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Exmo.  Sr:  Dr.  Getulio  Vargas, 

D.  D.  Chefe  do  Qoverno  Provisorio. 


, Em  cumprimento  ao  determinado  no  Decreto  Federal 
n.  20.348,  de  29  de  Agosto  de  1031,  vimos  apresentar  a V. 
Exa.  o relatorio  do  que  se  ha  passado  no  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  no  transcurso  do  ano  de  1932. 

Assumindo  o Governo  no  ultimo  mês  do  ano  de  1931, 
procurámos  desde  logo  constatar  a situação  real  em  que  se 
encontrava  o Estado,  principalmente  na  orbita  economico- 
financeira,  cujo  estudo  era,  indubitavelmente,  a base  indis- 
pensável ao  traçado  da  diretriz  que  teriamos  de  seguir. 

A gravidade  do  estado  economico  e financeiro  era  In- 
disfarçavel,  e,  apesar  dos  esforços  das  primeiras  adminis- 
trações revolucionarias,  que  haviam  restringido,  com  cora- 
gem di^na  de  todos  os  aplausos,  as  despesas  publicas,  fazia-se 
mistér  <x>mprimil-as  ainda  mais,  para  se  poder  alcançar  o 
almejado  equilíbrio  orçamentário. 

Expurgamos  do  orçamento  da  despesa  tudo  o que  se  nos 
afigurava  supérfluo  e adiavel,  organizamos  o da  receita  pelo 
critério  sabio  da  media  trienal,  e,  com  o concurso  eficaz  dos 
auxiliares  de  imediata  confiança,  procuramos  incutir  no 
espirito  de  todos  a necessidade  de  economisar,  nuuitendo-nos 
vigilantes  para  contrariar,  sempre  que  necessário,  a tendên- 
cia muito  brasileira  de  deixar  cada  administrador,  da  sua 
passagem  pelos  cargos  públicos,  um  traço  indelevel  da  sua 
atuação,  concretizado  em  uma  obra  material  de  vulto. 

E’  na  parte  subterrânea  dos  grandes  palacios  e nas 
obras  submersas  das  belonaves  que  reside,  inquestionavel- 
mente, o produto  do  esforço  máximo  da  técnica  moderna, 
maz  é justamente  essa  parte  que,  por  não  impressionar  o 
orgão  visual,  a que  menos  importância  merece  dos  obser- 
vadores superficiais. 

Pensando  assim,  preferimos,  seguindo  aliás  nesse  par- 
ticular o exemplo  nobilitante.  de  V.  Exa.,  ao  aplauso  facil 
que  se  consegue  com  a realização  de  reformas  e obras  de 
repercussão  retumbante,  a tarefa  ardua  e ingrata  de  ali- 
cerçar, com  a argamassa  do  sacrifício  coletivo,  a felicidade 
futura  de  mn  povo,  em  cujo  estoicismo  ainda  confiavamos. 

Olhar  para  o futuro  dos  governados,  abdicando  dos 
aplausos  do  presente,  é um  dever  rudimentar  dos  que,  ani- 
mados pelõ  idealismo  orgânico,  trabalham  com  devotamen- 
to  pela  grandeza  do  Brasil  de  amanhã,  e foi  isso  que,  no  âm- 
bito das  nossas  atribuições,  procuramos  silenciosamente  rea- 
lizar, para  bem  corresponder  á honrosa  confiança  de  V.  Exa. 

Acreditamos  ter  cons^uido,  com  a orientação  que  noa 
traçamos  e com  a colaboração  leal  e eficiente  dos  Secretá- 
rios de  Estado,  Diretores  de  Serviço,  funcionários  da  admi- 
nistração e boa  vontade  do  povo  fluminense,  uma  pequena 
parcela  de  melhoria  na  situação  economlco-financeira  do 
^istado  e,  bem  assim,  de  ligeira  ascenção  do  nivel  da  efi- 
eimicia  de  alguns  serviços  públicos,  o que  será  constatado 
por  V.  Exa.  nos  relatos  detalhados  das  tres  Secretarias  de 
Estado  e no  estudo  sobre  a situação  dos  municípios. 


CONSELHO  CONSULTIVO 


Ao  iniciarmos  o Governo,  em  Dezembro  de  1931,  não 
havia  ainda  o Governo  Provisorio  constituído  o Conselho 
Consultivo  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro.  Levamos  então  ao 
emineníp  Chefe  do  Governo  Provisorio,  por  intermédio  do 
ministério  da  Justiça,  a relação  dos  nomes  por  nós  convi- 
dados e que.  pela  cultura,  pelo  patriotismo  e pela  projeção 
no  oenario  da  vida  nacional,  seriam  a melhor  e mais  segura 
afirma^  de  sua  eficiencla  no  desempenho  das  funções 
que  lhes  eram  atribuídas  pelo  Decreto  Federal  n.  20.348,  de 
29  de  Agosto  de  1931 . 

Foram,  assim,  nomeados  para  membros  do  Conselho 
Consultivo  os  SETS.  drs.  Miguel  Couto,  Raul  Fernandes,  Fer- 


nando de  Magalhães,  João  Guimarães,  F.  J.  de  CMiveitm 
Vianna,  Cezar  Tinoco,  Vicente  de  Morais,  Oscar  Weinschrack 
e Arnaldo  Tavares.  Em  sessão  solene,  realizada  ainda  no 
dia  30  de  Dezembro  de  1931,  instalou-se  o Conselho  Consul- 
tivo, elegendo  para  presidente,  vice-presidente  e secretario, 
respectivamente,  os  srs.  conselheiros  Miguel  Couto,  Raul 
Fernandes  e Oliveira  Vianna. 

Mais  tarde,  tendo  o dr.  Arnaldo  Tavares,  por  motivos 
ponderáveis,  solicitado  exoneração  do  cargo  a que  vinha 
brilh|intemente  servindo,  foi  substituído  pelo  comandante 
José  Alipio  Costalat. 

Esta  Interventoria  sente-se  feliz  em  registrar  aqui  o 
brilho,  a serenidade,  o patriotismo  e a elevação  com  que 
vem  o Conselho  Consultivo  colaborando  na  sOluçlU)  doe 
magnos  problemas  da  Terra  Fluminense,  em  perfeita  har- 
monia com  os  interessa  z^ais.  elevados  da  comunhão  nacio- 
nal. Da  sua  eficiência  é da  sua  escíarèclda  e patriótica  atua- 
ção diz  bem  o fato  de  não  haver  ainda  esta  Interventoria 
tomado  qualquer  delibera^  em  desaòArdo  com  a quazi  to- 
talidade de  suas  conclnsõ^  e de  seus  b^veceres.  Ao  contra- 
rio, dêles  se  ha  validq  q Governo  sempre  que  tem  de  agir 
em  beneficio  da  coletivfdaide  e no  exercício  dos  seus  poderes. 

No  decorrer  do  ano  de  1932,  teve  o Conselho  oportuni- 
dade de  examinar  todos  os  decretos  baixados  pela  Inter- 
ventoria,  de  niuneros  2.701  a 2.906,  no  total  de  203,  tendo 
emitido,  durante  o mesmo  período,  64  pareceres,  1 informa- 
ção, e tres  sugestões,  com  21  sessões  realizadas.  E*  digno 
de  registro  e deve  constituir  motivo  de  publico  reconheci- 
mento, o empenho  dos  Ihtftres  brasileiros  em  trazer  á ad- 
ministração de  sua  terra  natal,  com  sacrifícios  de  toda  a 
ordem  e sem  remimeração  de  especie  alguma,  a cooperação 
honesta  e valiosissima  de  sua  inteligência,  de  sua  cultura  e 
de  sua  capacidade.  Ha  sido  essa  cooperação  o Tpf^hnr  es- 
timulo do  nosso  Governo  na  sua  preocupa^  db  mjOTntf- 
trar  com  acerto  e com  justiça. 

PODER  JUDICIÁRIO  ^lÈí/ 


No  decorrer  da  nossa  administração  hemos  mantkH)  ím 
melhores  relações  com  os  membros  do  Poder  Judiciário,  aos 
quais  o nosso  Governo  tem  procurado  fornecer  todos  os  ele- 
mentos de  que  careçam  para  o exato  cumprlm^to  de  seus 
nobres  e delicados  deveres . Nesse  sentido,  toda  a nossa  ação 
foi  exercida  afim  de  assegurar-lhes  meios  e garantias  su- 
ficientes ao  desempenho  da  elevada  missão  que  lhes  é atri- 
buída na  sociedade,  prestigiando  instranslgentemente  as 
suas  decisões  e facultando  a estas  imediata  execução. 

Circunstancias  imperiosas  levaram-nos  a suspender, 
logo  no  inicio  da  nossa  gestão,  á execução  da  reforma  èla- 
borada  em  Novembro  de  1931  e btdxada  pelo  Decreto  n. 
2.684,  de  24  desse  mês,  dando-lhe  carater  provisorio.  K*  que 
desejavamos  fornecer  ao  Poder  Judiciário  oportunidade  de 
estudar  e elaboraf  a sua  própria  organização,  de  modo  a 
facilitar-lhe  o eWélcio  pleno  de  sua  autoridade,  e contra 
a reforma  em  apreço  se  apontavam  queixas  e falhas  capa- 
zes de  toma-la  prejudicial  aos  altos  interesses  da  JusUça. 
Referindo-se  a essa  reforma,  ainda  agora,  em  sucinto  rala- 
torio  que  vem  de  apresentar  a esta  Interventoria,  diz  o sr. 
presidente  do  Tribunal  da  Relação,  desembargador  Antonlo 
S.  de  Pinho  Junior: 

“Conforme  üve  ocasião  de  ponderar  a V.  Exa.  quando 
me  referi  ao  assunto  na  informação  prestada  no  semestre 
anterior,  maior  teria  sido  o numero  de  feitos  Julgadwsl 
não  fossem  os  embaraços  creados  por  algumas  dlsposiç^ 
do  Decreto  n.  2.684,  de  24  de  Novembro  de  1931,  dtsposiçM 
essas  que  pelo  ante-projeto  da  Reorganização  Judiciaiia, 
ora  em  estudos  no  selo  do  Conselho  Consultivo,  sofreram  a 
devida  modificação”. 


Anteriormente,  quando  ainda,  presidente  do  Tribunal 
da  Relação,  o sr.  desembargador  Eloy  Teixeira,  figura  <Us 
de  mais  relevo  na  magistratura  fluminense,  oficiava'  a esta 
Interventoria  nos  seguintes  termos: 

"Maior  devia  ser  o numero  de  julgados  realizados  nes- 
se periodo  (1°  semestre  de  1932),  se  não  fossem  os  entraves 
creados  pelo  Decreto  n.  2.684,  de  24  de  Novembro  de  1931, 
que  reorganizou  a Justiça,  ora  sujeitando  á nova  distribui- 
ção todos  os  feitos  existentes  no  Tribunal,  ora  estabelecendo 
0 processo  de  revisão  para  os  agravos  e recursos  criminais, 
e com  relação  aos  embargos  opxjstos  em  agravos  e apelações, 
tornou-se  ainda  maior  a dificuldade  creada,  pois  que  vedou  a 
distribuição  de  tais  feitos  ao  Relator  e ao  Revisor,  que  nêles 
tiverem  figurado . Pelo  que  se  vê,  essas  inovações  tinliam  que 
retarcar  fatalmente,  como  aconteceu,  o andamento  dos  fei- 
tos, e como  consequência,  diminuir  o numero  de  julgamen- 
tos". . 

Eram,  assim,  os  proprios  juizes  encarregados  da  exe- 
cução da  reforma  judiciaria  em  apreço  os  que  mais  conde- 
navam algumas  de  suas  disposições.  E ao  Governo  bastava 
essa  condenação  para  tomar  a deliberação  que  tomou,  man- 
dando-a executar  em  carater  provisorio. 

Assim  que  foi  exp>edido  esse  decreto  tratou  a Intervento- 
ria  de  nomear  uma  comissão,  em  que  figurassem  magistra- 
dos e representantes  autorizados  da  Ordem  dos  Advogados, 
para  elaborar  o ante-projeto  da  Reorganização  Judiciaria 
do  Ejstado.  Essa  comissão  foi  constituida  dos  ers.  desem- 
bargadores Valentim  Coelho  Portas,  Joaquim  Oliveira  Ma- 
chado, Henrique  Jorge  Rodrigues,  Procurador  Geral  do  Esta- 
do, e dos  drs.  Henr  que  Castrioto  de  Figueiredo  e Mello  e Abel 
Magalhães,  e logo  iniciou  os  seus  trabalhos,  instalando-se  em 
sala  apropriada  no  proprio  Tribunal  da  Relação.  Depois  de 
prolongadas  estudos  e de  cuidadosos  trabalhos,  remeteu  a co- 
missão alud  da  o seu  ante-projéto  á Interventoria,  que  o en- 
caminhou imediatamente  ao  Conselho  Consultivo,  cujo  pa- 
recer aguarda  afim  de  providenciar  quanto  á sua  execução. 

Os  prejuizos  advindos  da  execução  provisória  da  primi- 
tiva reforma,  apontados  em  admiravel  flagrante  nas  razões 
acima  transcritas,  de  dois  ilustres  desembargadores,  na 
presidência  do  Tribunal  da  Relação,  imprimem  urgência  á 
medida  em  perspectiva,  e estamos  certos  de  que  o colendo 
Conselho  Consultivo,  dentro  de  poucos  dias,  habilitará  o 
Governo,  com  .a  conclusão  do  seu  parecer,  a resolver  o pal- 
pitante e grave  assunto,  dando  ao  Poder  Judiciário  organi- 
zação eficiente  e definitiva. 

Quanto  aos  trabalhos  da  nossa  mais  alta  Côrte  Judicia- 
ria, êles  estão  expressos  por  algarismos  bem  significativos 
do  esforço  continuado  e nobre  com  que  os  magistrados  flu- 
minenses se  entregam  ao  serviço  da  Justiça.  No  1°  semes- 
tre de  1932,  as  3 Camaras  de  que.  se  compõe  o Tribunal  da 
Relação  e bem  assim  as  Camaras  Reunidas,  realizaram  104 
sessões  sendo  103  ordinárias  . e 1 extraordinária,  a saber: 
Camara  Criminal,  45  sessões;  Camara  de  Agravo,  30  sessões; 
Camara  de  Apelação,  15  sessões  ; e Camaras  Reunidas,  14 
sessões  ordinárias  e 1 extfaordinaria . 

Foram  apresentados  e julgados,  nesse  periodo,  770  fei- 
tos, dos  quais,  344  civeis-*e  comerciais  e,  426  criminais. 

No  segundo  semestre  foram  julgados  730  feitos,  dos 
quais  472  eiveis  e comerciais,  e 258  criminais , 


Ain{^  no  objetivo  de  assegurar  aos  membros  do  Poder 
Judiciário  a maxima  independencia,  tem  o nosso  Governo 
se  recus.ado  a intervir  no  provimento  dos  cargos  judiciá- 
rios que  se  têm  vagado,  limitando-se  a homologar  as  indi- 
cações feitas  pelo  Tribunal  da  Relação  e a lavrar  as  respe- 
ctivas nomeações . 

MINISTÉRIO  PUBLICO 

Auxiliar  que  é do  Poder  Judiciário,  o Ministério  Publico 
tem  atualmente,  como  seu  representante  supremo,  o sr. 


desembargador  Henrique  Jorge  Rodrigues,  a cuja  alta 
pacidade  de  trabalho,  hoiíestidade  e solida  cultura 
esse  orgão  de  Justiça  os  mais  assinalados  serviços.  Tauto 
na  capital  como  no  interior  os  trabalhos  afétòs  ao  Minute-' 
rio  Publico  correm  com  perfeita  normalidade  e com  eficííàr. 
cia,  embora  ainda  sejam  precarias,  por  falta  de  organização, 
as  correições  nos  cartórios  e no  Fôro  das  Comarcas.  Bwf 
serviço,  dé  indisfarçavel  relevância  para  assegurar  unkladê 
e regularidade  nos  trabalhos  a cargo  dos  cartorios,  pensa  o 
Governo  em  toma-lo  mais  intensivo  e,  para  isso,  dispõe  iJa 
constante  e valiosa  colaboração  do  ilustre  Sr.  Procurador 
Geral  do  Estado,  vivamente  empenhado  em  impriníir  a 
maxima  eficiência  aos  serviços  do  Ministério  Publico. 


COMISSÃO  REVISORA  DE  CONTRATOS 


Áo  sermos  investido  no  Governo  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro,  tivemos  a atenção  despertada  p>elo  ruido  das  re- 
clamações que  se  articulavam  contra  a execução  de  nume- 
rosos contratos,  na  maioria  onerosos  ao  Tesouro  do  Estado 
e das  Municipalidades,  e quasi  todos  prejudiciais  aos  mais 
altos  interesses  da  coletividade.  No  estudo  desses  contratos 
e na  decisão  dessas  reclamações,  não  quis  o Governo  impri- 
mir 0 cunho  do  pensamento  e do  critsr  o unipessoais  da  In- 
terventoria,  e por  isso  resolvemos  crear  uma  comissão  com 
funções  transitórias,  atribuindo-lhe  a faculdade  de,  sem 
onus  para  o erário  fluminense,  examinar  os  contratos  sabi- 
damente imorais  e os  que  eram  apontados  como  falhos  e 
lesivos  do  interesse  publico.  Por  decreto  de  2 de  Janeiro 
de  1933  foi  instituida,  com  esse  fim.  a Comissão  Especial 
Revisora  de  Cohtratos,  p>ara  a qual  foram  nomeados  ele- 
mentos radicados  em  nosso  meio  e absolutamente  insus- 
peitos, dados  os  predicados  morais  e inteletuais  de  cada 
qual.  Constituiram  assim,  a Comissão,  os  srs.  drs.  Abel  S. 
Azevedo  Magalhães,  Everardo  Backheuser,  Henrique  Cas- 
trioto de  Figueiredo  e Mello,  Irimá  Carneiro,  Fernando  de 
Barros  FYanco  e comandante  José  Alipio  Çostalat.  Mais 
tarde  foi  nomeado  mais  um  membro,  o sr.  comandante  Co- 
riolano  Martins. 

A Comissão  Revisora  instalou  os  seus  trabalhos  no  dia 
9 de  Janeiro  e durante  todo  o ano,  embora  desfalcada  de 
dois  de  seus  membros  ,os  drs.  Everardo  Backheuser  e Hen- 
rique Castrioto.  que  se  exoneraram  em  virtude  de  seus  múl- 
tiplos afazeres,  trabalhou  ativamente  no  estUdo  dos  con- 
tratos que  lhe  foram  enviados  pelo  Governo  do  Estado  e 
dos  prefeitos  municipais.  Foram  exaustivos,  minuciosos  e 
eficientes  os  trabalhos  da  Comissão.-  Em  cada  um  de  seus 
luminosos  pareceres  manifestavam-se  a capacidade  e os 
sentimentos  patrióticos  de  seus  ilustres  e dignos  membros. 

O melhor  testemunho  dessa  verdade,  ressaltando  a de- 
dicação, a cultura  e o patriotismo  dos  ilustres  patricios,  está 
no  fato  de  haver  a Comissão  estudado  detalhadamente  cer- 
ca de  80  processos,  emitindo  fundamentados  pareceres  sobre 
41  dêles,  até  8 de  Novembro  do  mesmo  ano,  tendo  realizado, 
nesse  periodo,  36  sessões  ordinárias. 

Com  essa  brilhante  e dec’siva  colaboração,  poude  o Go- 
verno do  Estado  providenciar  quanto  á revisão  e mesmo  á 
rescisão  de  muitos  contratos,  alterando  ou  mantendo  ou- 
tros. Ainda  ha  um  pequeno  numero,  dêles  a ser  resolvido, 
destacando-se  entre  esses  o contrato  celebrado  pelo  Estado 
para  encampação  dos  bens  e serviços  da  Companhia  Brasi- 
leira de  T.,  Luz  e Força  do  município  de  Campas,  o qual, 
acompanhado  de  longo  e minucioso . parecer  do  sr . coman- 
dante José  Alipio  Çostalat,  se  acha  em  estiMos  no  Conselho 
Consultivo. 

Registrando  o auspicioso  exlto  dos  trabalhos  atribuídos 
á Comissão  Especial  Revisora  de  Contratos,  é de  justiça 
consignar  o reconh'Wimento  publico  a que  fazem  jús  os  seus 
dignos  membros,  cujos  esforços  constituem  um  grande  acer- 
vo de  serviços  prestados  á causa  do  Povo  Fluminense. 


SECRETARIA  DO  INTERIOR  E JUSTIÇA 


Superintendidos,  de  inicio,  pela  inexcedivel  dedicação  e 
pelo  grande  patriotismo  do  dr.  Antonio  Buarque  Nazareth, 
os  serviços  afétos  á Secretaria  do  Interior  e Justiça,  deseh-  ' 
volveram-se  normal  e eficientemente  no  nosso  periodo  ad- 
mlnistíativo.  Infelizmente,  motivos  ponderáveis,  ante  os 
quais  tivemos  de  transigir,  levaram  o ilustre  fluminense  á 


exonerar-se  do  cargo,  privando-nos  da  proveitosa  colabora- 
ção de  sua  experiencia  e de  sua  cultura.  Para  substitui-lo 
foi  nomeado  o sr.  dr.  Stanley  Gomes  que,  como  chefe  de  j 
policia,  desde  o inicio  da  nossa  administração,  vinha  pres- 
tando ao  Estado  do  Rio  assinalados  serviços.  A’  atuação  se- 
rena e esclarecida  desse  nosso  digno  auxiliar,  norteada  pelos 
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mais  5ão;  prlixipios  de  moralidade  administrativa,  deve-se 
em  grande  parte  o intensivo  desenvolvimento  dos  serviços 
subordinados  a essa  Secretaria  de  Estado,  a que  se  ligam 
dependências  da  mais  alta  relevância  política  e social  da 
Administração  Publica,  no  desdobramento  de  suas  múltiplas 
atividades . 

Verificada  a necessidade  inadiavel  de  adotar  o Gover- 
no, ainda  no  per  odo  discricionário,  algumas  medidas  de 
âBem  administrativa  que  se  mostravam  imprescindíveis  á 
si^matização  e á eficiência  dos  serviços  públicos,  de  modo 
a integrá-lcs  no  ritmo  das  atividades  gerais,  não  teve  duvi- 
da a Interventoria  em  autorizar  a elaboração  de  varias  re- 
formas. tendentes  a promover  o máximo  de  rendimento  e de 
economia.  Etevemos  consignar,  porém,  que  na  realização 
desses  patrióticos  objetivos,  não  se  utilizou  o Governo  dos 
poderes  de  exceção  conferidos  pela  ação  renovadora  da  Re- 
volução, e não  feriu,  conscientemente,  direitos  e interesses 
respeitáveis . 

Tais  reformas,  sugeridas  pelo  interesse  publico,  foram 
levadas  a efeito  sem  quaisquer  preocupações  de  ordem  pes- 
soal ou  politlca,  mas  no  intuito  apenas  de  aparelhar,  facul- 
tar e facilitar  o rrogresso  sempre  crescente  da  Terra  Flumi- 
nense a grandeza  do  Estado  c o bem  estar  dos  no.?sos  con- 
cidadãos . 

instrução  publica 

Empolgando  um  a um  todos  os  Estados  da  Federação, 
ampliando-se  e desenvolvendo-se,  o problema  educacional 
constitue.  hoje  em  dia.  a preocupação  maxima  de  todas  as 
acministraçõe,s.  em  virtude,  sobretudo,  de  sua  finalidade  es- 
pecifica na  reorganização  politica,  social  e economica  do 
País.  Infelizmente,  tudo  o que  se  ha  feito  até  hoje  em  pról 
do  magno  problema,  pelo  seu  carater  fragmentário  e ideo- 
logico,  sem  a menor  aplicabilidade  ás  realidades  e ás  con- 
dições locais,  não  nos  anima  a prognosticar  para  tão  cedo 
a realização  dos  elevados  e patrióticos  objetivos  visados 
pelas  constantes  reformas  executadas  pelos  Poderes  Públi- 
cos, cuja  ação  se  esteriliza  pela  falta  de  unidade  e de  coe- 
são em  suas  iniciativas  e em  suas  realizações.  No  Governo 
do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  tivemos  o maior  emprenho  em 
remover  as  duas  cau;as  acima  apontadas,  ora  procurando  in- 
tegrar na  organização  educacional  do  Estado  as  administra- 
ções municipais,  ora  patrocinando,  com  a mais  ardente  es- 
rerança  nos  seus  resultados  práticos,  os  trabalhos  da  5® 
Conferencia  Nacional  de  Educação.  Independente  dessas 
medidas,  tendentes  a coordenar  esforços  para  imprimir  á 
obra  educacionaro  máximo  de  unidade  e de  eficiência,  to- 
mou esta  Interventoria  todas  as  providencias  sugeridas  pela 
observação  e pela  experiencia,  tudo.  porém,  dentro  das  li- 
mitadas possibilidades  das  nossas  modestissimas  reservas 
financeiras. 

Conselho  de  Educação  — A preocupação  inicial  do  nos- 
so Governo  foi  subtrair  o ensino  publico  ás  influencias  pes- 
soais e oartidarias . Nesse  sentido  instituiu  a Interventoria 
0 Conselho  de  Educação,  a que  confiou,  como  orgão  técnico, 
a orientação  do  ensino  rublico  nos  seus  diversos  ramos: 
primário,  normal,  profissional  e secundário.  Por  Decreto  n. 
2.748.  de  15  de  Março  de  1932.  foi  creado  o Conselho  cuja 
constituição  se  faz  com  o Diretor  de  Instrução  Publica,  um 
inspetor  escolar  eleito  por  seus  pares,  um  respresentante  do 
ensino  secundário  e normal,  um  representante  da  Federa- 
ção dos  professores  primários  e quatro  profissionais  de  no- 
toria  comnetencia,  livremente  nomeados  pelo  Governo, 
funcionando  como  presidente  o Secretario  do  Interior  e 
Justiça.  Em  homenagem  ao  Sindicato  dos  Professores  do 
Ensino  Secundário,  foi-lhe  dada  a incumbência  de  indicar 
um  dos  membros  do  Conselho,  cuja  instalação  se  deu  a 4 
de  Maio  seguinte. 

Lutando,  embora,  com  certas  dificuldades,  vem  o Con- 
selho de  Educação  atendendo  a volumoso  expediente,  emi- 
tindo pareceres  e apresentando  sugestões  da  mais  alta  valia. 
A sua  coláboração  ha  sido  proveitosa  no  desenvolvimento 
do  ensino  e no  estudo  das  múltiplas  questões  relacionadas 
com  a instrução  publica. 

Convênio  com  as  municipalidades  — Na  patriótica  obra 
de  alfabetização,  é apreciável  o concurso  da  quasi  totali- 
dade dos  municípios  fluminenses,  os  quais  mantêm  serviços 
de  educação  dignos  do  mais  franco  louvor.  O numero  de 
escolas  municipais,  no  ano  findo,  de  1932,  era  de  cerca  de 
400.  A matricula  ascendia  a 10  mil  alunos  aproximadamen- 


te, sendo  de  732  contos  de  réis  a despesa  tolal  com  o ensi- 
no municipal.  Esses  estabelecimentos  de  ensino  funcíonji- 
vam,  porém,  isoladamente,  sem  a menor  articulação  com 
os  orgãos  educacionais  do  Estado.  Era  uma  falha,  e impu- 
nha-se á Administração  estadual  remove-la  dentro  da  for- 
mula que  meKior  atendesse  aos  interesses  gerais,  dada  a 
inexcedivel  relevância  da  matéria  em  fóco.  Para  esse  fim, 
patrocinamos  uma  reunião  dos  prefeitos  de  todos  os  muni- 
cípios, a qual  se  realizou  na  capital  do  Estado,  em  Dezem- 
bro de  1932.  Essa  reunião  prolongou-se  por  tres  dias  vsuces- 
sivos,  presidindo-a  o sr.  Secretario  do  Interior  e Justiça.  Os 
seus  resultados,  concretizando  os  nobres  proposltos  que  di- 
taram a sua  convocação,  estão  inscritos  no  convênio  cele- 
brado entre  o Estado  e as  Municipalidades,  convênio  este 
que  se  acha  em  pleno  vigor,  com  benefícios  reais  para  a cau- 
sa do  ensino  publico. 

5*  Conferencia  Nacional  de  Educação  — Por  clrcuns* 

tancias  bem  felizes,  que  sorriem  ao  no.~so  patriotismo,  foi  a 
cidade  de  Niterói  escolhida  para  séide  da  5®  Conferencia  Na- 
cional de  Educação,  cujos  trabalhos  teve  esta  Interventoria 
oportunidade  de  patrocinar.  Tal  acontecimento,  de  Indis- 
cutível projeção  nacional,  pois  reuniu  na  capital  fluminen- 
se legítimos  expoentes  da  cultura  e do  pensamento  de  todos 
os  Estados  brasileiros,  marcou  de  modo  decisivo  uma  gran- 
de conquista  para  o ensino  publico  no  Brasil.  Instelou-se  a 
Conferencia  na  segunda  quinzena  de  Dezembro  de  1932, 
prolongando-se  os  seus  trabalhos  até  os  primeiros  dias  do 
mês  de  Janeiro  seguinte.  A’  sessão  inaugural,  que  se  reali- 
zou no  edificio  da  Assembléa  Legislativa,  compareceram  o 
representante  do  sr.  Chefe  do  Governo  Provisorlo,  o sr.  Mi- 
nistro da  Educação  e Saude  Publica,  altas  autoridades  fe- 
derais, todos  os  delegados  estaduais,  crescido  numero  de 
pessoas  e de  membros  do  magistério,  todas  as  autoridades 
publicas  do  Estado  e o Interventor  Federal,  que  teve  a hon- 
ra de  saudar,  em  nome  do  povo  e do  Governo  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  os  ilustres  brasileiros  ali  reun'dos  para  o 
estudo  do  maior  problema  nacional.  As  conclusões  a que 
chegaram  os  dignos  membros  da  5'‘  Conferencia  Nacional 
de  Educação  constituem  robustas  e envaidecedoras  afirma- 
ções de  cultura,  de  inteligência  e de  Tjatriotismo,  enfim,  de 
visão  clara  e precisa  do  panorama  educacional  brasileiro. 
Pode-se  afirmar,  com  segurança,  que  as  téses  elaboradas 
nesse  brilhante  “conclave"  são  as  maiores  e as  melhores 
até  agora  assentadas  em  reuniões  desse  genero.  Tanto  a 
tése  referente  á educação  na  reorganização  constitucional 
do  País.  como  o plano  nacional  de  educação  — trabalhos 
que  representam  vários  dias  de  estudo  e de  debates  ani- 
mados e esclarecidos  — representam  o que  de  mais  moder- 
no existe  sobre  o palpitante  assunto  e refletem,  num  con- 
junto bem  digno  da  mentalidade  nova  e sadia  que  presidia 
á sua  elaboração,  as  mais  variadas  necessidades  do  ensino 
publico  entre  nós. 

Cursos  da  especiaJização  — No  intuito  d-e  imprimir  ru- 
mos mais  preceos  ao  ensino  primário,  vital>ando-o  e rr- 
novando-o  em  sua  estrutura,  com  a modernização  dos  seus 
métodos,  e aproveitando  a dedicação  e a boa^vontade  do 
magistério  fluminense,  cujos  nobres  sentimentos  e elevados 
propositos  realizam, 'a  custa  de  penosos  sacr  fic  os.  o mila- 
gre de  manter  em  alto  nivel  de  aproveitamento  a nossa  po- 
pulação escolar,  deu  o nosso  Governo  inteiro  apoio  á orga- 
nização de  vários  cursos  de  especialização,  aplicados  ao  le- 
vantamento do  padrão  intelectual  do  professorado.  Esses 
cursos  tiverem  a melhor  aceitação,  e os  seus  resultados  hão 
de  frutificar  em  benefícios  generalizados  ao  magistério  e a 
coletividade,  pelo  cunho  novo  impresso  á ação  educacional 
entre  nós.  Dêles  se  destacam  pelos  efeitos  práticos  e Ime- 
diatos que  houveram,  o de  princípios  gera's  de  cducacao.  o 
de  estatística  aplicada  á educação,  o de  higiene,  o de  mu- 
sica e canto  orfeonico,  e o de  orientação  artística  para  o 
ensino  profissional,  a cargo  de  ilustres  nrofessores.  tendo  o 
numero  de  matriculas  atingido  a cifras  bem  elevadas.  Den- 
tro desses  princípios  inflexíveis  de  aoão  foi  o Governo  en- 
volvido pelo  problema  de  inspeção  escolar,  cujas  servlças 
não  se  enquadravam  na  orientação  nova  que  se  dava  ao  en- 
sino publico.  Foi,  assim,  elaborada,  para  o corrente  ano.  a 
reforma  da  inspeção,  atrlbulndo-se  a es.se  orgão 
funções  pedagógicas  mais  am-l?.s  e desenvolvidas  e 
traindo-o  á perniciosa  formação  burocrática  que  -impoa^i- 
litava  o exercido  de  suas  relevantes  atividades  Essa  refor- 
ma foi  executada  depois  de  proveitoso  curso  de  especializa- 
ção, com  inteiro  respeito  aos  direitos  dos  antigos  f«nclom- 
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rios  e em  obediência  aos  salutares  princii^os  da  mais  rígi- 
da moralidade.  Constituído  o novo  quadro,  é de  esperar-se 
que  a inspeção  possa  exercer  a ação  orientadora  e técnica 
que  lhe  assiste  Junto  ao  profej^sorado . 

iRnsífio  prlinario  — Expressa-se  da  seguinte  fórma  o 
movimento  do  ensino  primário  no  ano  de  1932: 

ESTABELECIRIENTOS  DE  ENSINO 


Escolas  Maternais  4 

Jardins  de  infancia 4 

( de  1®  grau  345 

Escolas  ) de  2°  grau  400 

( de  3°  grau  (grupos  escolares)  72 

( diurnas  66 

Escolas  subvencionadas  ) 

( noturnas  32 

Escolas  noturnas  oficiais  6 

Cursos  anexos  ã Escolas  Profissionais  1 


Total  930 


CORPO  DOCENTE 

Diretores  71 

Professores  catedráticos  788 

( efetivas  de  classe  722 

Adjuntas  ) efetivas  de  2®  classe  190 

( interinas  116 

( diurnas  66 

Prof.  esc.  sub.  ) 

( noturnas  32 


Total  1.988 


A matricula  nos  estabelecimentos  de  ensino  primário 
estadual,  era  de  75.828  alunos  no  mês  de  Junho,  que  é o 
,Uiltimo  do  ptrimerro  per  odo  letivo  de  1932.  A frequência 
media,  nesse  mesmo  mês,  foi  de  51.708  alunos.  Dal  para  o 
fim  do  ano  não  se  verificou  alteração  ponderável. 


A despesa  com  a instrução  publica  encontramo-la  fi- 
xada em  7.917:569$501  para  1931,  constituindo  13  % d^  des- 
pesa geral.  Para  o seguinte  ano  de  1932  elevamos  essa  so- 
ma para  8.264 :966$000,  ou  seja  16  % da  despesa  geral  fixada. 


O provimento  das  escolas  vagas  se  processou  por  melo 
de  concurso,  unico  critério  impessoal  para  aferir-se  dos 
méritos  e dos  direitos  do  magistério. 


Com  relação  ainda  ao  ensino  primário  convém  a.g-singiffr  ain- 
da as  seguintes  alterações: 

Pelo  Decreto  2.729,  de  1 de  Feverei.*o  de  1932,  foram  ex- 
tintos os  cargos  de  adjuntos  estagiários,  que  eram  um  cor- 
po permanente  de  supleátes,  destinados  á substituição  dos 
adjuntos  efetivos  e á regencia  de  turmas  suplementares  que 
se  formassem  pelo  aumento  da  matricula.  Foi  anda,  pelo 
mesmo  Decreto,  reduzido  de  lOO  o numero  de  adjuntas  de 
2®  classe,  sendo  extintos,  também,  os  CTursos  Propedêuticos 
de  Niterói  e Campos,  visto  não  corresponderem  ás  finalidades 
de  sua  creação. 

Pelo  Decreto  n.  2.768,  de  14  de  maio  de  1931,  foram  asse- 
guradas aos  professores  e adjuntos  que,  por  espaço  de  cinco 
anos  permanecerem  em  estabelecimentos  de  ensino  situados 
em  zonas  disservldas  por  meios  regulares  de  transportes  e 
outros  recursos,  as  seguintes  vantagens;  a)  — preferencia 
para  o provimento  de  qualquer  vaga  na  zona  urbana  dos 
munlclipios  em  que  servirem;  b)  — redução  de  cinco  para 
tres  anos  do  prazo  necessário  á concessão  de  Ucença-premio; 
e c)  — contagem,  com  o acréscimo  de  50%,  do  tempo  de 
exercido  para  qualquer  efeito.  A’s  adjuntas  efetivas  com 
mais  de  20  anos  de  serviços  foi  assegurada  a mesma  grati- 
ficação de  50$000  que  se  vinha  dando  ás  catedraticas  como 
prêmio  de  tão  longos  esforços.  Finalmente  foi  restabelecido 
o quadro  unico  de  adjuntos  efetivos,  sem  alteração  dos  alga- 
rismos de  desii^za  geral,  pois  os  quantitativos  necessários  ã 
essa  providencia  foram  obtidos  na  compressão  de  outras  ver- 
bas da  Qiretoria  de  Instrução  Publica . 


gtiaiiM*  normal  e secundário  — Continua  o ensino  nov-^ 
mal  e secundário  a reger-se  pelo  Decreto  n.  2.671,  de  23  0*' 
Abril  de  1931,  pelo  qual  o curso  normal  consiste  no  est^i' 
de  humanidades  e um  ano  de  especialização.  O Liceu  Nlfo 
Peçanha,  que  funcionava  na  capital  do  Estado,  continua  sob 
o regime  de  inspeção  previa  para  o efeito  da  equiparação  M 
Colégio  Pedro  II.  No  ano  letivo  de  1932  verificou-se  a se- 
guinte matricula:  1®  ano,  227  alunos;  2®  ano,  161;  e 3®  aim, 
39,  num  total  de  427  alunos.  Fundado  em  1931,  ainda  não 
se  abriu  matricula  á admissão  no  4®  e 5°  anos . 

No  Liceu  e Escola  Normal  de  Campos  a matricula  se  ex- 
pressa i>elos  seguintes  algarismos:  1°  ano,  301  alunos,  2°  ano, 
169;  3®  ano,  96,  4®  ano,  54;  e 5®  ano,  38,  num  total  de  647 
alunos . Além  desses  institutos  oficiais,  funcionam  os  seguin- 
tes estabelecimentos  de  ensino  normal,  em  numero  de  seis, 
todos  equiparados:  Colégio  Silvio  Leite  e Colégio  Santa  Isa- 
bel, em  Petropolis;  Colégio  Na.  Sra.  Das  Dores,  em  Prlbur- 
go;  Ginásios  de  Padua  e de  Miracema,  em  Santó  Antonio  de 
Padua;  e Ginásio  Valenciano  S.  José,  em  Valença. 

En^no  profissional  — O ensino  profissional  feminino  e 
masculino  é ministrado,  o primeiro,  nas  Escolas  Profissionais 
Aurelino  Leal,  em  Niterói,  e NUo  Peçanha,  em  Camjx»,  e o 
segundo,  na  Escola  do  Trabalho,  em  Niterói,  todos  subordi- 
nados á Diretoria  da  Instrução  Púbica. 

A matricula,  nos  estabelecimentos  de  ensino  feminino, 
sóbe  a 472  alunas  sendo  223  em  Niterói  e 249  em  Campos . 

O Governo  concedeu  ao  Colégio  S.  José,  da  Irmandade 
de  S.  Vicente  de  Paula,  instalado  na  Capital,  equiparação  ás 
escolas  profissionais  femininias.  ficando  os  seus  idunos,  que 
se  destinem  ao  magistério,  obrigados  a um  curso  de  aper- 
feiçoamento nos  estabelecimentos  oficiais. 

Além  desses  institutos  mantém  o Estado  Junto  a gru- 
pos escolares  do  >interior,  18  secções  profissionais,  ém  que 
se  ensinam  córte  e costuras,  rendas  e bordados,  e chapéos. 
Nessas  secções  emprega  a Administração  31  Professoras. 

Eistatiistica  escolar  — O Governo  do  Estado  aprovou  e 
ratificou,  por  Decreto,  n.  2.731,  de  3 de  Fevereiro  de  1932, 
o Convênio  celebrado  entre  a União,  os  Estados,  o Distrito 
Federal  e o Território  do  Acre,  para  o aperfeiçoamnto  e uni- 
ficação das  estatisticas  de  ensino,  sendo  designada  a 1®  Ses- 
são da  Diretoria  da  Instrução  Publica  para  responder  pelos 
encargos  correspondentes.  A esse  convênio  esteve  o Estado 
do  Rio  de  Janeiro  representado  pelo  Dr.  Manoel  Ferreira,  a 
quem  foram  conferidos  os  necessários  poderes  por  Decreto 
de  15  de  dezembro  de  1931 . 

Os  nossos  serviços  de  estatística,  mantidos  pela  Direto- 
ria da  Instrução  Publica,  preenchem  regularmente  os  seus 
fins. 

Material  Escolar  — A aquisição  e distribuição  do  ma- 
terial escolar  destinado  ás  escolas  publicas,  constituem  uma 
das  funções  da  Diretoria  da  Instrução  Publica.  A despeito  das 
naturais  dificuldades  financeiras  com  que  vem  lutando  o 
Governo,  foi  autorizada  a distribuição,  aos  institutos  de  en- 
sino, no  ano  de  1932,  de  cadernos,  lápis,  tinta,  giz  e algum 
mobiliário.  O fornecimento  desse  material,  indâpensavel  & 
regularidade  e a eficlencia  do  ensino,  será  intensificado  as- 
sim que  o permitam  os  recursos  do  Tesouro. 

Prédios  Escolares  — E’  precaria  e deficiente  a instalação 
da  quasl  totalidade  das  escolas  fluminenses.  Tbl  situação 
exige,  porém,  uma  reforma  de  tão  amplas  proporções  que 
seria  inútil  tentar  resolvê-la  em  uma  administimção.  Ifâo 
só  aos  prédios  de  aluguel,  onde  as  escolas  funcionam  sem  a 
necessária  adaptação,  faltam  os  eiementareis  preceitos  de  hi- 
giene escolar  como  também  os  edificios  construídos  pelo  Go- 
verno não  obedecem  a um  plano  previamente  adotado  nem  a 
normas  préestal^lecidas.  Em  Petropolis,  por  exemplo,  cons- 
truiu-se um  palácio  para  a instalação  do  grupo  escolar  local, 
enquanto  no  interior  as  escolas  estão  Instaladas  em  prédios 
que  são  autenticOs  pardieiros . 

Impunha-se,  desse  modo  um  estudo  completo  a respei- 
to do  prédio  escolar.  E esse  trabalho  foi  realizado  com  pleno 
exito  pela  Diretoria  da  Instrução  Publica,  com  a cõlaboração 
da  Secção  Técnica  da  D'retoria  de  Obras,  ficando  estabeleci- 
do um  sistema  definitivo  para  construção  de  prédios  escola- 
res. Dois  tipos  foram,  assim,  adotados.  O primeiro  destina- 
do ás  escolas  isoladas,  para  o interior  em  geral,  e,  especlal- 
mehte.  i>ara  zonas  rurais.  O segundo,  com  o fim  de  atender 
aos  grupos  escolares  e ás  escolas  de  maior  frequencla,  prin- 
clpalménte  em  Niterói.  Esses  prédios  tiveram  os  seus  proje- 
tos elaborados  com  respeito  aos  requisitos  da  higiene  e da 
pedagogia  e atendendo,  também,  ás  melhores  condições  de 
economia . 


> 
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Pretende  o Governo  construir,  em  breve,  algune  desses 
I prédios,  no  interior.  Enquanto,  porém,  não  dá  inicio  a essa 
obra,  vem  a Interventoria  providenciando  para  a conclusão 
' de  tres  grandes  prédios,  anteriormente  iniciados,  em  Erlbur- 
I go,  em  Cachoeiras  e em  Rio  Bonito,  para  a instalação  de 
I grupos  escolares,  sendo  que  o de  Friburgo  já  foi  inaugurado 
9 e está  funcionando. 

j,  A Administração  tem  assegurado,  também,  a conserva- 
I C^dOB  prédios  estaduais  onde  funcionam  institutos  de  en- 

Quanto  aos  prédios  de  aluguel,  em  sua  maioria  Inade- 
quados á vida  escolar,  teve  o Governo  de  agir,  em  relação  a 
muitos  deles,  com  a revisão  de  contratos  onerosos  e prejudi- 
ciais ao  Tesouro. 

A despem  anual  do  Estado,  com  a locação  desses  pré- 
dios, absorve  a importância  de  885:797$000. 


ENSINO  SUPERIOR 
FACULDADE  DE  DIREITO  DE  NITERÓI 

A Faculdade  de  Dire:to  de  Niterói,  fundada  em  3 de  Ju- 
nho de  1912,  é instituto  oficial  do  Estado,  "ex-vi”  da  lei  flu- 
minente  n.  1 .299,  de  3 de  Janeiro  de  1916,  e foi  equiparada  ás 
ofic’ais  da  União  desde  30  de  Março  de  1920,  de  acordo  com 
o Decreto  n.  11.530,  de  18  de  Miarço  de  1915,  sendo  o instituto 
de  ensino  superior  mais  antigo  no  estado  do  Rio  de  Jane^o. 

A Faculdade  é fiscalizada,  desde  o ano  de  1918,  pelo  Go- 
verno Federal  cujo  inspetor  informa,  anualmente,  em  relato- 
rios  ás  altas  autoridades  do  Ensino  Federal,  o movimento  dos 
seus  cursos,  bem  assim,  a vida  escolar  de  cada  aluno  matri- 
culado. O Governo  Federal  sempre  auxiliou  a Faculdade  com 
uma  subvenção  anual  de  30;000$000  até  o exercido  de  1930; 
e,  para  o exercício  de  1931,  foi  consignado  na  lei  orçamenta- 
ria a majoração  da  subvenção  para  60:000$000,  importância 
essa  que  não  foi  paga  pelo  Tesouro  Federal  em  virtude  do  De- 
creto do  Governo  Provsorio  que  suspendeu  as  subvenções. 

O Estado,  durante  alguns  anos,  como  auxilio  de  paga- 
mento de  aluguel  do  prédio,  onde  esteve  instalada  a séde  da 
Escola,  subvencionou-a  com  a quantia  de  7:200$000  anuais. 

Acha-se  a Faculdade,  instalada,  presentemente,  desde 
Novembro  de  1931,  á rua  Presidente  Pedreira  n . 62,  em  prédio 
proprlo  que  adquiriu,  a prazo,  pelo  preço  de  240  contos,  em 
grande  parte  já  pagos,  e tendo  feito  obras  vultosas  de  adap- 
tação do  pred'o  para  a sua  instalação. 

Pelo  Decreto  n.  2.767,  de  13  de  Maio  de  1932,  á Interven- 
toria  concedeu  á Faculdade,  isenção  de  todos  os  impostos  es- 
taduais. 

Atualmente  pelo  desenvolvimento  da  matricula  e para 
aperfeiçoamento  das  suas  condições  higiénicas  e pedagógicas 
projéta  a Faculdade  a ampliação  e melhoramento  do  edifi- 
I cio  e instalações  escolares. 

A Faculdade  mantem  já  de  longa  data,  varias  organiza- 
ções estudantinas  iio  intuito  de  desevolver  a culura  inte- 
lectual de  seu.s  alunos,  destacando-se  dentre  élas  o “Juri  si- 
mulado”, o "Torneio  Oratorio”,  o “Concurso  de  produções 
Académicas”  — (Matéria  juridica.  Contos  e Poesias) . Para  os 
vencedores  destes  prélios  a Escola  confére  prémios,  constan- 
do de  medalhas,  livros  de  valor  sobre  Direito,  ou  concedendo- 
lhes  matricula  gratuita. 

Anualmente  são  dadas  15  matriculas  gratuitas  a alunos, 
reconhecidamente  pobres,  indicados  pelo  Governo  do  Estado. 

A Diretoria  da  Faculdade  é composta  pelos  seguintes  pro- 
fessores catedráticos:  Diretor  — Dr.  Abel  Sauerbronn  de  Aze- 
vedo Magalhães;  Vice-Diretor  — Dr.  Ramon  Benito,  Alonso 
' Tesoureiro  — Dr . Arthur  Nunes  da  SUva,  e Secretario  — Bei . 
Camino  Augusto  de  Moraes  Guerreiro. 

FACULDADE  FLUMINENSE  DE  MEDICINA 

Este  inst’tuto  de  ensino,  apesar  de  novo,  acha-se  perfei- 
tamente instalado  em  magnifico  prédio  cedido  pelo  Gover- 
no do  Estado.  „ . „ j 

Creada  oficialmente  pelo  Decreto  Estadual  n.  2.450,  de 
25  de  Setembro  de  1929,  a Faculdade  Fluminense  de  Medici- 
na — com  os  três  cursos,  de  medicina,  odpntologia  e fárma- 
c;a  — , f<^-lhe  concedida  em  1930,  autonomia  financeira  re- 
conhecendo 0 Estado  03  diplomas  expedidos  pelo  estabeleci- 
mento. . 

O Decreto  n.  2.653,  dc  7 de  Outubro  de  1931,  novamente 
oficializou  a Faculdade,  mas  sem  onus  para  o Estado. 


A seguir  o Governo  Provisorio  da  Republica,  concedeu- 
^6  as  prerrogativas  da  equ  paração  e do  reconhecimento  dot 
diploi^.  (Dec.  n.  20.554,  de  22  de  Outubro  de  1931) . 

Finalmente,  a Interventoria  Federal  resolveu,  peio  De- 
creto  n.  2.870,  de  4 de  Junho  de  1932,  a separação  do  curso 
medico  dos  outros  dois,  creando  a Escola  de  Odontologia  e 
Farmacia  anéxa  ã Faculdade,  e dispondo  sobre  as  Congrega- 
ções, concurso  para  o provimento  dos  logares  de  professores 
e dando  outras  providencias  relativas  á administração  inter- 
na; continuando  a despesa  de  ambos  os  institutos  a ser  satis- 
feita pelas  respectivas  tesourarias,  embora  incluída,  assim 
como  a receita,  no  orçamento  geral  do  Estado. 

A Faculdade  e a Escola  Anéxa  mantêm  outrossim  cursos 
de  enfermagem  obstétrica  e de  práticos  de  farmacia,  respec- 
tivamente . 

Elaborado  pelo  Conselho  Técnico  Administrativo,  com  au- 
diência da  Congregação,  foi  aprovado  pelo  Secretario  do  In- 
terior e Justiça,  o Regimento  Interno  da  Faculdade  e Escola 
Anéxa,  a cuja  frente  se  acham,  respectivamente,  como  dire- 
tor € chefe  da  administração,  os  drs . Antonio  de  Barros  Terra 
e Carlos  Alves  Costa,  nomeados,  em  virtude  da  reorgan  zação 
acima  aludida. 

A’  notável  capacidade  de  trabalho  e esclarecida  inteli- 
gência desses  professores,  sem  embargo  do  exiguo  período  de 
sua  administração,  mu'to  deve  o instituto  na  nova  fáse  de 
seu  funcionamento. 


Obras  ’e  instalações  — A necessidade  de'prover  a Facul- 
dade de  laboratorios,  anfiteatros  e ambulatórios  que  puzes- 
sem  este  estabelecimento  de  ensino  na  altura  de  seus  conge- 
neres  de  outros  Estados,  o que  se  tornava  possivel  com  a ces- 
são feita  pelo  primeiro  Governo  Revolucionário  do  Estado,  na 
Interventoria  Plinio  Casado,  do  edificio  sito  á rua  Visconde 
de  Morais,  101,  pai*a  seu  funcionamento,  fez  com  que  a Con- 
gregação conferisse  plenos  poderes  ao  então  diretor,  dr . Ma- 
noel José  Ferreira,  para  realizar  as  obras  necessárias  e ad- 
quirir material  de  ensino . 

A situação  economica  da  Faculdade  não  permitia  fosse 
tudo  ’Sso  feito  com  os  seus  recursos  orçamentários  .mas  o cre- 
dito pessoal  do  diretor  de  então  deu  logar  a que  varias  fir- 
mas comerciais  do  Rio  de  Janeiro,  puzessem  desde  logo  á 
disposição  da  Faculdade  o de  que  a mesma  precisasse  para 
suas  instalações. 

Ao  lado  disso,  o gesto  digno  de  aplausos  de  todc^  os  mem- 
bros da  Congregação,  ob  quais  resolveram  abrir  mão  de  seus 
vencimentos,  no  ano  de  1931,  permitiu  que  as  taxas  recebidas 
dos  alunos  fossem  aplicadas,  sem  prejuízo  da  remuneração  do 
pessoal  administrativo,  na  construção  de  novos  anfiteatros, 
novos  laboratorios  e ambulatórios,  sendo,  entretanto,  a arre- 
cadação insuficiente  para  tais  reali2Mições . Justlfica-se  assim 
que  tivesse  passado  para  o exercido  de  1932,  obrigações  a pa- 
gar na  importância  de  269:393$380. 

Ensino  — Prestaram  exame  vestibular,  no  mês  de  Feve- 
reiro de  1932,  124  alunos.  Com  a resolução  do  Conselho  Té- 
cnico Administrativo,  na  falta  do  Regimento  Interno,  naquela 
data  ainda  não  aprovado,  perm'tindo  a aceitação  de  alunos 
que,  tendo  sido  aprovados  em  exame  vestibular  emoutras  Fa- 
culdades, oficiais  ou  equiparadas,  nélas  não  ingressassem, 
por  falta  de  vagas,  atingiu  o numero  de  alunos  matriculados 
no  1°  ano  medico  a 180,  limite  então  fixado  pelo  Conselho  Té- 
cnico Administrativo,  o qual  foi  restringido  para  150,  no  Re- 
gimento atual,  com  o objetivo  de  tornar  o ensino  mais  efl- 

o numero  de  alunos  matriculados  nos  três  cursos  da  Fa- 
culdade foi  assim  distribuidor 


Curso  medico 

1°  ano  — 180 
2°  ano  — 61 
3°  ano  — 109 
4°  ano  — 119 
5°  ano  — 67 
6°  ano  — 45 


Curso  Odontolog'co 

1°  ano  — 19 
2°  ano  — 11 
3®  ano  — 55 

Total...  85 


Curso  farmacêutico 

1°  ano  — 1 
2°  ano  — 2 
3®  ano  — 13 

Total...  16 


Total ...  581 

Aas  aulas  foram  realizadas  com  a maior  regularld^e, 
alvo  na  interrupção  devida  aos  motivM  ^ 17 

eorganização  da  Faculdade,  e no  período  de  29  de  Julho  a 17 
e Outubro,  excetuando-se  as  do  6®  ano  m^ico  e 3 ano 
)dontologlco  e Farmacêutico,  motivada  esta  idtima 
imento  revolucionar 'o  ocorrido  no  Estado  de  Sao  Çaulo,  o 
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ro  de  1933,  nos  termos  do  Decreto  Federal  n.  22.167,  de  5 
de  Dezembro  de  1932,  para  os  alunos  que  não  haviam  ating'do 
a frequência  regulamentar  até  aquela  data. 

O estudo  de  Anatomia,  de  Histologia,  de  Anatomia  e Fi- 
siologia Patológicas,  de  Técnica  Operatória  e Cirurgia  Experi- 
mental continúa  a ser  feito  no  Pavilhão  Antonio  Pedro,  cons- 
tituindo hoje  o Instituto  Anatomico  da  Faculdade,  ao  lado  do 
qual  funciona  o Gabinete  de  Radiologia. 

Desde  o ano  de  1929,  utiliza-se  a Faculdade,  para  o en- 
sino das  Clinicas,  das  enfermarias  do  Hospital  São  João  Ba- 
tista, em  virtude  da  Deliberação  Municipal  n.  790,  de  27  de 
Agosto  de  1927,  ao  tempo  em  que  a Faculdade  era  estabeleci- 
mento particular. 

Em  1932  terminaram  o curso  Medico,  4S  alunos;  o curso 
Odontologico,  50;  o curso  Farmacêutico,  13. 

O Diretorio  Acadêmico,  reconhecido  pela  Facilidade,  tem 
prestado  eficiente  colaboração  com  a Diretoria . 

Inspeção  Federal  — Nos  termos  do  artigo  5°,  do  Decreto 
Federal  n.  20.179,  de  6 de  Julho  de  1931,  foi  pelo  sr.  ministro 
da  Educação  e Saude  Publica,  designada  uma  comissão  para 
o fim  de  julgar  da  observância  pela  Faculdade  dos  dispositi- 
vos da  legislação  federal  vigente,  a qual  apontou  três  casos, 
que  julgou  irregulares,  dois  dos  quais  relativos  ao  fato  de  ter 
a,  Secretaria  aplicado  aos  exames  vestibulares  o critério  se- 
guido nos  demais  exames  das  diferentes  cadeiras  do  curso, 
contando  como  unidade  as  frações  superiores  a lj2,  a terceira 
relativa  á circunstancia  de  ter  um  aluno  completado  pelo  re- 
gime parcelado  os  preparatórios  que  havia  Iniciado  pelo  se- 
riado. Essas  irregularidades  foram  prontamente  sanadas. 

Situação  Financia  — Ao  assumir  ihterinamente  a di- 
reção da  Faculdade,  o professor  Barros  Terra,  nos  termos  do 
paxagrafo  único  do  artigo  30,  do  Decreto  Federal  n.  19.851, 
de  11  de  .^bril  de  1931,  por  ter  se  licenciado  o diretor  efetivo, 
éra  a seguinte  a situação  financeira  deste  Instituto  de  Ensino: 
Obrigações  a pagar  — 120:  612$700 
Corpo  Docente  — 29:  831$60O  150:443$200 

Medidas  severas  de  economia  foram  então  tomadas,  sem 
prejuízo  de  fornecimento  do  material  imprescindível  ás  di- 
ferentes cadeiras,  ao  mesmo  tempo  que  procurava  o diretor 
interino  melhorar  os  meios  de  arrecadação  das  taxas  diversas. 
Como  consequência,  poude  o exercício  de  1932  encerrar-se 
apresentando  o balanço  seguinte : 

ATIVO 


Daboratorios 151:483$355 

Gabinetes  92 : 952$090 

Ambulatórios 103:957$320 

Instituto  Anatomico 156:215$250 

Clinicas 40:382$280 

Bioterio 1:224$820 

Almoxarifado 36:327$500 

Instalações 345 : 706$3 10 

Imóveis  . . 600:000$000 

Moveis  e utensílios 66:271$O50 

Contas  correntes  . . . ' 500^^000 

Tesouraria 1 : 303$605 

Banco  do  Brasil  c|mov 30 : 327$700 

Depositos 60$000 

Curso  Odontologico 25:766$500 


1.652:4771780 


23:320$900 


20:000$000 

Patrimônio  . ; 1.609:156$88O 


Obrigações  a pagar: 

Lutz  Ferrando  & Cia . 

Duplicata  n.  18.875  12:378$lO0 

Duplicata  n.  19.176  B.  5:889$800 

Duplicata  n.  19.275  B.  5:053$000 

Subvenções: 

Recebido  da  Prefeitura  de  Niterói,  em 
20  de  Outubro  de  1932,  por  conta  da 
subvenção  de  60  contos,  votada  em 

1930,  quantia  essa  que  foi  logo  deposi- 
tada no  Banco  do  Bras'l,  para  apli- 
cação especial 


Tendo  sido  a duplicata  do  valor  de  12:378flOO  escritura- 
da duas  vezes  em  1932,  foi  a mesma  estornada  na  escrita  de 
1933,  caindo  assim  o valor  da  conta  "Obrigações  a Pagar", 
para  10:942$800,  quantia  esta  que  foi  paga  no  pçriodo  adicio- 
nal. Ficou,  em  consequência,  a conta  de  “Almoxarifado”,  re- 
duz'da  para  23:942$4<)0. 

O orçamento  aprovado  para  o exercido  de  1933,  foi  o se- 
guinte : 

RECEITA 

a)  Taxa  de  exame  vestibular  ... 

b)  Taxa  de  matricula 

c)  Taxa  de  frequência  

d)  Taxa  de  promoção  ou  exame  . . 

e)  Taxa  de  exame  (écopa  especial) 

f ) Certidão  de  exames 

g)  Diplomas  de  conclusão  de  curso 

h)  Eventuais 


DESPESA 

a)  Pessoal  do  corpo  docente  

b)  Pessoal  administrativo 

c)  Gratificações  

d)  Material  de  expediente  e despesas  gerais. 

e)  Despesas  de  inspeção  federal  

f ) Material  (para  ensino,  ambulatórios  e G. 

Radiologico)  - . ' 

g)  Obras  e irístalações  


Proféto  de  PoUiclinioa  — A Faculdade  havia  construído  e 
instalado  em  1931,  na  admmistração  Manoel  Ferreira,  cinco 
ambulatórios  (de  Clinicas  Oftalmológica,  Oto-Rino-Laringo- 
logica.  Pediátrica  Medica,  Ginecologia  e Urologica)  e iniciado 
0 de  Clinca  Odontolog'ca,  bem  como  de  diversos  laboratorios, 
entre  os  quais  os  de  Quimica  Bíologica  e de  Microbiologia. 
Possuía  um  Gabinete  Radiologico,  instalado  na  administra- 
ção Antonm  Pedro.  Esses  serviços  vinham  prestando  socor- 
ros á população  pobre  de  Niterói  e do  Municipio  de  São  Qon- 
çalo,  já  no  tocante  a tratamento  de  doçntes,  já  no  que  res- 
peita a exames  de  laboratorios  e de  radiologia,*subsidiarios 
ao  diagnostico  clinico.  Estava,  pois,  por  ass^m  dizer,  organi- 
zada, em  parte,  uma  verdadeira  Policlinicá.  Para  completá- 
la  necessário  se  tornava  a construção  e instalação  dos  demais 
serviços.  Julgando  pouco  conveniente  a localização  dos  atuais 
ambulatórios  e reconhecendo  a necessidade  de  ampliá-los, 
pensou  o diretor  atual  em  reunir  os  já  existentes  e os  novos 
serviços  em  edifício  á parte,  que  constituirá  assim  a Policlí- 
nicas, ao  mesmo  tempo  socorreria  com  mais  eficiência  os  do- 
entes desprovidos  de  recursos . A unica  dificuldade  estava  no 
fáto  de  não  bastarem  para  a realização  de  obras  de  tamanho 
vulto,  orçada  em  cerca  de  500:000$000,  os  recursos  ordiná- 
rios deste  Instituto  de  Ensino. 

Resolveu  então  o Governo  do  Estado  auxiliar  a constru- 
ção da  Policlínica,  destinando-lhe  a verba  de  300:000$000. 

Por  seú  turno  foi  a Prefeitura  de  Niterói  autorizada  pelo 
Conselho  Consultivo  a auxiliar  com  atè  30:000$(K)0,  no  cor- 
rente exerçicio,  a construção  da  aludida  Policlínica. 

Na  elaboração  do  seu  orçamento  para  o exercício  de  1933, 

destinou  a Faculdade,  a obras  novas,  _a  quantia  de  

171:880$000,  de  que  a maior  parte  será  utilizada  na  constru- 
ção da  Policliniça. 

Somando  todos  esses  recursos,  espera  a Diretoria  atual 
dar  inicio  ^ obras  do  edifício  no  principio  do  mês  de  Ou- 
tubro. 

Desnecessário  se  torna  encarecer  a importância  que,  para 
o Estado,  resultará,  não  só  no  ponto  de  vista  da  eficiência  do 
ensino  deste  Instituto  Estadual,  colocando-o  em  situação  de 
verdadeiTo  destaque  entre  os  seus  congéneres,  como  no  que 
toca  á melhoria  dos  grandes  benefícios  que  vem  prestando 
aos  menos  favorecidos  da  fortuna. 

No  ano  de  1932  foram  prestados  9.899  socorros  clínicos 
nos  diversos  ambulatórios;  1.402  anal-ses  clinicas,  subsidia- 
rias dos  diagnostcos;  425  exames  radiologicos . 

Patrimônio.  — O Patrimônio  da  Faculdade,  constituído 
do  edifício  cedido  pelo  Governo  do  Estado  para  seu  funciona- 
mento, e de  SUas  instalações  constantes  de  anfiteatros.  Ia- 
que fez  com  que  fossem  as  aulas  prorrogadas  até  15  de  Janei- 


22:500$000 

165:000$000 

132:0001000 

165:000$000 

6:500$000 

33:OOO$O0D 

30:000$000 

18:500$000 


072:500$!000 


180:000$000 

97:560$000 

8:560$000 

30:000$000 

4:500$000 

80:000$000 
17il:  8801000 


572;500$00 


.1.652: 4771780 


^ora.torlos,  ambulatórios,  Gabinete  Radiologico,  material  de 
4|nsino  .serviços  adminstrativos  (Secretaria,  Arquivo,  Almo- 
iarifado,  etc. ) , montava  em  1932  á cerca  de  Rs.  1.609: 156$880. 
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ESCOLA  TÉCNICA  FLUMINENSE 


iÇtíndada  em  1921,  a Escola  Técnica  Fluminense, 
mantida  por  uma  instituição  particular,  vem  prestan- 
do relevantes  serviços  á educação  profissional  do  povo 
fluminense.  E’  uma  escola  de  engenharia  especiali- 
zada, já  tendo  fornecido  quatro  turmas  de  diploma- 
dos. Além  de  três  especializações  de  engenharia,  mantem 
a Escola  um  curso  de  Quimica  Industrial.  A aprendizagem 
em  oficinas  é obrigatória  para  os  seus  alunos,  que  assim  se 
familiarizam  com  o maquinismo  que  diz  respeito  á sua  es- 
pecialização. As  aulas  praticas  são  ministradas  nas  oficinas 
da  Escola  do  Trabalho . 

Graças  ao  notável  esforço  de  sua  congregação,  a Escola 
Técnica  Fluminense  vem  funcionando  regular  e eficiente- 
mente,  tendo  sido  reconhecida  pelo  Governo  do  Estado,  em 
virtude  de  contrato . 


SAÚDE  PUBLICA 


Durante  esse  primeiro  ano  de  nossa  administração  de- 
dicamos a melhor  atenção  aos  serviços  de  saúde  publica,  e, 
nas  possibilidade  do  tempo  e dos  escassos  recursos  materiais 
disponiveis,  tudo  fizemos  pelo  seu  máximo  desenvolvimento. 

O problema  sanitario  fluminense  não  é daqueles  que  se 
resolvem  apenas  com  bôa  vontade  e algumas  reformas.  Êle 
exige  uma  transformação  radical,  que  opere  em  sua  estru- 
tura modificações  extensas  e de  amplas  proporções.  A si- 
tuação das  finanças  estaduais  não  permitem,  porém,  a reali- 
zação dessa  obra  grandiosa  e de  elevadas  finalidades  para  a 
economia  fluminense.  Por  isso  vem  o nosso  Governo  se  li- 
mitando á adoção  de  medidas  e providencias  tendentes  a 
intensificar  e desenvolver  os  serviços  já  existentes. 

Logo  no  inicio  da  nossa  gestão  administrativa,  viu-se  o 
Estado  do  Rio  de  Janeiro  privado  da  colaboração  federal  em 
sua  organização  sanitaria.  E’  que,  como  consequência  do 
regime  de  severas  economias  instituido  pelo  Governo  da 
União,  teve  o Ministério  da  Educação  e Saúde  Publica  de  su- 
primir os  postos  de  profilaxia  rural  que  mantinha  no  terri- 
tório fluminense.  Dado,  no  entanto,  as  funções  relevantis- 
simas  desempenhadas  por  estes  estabelecimentos  na  assis- 
tência clinica  ás  populações  rurais  e na  conservação  do  ni- 
irel  sanitario  das  regiões  do  interior,  foi  a Interventoria  le- 
rada  a sliprir  èssa  falta  pela  creação  de  um  serviço  modes- 
to, com  a possivel  eficiência,  de  profilaxia  rural,  tendo,  para 
esse  fim,  aberto  créditos  extraordinários . 

Felizmente,  são  rromissores  os  resultados  obtidos  pelos 
[lossos  postos  de  profilaxia,  espalhados  no  interior.  Esses  re- 
sultados são  de  tal  monta  e tão  apreciáveis  que,  ferindo  a 
atenção  dos  que  acompanham  o quadro  amargo  e rude  em 
que'  se  processam  as  atividades  do  homem  dos  caifipos,  indi- 
cam, sob  o ponto  de  vista  humanitário  e economico,  novos 
«iminhos  a Seguir  no  desenvolvimento  do  plano  em  exe- 
cução . 

A Interventoria  folga  em  consignar  a eficiência  dos  nos- 
sos atuais  serviços  de  saúde  publica  e lamenta  que  os  recur- 
sos financeiros  do  Estado  não  permitam  imprimir-lhe  desde 
um  novo  surto  de  progres'so  e de  desenvolvimento,  capaz 
le  assegurar,  para  breves  dias.  a valorização  do  homem  pelo 
tortalecimento  das  suas  energias  fisicas. 

Serviço  de  Higiene  Prenatal  — Pela  sua  organização  e 
pela  sua  eficiência,  o Serviço  de  Higiene  Prenatal,  cujas  f’- 
lalidades  sociais  são  as  mais  relevantes,  constitue  o serviço 
jadrão  da  noçsa  organização  sanitaria.  Os  benefícios  por 
ile  trazidos  á população  são  inestima^veis,  embora  as  suas 
nodestas  instalações  já  não  mais  correspondam  ás  necessi- 
iades  dos  seus  serviços.  Paralelamente  á assistência  pjrena- 
al,  funciona  uma  secção  prenupcial,  com  positiva  utilidade, 
á demonstrada  em  algum  tempo  de  pratica.  A população 
aceita  de  bom  grado  esse  controle  da  Saúde  Publica  na  cons- 
tituição da  fámilia,  e a melhor  prova  deása  afirmação  está 
ao  fáto  de  se  acharem  inscritos  na  referida  secção  para 
mais  de  cincoenta  noivos.  Quanto  á efíciencia  dos  serviços 


de  assistência  á maternidade  basta  consignar  que  a media. 

tratamento  no  Dispensário  Maternal 

Serviço  de  Higiene  Escolar  — A’  população  escolar  asse- 
gura 0 Estado  eficiente  serviço  de  higiene,  por  melo  de  tra- 
balhos de  assistência  medico-cirurgica  especializada  e odon- 
toiogica . 


Serviço  de  ProfUaxia  da  Varíola  Um  serviço  sistemá- 
tico e í»rmanente  de  vacinação  antl-variolica,  trazendo  a 
população  constantemente  imunizada  contra  a terrível  mor- 
bus,  permitiu  que  se  não  registrasse,  em  todo  o Estado  du- 
rante o meu  Governo,  um  só  caso  de  varíola. 

Inspeções  de  Saúde  — Ao  lado  dos  serviços  inumeráveis 
que  tem  a seu  cargo,  tem  a Diretoria  de  Saude  Publica  pro- 
cedido a numerosas  inspeções  de  saúde,  na  capital  e no  Inte- 
rior. 


Fiscalização  — A ação  fiscallzadora  da  Saúde  Publica 
sobre  o exercício  da  Medicina  e bem  assim  quanto  ás  farma- 
cias,  drogarias,  fabricas  de  bebidas,  além  de  toxicos  e en- 
torpecentes, cocaina,  opio,  etc.,  tem  se  feito  sentir  com  re- 
gularidade . 

Epidemiologia  e Inspeção  Sanitaria  — Tem  sido  Inten- 
sa e incçssante  a atividade  do  Serviço  de  Epidemiolo^a  e 
de  Inspeção  Sanitaria,  no  afan  de  identificar  os  surtos  epi- 
dêmicos, fixar-lhe  as  origens  e os  seus  fócos,  %cudir  ás  po- 
pulações atingidas  pelos  mesmos  e assisti-las  com  os  recur- 
sos imprescindíveis,  orientando-as  e conduzindo-as  para  me- 
lhor e mais  rápido  tratamento.  Os  seus  trabalhos  têm  sido 
uteis  e proveitosos.  Como  elemento  auxiliar  imprescindível 
ao  Serviço  de  Epidemiologia  e Inspeção  Sanitaria  funciona  o 
Laboratorio,  instalado  modestamente,  mas  que  vem  exe- 
cutando plenamente  a sua  finalidadé.  elucidando  casos  clí- 
nicos e fornecendo  elementos  ás  autoridades  sanitarias  em 
suas  patrióticas  atividades. 

Instituto  Vacinico  — Modelarmente  instalado,  em  óti- 
mas Condições  de  funcionamento,  o Instituto  Vacinico,  cuja 
reputação  já  transpôs  as  fronteiras  do  Estado  para  firmar- 
se  nos  centros  mais  cultos  do  País,  vem  no  desempenho  dos 
■seus  encargos  prestando  os  melhores  serviços. 

Colonia  de  Psioopatas  de  Vargem  Alegre  — Apezar  ds 
suas  acanhadas  instalações,  o Hospltal-Colonia  de  Psicopa- 
tas  de  Vargem  Alegre  presta  assinalados  serviços.  A sua  lo- 
tação normal  é de  250  doentes.  Entretanto  o numero  de  in- 
ternados nesse  estabelecimento,  em  1932,  era  de  608.  Essa 
superlotação  ocasiona  certas  dificuldades  no  tratamento  dos 
enfermos,  mas  seria  deshumano  a recusa  na  aceitação  des- 
ses elementos,  dos  quais  parte  considerável  vêm  dos  Estados 
limítrofes.  Contudo  tem  o Governo  recomendado  providen- 
cias para  que  aos  internados  não  faltem  cuidados  clinlcos, 
medicamentos,  roupas,  agazalhos,  alimento,  etc. 

Estatística  Demografo  Sanitaria  — Embora  ainda  em 
sua  fase  rudimentar,  mantém  o Estado  pequeno  serviço  de 
estatística  demografo  sanitaria,  aplicada  á investigação  daa 
causas  da  morbidade,  mortalidade,  climas,  censos  de  nasci- 
mentos e casamentos,  etc.  Já  se  tentou  também,  c6m  rela- 
tivo exito.  0 serviço  de  Higiene  do  Trabalho,  com  a respe- 
ctiva carteira  de  saúde. 

ProfUaxia  Rural  — Os  serviços  de  profilaxia  rural,  man- 
tidos pelo  Estado  em  vários  municípios  do  interior,  como  vi- 
mos linhas  acima,  têm  produzido  os  mais  eficientes  e profí- 
cuos resultados.  Nesses  postos,  em  numero  de  oito,  foram 
feitas  34.288  matriculas,  atendidas  133.352  consultas,  feitas 
11.898  vacinações,  7 mil  curativos  e cerca  de  quinze  mil  pes- 
quisas diversas. 


DIVULGAÇÃO  E PUBLICIDADE  — DIÁRIO  OFICIAL 

Não  só  o Governo  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro  como 
todos  os  governos  municipais  têm  mantido  a mais  ampla  di- 
vulgação dos  seus  átos,  expondo  a sua  vida  administrativa 
ao  exame  e á fiscalização  da  opinião  publica,  por  melo  de  efi- 
cientes serviços  de  publicidade,  a cargo  do  “Diário  Oficial.” 
Esse  departamento,  além  da  divulgação  gratuita  de  todo  o 
expediente  oficial  do  Governo  e das  Repartições  Publicas  do 
Estado,  proporciona  ao  erário  fluminense,  com  a sua  receita 
ordinaria,  os  recursos  necessários  á sua  manutenção,  apre- 
sentando ainda  pequenos  saldos  anuais  em  dinheiro.  Em 
virtude  das  vantagens  advindas  de  sua  manutenção,  foram 
os  serviços  do  “Diário  Oficial”  regulamentados  peio  Decreto 
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n.  2.841.  de  8 de  dezembro  de  1932.  no  qual  se  tomou  obri- 
gatória, por  parte  das  Preíeituras  Municipais,  a publicação 
dos  âtos  e portarias  da  administração  e dos  balancetes  men- 
sais da  receita  e da  despesa.  Por  esse  mesmo  Decreto,  o 
“'Diário  Olicial.  que  se  achava  subordinado  diretamente  á 
Secretaria  da  Interventoria,  passou  a constituir  uma  depen- 
dencia  da  Secretaria  do  Interior  e Justiça. 

1^0  possuindo  ainda  oficinas  próprias,  o “Diário  Oficial” 
está  sendo  impresso  nas  oficinas  gráficas  da  Efecola  do 
Trabalho,  na  Capital  do  Estado,  e,  embora  a deficiência  do 
seu  aparelhamento  material,  vem  executando  normalmente 
as  funções  que  lhe  são  atribuídas,  por  meio  de  edições  ves- 
pertinas diartas.  fazendo-se  sua  imediata  distribuição  por 
todos  os  municiplos  fluminenses.  No  exercido  de  1932  a re- 
ceita liquida  do  “^Diário  Oficial”  atingiu  a 275:996$938,  e as 
suas  despesas  totais  somaram  a 217;253$756. 

SBORETAltIA  DA  ASSEMBLÉA 

Embora  não  esteja  funcionando  o Poder  Legislativo,  a 
Secretaria  da  Assembléa  Legislativa  mantem  a postos  os 
seus  funcionários,  os  quais  estão  aproveitados  atualmente 
em  vários  serviços,  no  desempenho  de  funções  que  lhes  fo- 
ram designadas  pelo  Oovemo. 

INTERUiOiR  E JUSTIÇA  E ARQUIVO 

Os  importantes  serviços  a cargo  da  Diretoria  do  Interior 
e Justiça  e do  Arquivo  Geral  foram  executados  com  inteira 
regularidade  durante  o ano  de  1932.  Atenderam  ambas  a 
volumoso  expediente. 

Ao  Arquivo  Geral,  que  funciona  em  edificio  Inadequado, 
pretende  o Governo  dar  instalações  mais  amplas  e suficien- 
tes ás  suas  necessidades . 

PENITENCIARIA 

Esse  departamento  publico,  cuja  função  social  é das  mais 
relevantes,  ha  correspondido  á natureza  dos  serviços  que 
lhe  são  atribuídos.  O seu  estado  sanitario  é bom  e a disci- 
plina entre  os  sentenciados  tem  se  mantido  inalterável. 

CONSELHO  PENITENCIÁRIO 

Tem  funcionado  regularmente  o Conselho  Penitenciário. 
Nâ  fórma  do  Decreto  Federal  16.663,  de  6 de  Novembro  de 
1924,  o Oovemo  do  Estado  tem  dado  execução  ás  suas  delibe- 
rações, na  parte  em  que  cabe  a sua  intervenção. 

PaLTCIA  ADMINKTRATIVA  E JUDICIARIA 

Tudo  vem  fazendo  o nosso  Governo  para  elevar  a poli- 
cia civil  ao  nível  de  suas  delicadas  funções  sociais,  e não  em 
pura  perda.  O ambiente  de  paz  e tranquilidade  em  que  se 
processam  as  atividades  do  povo  fluminense,  e a diminuição 
sensível  dos  crimes  e atentados,  tanto  na  capãtal  como  no 
Interior,  são  o melhor  ^testemunho  da  eficiência  e da  opor- 
tunidade das  medidas  adotadas  pelo  Governo  rio  seu  objeti- 
vo de  tomar  efetiva  a segurança  publica  e individual. 

No  período  da  nossa  administração,  não  teve  o Governo 
necessidade  de  valer-se  da  suspenção  da»  garantias  consti- 
tucionais para  praticar  qualquer  áto  atentatório  das  liber- 
dades publicas . Mesmo  durante  o movimento  contra-revolu- 
cionario  de  S.  Paulo,  esmerou-se  o Governo  por  assegurar, 
em  sua  maxlma  plenitude,  todos  os  direitos . A Interventoria 
expediu,  nesse  sentido,  ordens  terminantes,  e só  admitiu  a 
prisão  de  adversários  quando  êles  procuravam  sair  do  terre- 
no ideologico  para  o da  ação.  Mesmo  assim,  mantendo-se 
inalterada  a ordem  publica,  a policia  civil  restringiu  suas 
atividades  á acão  preventiva,  tendo  sido  muito  limitado  o 
numero  de  prisões  efetuadas. 

Policia  Preventiva  e de  Costume»  — A policia  preventiva 
foi  a preferida,  lliibora  estivesse  o Governo  aparelhado  para 
qualquer  ação  repressiva  que  se  f*zesse  necessária,  o que  fe- 
Uzmente  não  se  deu.  DeVe-se  consignar  que,  como  consequên- 
cia das  providencias  adotadas  tanto  na  administração  do 
Sr.  Dr.  Stanley  Gomes  como  na  gemtão  do  seu  substituto, 
Sr.  Dr.  Joubert  Evangelista  da  Silva,  a atuação  das  autori- 
dades policiais  tem  se  feito  sentir  de  modo  sereno  e corréto, 
escasseando  as  reclamações  populares,  sempre  comuns,  con- 
tra seus  átos  ou  deliberações.  Tem  o Governo,  no  entanto. 


sempre  que  chegam  ao  seu  conhecimento  quaisquer 
de  autoridades,  mandado  apurá-los  convenlen 
nindo  os  responsáveis  no  caso  de  apurada  a sua  _ 
cia.  ■ 

Desse  modo  a ação  da  policia  integra-se  no  rttmo 
atividades  coletivas,  sem  os  choques  ocasionadopes  de 
venções  e antipatias . ' i ' 

Os  dados  estatísticos  demonstram  essa  vezdaídei  l^  W' 
crimes  e as  contravenções,  diminuiram  em  1932  de  OaM  fi.- 
50%.  e a iffática  de  máus  costumes,  combatida  tmttip|tl9k 
sofreu  sensivel  diminuição.  - ■ 

Campanha  Contra  o Jogo  — A Interventoria  teÉi  fèdo- 
mendado  medidas  severas  guanto  á repressão  dO  Jogo,  on^ 
quaisquer  de  suas  modalidades.  Essa  campanha  aO 
processado  com  os  mais  positivos  resultados,  na  casdUti  e 
nos  municiplos  do  interior,  sendo  de  Justiça  ressaltar  a ação 
morallzadora  e serena  da  policia. 

Bebida»  Alcoólicas  e Pórte  de  Armas  — À campanha 
contra  o abuso  das  bebidas  alcóolicas  e pórte  de  armas  fd 
Intensificada  com  proveitos  imediatos  para  a tranquiUdaOe 
e segurança  publicas. 

Guarda  CivU,  Gnsiidla  Notunia  e Policia  das  Ilhas  •—  A 
Guarda  Civil,  que  se  achava  subordinada  á Prefeitura  Ma- 
nicipal  de  Niterói,  voltou  a ser  diretamente  movimentada 
pela  Chefatura  de  Policia,  ficando  a cargo  da  Municipahidade 
apenas  o custeio  do  material  é o fornecimento  de  numerado 
j>ani  o pagamento  do  pessoal.  Ainda  no  ano  de  1932  foi  leva- 
da a efeito  a remodelação  da  Guarda  Noturna,  a cujos  ser- 
viços foi  dada. a maior  eficiência.  A Policia  das  Ilhas,  cujos 
serviços  são  mantidos  por  empresas  particulares,  tem  slÀ) 
eficiente  na  sua  atividade  morallzadora,  sob  a orientação  da 
Policia  Cl^vil.  ‘ 

Miendicancia  e Falso  Espiritismo  — Envolvendo  um  pro- 
blema de  ordem  social  relevante,  a méndlcanela  tem  mere- 
cido do  Governo  atenções  especiais,  embora  não  fome  possí- 
vel ainda  concretizá-las  em  realizações  práticas.  A policia 
exerce,  porém,  no  caso.  a ação  corretiva  comum.  A campa- 
nha contra  o baixo-espiritismo  teve  acentuado  desenvolvi- 
mento, colhendo  as  autoridades  profícuos  resultados. 

Apuração  de  Renda»  — Apesar  de  não  ser  a Chefatura 
de  Policia  uma  Reirartição  arrecadadora,  apresentou  a mes- 
ma. durante  o exemicio  de  1932.  uma.  receita  de  330:682$100, 
contra  232:1558000  em  1931.  verificando-se  desse  modo,  um 
acréscimo  na  renda  de  98:502$100,  em  1932. 

' Delegada»  Auxiliares  e Delegacia  da  Capital  — As  de- 
legacias auxiliares  e a da  capital,,  diretamente  subordüiaidús 
ao  Chefe  de  Policia,  bem  como  as  delegacias  regionais.  Insta- 
ladas no  interior  trabalharam  intensamente  no  deisempenho 
dos  encargos  e das  atribuições  que  lhes  são  conféridas  em 
lei. 

A Primeira  Delegacia  tem  a seu  cargo,  entre  outifas  im- 
portantes atribuições,  o serviço  de  veículos  e transito  publi- 
co em  todo  o território  do  Estado.  Da  regularidade  e da  efi- 
ciência com  que  vem  executando  os  seus  trabalhos,  dizem 
os  algarismos  referentes  á receita  daTnsiretoria  de  Veículos,  a 
qual  montou,  em  1932,  276:4228600,  contra  195:5201000  em 
1931 . No  sentido  de  aparelhar  essa  repartição  de  novos  re- 
cursos, capazes  de  atender  ás  crescentes  necessidade  do  In- 
teresse publico,  foi  elaborada  uma  ampla  reforma  do  Regida- 
mento  da  Inspetoria  de  Veículos,  dando-lhe  eMsticidade  e 
produtividade. 

A Segunda  Delegacia  Auxiliar  tem  as  funções  aidlcadas , 
á fiscalização  das  casa»  de  penlhores,  ao  policiamento; 
das  casas  de  diversões,  á campanha  contra  o jogo  e o pórte  i 
de  armas,  e aòe  serviços  da  Guarda  Noturna.  Desse  conjun- ; 
to  de  atribuições  tem  éla  se  desempenhado  eficientemente,  e 
sua  atuação  tem  trazido  resultados  profícuos. 

A Terceira  Delegacia,  cujos  importantes  encargo»  cons- 
tituem uma  das  maiis  e^inhosas  missões  da  policia  civil, 
teve  remodciadas  as  suas  secções  de  roubos  e fiirtos,  captu- 
ras, vlgilancla  geral  e ordem  social  e política,  sendo  creada 
a secção  de  segurança  pessoal.  As  acomodações  pera  oê 
prisioneiros  sofreram  varias  modificações  para  melhor,  jxto- 
clpalmente  quanto  á segurança  e ã higiene.  Os  setis  traba- 
lhos tem  sido  orientados  com  a mA^iTna  firmeza  e a mais 
rigorosa  moralidade,  de  modo  altamente  util  e proveitoso 
aos  interesses  da  sociedade. 

A Delegacia  da  Capital  e as  delegacias  regionais  mnitoj 
trabalharam  durante  o ano  findo,  não  só  no  preparo  e en- 
caminhamento de  processos,  como  no  policiamento  geral. 


Gabln^  de  Identlftoação  Continua  o Gabinete  de 
SilentílicaQão,  eomo  orgão  auxiliar  da  policia,  prestando  os 
■'  o»es  serviços.  Pelos  dados  estatísticos  do  1®  semestre  de 
o Gabinete  identificou  uma  media  de  682  pessoas  por 
ou  sejam  22  pessoas  identificadas  por  dia.  A sua  renda 
b exércicio  findo  atingiu  a 32:572$900,  contra  «ma  receita 
e 17:865$000  no  ano  de  1931. 

jgbbinete  Miedico-Leeal  — Apesar  de  resentir-se  de  ai»- 
rellwl&ento  material  suficiente,  o Gabinete  Medico-Legal 
Tem  executando  com  regularidade  os  seus  encargos.  No  sen- 
tido de  imprimir  maior  eficiência  aos  seus  serviços,  foi  auto- 
grizada  a construção  do  necrotério  para  a Policia  e de  outros 

serviços  de  laboratorio.  A sua  renda  atingiu  em  1932  a, 

21:661$900,  sendo  que  no  ano  anterior  essa  renda  montou 
apenas  em  18:770$000. 

Casa  de  Detenção  — Apesar  dos  diversos  reparos  levados 
a efeito  no  prédio  onde  funciona  a Casa  de  Detenção,  não 
ha  duvida  que  os  serviços  desse  departamento  estão  exigindo 
novas  adaptações.  Contudo,  as  medidas  postas  em  pratica 
asseguram  asseio,  higiene  e disciplina,  mantendo-se  multo 
satisfatório  o estado  sanitario  do  estabelecimento,  embora,  o 
numero  de  detentos  ali  recolhidos  excedesse  a 'sua  normal 
lotação. 

Orga>nJzação  — Resente-se  o nosso  departamento  poli- 
cial de  uma  completa  organização  em  suas  atividades  que 
se  processam  ainda  por  métodos  antiquados,  entre  os  quais 
o mais  condenável  é sem  duvida,  a gratuidade  das  funções 
policiais.  A segurança  publica  e a ordem  social,  primaciais 
objetivos  da  Policia,  exigem  hoje  em  dia  serviços  eficientes 
bastante  elásticos  para  abranger  o amplo  circulo  de  sua 
atuação,  quer  nos  trabalhos  de  vigilância,  quer  na  ação  pre- 
ventiva ou  repressiva.  Desse  modo  não  se  compreende  mais 
a manutenção  do  velho  regime  das  nomeações  de  autorida- 
des irremuneradas.  colhidas  na  trama  dos  interesses  parti- 
dários e personalistas.  Esse  critério  faccioso  e antiquado  de 
escolher  os  agentes  da  autoridade,  em  relação  ás  funções  po- 
liciais, é tão  perigoso,  que  está  banido  de  quasi  todas  as  or- 
ganizações desse  genero.  A policia  de  carreira,  com  autori- 
dades especializadas,  e provida  por  um  critério  indene  do 
faccios‘smo,  é,  sem  duvida,  a orientação  seguida  e adotada 
desde  que  se  queira  assegurar  a estabilidade  social,  a ordem 
publica  e a segurança,  ind  vidual  por  meios  inflexiveis. 

E é esse  regime  o que  deve  substituir  ao  aparelhamento 
policial  existente  nõ  Estado,  tão  depressa  o permitam  as 
condições  financeiras  do  tesouro  fluminense. 

FORÇA  MILITAR 

E’  admiravel  a disciplina  da  Força  Militar  do  Estado  do 
Rio  de  Janeiro,  e d aproveitamento  técnico  de  seus  oficiais 


e inferior^  nada  deixa  a desejar,  devido,  sobretudo,  ao  des- 
velo que  lhe  consagram  o seu  Comandante  e toda  oficialida- 
de. N^e  valoroso  nucleq  de  soldados  encontrou  a Interven- 
toria,  d^de  logo,  a colaboração  leal  e destemida  que  se 
mistér  á obra  de  reconstrução  da  Terra  Fluminense. 

irrompeu  o movimento  contra  revoludo- 
plutocratas  paulistas,  colhendo  em  sua  trama 
políticos  ambiciosos  do  Poder  e militares  desprevenidos  con- 
Ooverno  com  a ação  eficiente  e pronta  da  íbrca 
Militar,  CUJOS  batalhões  logo  deixaram  o seu  Quartel  ruman- 
^ para  as  frentes  de  batalha  na  defesa  da  Revolução  e do 
Brasil.  Esgotado  o seu  efetivo  normal,  convocou  a Interven- 
toria,  por  direto  n.  2.798,  de  18  de  julho  de  1932,  os  pa- 
triota fluminenses  para  a organização  de  dois  batalhões 
provisorios,  o 3®  e 4®,  caxia  um  com  3 cot#íanhlas  de  3 pe- 
lotões, cj)m  3 grupos  de  combate  respectivamente,  e teve  a 
satxsraçao  de  verificar  que  os  novos  contigentes  logo  se  com- 
pletavam e seguiam  para  as  fronteiras,  como  forças  auxilia- 
res do  exercito  em  operações.  A sua  atuação  foi  energica  e 
proveitosa,  e disso  teve  o Governo  testemunhos  insuspeitos 
através  comunicados  que  lhe  eram  enviados  do  campo  da 
luta. 


Dias  depois,  pelos  decretos  2.799  e 2.800,  era  aumentado 
o efetlvo'»do  Esquadrão  de  Cavalaria,  sendo  creado  twaIb  o 5® 
Batalh^  Provisorio,  sendo  todos  remetidos  para  a zona  de 
Operações,  uma  véz  que  se_  mantendo  inalterada' a ordem  pu- 
blica, dentro  do  Estado,  não  se  fazia  necessária  a permanên- 
cia da  tropa  na  capital.  Esses  batalhões  foram  dissolvidos 
em  17  de  outubro,  depois  de  vencida  a rebeldia  Impatrlotlca 
pelo  Decreto  n.  2.820.  ’ 

_ Afim  de  atender  a prementes  necessidades  de  organlza- 
çao,  o Governo  determinou,  durante  o ano  d 1932,  varias  pro- 
videncias com  relação  á Força  Militar.  Assim  é que  por  De- 
creto 2.754,  de  23  de  março  de  1932,  lhe  foi  concedida  auto- 
nomia administrativa,  e pelo  Decreto  2.755,  de  24  deste  mes- 
mo mês,  foram  baixadas  varias  medidas  de  caráter  interno. 
Ao  mesmo  tempo  foram  melhoradas  as  condições  de  aquar- 
telamento da  tropa  e as  suas  insolações. 

Foi  ainda  adotado  para  a Força  Militar  o Regulamento 
Geral  dos  Serviços  Internos  do  Exercito,  até  que  seja  elabo- 
rado o Regulamento  da  própria  Força . 

Também,  por  sugestão  do  interesse  publico,  paiwamni 
as  Companh’as  de  Bombeiros  de  Niterói  e Petropolls  á orien- 
tação do  Comando  da  Força  Militar,  a que  ficaram  direta- 
mente  subordinadas . 

Atendendo  á necessidade  de  dar  á Corporação  «Tna  Ins- 
talação condgina,  determinou  o Governo  a conclusão 
obras  do  novo  Quartel  da  Força  Militar,  o qual  deverá  ser 
Inaugurado  dentro  de  pouco  temí». 


MU  N 1 C I PIOS 


o Estado  divide-se  em  quarenta  e oito  municípios,  divi- 
são essa  anterior  a 1930  e conservada  sem  alteração  pelo  Go- 
verno Interventorial,  que  não  julgou  oportuno  modifica-la, 
embora  algumas  municipalidades  incidam  no  dispositivo  le- 
jal  que  autoriza  a sua  supressão,  e assim  procedeu  tendo  em 
vista  ponderosos  motivos,  aliás  previstos  na  própria  lei,  en- 
;re  os  quais  avultam  dificuldades  de  comunicações,  interesse 
la  arrecadação  fiscal  e extensão  territoral. 

No  que  concerne  ao  ^áu  de  adiantamento  geral,  aferido 
jela  receita  de  cada  município.  Niterói  ocupa  o primeiro  pla- 
lo,  com  a renda  de  10. 056 ; 472$952,  e o ultimo  Barra  de  S. 
roão,  que  recolhe  apenas  21:068$409,  segundo  os  dados  rela- 
tivos ao  exercido  de  1932. 

RETROSPECTO  — POLÍTICA  E ADMINIBTRAÇAO 

Bem  poucos  eram  os  municípios  que,  ao  triunfar  o movi- 
mento de  Outubro,  tinham  os  seus  negócios  administrativos 
sm  ordem.  Economia  precaria,  finança  desorganizada,  dlvi- 
llas  vultosas,  credito' esgotado.  Tal  era  o quadro.  Confiados, 
ao  regime  pre-revolucionario,  a admlnnistradores  sem  von- 
tade própria,  assessorados  pelos  chefes  partidários  nem  sem- 
5re  dotados  de  escrúpulos,  — e livres  de  um  serviço  de  pu- 
íUcldade  obrigatória  de  seus  átos,  assim  vivia  a maior  parte, 
las  células  do  organismo  estadual,  “autonomas  e Indepen- 
lentes”,  entregues  á própria  sorte. 

Alláis,  0 mal  vinha  de  longe.  Já  em  1916,  quando  presl- 
lente  do  Estado  pela  segunda  vez,  NUo  Peçànha  em  docu- 


mento dirigido  aos  presidentes  das  Camaras  Municipais,  lan- 
çava esta  advertência  profundamente  moral-: 

“Seja-me  licito  chamar  a sua  atenção  para  as^nestões 
de  administração,  notadamente  a de  fiscalização  conjimta 
dos  impostos  devidos  a üm  tempo  ao  município  e ao  Estado, 
as  de  saneamento  em  geral,  além  de  outras  oue  d^zem  com  o 
bem  estar  do  povo  fluminense,  de  preferencia  ás  questões 
propriamente  políticas  que  não  interessam  ao  contribuinte 
nem  ao  progresso  material  das  cidades  do  Estado. 

E recriminava:  — “Nos  últimos  anos  as  nos^s  Camaras 
Municipais  têm  se  tornado  em  regra  corporações  políticas, 
gastando  a renda  publica  na  retribuição  de  serviços  eleito- 
rais, aumentando  sempre  o quadro  do  pessoal  e esgotando  o 
periodo  de  sua  gestão  sem  que  tenham  criado  uma  escola, 
feito  obras  ou  restabelecido  estradas  que  asegurem  a livre 
circulação  da  produção,  da  riqueza  e do  trabalho”. 

A transcrição  é longa,  mas  vale  continuar  : “Ainda  no 
ano  passado  foi-me  dado  examinar  balancejies  por  onde  vi 
que  em  alguns  municípios  toda  a arrecadação  dos  impostos 
dlssipou-se  na  criação  de  empregos  públicos,  e em  outros 
nem  mesmo  se  explicava  como  tinhain  sido  aplicadas  as  ren- 
das municipais.  Não  é demasiado  repetir  que  a autonomia 
dos  municípios  não  quer  dizer  irresponsabilidade  e que  de- 
vemos todos  que  temos  em  mãos  uma  parcela  do  Poder  ]ro- 
bllco  prestar  contas  ao  povo  do  dinheiro  que  lhe  arrecada- 
mos. 

Concluindo,  recomendava  o grande  estadistaj  "As  nossas 
Camaras  devem  ser  muito  rigorosas  na  decretação  e na  exe- 
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cução  dos  seus  orçamentos;  nenhum  apoin  confortaria  nem 
prestigiaria  tanto  a atual  administração  do  Estado  como  o 
que  lhe  désse  um  novo  espirito  de  ordem  financeira  da  ád- 
ministração  das  cidades  fluminenses”. 

InfeÚzmente,  nem  só  a politica  nefasta  emperrava  a 
maquina  governativa  dos  municipios. 

A megalomania  e a solução  de  continuidade  nos  planos 
de  ação  eram  outros  erros  em  que  frequentemente  incorriam 
os  administadores  indigenas. 

Si  recuarmos  a época  mais  remota,  veremos  que  Saint 
Hilaire,  ha  um  século,  observava  com  justeza  que  “os  brasi- 
leiros aprendem  com  facilidade,  sabem  arquitetar  planos, 
mas  entregam-se  demais  ao  devaneio,  não  medindo  obstá- 
culos nem  calculando  os  empreendimentos  de  acordo  com  os 
seus  recursos.  Os  defeitos  de  sua  administração  — continua 
aquele  cientista  — «-acumulam  os  obstáculos  fiticios  aos  reais. 
CJomeça-se  qualquer  empreendimento  util,  para  logo  ser  in- 
terrompido e abandonado”. 

E’  esse  um  depoimento  valioso  pela  insuspeição  do  seu 
autor. 

De  outro  lado,  um  sistema  tributativo  anacrônico  em  que 
figuravam  taxas  de  exportação  ao  lado  de  impostos  inter- 
municipais  a pesar  sobre  as  classes  produtoras  e a empecer 
o desenvolvimento  economico  dos  municipios,  aumentava 
assustadoramente  o acervo  de  maleficios  acumulados  com  o 
perpassar  dos  anos. 

E,  para  complemento  do  que  ai  fica  exposto  com  fran- 
queza, considere-se  o apégo  dos  nossos  lavradores  á cultura 
intensiva  do  café  e da  cana  de  assucar,  produzindo  assim 
aquilo  para  que  já  não  havia  procura  ao  invés  de  se  dedica- 
rem a outras  mais  variadas  produções,  e não  se  utilizando 
das  terras,  do  dinheiro  e do  trabalho  para  produzir  aquilo  de 
que  se  precisa  mais  — como  bem  conceituou  o sr.  Otto  Nie- 
meyer  no  seu  estudo  das  finanças  brasileiras.  — Isto  agra- 
vava a situação  promovendo  a instabilidade  da  economia 
municipal. 

Ainda  haveria  muito  que  dizer  neste  capitulo,  mas  pre- 
ferimos ser  breve. 

São  esses  hábitos  e senões  que  precisamos  corrigir  enér- 
gica e defin’tivamente,  se  não  quizermos  voltar  ao  statu  quo. 

NOVAS  DIRETRIZES 

A Revolução  primeiro,  e depois  o chamado  Codigo  dos 
Interventores  traçando  limites  á ação  dos  agentes  do  Poder 
Publico  e prescrevendo  entre  outras  medidas  de  inegaval 
oportunidade  e acerto,  um  modelar  sistema  de  publicidade, 
impuzeram  de  pronto  normas  moralizadoras  de  grande  al- 
cance ás  administrações  municipais,  em  que  pese  a cessação 
da  decantada  autonomia. 

De  passagem,  é preciso  que  se  diga  que  esta  Unidade  fe- 
derada não  possuia  imprensa  própria,  e da  legislação  e dos 
átos  do  seu  Governo  o povo  mal  tinha  conhecimento,  porque 
uma  e outros  eram  estampados  num  jornal  carioca,  de  pre- 
ço elevado  e limitada  divulgação  no  território  fluminense. 

Tão  grande  lacuna  fõi,  em  bôa  hora,  preenchida  pelo  en- 
tão Interventor  Federal,  o saudoso  General  Menna  Barreto, 
que  criou  o nosso  “Diário  Oficial”.  E graças  a esse  áto  se  pou- 
dé  instaurar  o sadio  regime  de  publicidade  em  que  agora  vi- 
vemos, numa  exposição  completa  dos  negocios  administrati- 
vos á critica  severa  e necessária  do  publico. 

O orgão  oficial  unico  tem  mais  a virtude  de  reunir  todos 
os  átos  legislativos,  executivos  e administrativos  dos  Gover- 
nos do  Estado  e dos  municipios,  permitindo  o exame  facil  e 
completo  dos  Decretos,  Deliberações,  Orçamentos.  Balance- 
tes e Relatórios,  á luz  do  Decreto  do  Governo  Próvisorio  da 
Republica  n.°  20.348,  de  29  de  Apsto  de  1931,  cujas  sábias 
disposições  tem  esta  Interventoíria  cumprido  e feito  cumprir. 

CONGRESSO  DOS  PREFEITOS 

Ainda  pelo  sr.  General  Menna  Barreto  foram  convoca- 
dos, e reuniram-se  em  Niterói,  durante  o mês  de  Outubro  de 
1931,  todos  os  prefeitos  fluminenses  para  tratarem  de  inte- 
resses pertinentes  aos  respectivos  municipios  e colaborarem 
mais  intimamente  com  o Governo  do  Estado  na  obra  de  so- 
erguimento  moral  e material  desta  Unidade  da  Federação.  , 

Nessa  reunião  foram  debatidas  e aprovadas  importantes 
téses,  entre  as  quais  figuraram  as  seguintes  : limites  inter- 
municlpais;  serviços  sanitários;  instrução  publica;  justiça; 
policia  civil;  estradas  de  rodagem  e outras  obras;  agricultu- 
ra; pecuaria;  trabalho;  economia;  finanças  e imx>ostos. 


Medidas  de  ordem  pratica  resultaram  de  tal  ceitome, 
tendo  lucrado  os  métodos  de  administração. 

Pelo  atual  Governo  foi  promovida  nova  reunião  dOB  di- 
rigentes municipais,  sob  a presidência  do  Secretario  do  Inte- 
rior e Justiça,  com  o objetivo  de  cuidar -se  dos  interesses  do 
ensino. 

Desta  feita  convencionou -se,  entre  outras  clausulas,  que 
as  Prefeituras  construíssem  prédios  para  a instalação  de  es- 
colas primarias  nos  respectivos  municipios,  cabendo  ao  Esta- 
do a nomeação  do  professor  e mais  providencias  atinentes  á 
Instrução. 

CENTENÁRIOS 

Três  municipios  solenizaram  ultimamente  as  datas  maio- 
res de  sua  vida  politica . 

Mangaratiba  e Barra  Mansa  completaram  o 1°  centená- 
rio de  sua  fundação,  respectivamente,  a 11  de  Novembro  de 
1931  e 3 de  Outubro  de  1932,  e a legendária  cidade  de  Angra 
dos  Reis  comemorou,  a 6 de  Janeiro  de  1932',  os  seus  quatro- 
centos anos. 

CONTRIBUIÇÃO  PARA  O PAGAMENTO  DA  DIVIDA 
EXTERNA  DO  ESTADO 

As  Prefeituras  contribuiram  para  os  cofres  do  Estado, 
em  1931  e 1932,  a titulo  de  auxilio  para  o pagamento  da  divi- 
da externa  deste,  com  a quota,  de  10  % sobre  a arrecadação 
de  impostos  e taxas,  quota  que  já  limitamos  a 5 %. 

O total  dessa  contribuição,  calculado  pela  porcentagem 
primitiva,  era’ de  1.950  :000$000,  anualmente. 

Tal  subsidio  veiu  substituir  o que  anteriormente  era  ar- 
recadado sob  airubrica  “Contribuições  de  Prefeituras  Muni- 
cipais para  construção,  conservação  e reparos  de  rodovias”, 
e que  figurou  nas  leis  orçamentarias  dos  anos  de  1929  e 1930. 

IMPOSTOS 

O imposto  sobre  veículos,  cuja  arrecadação  global  elevava- 
se  a 250:000$000,  foi  transferido  ás  Prefeituras,  no  exercido 
de  1932.  Em  face,  porém  do  Decreto  do  Governo  Próvisorio, 
n.°  21.418,  de  17  de  Maio  daquele  ano,  que,  abolindo  os  im- 
postos interestaduais  e intermunicipais,  para  facilitar  a cir- 
culação da  produção,  prescreve  o livre  transito  de  veículos 
em  todo  o território  dos  Estados,  foi  resolvido,  para  evitar 
sejam  opostos  quaisquer  óbices  pelos  fiscos*  municipais  á 
perfeita  execução  da  excelente  medida  decretada,  reverter 
pára  o Estado  a competência  de  lançar  o mencionado  Im- 
posto. 

Em  compensação  á perda  desse  tributo  por  parte  das 
municipalidades,  reduzimos  de  5 %,  como  atráz  ficou  dite, 
sua  contribuição  para  auxilio  do  pagamento  da  divida  exter- 
na do  Estado. 

Atendendo  ás  reclamações  recebidas,  e julgadas  proce- 
dentes. 0 Governo  estadual  derrogou  o Decreto  que  permitia 
ás  Prefeituras  lançarem,  para  cobrança  da  decima  predial, 
todos  os  prédios,  mesmo  fóra  do  perímetro  considerado  ur- 
bano para  esse  efeito,  e alterava  o modo  por  que  era  arreca- 
dado 0 imposto  territorial. 

Todavia,  atendendo  a circun-stancias  especiais  e me- 
diante audiência  prévia  do  Conselho  Consultivo  do  Estado, 
foi  ampliada,  até  Jurujuba,  a área  urbana  do  municipio  d 
Niterói,  deixando  a administração  estadual  de  arrecadar  na 
quela  localidade  o imposto  sobre  terras. 

Também  foi  aumentado  o perimetro  urbano  do  munlci' 
pio  de  Barra  Mansa. 

Com  as  precauções  recomendadas  pelo  Decreto  Feder 
n.o  21.390,  de  11  de  Maio  de  1932,  dois  municipios,  Itaperun 
e São  Fidelis,  estão  arrecadando  e aplicando  no  custeio  de 
serviços  locais,  que  produzem  beneficias  locais,  a taxa  espe- 
cial cujo  lançamento  para  esse  fim  é permitido. 

SEGURANÇA,  SAÚDE  E INSTRUÇÃO  PUBLICA 

Por  virtude  do  Decreto  desta  Interventoria,  n.°  2 . 722,  de 
21  de  Janeiro  do  ano  transato,  passaram  a ser  custeadas  pe 
las  Prefeituras  as  despesas  com  aluguel,  luz  e conservação  d 
casas  para  delegacias,  sub-delegacias,  cadeias  e destacamen 
tos  da  Força  Militar,  bem  como  as  decorrentes  de  alimenta 
ção  aos  presos  e material  de  expediente  necessário  áquel 
repartições  de  policia.  Tratando-se  dé  serviço  prestado  ao 
municipios,,  não  era  justo  que  só  ao  Estado  coubessem 
onus  resultantes  da  manutenção  do  mesmo. 

A Prefeitura  de  Niterói,  além  das  despesas  acima  reíeri 


das,  tem  também  a seu  cargo  a Guarda  Civil  e a Companhia 
«e  Bombeiros,  as  q\ials  corporações  são,  para  os  efeitos  de 
“írdem  administrativa  e disciplinar,  diretamente  subordina- 
is, respectivamente,  á Chefatura  de  Policia  e ao  Comando 
" sral  da  Força  Militar  do  Estado. 

Igualmente  mantem  o seu  Corpo  de  Bombeiros,  a Prefei- 
tura de  Petropolis. 

■’  . O Decreto  n.°  2 . 722,  a que  nos  referimos,  foi  baixado  em 
*ÇOTÍDrmidade  com  o Decreto  Federal  n.°  20.348,  de  1931,  que 
ho  seu  Artigo  22  preceitua  que  o Estado  poderá  exigir  de  ca- 
da municipio,  até  15  % de  sua  receita  arrecadada,  para 
atender  a serviços  de  segurança,  saúde  e instrução  publica, 
quando  ministrados  exclusivamente  pela  administração  es- 
tadual. 

Durante  o movimento  sedicioso  de  São  Paulo,  com  a re- 
tirada dos  destacamentos  da  Força  Militar,  que  policiavam 
os  municipios,  e destinados  ao  campo  de  operações,  foram 
criadas  pelas  Prefeituras  guardas  municipais,  que,  pouco 
tempo  depois,  cessado  o motivo  determinante  de  sua  crea- 
ção,  eram  extintas. 

Os  serviços  sanitários  e a instrução  publica  nos  munici- 
pios são  geralmente  custeados  pelo  Estado.  Isoladamente,  no 
entanto,  aqueles  dispendem,  por  seu  turno,  verbas  para  a di- 
fusão do  ensino  e preservação  da  saúde  dos  municipes.  (Vide 
quadro,  pag.  15) . 

CONTABILIDADE 

Afim  de  dar  cumprimento  ao  disposto  no  Artigo  13,  n,° 
X,  do  citado  Dec.  n.°  20 . 348,  foram  redigidos  os  competentes 
prójetos  do  Codigo  de  Contabilidade  Municipal  e da  creação 
de  um  orgão  de  coordenação  e instrução  a que  se  chamaria 
Inspetoria  Geral  dos  Municipios. 

^ Submetidos  tais  projetos  ao  estudo  do  Conselho  Consul- 
^ tivo,  impugnou  este  determinados  dispositivos  que  ali  confe- 
riam á Inspetoria  dos  Municipios  umas  tantas  atribuições 
no  seu  esclarecido  entender  privativas  do  Interventor  Fe- 
deral. 

Creado  o “impasse”,  ficou  adiada  a solução  do  impor- 
tante assunto. 

Sem  embargo,  as  Prefeituras  têm  organizado  sua  escri- 
turação pelos  processos  aconselháveis. 

CONTRATOS 

Todos  os  contratos  celebrados_  pelas  municipalidades  fo- 
ram sujeitos  ao  exame  da  Comissão  Revisora  de  Contratos  e 
do  Conselho  Consultivo  do  Estado,  sendo  muitos  deles  revis- 
tos, mediante  autorização  prévia_  e expressa  do  Governo 
Provisorio,  nos  termos  da  legislação  vigente,  por  terem  sido 
julgados  prejudiciais  ao  interesse  publico. 

CONSELHOS  CONSULTIVOS 

Os  Conselhos  Consultivos  dos  municipios  foram  regular- 
mente instalados  e vêm  prestando  bons  serviços  á adminis- 
tração. 


ECONOMIA  E FINANÇAS 

As  rendas  municipais,  no  exercicio  de  1932,  atingiram  ao 
total  de  25.878:6231341,  que  cobriu  a despesa  de  .... 

■ 24.269:201$562,  resultando,  pois,  um  saldo  de  1.609:4^21$/ ía. 

Dos  quarenta  e oito  municipios,  doze  arrecadaram  recei- 
ta maior  que  a prevista  nos  orçamentos,  e são  os  seguintes  . 
Barra  Mansa,  Cantagalo,  Iguassú, 

Nova  Friburgo,  Petropolis,  Rio  Bonito,  Sao  Fidelis,  Valença 

e Vassouras.  _ , . . 

Não  conseguiram  efetuar  a arrecadação  orçada  os  trin- 
ta € seis  restantes.  Destes,  todavia,  cumpre  notar  que  arreca- 
daram importância  muito  próxima  da  orçad^  ou  seja  na 
proporção  de  95  a 99  % : Barra  do  Pirai,  Campos, 

Paraíba  do  Sul,  Santo  Antonio  de  Padua,  “ 

pucaia  e Saquarema;  de  85  a 90_%  : Bom  Jardim,  ^zen  e. 
Santa  Maria  Madalena  e São  Joao  da  Barra;  de  70  a 80  % • 
Angra  dos  Reis,  Araruama,  Cambuci,  Ilaborai,  Itooca^, 

SSmgaratlba,  Maricá,  Pirai,  SanfAna  de  « StS" 

polis;  de  80  a 70  % : Cabo  Fno,  Carmo,  Duas  B^as,  Itegiwi, 

Santa  Tereza,  São  Pedro  d’Aldeia  e São  Cia’ 

de  40  a 50  % : Barra  de  São  Joao,  Capivari,  Parati,  Rio  Cia 


ro,  São  Sebastião  do  Alto  e Sumidouro,  e,  finalmente,  na  pro- 
porção de  33  %,  São  João  Marcos.  (Vide  quãSro,  pag.  17) . 

Vários  são  os  motivos  alegados  pelos  prefeitos  para  Jui- 
tificare^m  a diferença  verificada  entre  a receita  prevista  e a 
real,  não  sendo,  porém,  descabida  a opinião  de  que,  em  mui- 
tos casos,  se  trate  de  simples  erro  de  avaliação  oriundo  da 
inobservância  do  método  da  média  trienal  adotado  na  lei 
orçamentaria  do  Império  para  o ano  de  1843  e recomendado 
peio  atual  Governo  Provisorio,  que  consiste  em  tomar  como 
base  do  orçamento  da  receita  o meio  termo  da  arrecadação 
dos  três  exercicios  anteriores. 

Classificando-se  os  municipios  de  acôrdo  com  a receita 
recolhida  no  ultimo  ano,  conclúe-se  que  um  arrecada  mais 
de  10.000  contos;  um  mais  de  3.000;  um  mais  de  2.000;  dois 
arrecadam  mais  de  1.000;  três  mais  de  700;  um  mais  de  800; 
quatro  mais  de  400;  um  mais  de  300;  cinco  mais  de  200;  sete 
mais  de  100;  doze  mais  de  50;  e,  afinal,  dez  recolhem  quan- 
tia inferior  a 50  contos  de  réis. 

Ha  cinco  anos,  isto  é,  em  1928,  verificava-se  que  os  mu- 
nicipios arrecadavam  : um,  importância  superior  a 8.000 
contos;  um  mais  de  4.000;  um  mais  de  2.000;  um  mais  de 
800;  um  mais  da  700;  quatro  mais  de  600;  um  mais  de  500; 
dois  mais  de  400;  um  mais  de  300;  cinco  mais  de  200;  seis 
mais  dq  100;  treze  mais  de  60;  sete  mais  de  50  contos,  e,  fi- 
nalmente, quatro  importância  ignorada. 

Um  dos  quadros  anexos  demonstra  a oscilação  das  ren- 
das municipais  no  ultimo  quinquênio,  notando-se  que  a ar- 
recadação de  1932  é superior  á de  1928  em  rs.  1.514:4141048, 
não  computada  a receita  de  quatro  comunas,  pela  carência 
de  dados  relativos  ao  ano  de  1928.  (V.de  quadro,  pag.  18) . 

Do  cotejo  dos  algarismos  constantes  do  mesmo  quadro, 
depreende-se  que  vinte  e sete  municipalidades  tiveram  seus 
recursos  receituários  aumentados;  dezessete  diminuídos,  e 
quatro  não  apurados. 

Pela  comparação  dos  quadros  16  e 17  observa-se,  outro- 
sim,  que,  enquanto  o exercicio  financeiro  de  1928  foi  encer- 
rado com  0 déficit  de  227:8901465,  o de  1932  apresenta  um 
saldo  de  1.609:421$779,  o que  indica  positivamente  haverem 
melhorado  os  métodos  administrativos  das  nossas  Prefeitu- 
ras, confirmando  asserção  que  fizemos  em  outro  logar. 

Pondo  de  manifesto  essa  confortadora  verdade,  não  nos 
esqueçamos  de  mencionar  que,  enquanto  no  ano  de  1928,  as 
municipalidades  percebiam  20  % do  imposto  de  industrias  e 
profissões,  no  exercicio  de  1932  as  mesmas  não  só  se  priva- 
ram de  tal  renda,  visto  haver  sido  totalmente  incorporada  ã 
receita  do  Estado,  como  também  foram  encarregadas  de  sa- 
tisfazer as  despesas  de  policia  local. 

Desse  ligeiro  estudo  fica,  sem  duvida,  a convicção  de  que 
0 estado  economico  e financeiro  dos  municipios  é,  em  con- 
junto bastante  animador  — atento  o principio  de  que  sem 
bôa  economia  não  póde  haver  bôa  finança  — , pois  na  reali- 
dade, as  principais  causas  do  estacionamento  ou  decadência 
de  algumas  municipalidades  cifram-se  no  impaludismo  e 
verminoses  que  de  ha  muito  assolam  a baixada  fluminense. 

A desvalorização  de  produtos  industriais  e agricolM, 
ocasinada  pelo  fenomeno  da  super-produção  e cqiteequente 
desequilíbrio  dos  mereados,  tendo  como  séde  a praUca  con- 
denável da  monocultura,  isto  de  permeio  com  o retraimento 
do  capital  necessário  para  a realizaçao  de  iniciativa  para- 
culares,  e a decorrente  escassez  de  negocios  e de  tralMimo^ 
tem  contribuído,  como  é natural,  para  o estado  de  estagn 
ção  ou  decréscimo  das  rendas  de  outras  comunas. 

São  males  esses  que  se  acham  presentemente  senão  de- 
belados, pelo  menos  em  declinio.  Para 

forços  conjugados  da  administraçao  publica  federal,  e^- 
dual  e municipal,  que  não  têm  poupado  recursos  ao  seu  alcan- 
ce com  o objetivo  de  obter  uma  melhor  situaçao  pa.a  a eco- 
nomia e as  finanças  municipais. 

O Governo  do  Estado,  na  med  da  de  suas 
descurado  de  prestar  assistência  conuinua  as  munlcipaiiaa 
des  iá  traçando  um  bem  estudado  plano  rodoviário,  que  sera 
eScitado  So  corrente  ano  e virá  fac  litar  sobreinaneixa  a 
circulacão  da  riqueza  e a inter-comunicaçao  mu^cipal,  Ja 
promovendo  a irStalação  de  postM  de  saude  « 
ral-  já  regulamentando  o serviço  de  extinção  da  fori^a  s^^ 
va’’ já  estudando  e resolvendo  os  problemas  da  lavoura, 
IS^fn?ndo  a execução,  de  obras 

mente  local  e outras  de  interesse  regional,  nas  qua.s  invenera 
Impoi^ncm  ^ ainda  foi  dií.cü  para  oi 

“sem  trabalho”,  óutrotanto  se  não  poderá  d zer  do  corr  tu  . 
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ein  Qué  o Èstado  empréga  milhares  de  operários  em  servi- 
ços de  estrita  utilidade  publica. 


DIREITOS  E OBRIGAÇÕES 


A divida  passiva  municii>al  consolidada  e flutuante  as- 
cendia, ao  inaugurar -se  o regime  atual,  á soma  de 

47.420:1111194. 

Em  3il  de  Dezembro  de  1932  a mesma  estava  reduzida  a 
47.311: 190$196.  (Vide  quadro,  pag.  20) . 

Como  se  vê,  conseguiu-se  efetuar  a amortização  de  — 
108:920$998,  que  é realmente  pequena. 

Atente-se,  i>orém,  na  circunstancia  de  terem  os  agentes 
da  Revolução  encontrado  os  cofres  municipais  depauperadis- 
simos  e de  haver  hoje  nêles  a importância  de  7.910:477$238. 

A divida  ativa  cobravel,  por  seu  turno,  atinge  a quantia 
de  4.4&6:438$588.  (Vide  quadro,  pag.  19) . 


PRODUÇÃO 


A atividade  economica  de  cada  municipio  acha-se,  a ti- 
tulo de  informação,  esped ficada  em  anexo.  Como  é sabido, 
as  principais  riquezas  dos  municipios  fluminenses  são,  dos 
centrais,  o café,  o assucar,  aguardente,  cereais,  gado,  e dos 
maritimos,  sal,  cal,  peixe,  etc. 


OBRAS  PUBLICAS 


Como  acima  se  procura  demonstrar,  os  administradores 
municipais  se  têm  empenhado  no  restabelecimento  do  credito 
e no  resgate  dos  compromissos  das  Prefeituras,  ao  miesmo 
tempo  que  animam  as  lavouras,  as  industrias  e o comercijD 
locais  com  o destínar  ás  obras  publicas  a parte  maior  da  re- 
ceita dos  municipios. 

Niterói  resolveu  o seu  problema  máximo;  o reforço  do 
abastecimento  dagua  potável  com  a duplicação  do  encana- 
mento adutor,  posto  que  o primitivo,  antigo,  era  Já  insufi- 
ciente para  suprir  a população  sempre  crescente  da  cidade- 
Capitai; 

Obra  de  vulto  .iniciada  ha  anos,  só  agora  foi  concluida, 
com  resultados  plenamente  satisfatórios,  sendo  de  esperar  um 
surto  de  novas  edific£^ões,  dada  a decorrente  valorização  da 
propriedade  imobiliária. 

Outra  necessidade  inadiavel  fazia-se  sentir  cada  dia  na 
Capital  do  Estado.  Era  a exlstencla  de  uma  Policlínica  para 
atender  aos  doentes  pobres.  Deve-se  a particulares  a inicia- 
tiva dessa  obra  de  assistência  social,  que  a Interventoria  re- 
solveu amparar,  concorrendo  com  a importância  de 

300:000$000  para  a construção  do  edificio  necessário  á-st>ai 
instalação. 

Campos  prossegue  ^na  construção  de  uma  Maternidade, 
tendo  o Estado  concorrido  para  isso  com  o auxilio  de  50  con- 
tos de  réis . 

A'  construção  de  dois  decantadores  para  o serviço  de 
aguas  dessa  mesma  cidade,  também  o Governo  estadual  des- 
tinou a importância  de  70: 000$000. 

São  Gonçalo  de  ha  mülto  vem  enfrentando  dificuldades 
para  o levantamento  do  seu  Hospital,  outra  obra  de  iniciati- 
va i)articular,  tendo  o Governo  do  Estado  deliberado  empres- 
tar sua  colaboração  afim  de  que  se  leve  a termo  esse  huma- 
nitmlo  empreendimento,  para  o que  abriu  o credito  especial 
de  100  contos  de  réis . 

O mesmo  Governo  prossegue  nas  obras  do  abastecimento 
dagua  ás  cidades  de  Miracema  e Valença,  e desobstrução  do 
Rio  d’Aldeia,  fóco  do  impaludismo  em  Itaborai. 

Por  seu  turno  o Ministério  da  Viação  continua  nos  traba- 
lhos de  desobstrução  do  rio  São  João,  que  corta  os  munici- 
pios de  SanfAna  de  Japuiba,  Capivari  e Barra  de  São  João, 
Igualmente  castigados  pela  malaria. 

O prefeito  de  Itaborai  firmou  um  contrato  com  a mu- 
nicipalidade de  Niterói  para  esta  fornecer  agua  poítavel  á 
séde  daquele  municipio.  . . 

Outras  obras  importantes  vêm  realizando  os  prefeitos 
municipais,  conforme  consta  da  relação  que  a este  acom- 
panha. 


* • 


ATIVIDADE  ECONÔMICA  DE  CADA  MÜNICIPIO 


MUNICIPIOS 

Classiflcados  segundo 
as  estradas  que  pas- 
sam nas  respectivas 
sédes 

The  Leopoldina 
Raihjoay 

Campos 

Itaperuna 

Macaé 

São  João  da  Barra  . . 
Nova  Eriburgo  .... 

Cantagalo 

PetropoUs 

São  Fidelis 

S.  Antonlo  de  Padua 

Capivari 

Cambuci 

SanfAna  de  Japuiba 
Sta.  Maria  Madalena 
Barra  de  São  João  . . 
S.  Francisco  de  Paula 

Rio  Bonito 

Itaocára  . . .... 

Bom  Jardim  . \- 

São  Gonçalo  . . 

Sumidouro  ... 
Niterói 

E.  F.  Central  do  Brasil 
Vassouras  . . . 
Rezende  .... 

Iguassú  .... 
Valença  .... 

Barra  Mansa  . 

Itaguai  .... 

Barra  do  Pirai 
Paraiba  do  Sul 
Santa  Tereza  . 
Sapucaia  . . . 
Mangaratiba  . 

E.  F.  Terezopolis 

Magé  . . 

Terezopolis  .... 

E.  F.  Oeste  de  Minas 
Angra  dos  Reis  . 

Rio  Claro.  . 

E.  F.  Maricá 
Araruama  . . . . . 
Maricá 


PRODUÇÃO 


Rêde  de  V.  Sul 
Mineira 

Pirai  . . . 

Outros  municipios 
Parati 


S.  Pedro  d'Aldela 
Itaborai  


Saquaremá  . 

Cabo  Frio  . 
Duas  Barras 
Carmo  . . . 


S.  Sebastião  do  Alto 
S.  João  Marcos  . . . 


Assucar,  café,  gado,  cereais  e goia- 
bada. 

Café,  fumo,  cereais  e aguardente. 
Assucar,  café,  aguardente. 

Assucar,  aguardente,  cereais. 

Café,  laticínios,  flores,  cereais. 
Café,  laticínios,  gado  e cereais. 
Laticínios,  café,  flores,  legumes  e 
tecidos. 

Café,  assucar,  fumo  e algodão. 
Café,  gado,  cereais,  laticínios. 

Café,  cereais,  batatas,  aves  e ovos. 
Café,  gado,  cereais,  algodão  e fu- 
mo. 

Cereais,  carvão,  lenha,  frutas. 
Café,  laticínios,  cereais. 

Cereais,  peixe,  lenha,  carvão. 

Café,  cereais,  gado,  aves  e ovos. 
Café,  cereais,  batatas,  aguardente. 
Café,  assucar,  aguardente. 

Café,  cereais,  assucar,  gado,  fru- 
tas. 

Frutas,  legumes,  aves,  ovos,  flores, 
doces. 

Café  e gado. 

Frutas,  legumes,  tecidos,  ladri-j 
lhos,  fosforos,  botões,  vidros. 

Laticínios,  café,  cereais,  frutas. 
Café,  gado,  fumo,  aves,  ovos,  fru- 
tas. 

Frutas,  cereais,  leg^umes. 

Café,  gado,  cereais. 

Café,  gado,  cereais,  laticínios. 
Peixe,  cereais,  carvão,  lenha. 

Café,  cereais,  laticínios  frutas. 
Café,  gado,  cereais. 

Café,  cereais,  gado. 

Café,  frutas,  cereais,  gado. 

Frutas,  cereais,  lenha,  carvão. 

Cereais,  frutas,  farinha,  batatas. 
Frutas,  flores,  cereais  legumes. 

Aguardente,  assucar,  café,  bau-^ 
nilha. 

Café,  cereais,  gado. 


Sal,  cal,  cereais,  café,  aguardente] 
Aguardente  farinha,  peixe,  te 
lhas. 


Gado,  café,  cereais,  aves,  ovos. 

Aguardente,  peixe,  farinha,  ce 
reais. 

Sal,  cereais,  cal,  peixe. 

Aguardente,  assucar,  cereais,  fru- 
tas, cimento. 

Cal^  cereais,  farinha,  peixe,  assu , 
car,  café. 

Sal,  cal,  peixe. 

Café,  cereais,  gado. 

Café,  gado,  cereais,  algodão,  lat 
cinios. 

Café,  cereais,  gado. 

Cereais,  café,  laticínios. 
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ORÇAMENTO  DA  DESPESA  DOS  MUNICÍPIOS  PARA  O EXERaClO  DE  1932 


VERBAS  ORÇAMENTARIAS 


municípios 


OBRAS 

PUBUCAS 


INSTRXTÇXo  SAÚDE 

PUBLICA  PUBLICA 


SERVIÇO  DE 
DIVIDAS 


OUTRAS 

DESPESAS 


TOTAL 


Angra  dos  Reis  

Araruaxna 

Barra  Mansa 

Barra  do  P^al  i 

Barra  de  São  João  

Bom  Jardim 

Cabo  Frio 

Cambuci 

Campos 

Cantagalo 

Capivarí 

Carmo 

Duas  Barras 

Iguassú — 

Itaborai  

Itagual  . 

Itaocára  

Itaperuna 

Macaé 

Magé 

Mangaratiba | 

Maricá i 

Niterói 1 

Nova  Eriburgo 

Paraíbá  do  Sul  

Parati 

Petropolis 

Pirai 

Rezende 

Rio  Bonito 

Rio  Claro 

SanfAna  de  Japuiba 

Santa  Maria  Madalena  . ... 

Santa  Tereza 

Santo  Antonio  de  Padua  — 

São  Pidelis 

São  Francisco  de  Paula 

São  Gonçalo 

- São  João  da  Barra  

São  João  Marcos  

São  Pedro  d’Aldeia 

São  Sebastião  do  Alto  

Sapucaia 

Saquarema 

Sumidouro 

Terezopolis 

Valença 

Vassouras  


57:760$000 
15:000$000 
94:937$680 
4I8:400$000 
13:524$000 
29;380$000 
6O:335$10O 
70:890$000 
485:000$000 
25:000$000 
13:570$000 
28:000$000 
18:775$000 
377:760$000 
47:940$000 
45:781$300 
20:750$000 
195:200$000 
103:777$520 
92:000$000 
20:900$000 
20:500$000 
1.743;000$000 
322:000$000 
100:091$800. 
36:2511000 
539:000$000 
28:000$000 
86:900$000 
45:485$300 
11: 0001000 
2S:757$000 
14:980$000 
19:210$253 
102:200$000 
32:880$000 
30:192$000 
219:0001000 
16:000$000 
19:400$000 
18:375$000 
32:890$000 
9:240$000 
15:001$600 
29:094$€00 
328:640$000 
88:400$000 
79:200$000 


12:000$000 

3:660$000 

6:000$000 

26:700$000 

I 

19:200$000 

6:000$000 

9:000$000 

134:900$000 

6:000$000 

5:000$00õ 

$ 

2:600$000 

92:000$000 

5:760$000 

6:800$000 

6:060$000 

49:200$000 

$ 

15:000$000 

9:000$000 

3:600$000 

13:800$000 

40:000$000 

25:000$000 

$ 

61:800$000 
4:600$000 
14:760$000 
7:760$000 
2:280$000 
4:800$000 
5:400$000 
360$000 
25:000$000 
34:000$000 
2: 4001000 
59:400$000 
4:500$000 
1:0001000 
2:500$000 
2:000$000 
13:200$000 
3:000$000 
3:500$000 
28:000$000 
32:000$000 
31:000$000 


8:000$000 

6:0001000 

21:500$000 

69:560$000 

1:000$000 

$ 

4:500$000 

l:500$000 

100:968$400 

4:600$000 

4:920$000 

1;500$000 

5003000 

51:4803000 

3:5003000 

5:0003000 

6:0603000 

21:0003000 

20:0003000 

6:0003000 

6:0003000 

4:5003000 

757:9603000 

48:0003000 

17:2803000 

8003000 

92:4803000 

3 

8:0003000 

6:0003000 

1:0003000 

5003000 

3 

2:0003000 

1:0003000 

25:4003000 

2:2003000 

41:4003000 

6:2003000 

3:8003000 

2:0003000 

5003000 

1:2003000 

1:0003000 

1:0003000 

10:0003000 

30:0003000 

16:8403000 


3 

12:0003000 

23:5943300 

95:9003000 

11:5363000 

15:0003000 

28:7843900 

1:5003000 

312:9163900 

14:0003000 

12:7303000 

3 

4:0003000 

110:0003000 

12:0003000 

13:5783700 

20:0003000 

112:9353000 

88:5423480 

5:2003000 

15:0003000 

1:0003000 

3.705:0003000 

15:7203000 

58:3003000 

3503000 

615:0003000 

7:0203000 

42:4003000 

3 

1:0003000 

3 

12:8703000 

21:9473542 

35:0003000 

20:0003000 

1:5003000 

288:0003000 

31:0003000 

15:0003000 

3:0003000 

3 

22:6003000 

5:5003000 

8:41534001 

60:00030001 

50:00030001 

34:0003000 


101:7603000 

48:3403000 

161:4703220 

191:4203000 

23:4403000 

64:4203000 

127:7803000 

79:1103000 

1.172:4033600 

110:4003000 

44:6703000 

63:2583000 

30:2253000 

448:7603000 

47:3003000 

48:3903000 

76:1053000 

250:8103000 

260:6803000 

126:8003000 

64:1003000 

42:9003000 

2.976:2403000 

268:2803000 

232:7283400 

43:5893000 

1.635:4703000 

80:3803000 

169:2403000 

70:5203000 

34:8203000 

31:1703000 

67:3503000 

41:4953548 

136:8003000 

124:2633169 

53:7083000 

504:2003000 

67:7003000 

35:2903000 

29:3303000 

22:9653000 

64:7603000 

32:1783400 

18:4803000 

393:5603000 

200:8003000 

243:6203000 


179:5203000 

86:0001000 

307:5023200 

X 800:0003000 

49:5003000 

128:00Õ30M 

227:40030(10 

162:0003000 

2.206:2083900 

160:0003000 

80:8903000 

92:7583000 

50:1003000 

1.080:0003000 

118:5003000 

119:5503000 

128:9753000 

829:1453000 

473:0003000 

245:0003000 

115:0003000 

72:5003000 

9.198:0003000 

894:0003000 

433:4003000 

80:9903000 

2.943:7503000 

120:0003000 

321:3003000 

129:7653300 

50:1003000 

62:2273000 

100:8003000 

85;013334t 

300:0003000 

238:5433169 

90:0003000 

1.112:0003000 

125:4003000 

74:4903000 

55:2053000 

58:3553000 

111:0003000 

58:8803000 

58:4903000 

820:2003000 

401:2003000 

404:6803000 


TOTAIS 


8.245:3683953 


840:5403000 


1.424:6883400 


5.963: 8413222 | 11 . 161 : 4793337 


25.835:9171612 


RECEITA  E DESPESA  DOS  MUNICÍPIOS 


exercício  de  1928 


RECEITA 


DESPESA 


■RESULTADO  DO  EXERCÍCIO 


municípios 

1 

ORÇADA 

ARRECADADA 

i 

FIXADA 

i 

EFETUADA 

1 

1 SALDO 

1 

1 

Angra  dos  R^eis  

95:209$000 

1 

95:209$000 

$ 

3 

Araruama 

88;440$000 

58:882$870 

88:440$000 

58:5483320 

3343550 

Barra  Mansa 

231:2001500 

259:252$00O 

231:2001500 

257:8153300 

1:4383700 

Barra  do  Pirai  . 

570:000$000 

611:259$362 

570:000$000 

618:6993155 

3 

Barra  de  São  João  

$ 

37:986$093 

$ 

36:4653000 

1:5213093 

Bom  Jardim 

203:195$450 

123:925$032 

203:195$450 

123:3773100 

5473932 

Cabo  Frio 

200;245$000 

164:582$450 

200:2451000 

195:5823450 

3 

Cambuci 

225:5001000 

165:029$481 

225:500$000 

161:0023040 

4:0273441 

Campos  

3.237:8001000 

2.022: 124$5 10 

3.237:800$000 

2.035:2893322 

3 

Cnntagalo 

130:000$000 

162:687$719 

130:000$000 

162:4593850 

2273869 

Caplvari 

96:250$000 

62: 0101400 

96:250$000 

61:4853300 

5253100 

Canno 

95:330$000 

92:215$760 

95:330$000 

í 99:5583980 

3 

Duas  Barras 

58:500$000 

51:797$400 

58:50D$000 

50:5943100 

1:2033300 

Iguassú 

660:000$000 

766:7301881 

660:000$000 

807:3863002 

3 

Itaborai  . . . 

106:160$000 

81:522$650 

106:160$000 

78:1453600 

3:3773050 

Itaguaí  . 

$ 

65:987$311 

$ 

58:3913489 

7:5953822 

Itaocára 

$ 

1 

$ 

3 

3 

Itaperuna 

669:200$000 

620:6811500 

642:200$000 

753:6783690 

$ 

Macaé 

467:5001000 

532:372$420 

467:500$0'00 

532:3723420 

3 

Magé 

296:025$850 

210:544$740 

296: 0251850 

210:444i3000 

1003740 

Mangaratiba 

88:000$000 

80:737$363 

88:000$000 

75:1633028 

5:5743335 

Maricá 

69:700$000 

51: 0761400 

66:300$000 

52:0553070 

3 

Niterói 

7.980:000$000 

8.469: 112$077 

7.980:000$000 

8.464:7463218 

4:3653859 

Nova  Priburgo 

643:709$960 

600:3741840 

643:7091960 

535:0203700 

65:3543140  ' 

Paraíba  do  Sul  

404:570$000 

479:469$488 

404:570$000 

471:7433345 

7:7263143 

Parati 

50:292$000 

33:806$483 

■ 50:292$000 

36:8493619 

3 

Petropolis 

2.334:860$000 

4.354:157$032 

2.334:000$000 

4.533:7223731 

‘ 3 

Pirai 

110:398$400 

95:569$230 

110:398$400 

69:6633116 

25:9063114 

Rezende 

278:300$000 

223:299$000 

278:3001000 

258:7043401 

3 

Rio  Bonito 

122:110$000 

111:643$680 

122:110$000 

111:6993871 

^ 3 

Rio  Claro 

32:459$000 

16:071$800 

32:459$000 

15:8423600 

2293200 

SanfAna  de  Japuiba 

50:581$523 

49:721$174 

50:581$523 

49:7213174 

3 

Santa  Maria  Madalena  . ... 

132:7151000 

87:443$10O 

132:715$000 

97:3433330 

$ 

Santa  Tereza 

$ 

$ 

$ 

3 

$ 

Santo  Antonio  de  Padua 

429:000$000 

295:0751260 

429:000$000 

416:7613645 

$ 

São  Fidells  

269:000$000' 

273:334$327 

269:000$000 

206:9363986 

66:3973341 

São  Francisco  de  Paula  

108:000$000 

97:582$128 

108:000$000 

82:7073795 

14:8743333 

São  Qonçalo 

928:550$000 

801:374$641 

928:550$000 

806:8513868 

3 

São  João  da  Barra  . 

165:0001000 

130:433$836 

165:000$000 

• 130:3443563 

893273 

São  João  Marcos 

35:000$000 

27:311$884 

35:000$000 

27:2773910 

333974 

São  Pedro  d’Aldeia 

62:894$000 

32:772$600 

62:894$000 

33:0493286 

$ 

São  Sebastião  do  Alto  

44:000$000 

24:341$720 

44:0001000 

25:5233630 

3 

Sapucaia 

100:100$000 

94:073$212 

100:100$000 

92:4353638 

1:6373574 

Saquarema 

65: 6361000 

51:738$150 

65:636$000 

51:5733014 

1653136 

Sumidouro 

64:810$000 

1 

64:810$000 

3 

$ 

Terezopolis 

602:250$000 

638:590$6O0 

602:250$000 

636:5083000 

823600 

Valença 

365:700$000 

476:982$514 

365:7001000 

318:2793872 

IB:  7023642 

Vassouras 

406:000$000 

361:525$307 

339:5601000 

371:2803362 

3 

TOTAIS 

23.374:191$683 

24.045:210$425 

23.276:491$683 

2-v  273:1003890 

372:0363261 

DEFicrr 


$ 

7:439$793 

$ 

$ 

31:0{M}${K)O' 

$ 

13;164$812 


7;343$220 

$ 

40:655$121 

$ 

$ 

$ 

132:997$190 
$ 

$ 

$ 

978$670 
$ 

$ 

$ 

3;043$136 

179:565$699 

$ 

35:405$401 
56$191 
$ . 

$ 

9:9O0$23a 
$ 

121:686$385 


5:477$227 

$ 

$ , 
276$68« 
1: 1811910 
' $ 

$ 

$ 

$ 

$ 

9:755$055 


599:92617 


NOTA:  — O resultado  liquido  do  exercicio,  representa  o déficit  de  227:890|465. 


RECEITA  E DESPESA  DOS  MUNICÍPIOS 


exercício  de  1932 


municípios 


RECEITA 


DESPESA 


RESULTADO  DO  EXERCÍCIO 


ORÇADA 


ARRECADADA 


FIXADA 


EFETUADA 


SALDO 


Dincrr 


1 

I 

Angra  dos  Reis  

179:520$000 

1 

1 

I42:009$67i 

179:520$000 

Arãruama 

Banra  Mansa 

85:000$000 

307:502Í200 

65: 0331500 
318:684$600 

85:000$000 

307:5021200 

parra  do  Piraí  

O 

1 

O 

o 

o 

00 

779:761$853 

800:000$000 

Barra  de  São  João  

49:500$000 

21:068$409 

49: 5001000 

Bom  Jardim 

128:000$000 

108: 7651530 

128:000$000 

Caho  Frio  

227:400$600 

146:560$600 

227:400$000 

Cambuci 

162:000|K)O0 

121;020$400 

162:000$000 

Campos 

Cantagalo 

Capivari 

2.206:208$9(K) 
160; 0001000 
80:890$000 

2.143:556$922 

200:215$173 

41:907$000 

2.206:208$900 

160:000$000 

80;890$000 

Carmo 

92;758$000 

57:817$989 

92: 7581000 

Duas  Barras 

56:100$000 

36:539$700 

56:100$000 

Iguassú 

Itaboraí 

1 .080:0001000 
116: 5001000 

1.107:308$250 
82: 1631736 

1.080:000$0001 
116: 5001000 

Itaguai  

119:550$000 

72: 3411404 

119:550$000 

Itaocára 

128:975$O0O 

90:872$680 

128:975$000 

Itaperuna 

Macaé 

629:500$000 

473:0001000 

724:594$000 

448:589$520 

629:145$000 

473:000$000 

\iagé  

245:0001000 

289:4501430 

245:000$000 

Mangaratiba 

115:000$000 

83:545$088 

115:000$000 

Maricá 

72:500$000 

55:497$100 

72:500$000 

Niterói 

Nova  Priburgo 

9.196:000$000 

694:000$000 

10.056:472$952 

701:612$100 

9.196:000$000 

694:000$000 

Parníha  do  Sul  

433:4001000 

425;241$823 

433:400$000 

Parqtí 

80:990$000 

38:875$000 

80:990$000 

Petrbpolis 

Pirai 

2. 943: 7501000 
120;000$000 

3.205:500$409 

93:747;Jt99 

2.943:750$000 

120:000$000 

Rezende 

Rio  Bonito 

Rio  Claro  

SanfAna  de  Japuiba 

Santa  Maria  Madalena  . ... 
Sj).nta  Teresa 

321:300$000 

129:765$300 

50:100$000 

62:227$>000 

100:600$000 

85:013$343 

259;885$596 

135;239$310 

23:620$100 

49:280$600 

88:413$950 

58:891$617 

321:300$000 
129:765$3O0 
50:100$000 
62:227$000 
100: 6001000 
85:013$343 

Santo  Antonio  de  Padua  — 
São  Fldelis  

300:000$000 

236:543$169 

297:560$450 

278:595$178 

300:0001000 
236:543$! 69 

São  Gonçalo 

São  Francisco  de  Paula  — 
são  .Toão  da  Barra  

1.112:000$000 

90:000$000 

125:4001000 

1.079:736$307 

53:3281260 

110:606$900 

l.H2:000$000 

90:000$000 

125:400$000 

São  .Toão  Mareos  

74: 4901000 

24:982$900 

74: 4901000 

São  Ppdro  d’Aldftia 

55:205$000 

35;080$100 

55:205$000 

São  Spha.at.lão  do  Alto  

58:355$O0O 

26:266$016 

58:355$000 

Saniio.aia 

111:000$000 

106:020$600 

111: 0001000 
56:680$000 
58;490$000 
820:200$000 
401:200$000 
404:660$000 

Saquarema 

Sumidouro 

Terezopolis 

Valonoa  

56:680$000 

58:490$000 

820:20Ò$000 

401:200$000 

50:670$573 

27:224$300 

637:187$70O 

438:045$712 

Vassouras 

404:6601000 

439:133$599 

138:452$965 
64:704$828 
317: 6831034 
729:061$927 
20:758$800 
105:7531540 
146:384$130 
122:031$700 
1.893:569$945 
174:789$547 
42:402$000 
55:900$950 
36:536$900 
1.136:198$812 
76:981$276 
70:476$400 
89:757$002 
621:194$000 
448:448$€70 
293:7381390 
83:531$888 
55: 3981300 
9.101:425$€52 
615:003$440 
403:834$594 
38:245$616 
3.137:710$800 
93:1€7$920 
258:315$827 
197:673$20Oi 
23:651$660| 
48:739$200| 
85:825$650| 
58:634$041| 
307:647$360| 
268:592$976| 
1.097:061$561 
57:470$830 
112:7961800 
25:214$600l 
36: 6791229 
25:6781526 
105:934$580 
51:606$322 
26: 6541000 
592:000$300 
405:9551680 
439:926$194 


3: 5561706 
328$672 
1:0011566 
50:6991926 
309$609 
3:011$99d 
176$470 
$ 

249:9861977 

25:425$626 

$ 

1: 9171039 
21800 

$ 

5:182$460 

1:865$004 

1:115$678 

103:400$000 

140$850 

$ 

13$20O 

98$800 

955:047$300 

86:6081660 

21:407$234 

629$384 

67:789$609 

579S779 

l:569$769 

$ 

$ 

541$400 

2:588$300 

257$576 

$ 

10:002$202 

52:674$746 

$ 

$ 

I 

$ 

587$490 

86$020 

% 

570$300 

45:1871400 

32:090$032 

$ 


$ 

$ 

$ 

I 

$ 

I 

I 

1; 0111300 

I 

$ 

4951000 

$ 

I 

28:8901562 

I 

I 

$ 

$ 

$ 

4:2871960 

$ 

I 

$ 

$ 

I 

I 

« 

I 

$ 

62:4331860 

31$560 

$ 

$ 

% 

. 9: 9861910 

$ 

I 

4: 1421570 
2:1891900 
231$700 
1:5991129 

$ 

I 

9351749 

$ 

$ 

I 

7921595 


TOTAIS  . 


25.636:272$912 


25.878:623$341 


25.635:917$912 


24.269:201$562' 


1.726:450$574 


117:0J8|7#5 


í 


I 


NOTA;  O resultado  liquido  do  exercício,  exprime-se 


no  saldo  de  1.609:421$799. 


'.V 
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ARRECADAÇAO  MUNICIPAL  NOS  ANOS  EXTREMOS  DO  QUINQUÊNIO  1928  - 1932 


RECEITA  ARRECADADA 


municípios 


I 


1928 


1932 


PARA  MAIS 


PARA  MENOS 


Niterói 

Petropolis 

Campos  . . . 1 

São  Gonçalo 1 

Iguassú  I 

Terezopolis | 

Itaperuna | 

Barra  do  Pirai | 

Nova  Friburgo | 

Macaé 1 

Paraíba  do  Sul ( 

Valença | 

Vassouras | 

Santo  Antonio  de  Padua  . | 

Barra  Mansa | 

São  Fidelis 1 

Rezende I 

Magé i 

Cambucí j 

Cabo  Frio j 

Cantagalo j 

São  João  da  Barra | 

Bom  Jardim i 

Rio  Bonito  I 

São  Francisco  de  Paula | 

Pirai 

Sapucaia 

Carmo ! 

Santa  Maria  Madalena  . . . . | 

Itaboraí I 

Mangaratiba | 

Itaguaí ! 

Capivarí | 

Araruama j 

Duas  Barras  i 

Saquarema | 

Maricá ^ . . . j 

SanfAna  de  Japuiba  . ’ | 

Barra  de  São  João  l 

Parati I 

São  Pedro  d’Aldeia j 

São  João  Marcos i 

São  Sebastião  do  Alto  | 

Rio  Claro  


TOTAIS  ! 


8.469:112$077 
4.354:157$032 
2.022: 124$510 
801:374$641 
768:730$881 
636:590$600 
620:681$500 
611:259$362 
600:374$840 
532:372$420 
479:469$488 
470:982$514 
361:525$307 
295:O75$260 
259:2521000 
273:334$327 
223:299$000 
21O:544$740 
165:029$481 
164:582$450 
162:687$719 
130:433$836 
123:925$032 
111:6431680 
97:582$128 
95:569$230 
94:073$212 


10. 056: 4721952 
3.205:500$409 
2.143:556$922 
1.079:736$307 
1.107: 3081250 
637:187$700 
724:594$000 
779:761$853 
701:6121100 
448:589$520 
425:241$828 
438:045$712 
439:133$599 
297:6601450 
318:684$600 
278:595$178 
259:885$596 
289:450$430 
121:020$400 
146:560$600 
200:215$173 
110: 6061900 
108:765$530 
135; 2391340 
53:328$260 
93:747$699’ 
106:020$600 


1.587:360$875 

$ 

121:432$412 
278:361$668 
340: 5771369 
5971100 
103:912$500 
168:502$491 
101:237$260 
$ 

% 

$ 

77:608$292 

2:585$190 

59:432$600 

5:260$851 

36:586$596 

78:905$890 


87:527$454 

$ 

$ 

23:595$660 

$ 

$ 

11:947$388 


1.148:656(623 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

( 

83:782(900 

54:227(660 

38:936(802 

( 

I 

( 

$ 

9 

$ 

44:009(081 

18:021(850 

( 

19:826(936 

15:159(502 

- ( 

44:253(868 

1:821(531 


92: 215(750 

1 57:817(989 

( 

34:397(771 

87:443(100 

, 88:413(950 

970(850 

( 

81:522(650 

1 .82:163(736 

641(086 

( 

80:737(363 

1 83:545(088 

2:807(725 

( 

65:987(311 

; 72:341(404 

6:354(093 

( 

62:010(400 

1 41:907(000 

( 

20:103(400 

58:882(870 

65:033(500 

6:150(630 

(' 

51:797(400  • 

36:539(700 

( 

15:257(700 

51:738(150 

50:670(573 

( 

1:067(577 

51:076(400 

55:497(100 

4:420(700 

( 

49:721(174 

49:280(600 

( 

440(574 

37:986(093 

21:068(409 

$ 

16:917(684 

33:806(483 

38:875(000 

5:068(517 

( 

32:772(600 

35:080(100 

2:307(500 

( 

27:311(884 

24:982(900 

( 

2:328(984 

24:341(720 

26:266(016 

1:924(296 

( 

16:071(800 

23:620(100 

7:548(300 

( 

045:210(425 

25.559:625(073 

i 3.073:625(091 

1.559:210(443 

~ Neste  quadro  não  ^ acha  computada  á arrecadação  dos  municípios  de  Angra  dos  Reis,  Itaocára,  Santa  Te- 
resa e Sumidouro,  por  falta  de  dados  concernentes  ao  exercício  de  1928. 


V 
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DIREITOS  E OBRIGAÇÕES  DOS  MUNICÍPIOS,  EM  31  DE  DEZEMBRO  DE  1932 


- 

DIVIDA 

PASSIVA 

municípios 

DINHEIRO 

EXISTENTE 

DIVIDA 

ATIVA 

CONSOLIDADA 

FLUTUANTE 

TOTAL 

• 

INTERNA 

EXTERNA 

Angra  dos  Reis  

Araruama 

Barra  Mansa 

Barra  do  Pirai  

Barra  de  São  João  

Bom  Jardim 

Cabo  Frio 

Cambucí 

Campos 

Cantagalo 

Capivarí 

Carmo 

Duas  Barras 

Iguassú  

Itaboraí 

Itaguaí  

Itaocára 

Itaperuna 

Macaé 

Magé I 

Mangaratiba I 

Maricá  . , . • 

Niterói 

Nova  Priburgo 

Paraíba  do  Sul  

Parati 

Petropolis 

Pirai 

Rezende 

Rio  Bonito 

Rio  Claro 1 

SanfAna  de  Japuíba .| 

Santa  Maria  Madalena  . . . .| 

Santa  Tereza ! 

Santo  Antonio  de  Padua  . . . . ! 

São  Fidelis  

São  Qonçalo 

São  Francisco  de  Paula 

São  João  da  Barra  

São  João  Marcos  

São  Pedro  d’Aldeia 

São  Sebastião  do  Alto  

Sapucaia 

Saquarema 

Sumidouro 

Terezopolis 

Valença 

Vassouras 


3:818$512 
908$900 
3:700$050 
13: 9701071 
3931754 
3:011$990 
176$470 
$ 

190: 1021501 
25:425$&26 
5$900 
1:917$039 
591004 
78: 3671587 
151$653 
5:122$369 
1:115$678 
100:246$391 
140$850 
$ 

13$2O0 
98$8O0 
■6  735:3051038 
95:187$200 
21:407$200 
2:318$351 
263: 0791993 
2:696$789 
5: 4251000 
55:952$3O0 
6131100 
l:183$400 
7: 3061400 
2571576 
15:999$850 
10:002$202 
55:3O8$10O 
2: 4801000 
l:518$20O 
31$20O 
866$10O 
5871508 
86$02O 
416$699 
905$500 
149:2961500 
52:061$344 
1:437$323 


10:000$0001 

10:000$000i 

40:000$0001 
125:091$400| 
5:350$000| 
15:000$000| 
25:000$000| 
45:000$000 
450:0001000 
10:000$000 
29:879$800; 
34: 2051300 
2:000$000 
120:0001000 
47: 9841100 
11:500$000 
144:823$900 
120:0001000 
30:000$000 
$ 

12:000$O0OÍ 
8:000$0001 
2.200:0001000 
200:000$000 
30:000$000 
9:650$000 
204$000 
15:000$000 
50:000$000 
14:300$000 
2:500$000 
22: 0311800 
46:453$620 
26:000$000 
30:000$000 
813$900 
168:800$000 
20:000$000 
$ 

33:800$000 

9:800$000 

14:000$000 

4:000$000| 

7:000$000 

11:958$100 

80:000$000 

35:000$000 

129:292$668 


$ 

$ 

$ 

237:3161000 

18:280$442 

$ 

100: 0001000 
$ 

108:290$200 

$ 

$ 

$ 

9:600$000 

1.465:000$000 

$ 

$ 

$ 

324:0001000 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

2:400$000 

3.308:600$000 

$ 

58:723$000 

$ 

$ ■ 

$ 

' $ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

7:703$700 

396:4001000 

5O:CO0$000 

$ 


$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 


31.120:OÍX)$O0O’ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

I 


$ 

10:000$000 

40:000$000 

56:0851900 

4:040$000 

30:532$34a 

14:784$900 

30:000$000 

1.476:100$000 

65:000$000 

9:233$200 

9:103$800 

10:5771600 

35:5O7$6Ó0 

42:089$500 

20:3221500 

113:6841748 

230:697$940 

60:000$000 

$ 

12:000$000 

$ 

3.640:445$700 

$ 

108:428$449 
24:697$644 
i 2.851:125$900 
130:196$974 
29:51O$2O0 
$ 

$ 

10:000$000 
2:352$900 
22:579$225 
100:000$000 
108:33O$547 
178:617$659 
$ 

$ 

28: 3001000 
2:000$000 

$ 

116:652$700 

8:000$000 

$ 

165:558$400 

47:450$528 

260:670$000 


$ 

10:0001000 
40:0001000 
293:401$900 
22:3201442 
3O:532$340 
114:7841900 
30:0001000 
1.584:3901200 
65:000$000 
9:2331200 
9: 1031800 
20:1771600 
1.500:5071600 
42:0891500 
20:322$500 
113: 6841748 
554:6971940 
60:000$000 
$ 

12:0001000 

% 

34.760:4451700 

$ 

108:4281449 

27:0971644 

6.159:725$900 

130:1961974 

88:233$200 

$ 

$ 

10:0001000 

2:352$900 

22:5791225 

100:0001000 

3301647 

178:6171659 


28:300$000 

2:000$003 

$ 

116:6521700 

8:0001000 

7:7031700 

561:9561400 

97:6506528 

260:6701000 


TOTAIS 


7.910:477$238 


4.456:438$588 


6.086:313$342 


31.120 : 0001000  j 10 . 104 : 876S854 


47.311:1901168 


NOTA:  Devido  á carência  relativa  de  elementor>,  não 

municípios . 


foi  incluído  neste  quadro  o valor  dos  ben.^  patrimoniais  dos 
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QUADRO  COMPARATIVO  DA  DIVIDA  PASSIVA  DOS  MU- 
NICÍPIOS, NOS  ANOS  DE  1930  E 1932 


município 

1 OIVn)A  PASSIVA 
[ EM 

1930 

DIVIDA  PASSIVA 
EM 

1932 

Angra  dos  Reis  

15:000$000 

8 

Aiaruama 

12:000$000 

10:0008000 

Barra  Mansa 

10O:536$498 

40:0008000 

Barra  do  Pirai 

293:401$900 

293:4018900 

Barra  de  São  João  

23:976$638 

22:3208442 

Bom  Jardim 

27:700$000 

30:5328340 

Cabo  Frio 

127:571$800 

114:7848900 

Cambuci 

16:052$800 

30:0008000 

Campos 

2.255:975$322 

1.584:3908200 

Cantagalo 

72:529$735 

65:0008000 

Cápivarí 

9:770$000 

9:2338200 

Carmo 

1:201$400 

9:1038800 

Düas  Barras 

23;242$600 

20:1771600 

Iguassú 

1.655:807$667 

1.500:5078600 

Itaborai  

$ 

42:0898500 

Itaguai 

32:919$432 

20:3228500 

Itaocára  

104:478$063 

113:6848748 

Itãperuna 

788:998$338 

554:6978940 

Màcaé 

$ 

60:0008000 

Magé 

$ 

8 

Mangaratiba 

37:000$000 

12:0008000 

Maricá 

$ 

8 

NÃerói 

32.585:423$400 

34.760:4458700 

Nibva  Priburgo 

134:376$810 

! 8 

Pãraiba  do  Sul 

216: 8998650 

108:4288449 

Parati 

1: 7278200 

27:0978644 

Pètaropolis 

€.565:3038287 

6.159:7258900 

Pbraí 

147:2028817 

130:1968974 

Rezende  

109:9968213 

88:2338200 

Rio  Bonito 

6:6248150 

8 

Rio  Claro 

8 

8 

SanfAna  de  Japuiba  . . . 

6:4588700 

10:0008000 

Santa  Maria  Madalena  . . 

28:1058220 

2:3528900 

Santa  Tereza 

81:1718799 

22:5798225 

santo  Antonio  de  Padua 

165:2658950 

100:0008000 

^0  Fidelis  . . 

107:5488621 

108:3308547 

SsR>  Oonçalo 

375:9058005 

178:6178659 

SSò  Francisco  de  Paula  . 

2:7308000 

8 

Sm  João  da  Barra  

40:0008000 

8 

^0  João  Marcos 

8 

28:300|000 

São  Pedro  d’Aldeia 

2:9618332 

2:000|000 

São  Sebastião  do  Alto  . . . 

1:9968000 

8 

Sapucaia  . . . 

105:0528400 

118:6528700 

Saqusurema 

3:3298408 

8:0008000 

Sunlidouro 

11:0728200 

7:7088700 

Teiezopolis 

819:2858690 

561:9588400 

Valença 

190:15Í8718 

97:6508528 

Vai^uras  . . . 

114:3608831 

260:6708000 

TOTAIS 

47.420:1118194 

47.311:1908196 
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Pbslaçao  das  obras  pubucas  executadas  pelos 
I municípios  em  1932 

K,  (Extrato  dos  relatórios  dos  prefeitos) 

P ANGRA  DOS  REIS 

- Procedeu-se  á conserva  da  estrada  da  Japuíba  (Chaca- 
ra,  Morro  da  Cruz,  Campo  Bello)  e da  que  liga  a cidade  á 
enseada  Batista  das  Neves,  bem  como  a do  fornecimento  de 
y agua  potável  a Monsuaba,  trabalhos  realizados  em  1931; 
j;  reparou-se  grande  parte  da  estrada  estadual  que  se  dirige 
' para  Capivarí  (município  de  Rio  Claro) ; efetivou-ss  a des- 
obstrução do  rio  Mambucaba,  no  d strito  do  mesmo  nome; 
prosseguiu-se  na  reconstrução  do  Paço  Municipal,  que  se 
\ achava  em  abandono  e em  ruinas;  cuidou-se  do  Cemiterio  da 
Ribeira,  restaurado  no  ano  anterior . 

^ Nesse  mesmo  ano  foi  calçado  a paralelepípedos  o Largo 
> da  Matriz,  completando  uma  área  aproximada  de  2.000  me- 
tros quadrados. 

Dois  empreendimentos  de  vulto  foram  a modernização 
do  serviço  de  suprimento  dagua  potável  á cidade,  e o lan- 
çamento de  uma  rêde  de  esgotos  sanitários. 

O suyto  de  progresso  que  se  nota  na  cidade  é provenien- 
^ te  de  sey  aparelhamento  portuário  — que  atraiu  a expor- 
tação do  café  do  sul  de  Minas  e a importação  do  trigo  ar- 
gentino, de  carvão  de  pedra,  sal,  etc.. 

ARARUAMA 

Uma  ponte  de  madeira  de  lei  com  pegões  de  pedra  e ci- 
mento sobre  o rio  da  Iguaba  no  Arraial  de  Iguaba  Grande 
; no  1°  distrito  deste  municipio;  uma  ponte  de  madeira  de  lei 
na  estrada  de  Paracatú.  no  2®  distrito;  uma  ponte  de  madei- 
ra de  lei  na  estrada  de  Engenho  Novo,  (1°  distrito) ; uma  pon- 
te de  made’ra  de  lei  sobre  o rio  Olaria,  3°  dist.;  uma  ponte  de 
madeira  de  lei  na  estrada  de  Bôa  Vista,  3°  dist.;  um  pontilhão 
de  madeira  de  lei  na  estrada  de  Araruama,  S.  Vicente,  3° 
dist.;  uma  ponte  de  madeira  de  lei  na  estrada  das  Perobas, 
3°  dist.;  uma  ponte,  idem,  idem.  no  aterrado  da  Saudade,  3° 
distrito;  um  pontilhão,  idem.  idem,  no  mesmo  logar;  dois 
mata-burros  de  madeira  de  lei  na  estrada  de  Araruama- 
Capivarí;  aterro  e preparo  de  um  trecho  de  estraida  próxi- 
mo â ponte  sobre  o rio  leuaba;  preparo  da  rua  Central  do 
Arraial  de  S.  Vicente  de  Paulo,  3°  distrito;  reparos  da  rua 
Central  de  Iguaba  Grande,  coritinuação  do  aterro  da  Praça 
João  Pessoa,  nesta  cidade;  preparo  da  estrada  da  praia  do 
Hospício,  1®  distrito;  reparos  no  prédio  da  Prefeitura;  lim- 
reza  da  Praça  do  Arraial  de  S.  Vicente  de  Paulo,  3®  distri- 
to; emplacamento  com  a nomenclatura  das  ruas  da  cidade; 
* Idem  com  a numeração  dos  prédios  da  cidade;  instalação  de 
um  gabinete  para  o prefeito,  devidamente  mobiliado;  1 
ponte  de  madeira  de  lei  na  estrada  Estadual  de  Araruama- 
Iguaba;  reforma  da  ponte  do  “Carijojó”  em  S.  Vicente  de 
Paulo,  3®  distrito;  saneamento  de  um  pantano  na  ponte  dos 
Leites 


BARRA  MANSA 

Reforma  geral  tío  edificio  da  Prefeitura;  calçamento 
da  praça  Centenário;  reconstrução  das  ruas  Rio  Branco, 
Nüo  Peçanha,  Barão  de  Guapí,  Jansem  de  Mello,  São  Se- 
bastião e praça  do  Centenário;  30  bancos  de  cimento  arma- 
do na  praça  Ponce  de  Leon;  2 ditos  na  praça  N.  S . da  Con- 
ceição; aterro  do  lado  dò  rio  no  Mercadinho;  cava  de  fun- 
dação para  rêde  de  esgoto  na  Avenida  24  de  Outubro;  me- 
lhoria de  passagem  no  Viaduto;  substituição  da  linha  adu- 
tora da  caixa  dagua  da  rua  Monsenhor  Costa;  construção 
de  um  boeiro  com  manilhas  na  rua  Cecilia  Monteiro  de  Bar- 
ros;  Idein  na  rua  Homero  Leite;  escavação  e 36  metros 
cúbicos  de  pedra  solta  para  beneficiar  a passagem  de  aces- 
so á E.  P.,  .em  Saudade,  tudo  no  1®  distrito,  ou  cidade. 

No  2®  distrito  — Espirito  Santo  — Capinas  nas  suas 
mas  e cemiterio;  vários  aterros;  limpeza  de  valetas;  des- 
obstrução de  boeiros;  conserva  nas  estradas  de  Rialto  a 
Bananal  e de  Rialto  a Barra  Mansa;  reparos  na  ponte  so- 
bre o rio  Bananal,  dentro  de  Rialto; 

No  3®  distrito  — Floriano  — Capina  das  suas  ruas  e pra- 
ças, bem  como  do  cemiterio;  limpeza  de  valas  e desobstru- 
ção de  boeiros;  aterros  em  varias  ruas;  aformoseamento  da 
praça  da  Republica;  lineares  de  meios  fios  e aterro  do  re- 
fugdo  central  para  sua  melhoria;  limpeza  do  rio  ao  fundo 


do  n^tadouro;  melhoria  do  abastecimento  dagua;  rêde  de 

Leite;  idem  das  ruas  15  de  Novem- 
bro, Alberto  Toires,  Lomba  de  Abreu;  assentamento  de  S 
caixas  da  jnspeçao  na  conjunção  das  rêdes  de  esaoto  nfniM 
ruas;  pequenos  reparos  em  trechos  de  estradas. 

No  4®  distrito  — Quatis  — Conclusão  das  obras  e «n- 
belMamento  da  praça  Getullo  Vargas;  custo  e aesentamen- 
to  de  236  metros  lineares  de  meioa  fios  e fixação  de  8 ban- 
cos de  ipê  para  a citada  praça;  capinas  e limpezas  nas 
ruas,  praçaa  e nos  cemitérios;  limpeza  das  valetas;  reparos  e 
conserva  na  estrada  de  Quatis  ã Cachoelrlnha;  conse^acão 
e desobstrução  da  nascente  que  abastece  o distrito;  aterro 
e desterro  na  estrada  a caminho  do  matadouro;  melhora- 
mentos na  fonte  N.  S.  do  Rosário;  abertura,  de  valeta  na 
rua  Delphlm  Próes;  reparos  e revisão  da  rêde  de  eisgotoa 
nas  ruas  Alfredo  de  Oliveira.  Delphlm  Próes,  major  Eugênio 
Caetano  de  Oliveira,  Comendador  Miranda  e conserva  das 
estradas  até  á Ponte  dos  Bagres  e até  à Fazenda  de  Santo 
Antomo;  custo  e assentamento  de  guias  na  rua  Coronel  José 
Leite;  reconstrução  das  pontes  do  Moreira.  Miranda,  Zilcar 
Penna  e Rio  Turvo;  reforma  na  ca'xa  dagua,  e reparos  no  ne- 
crotério . 


5®  distrito  — São  Joaquim  — Capina  das  ruas,  praças  e 
do  cemiterio;  conserva  e reforma,  na  estrada  Joaquim  Lei- 
te e na  estrada  até  á Fazenda  do  Patriarcha. 

6®  distrito  — Am!’^aro  — Capina  das  rtm.s.  praçaa  e do 
cemiterio;  limpeza  em  toda  a vala  do  rio  TurvD  á rua  Co- 
mendador João  Thomaz  e dessa  rua  á Comendador  Ignac^o 
Caetano  de  Carvalho;  abertura  de  valas  e distensão  de  ma- 
nilhas para  resguardo  da  agua  destinada  po  abastecimento 
local;  l’’mpeza  da  vala  da  rua  Comendador  Luiz  Pereira  de 
Castro  ao  rio  Turvo;  concertos  no  chafarj/  da  rua  da  Pa- 
lha; construção  de  3 pequenas  caixas  de  pedra  e cimento 
para  reservatório  de  agua;  construção  de  outra  maior,  oara 
0 mesmo  fim;  reforma  completa  da  ponte  sobre  o rio  Tur- 
vo; reforma  na  ponte  sobre  o rio  Turvo  em  caminho  da  ee- 
trada  que  vai  para  Quatis  e das  estradas  para  São  José  do 
Paraíso  e Barra  do  Pirai. 

7®  distrito  — Falcão  — Capina  das  ruas.  praças  e do 
cemiterio:  abertura  de  uma  variante  na  estrada  pára  Joa- 
quim Leite;  ra~aro  completo  no  caminho  que  vãi  para  o 
cemiterio;  concertos  na  ponte  da  rua  da  Palha;  assenta- 
mento de  2 boeiros;  reparos  nas  ruas  locais;  1 pontilhão  em 
Afra  e reparos  em  vários  outros  da  e:;tradg.  para  Joaquim 
Leite;  reparos  e conservas  nessa  estrada. 

8®  distrito  — Volta  Redonr.ia  — Capina  das  ruas  e do 
cemiterio;  limpeza  em  todas  as  valetas;  aterros  em  algu- 
mas ruas,  etc. 


BARRA  DO  PIRAI 


Obra  executada  por  contrato  na  Ponte  Nilo  Peçanha  e 
que  custou  aos  cofres  municipais  a importância  total  de 
131:673$300,  tendo  sido  pago  em  1932  — 102:1781300:  Cons- 
trução do  jardim,  inçlusive  marco  comemorativo.'1h3elos  fios, 
sargetas,  e preparo  das  ruas  marginais  da  praça  Oliveira 
Figueiredo  — 13:104$600;  reconstrução  total  do  jardim  da 
Praça  Julio  Braga  — 3:182$3CO;  Ponte  fim  do  Ponto,  em 
Mendes  — 3:543$000;  Ponte  do  Matadouro,  em  Mendes  — 
í:526$100;  Ponte  de  SanfAna,  em  SanfAna  — 4:214^00; 
Boeiro  da  rua  João  Pessoa  — 3;  2101000:  Inicio  da  constru- 
ção da  rua  Moreira  dos  Santos  — 983I00Q:  construção  In- 
clusive preparo  do  terreno  e da  estrada  de  acesso,  trans- 
porte de  material  do  necroterlo  de  Mendes  — 5: 8731700: 
Ladeira  Bela  Vista,  em  Mendes  — 2:606$700;  Jardim  de 
Mendes  — 5181000:  concertos  e pinturas  no  Matadouro  de 
Mendes  — 1:100$000;  extinção  de  formigas  — 5:218$000; 
construção  do  Necrotério  de  Dôres  — 2:9631000;  obra.s  diver- 
sas de  adaptação  e instalação  no  Centro  de  Saude  — 

41:128$700;  obras  executadas  inclusive  calçamento  e des- 
aterro  na  rua  Tiradentes  — 29:6288500;  agua  de  Mended  — 
27:2028200;  reparos  da  agua  da  cidade  — 2:1201000;  calça- 
mento de  ruas  — 6:5868700;  esgotos  e aguas  pluviais  — 
4:1278400;  meios  fios,  na  cidade  — 25:3238300;  Idem,  em 
Mendes  — 14:5648000  — muralha  da  rua  Dr.  Clodoveu,  á 
margem  do  rio  Pirai  — 23:1328000;  Conserva  da  estrada  da 
Barra-Vargem  Alegre  — 4:2008000;  idem  da  Barra-Mendes 
— 6 •2948000;  estrada  Morsing-Martins  Costa,  em  concluai# 
^ 2:5008000;  estrada  SanfAna-Morsing.  quasl  em  conclu- 
são — 4:8508000;  estrada  Dôres-Turvo  — 10:4831000:  «tra- 
da  Mendes-Rodelo,  inclusive  serviço  de  macadamaâçio  — 
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8:194$6eO;  estrada  Barra-SanfAna,  obra  em  conclusão  — 
9:978$300;  esteada  Mendes-SanfAna  (pela  Cartuçha)  — 
640$000;  e conserva  <ia  estrada  Mendes-Morsing  — 704$000. 

Além  das  obras  acima  referidas,  outras  de  menor  vulto, 
mas  todas  de  grande  necessidade,  foram  executadas,  como 
emplacamento  de  ruas,  remodelação  de  bairros,  etc. 

BARRA  DE  SAO  JOAO 

Uma  ponte  de  cimento  armado  sobre  o rio  Indaíassú  — 
1:873|20'0';  Limpeza  e desobstrução  dos  rios:  Indaíassú, 

Trintos,  Ipiabas,  Quarenta  e Rio  Dourado  — 2:312$0íM); 
construção  de  pontilhões  e aterrados  diversos  nas  estradas 
publicas  de  Çorrego  da  Luz,  Morro  de  São  João  e Rocha 
Leão  — 2:313$650;  Reconstrução  das  estradas  Rio  Dourado 
a Rocha  Leão;  de  R:o  das  Ostras  a Encruzilhada:  de  Plo- 
resta  e Aldeia  Velha  a Casemiro  de  Abreu,  séde  do  municí- 
pio— 3:270$000;  Reparos  e concertos  nas  estradas  publicas 
de  Cachoeiras,  Trintos  e Rio  das  Ostras  — 1:811$250;  con- 
certos na  ponte  de  madeira  sobre  o rio  Indaíasisú  e no  pon- 
tilhão  do  rio  Ipiabas  — 72$030;  Limpeza  nas  valas  da  caixa 
dagua  e da  cidade  da  Barra  de  São  João  — 243$30l);  Limpe- 
za dar  ruas,  becos,  largos  e praças  publicas  da  cidade  da 
Barra  de  São  João  1:035$000;. limpeza  e saneamento  do 
arraial  de  Indaíassú,  hoje  Casemiro  de  Abreu  — esOlOOO. 

' _ BOM  JARDIM 

Construteam-se  duas  pontes  de  cimento  armado  na  rua 
Nelson  de  Castro;  uma  na  séde  do  3°  distrito  de  Banquete; 
refprmou-se  toda  a canalização  de  esgotos  de  aguas  servi- 
das e das  chuvas,  em  São  José  do  Ribeirão;  demoliu-se  um 
prédio  que  ha  muitos  anos  existia  proximo  á fonte  de  agua 
què.a  prejudicava,  reconstruindo-se,  em  sua  substituição, 
um  outro  em  local  d'-stante;  na  séde  do  municiplo  foi  cons- 
truído, um  pequeno  logradouro  publico;  iniciou-se  a cons- 
tnição  de  uma  rua  partindo  da  rua  Nilo  Peçanha  que  irá 
até  á Avenida  João  Pessoa,  sendo  necessário  para  isso,  ob- 
ter uma  faixa  de  terreno  pertencente  á Paroquia  de  Bom 
Jardim;  reconstruiu-se,  por  ocasião  das  chuvas,  os  seguin- 
tes pontilhões  em  cimento  armado:  um  na  estrada  de  Fri- 
burgo,  outro  em  Banquete,  e um  terceiro  na  mesma  estra- 
da que  vai  a Friburgó,  de  madeira . 

CABO  FRIO 

- Vem  sendo  conservada  a estrada  estadual  do  Porto  do 
Carro  á cidade,  para  socorrer  com  presteza  a região  salinei- 
ra;  a de  Itabera  está  se  reconstruindo;  foram  executadas 
no  arraial  do  Cabo,  as  obras  de  saneamento,  abertura  de 
valas  para  esgotamento;  vem  se  mantendo  regularmente  os 
serviços  de  limpeza  publica  e particular,  abastecimento  da- 
gua e ilxiíninação  da  cidade,  e melhoramentos  nas  ruas; 
Construiu-se  a estrada  da  Restinga  que  liga  Massambaba 
com  15  mata-burros,  um  pontUhão  em  Tucuns  e xima  pon- 
te, sobre  estaqueamento  de  madeira,  em  Camboinas. 

CAMBUCÍ 

Conclusão  do  jardim  publico  da  praça  municipal  de 
Cambucí;  prosseguimento  da  construção  da  rodovia  Cam- 
bucí-Monte  Verde;  completa  remodelação  na  zona  urbana 
de  São  João  do  Páraiso;  restauração  de  varias  estradas  do 
municipio,  notadamente  as  de  Monte  Verde  e São  João  dó 
Paraiso,  desta  localidade  a Paraiso,  de  Barra  a São  José  de 
Ubá  e desta  a Campo  Grande  e Prosperidade;  inaugurou-se 
0 serviço  de  luz  eletrica  na  séde  do  distrito  de  São  José  de 
Ubá,  fazendo-se  aí  trabalhos  de  remodelação,  construção  de 
boeiro-s  e aterro  e abaulamento  de  ruas;  foi  concluida  a va- 
riante da  Criméa,  na  estrada  de  São  João  do  Paraiso  e Mon- 
te Verde,  com  a construção  de  um  trecho  novo  e quatro  pon- 
tes novas,  e reconstruídos  inteiramente  numerosos  mata- 
burros  e pontilhões.  Além  desses. trabalhas  foram  feitos  ou- 
tros de  menor  monta  comoj  reparos  da  estrada  de  Funil  a 
Morro  Alegre,  idem  na  de  São  João  do  Paraiso;  reconstrução 
de  muro  e gratiil  ao  lado  do  prédio  da  Prefeitura;  reparos 
na  estrada  de  Bomsucesso  e Veloso,  na  de  Cambucí  e Ja- 
cutinga; construção  de  uma  ponte  no  Valão  da  Taquara; 
reforma  e melhoramentos  na  estrada  de  Santo  Antonio  a 
S.  Lourenço;  concerto  na  estrada  dos  Vazes;  aquisição  de 
uma  carroça  e um  burro  par.  os  serviços  da  Prefeitura  i ser- 
viços de  hidrografia  sanitaria  com  abertura  e limpeza  de 


valas  e valetas  na  cidade;  na  séde  do  distrito  de  São  João 
do  Paraiso  e serviços  na  sêde  do  distrito  de  São  José  de  Ubá. 

CAMPOS 

Zona  urbana  — Calçamento  a paralelepípedos : Rua  Con- 
selheiro Octaviano,  no  trecho  da  rua  do  Leão  e dr.  Lacerda 
Sobrinho  — 7:431$340;  na  rua  Saldanha  Marinho,  trecho 
compreendido  da  Avenida  Rio  Branco  e Barão  de  MÍracema 
— 20:933$9O6;  na  rxia  7 de  Setembro,  no  trecho  d^  ruas 
Goitacazes  e Miguel  Heredia  — 31:351$770;  na  rua  dos  An- 
dradas.  trecho  das  ruas  Dr.  Oliveira  ^telho  e 7 de  Setem- 
bro — 14:785$391;  Conservação  do  calçamento  existente  a pa- 
ralelepipedos  — 2:228$68D;  a pedra  irregular  — 1:426$300;  a 
macadame  revestido  a “recife”  — 913$1'00;  reposição  de  cal- 
çamento a paraleiepipedos  na  rua  7 de  Setembro  — 62$9(K>; 
na  Dr.  Alberto  Torres  — 935f535;  na  15  de  Novembro  — 
272$850;  na  Gü  de  Góes  — 9$580;  na  José  do  Patrocínio  — 
588$125;  na  Saldanha  Marinho  — 8$600;  na  13  de  Maio  — 
570$2CO;  na  Voluntários  da  Patria  — 312$460;  e na  Prudente 
de  Moraes  — 55$800;  reposição  de  calçamento  a alvenaria 
nas  ruas  Dr.  Lacerda  Sobrinho,  Marechal  Floriano,  CJaílos 

de  Lacerda,  Barão  de  Cotegipe  e na  rua  Bôa  Morte  — 

6:512$300;  assentamento  e retificação  de  meios  fios  de  gra- 
nito nas  ruas  Visconde  do  Rio  Branco,  Barão  de  Miracema, 
13  de  Maio,  Andradas,  Vigário  João  Carlos,  Dr.  Pereira  Nu- 
nes, Leão,  Gil  de  Góes  e Salvador  Corrêa  — 9:335$0»0;  e re- 
tificados nas  ruas  Visconde  do  Rio  Branco,  13  de  Maio  Andra- 
das.  Salvador  Corrêa  — 196$7O0;  revestimento  de  passeios 
nas  ruas  Barão  de  Miracema  e Andradas  — 549$450;  regula- 
rização por  meiot  de  terraplenagem  e abaulamento  nas  ruas 
Santo  Antonio-Güarulhos:  Ferreiras,  Guarulhos;  Saldanha 
da  Gama.  no  trecho  das  ruas  Goitacazes  e Álvaro  Lacerda; 
na  Álvaro  de  Lacerda;  Beira-Rio,  em  Guarulhos;  praça  dá 
Republica;  Conselheiro  José  Fernandes,  no  tredho  da  ru^ 
Tte.  Cel.  Cardoso  e Avenida  Pelinca;  Dr.  Portella,  no  treí' 
cho  da  rua  T^e.  Cel.  Cardoso  e Avenida  Pelinca,  Américo 
Machado;  Vigário  João  Carlos;  Salvador  Corrêa,  no  trfecho 
da  Praça  Azeredo  Coutinho  e rua  Barão  de  Miracemà;  Te- 
nente Coronel  Cardoso,  no  trecho  das  ruas  Marechal  Floria- 
no e Goitacazes;  na  Avenida  Pelinca,  no  trecho  das  ruas 
João  Gonçalves  e do  Barão;  Voluntários  da  Patria,  no  trecho 
da  AV.  Pelinca  e rua  Salvador  Corrêa;  Dr.  Laceída  Sobrirúxo, 
no  trecho  da  rua  José  do  Patrocínio  ao  Passeio  Municipal; 
Passeio  Municipal,  no  trecho  da  Av.  Visconde  do  Rio  Bran- 
co á rua  Goitacazes:  Marechal  Floriano,  em  Guarulhos; 
Avenida  Visconde  do  Rio  Branco,  no  trecho  da  rua  Tte. 
Cel.  Cardoso  e Av.  Pelinca;  Praça  da  Republica  — 8:193$500;. 
idem  a “recife”  sobre  terra:  nas  ruas  Gil  de  Góes,  no  trecho 
da  rua  da  Baróneza  e Praça  do  Saco;  Avenida  Viscoiide  do 
Rio  Branco,  no  trecho  da  rua  Saldanha  Marinho  á Av.  Pe- 
linca; na  mesma  Avenida,  no  trecho  da  rua  Tte.  Cel.  Cardo- 
so e a praça  da  Republica;  Vigário  e Beira-Rio,  em  Guaru- 
lhos — 2:843$05O.  Conservação  dos  proprios  municipais  — 
Edificio  da  administração  da  Limceza  Püblica.  idem  da  Pre- 
feitura, do  Matadouro,  do  Mercado.  Hospital  dos  Tuberculo- 
sos. Necrotérios,  Cemitérios  e ponte  sobre  o rio  Paraíba  — 
22:648$775.  Serviços  diversos:  Concerto  de  ferramenta  e ma- 
terial rodante;  aterros  nas  ruas  15  dé  Novembro;  no  trecho 
do  Matadouro  e rua  do  Riachuelo;  Ferreiros;  lim^za  do  ca- 
nal Campos  a Macaé.;  limpeza  de  caixas  de  ralos  da  galeria 
de  aguas  pluviais;  abertura  de  uma  vala  para  aguas  pluviais; 
montagem  de  uma  oficina  para  carpinteiro  e ferreiro,  no 
Cajú;  reoaros  do  edificio  do  Quartel  da  Força  Publica,  na 
nonte  sobre  o canal  Campos-Macaé,  na  Av.  Pelinca;  no  pon- 
tilhão  da  Beira-Rio,  em  Guarulhos;  no  bate. estaca;  na  ram- 
pa e construção  de  muralha  de  alvenaria  de  pedra  no  mesmo 
porto;  na  ponte  Municinal  sobre  o rio  Paraíba;  construção 
de  uma  cobertura  de  telhas  tipo  francês,  no  curral  do  Ma- 
tadouro; de  um  Gabinete  para  o Juiz  Criminal,  no  edificio 
da  Prefeitura;  de  um  arrimo  de  madeira,  nas  marg^ens  do 
Canal  Campos-Macaé,  no  trecho  da  Praça  da  Republica  á 
Av.  Pelinca;  de  sargetas  a paralelepipedos  na  rua  Gil  de 
Góes.  no  trecho  da  rua  Baróneza  e Praça  do  Saco;  de  uma 
ponte  de  madeira  sobre  o canal  Campos-Macaé,  na  rua 
Salvador  Corrêa;  de  um  necrotério  na  rua  15  de  Novembro; 
de  um  armario  para  arquivos  de  plantas  da  Diretoria  de 
Obras;  de  um  arrimo  na  margem  do  canal  Campos  a Macaé, 
entre  a Av.  Pelinca  e a Praça  da  Republica;  e de  um  boeiro, 
na  rua  Silva  Tavares,  com  tubos  de  concreto;  serviços  exe- 
cutados na  Maternidade  para  sua  conclusão;  serviços  de 
defesa  ida  cidade,  contra  as  cheias  do  Paraíba;  concertos*  de 
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eanroça  da  Limpeza  Publica;  assentamento  de  5 bancos  de  ci- 
mento armado  e três  colunas  de  luz,  na  praça  Dr . Gal- 
vão  Bafsta;  de  15  metros  de  tentos  em  uma  rua  do  bairro 
“Vila  Amaral”,  no  Caju’;  reforma  da  rampa  do  porto,  proxi- 
“ á cadeia  e das  carroças  da  Limpeza  Publica;  reconsljru- 
do  pontiLaão  para  a estação  Experimental,  em  Guaru- 
de  25  metros  de  muro  nos  terrenos  do  prédio  da  rua 
íelheiro  José  Fernandes,  para  retificação  de  alinhamen- 
to; ampliação  da  rêde  d’agua  e outros  serviços  no  Horto  Mu- 
nicipal — 40:961$225.  Outros  assentamentos  e retificação  de 
meios  fios,  revestimento  de  passeios  e tubos  de  concreto  ar- 
mado — 14: 895 $280. 


Zona  rural  — Construção  da  estrada  de  automovel  em 
terra  de  Conselheiro  Josino  a Morro  do  Côco;  de  Cruz  das 
Almas  a Cambaíba;  de  Travessão-Manguinhos;  da  Taí-Sa- 
turnino  Braga;  retificação  e reparos  nas  estradas  de  Campos- 
Oonselhelro  Josino;  Campos-São  Gonçalo;  Santa  Cruz;  Poço 
Gordo  ao  Ponto  da  Cruz;  Venda  Grande  a S.  Sebastião;  Poço 
Gordo  a S.  Sebastião;  para  S.  Gonçalo  (macadamizada); 
reparos  e aterros  nas  estradas  do  Garrafão;  Santa  Maria, 
Jacu’  Usina  de  S.  João,  Baixa,  Santo  Amaro,  Campos-Tra- 
vessão, fronteiro  á propriedade  de  Antonio  Azevedo  Junior 
nò  logar  denominado  “Coqueiros”;  Guarulhos-Usina,  Massu- 
repe,  linha  de  Carangola;  construção  de  uma  ponte  de  con- 
creto armado  e estrado  de  madeira  sobre  o rio  Muriaé;  dois 
na  margem  direita  do  Rio  Preto,  um  de  madeira  na  estrada 
de  Vila  Nova-Vargem  Grande;  uma  ponte  de  alvenaria  de 
pedras,  estrado  de  madeira,  sobre  o valão  do  Onça,  em  Vila 
Nova;  idem  sobre  o valão  da  Fazenda  de  S.  José  de  Cima,  á 
margem  direita  do  Rio  Muriaé,  outra  na  estrada  de  Cam- 
baíba; um  pontilhão  na  estrada  á margem  direita  do  Rio 
Preto  e outro  proximo  á Lagôa  de  Cima;  reconstrução  da 
ponte  de  Itereré,  sobre  o Rio  Preto;  sobre  o valão  de  Santa 
Maria,  em  Santo  Eduardo;  da  Piabanha;  o pontilhão  do  Po- 
ço Redondo;  do  Mau  Cabelo;  Duas  Barras,  Cágado,  São  José 
da  Baixa,  S.  José  de  Cima,  Ponta  Grossa,  Coqueiros,  Jacob, 
Maneco  Paulo;  na  estrada  do  Braga  e do  Outeiro;  de  um 
pontilhão  com  14  metros  de  vão  em  Santo  Eduardo;  constru- 
ção de  dois  boeiros  e reparos  da  estrada  de  Limeira;  de  uma 
muralha  de  pedra  seca  e aterros  nas  cabeceiras  da  ponte  de 
Santo  Eduardo;  de  um  estivado  no  Poço  Redondo;  abertu- 
ras de  valas  e aterros  na  Lagôa  de  Cima;  limpeza  do  valão 
do  Jacaré  e do  da  Figueira;  fornecimento  de  6 tubos  de 
concreto  armado  para  a estrada  do  Luizinho;  idem  para  a de 
S.  Diogo;  para  a de  Poço  Gordo;  reconstrução  do  boe’ro  de 
Jacú;  Construção  da  estiva  do  Poço  Redondo;  de  um  boeiro 
na  estrada  do  Veiga  e materiais  para  o cemitério  de  S.  Gon- 
çalo, dispendendo-se  para  tudo  isso  a quantia  de  211:645$398. 


CANTAGALO 


Distrito  da  Cidade  — Emplacamento  das  ruas  Getulio 
Vargas,  Nilo  Peçanha,  Honorio  Pacheco  e Cesar  Freijanes  e 
Cap.  Jorge  Soares;  ampliamento  do  croquis  da  cidade  pelo 
agrimensor  Francisco  Lessa;  concerto  do  açude;  melhora- 
mentos na  rua  Getulio  Vargas;  melhoramentos  no  Parque 
Euclides  dal  Cunha  e jardim  da  Praça  Miguel  de  Carvalho; 
construção  de  um  boeiro  na  rua  Honorio  Pacheco;  melhora- 
ramentos  na  sala  da  Procuradoria;  calçamento  a paralele- 
pípedos nas  ruas  de  SanfAna  e Praça  15  de  Novembro,  com 
a construção  de  um  boeiro  e grade  de  ferro;  Limjpeza  na 
nascente  do  Cambucás,  e abertura  da  estrada  at  éa  da  Ba- 
talha; colocação  de  manilhas  em  toda  a extensão  do  passeio 
do  Parque  Euclides  da  Cunha;  aterro  e concerto  geral  na 
travessa  da  Cadeia;  desobstrução  de  boeiros  na  rua  Benja- 
min  Constant;  construção  de  um  muro  de  pedra  margeando 
um  corrego;  aterro  na  praça  15  de  Novembro,  do  For  um  á 
rua  Benjamin  Constant;  reforma  de  um  trecho  na  Raiz 
estrada  de  Cordeiro;  concerto  na  estrada  da  Chacara  Quei- 
mada e aterro  no  caminho  na  parte  desabada;  construção 
de  uma  ponte  de.  madeira  no  Triângulo;  colocação  de  uma 
cerca  de  arame  na  caixa  d’agua  geral;  limpeza  de  esgotos 
na  rua  Cesar  Freijanes;  plantações  de  arvores  ao  longo  da 
rua  Getulio  Vargas;  e outros  serviços  como  sejam  na  estrada 
da  Batalha,  Valetas,  em  Gavião,  aterro  de  ruas,  jardins  etc. 

2°  distrito  — S.  R.  da  Floresta  — Concerto  de  uma  sar- 
geta;  concerto  na  ponte  Niterói;  varias  capinas  nas  ruas, 
oemiterio  e praças. 

3°  distrito  — Cordeiro  — Colocação  de  dobradiças  no 
matadouro;  construção  de  um  boeiro  e assentamento  de  ui^ 
grade  na  rua  Dr.  Portugal;  aterro  na  rua  Nova;  colocaçao 


de  manUhas  num  trecho  da  Av.  Raul  Veiga;  doação  do  reato 
uo  grâ.dil  pãrs,  fcOiiamcnto  do  jâ^rdlm  da  praça  João  P€86Ôa* 
completo  remodelação  no  jardim,  aiborisação  e aquisição  de 
n^tenal  para  sua  conserva  ; construção  da  grande  ponte  de 
cimento  armado  “3  de  Outubro”,  obra  de  arte;  e outros  ser- 
viços de  limjpeza,  capinas,  remoção  de  lixo  etc. 

4°  distrito  — Macuco  — Limpeza  geral  das  valetas;  com- 
pra de  tubos  galvanizados,  registros  de  encanamentos  d’agua 
e outros  materiais  destinados  á canalisação  d’agua  potável 
no  distrito;  fretes  pagos  por  cem  sacos  de  cimento  remetidos 
pelo  Secretario  de  Obras;  capinas  nas  ruas,  serviços  de  vale- 
tas e outros. 

5°  distrito  — S . Rita  do  Rio  Negro  — construção  de 
bela  ponte  de  cimento  armado;  concerto,  roçada  e aterro  na 
rua  da  Ladeira;  capinas  no  largo  e ruas;  pódas  de  arvores 
no  cemiterio,  capinas  nas  ruas  e praças  e outros  serviços. 

6°  distrito  — S.  Sebastião  do  Paraíba  — Limpeza  no 
cemiterio,  capinas  nas  ruas  e praças  e outros  serviços. 

7°  distrito  — Bôa  Sorte  — Construção  de  uma  ponte  de 
madeira  na  séde;  capinas  no  cemiterio  e outros  serviços. 

CAPrVARl 

Para  escoamento  das  aguas  represadas  nos  aterros  das 
linhas  da  Leopoldina  Railway,  conseguiu-se  dessa  empreza  o 
rebaixamento  de  8 boeiros  entre  a estação  desta  cidade  e a 
de  Indaiassu’,  sendo  apenas  fornecidos  58  tubos  de  cimento 
armado,  cedidos  pela  Secretaria  de  Viação  e Obras  Publicas. 

CARMO 

Afóra  os  serviços  ordinários  de  conservação  de  ruas.  pra- 
ças e jardins;  conservação  de  estradas  publicas;  extinção  de 
formigueiros;  iluminação  publica;  abastecimento  d’agua; 
etc.,  realizou-se  mais  as  seguintes  obras:  finalisação  dos 
serviços  de  reconstrução  da  estrada  que  liga  a estação  de 
Paquequer  do  Porto  Velho  do  Cunha;  conservação  permanen- 
te da  estrada  que  liga  a estação  de  Paquequer  á estrada  do 
Porto  Novo  do  Cunha;  aquisição  de  madeiras,  no  valor  de 
2:132$000,  para  emprego  em  reparos  a serem  feitos  na  Pon- 
te Nilo  Peçanha;  arborisação  da  rua  Abreu  Magalhães  e pra- 
ça Isabel;  e construção  de  uma  ponte  provisória  na  estrada 
estadual  do  Corrego  da  Prato. 

DUAS  BARRéS 

Foram  executados  os  seguintes  serviços:  uma  ponte  na 
estrada  para  Canguarí;  um  pontilhão  na  mesma  estrada; 
reconstrução  de  uma  das  pontes  da  séde  do  município;  ater- 
ro nas  ruas  e praças  tombem  da  séde;  concerto  e reparos 
em  uma  ponte  de  Monnerat;  e reconstrução  de  um  muro  do 

cemiterio  do  Monerat,  despesas  que  montaram  em  

rs.  7:114$900. 


IGUASSU’ 


O trabalho  de  construção  e reconstrução  de  estradas 
produziram  resultados  surpreendentes.  Tiveram  rigorosa 
conservação,  estando  todas  em  ótimas  condições,  tais  são: 
estradas  da  Caióba,  S.  Bento,  (Joelho  da  Rotíha  a Nilopolta, 
e José  Bulhões.  Quanto  aos  demais  serviços,  são  os  seguintes: 
conservação  geral  nos  logradouros  públicos;  remodelação  das 
ruas  Paulo  de  Frontln,  5 de  Julho.  Coronel  Alfredo  Soares 
Coronel  Bernardino  Mello  e Avenida  Santos  Dumont; 
ro  e nivelamento  das  ruas  Fructuoso  Rangel.  Travessa  Cha- 
ves, Travessa  Francisco  Soares,  Dr.  Thibau,  D.  Bibiana,  rua 
Nova  e Sebastião  Lacerda,  sendo  construída  nesta  ultima 
rua  dois  pontilCiões  de  cimento  armado  para  escoamento  de 
aguas  pluviais  e instaladas  22  caixas  de  areias,  nas  demai.^ 
Para  proteção  dos  registros  de  pena  d’agua,  foram  construí- 
das 125  caixas  de  cimento. 


Em  Nilopolis  — Trabalhos  de  remodelação  nos  logradou- 
ros públicos;  reformadas  com  grandes  aterros,  nivel^en- 
tos  gerais  e drenamento  das  ruas  Alfredo  Ludolf,  COTonêi 
Vespasiano.  Dr.  Manoel  Reis,  Octavio  Braga.  Comen^dor 
Soares,  Leticia  de  Barros.  Av.  João  Psssõa.  ruas  Rodrigues 
Alves,  Irma,  Natividade,  Julio  de  Abreu.  Mario  Mo^lro  e 
Avenida  Mirandiela;  mantendo-se  totalmente  desobstruí- 
das todas  as  valas  e cwregos  da  parte  ba^  da  cidade  pi« 
evitar  as  enchentes  das  margens  do  rio 
muitos  boeiros  nos  logradouros  públicos  e galeriM  de  cinum-r 
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to  armado.  Na  estrada  de  Nilopolis  a Mesquita  foi  construi*- 
da  uma  solida  ponte  de  alvenaria  e cimento  armado  sobre  o 
rio  Cachoeira . 

Em  Morro  Agudo  — Construção  de  uma  passagem  para 
veiculos  entre  a estação  e a estrada  de  Madureira;  recons- 
trução da  estrada  de  Morro  Agudo  a de  Madureira;  lihpeza 
e conservação  geral  dos  logradouros  públicos. 

Em  Austin  : — A praça  da  estação  e Av.  Monteiro  de 
Barros.  foram  remodeladas. 

Em  Andrade  de  Araújo  — Conservas  e aterros  nas  estra- 
das para  Nova  Iguassú  e Heliopolis. 

Em  Queimados  — Serviços  de  limpeza,  desobstrução  de 
valas  e outras  medidas  de  saneamento;  a estrada  de  Passa 
Vinte  foi  reformada  e conservada;  procedeu-se  a completa 
reforma  da  Praça  Peregrino  de  Azevedo,  transformando-a 
em  elegante  jardim  publico;  o cemiterio  local  sofreu  gran- 
des reformas,  sendo  construído  um  ossario  e levantado  um 
cruzeiro  de  cimento  armado;  a rêde  distribuidora  de  agua  foi 
substituída  e os  reservatórios  conservaram -se  em  escrupulo- 
spi  limpeza. 

Em  São  João  do  Merití  — Tanto  aí  como  nas  povoações 
de  Belford,  S.  Matheus,  Thomazinho,  Itinga,  Vila  Rosali,  Co- 
queiros e Coelho  da  Rocha,  foram  feitos  os  trabalhos  de  con- 
servação de  estradas,  nivelamento  de  suas  ruas,  limpeza  pu- 
blica, abertura  de  valas  e demais  obras;  o cemiterio  publico 
foi  grandemente  melhorado  bem  como  o serviço  de  abasteci- 
mento d’agua,  com  colocação  de  diversos  chafarizes  públicos 
e nas  ruas  de  maior  transito,  instalou-se  muitas  lampadas 
para  iluminação  publica. 

Ejn  Caxias  — Trabalhos  necessários  á limpeza  e Higiene 
dos  logradouros  públicos,  desobstrução  de  valas,  conserva- 
ção de  ruas  e estradas,  capinação  do  cemiterio  local.  A Ave- 
nida Nilo  Peçanha  foi  retificada  e alargada  em  grande  ex- 
tensão com  os  serviços  de  aterro  e construção  de  boeiros  pa- 
ra escoamento  d’agua . 

A iluminação  fornecida  pela  The  Rio  de  Janeiro  Light 
and  Power,  foi  instalada  nas  seguintes  localidades:  Queima- 
dos, Caxias,  S.  João  de  Merití,  Belfort,  S.  Matheus,  Vila  Ro- 
sali, Coqueiros  Belfort-^Roxo,  Andrade  de  Araújo,  Mesquita 
€ Morro  Agudo. 

ITABORAÍ 

Pfocedeu-se  á conservação  das  estradas  e reconstrução  de 
boeirps  em  todas  as  estradas  carroçáveis;  colocaram-se  pla- 
cas, tornando  logradouro  publ  co,  ruas  que  não  tinha  denomi- 
nação adequada,  hoje  3 de  Outubro  e Coronel  Luiz  Pe- 
reira dos  Santos,  e uma  placa  na  rua  principal  com  o nome 
de  Jorge  Soares . Reformou-se  parcialmente  um  proprio  mu- 
nicipal, na  Praça  Marechal  Floriano  Peixoto,  gastando-se  a 
Imfcortancia  de  750$000;  ampliou-se  a iluminação  publica  e 
adquiriram-se  novos  materiais  para  a Usina  de  Eletricidade. 

ITAGUAl 

Reparação  das  pontes  da  estrada  do  Caçador,  com  22 
pranchões;  Granja,  com'  33  pranchÕes  e Carangueijos  com 
71  pranchões.  restaurando  as  cabeceiras  da  de  nome  Gran- 
ja. obra  antiquíssima;  reparação  de  pontilhões  da  estrada 
Itaguaí-Raiz  da  Serra;  fechamento  do  reservatório  que  abas- 
tece a séde  com  1.800  tijolos;  reforço  do  abastecimento 
d’agua  com  a criação  de  mais  uma  linha  de  descarga;  res- 
tauração da  ponte  sobre  o corrego  Lava-pés,  com  8 pran- 
chões; terminação  das  obras  de  adaptação  do  edifício  cUi  an- 
tiga Usina  eletrica;  restauração  da  ponte  Quilombo;  rea- 
bertura da  escola  Municipal,  no  logar  denominado  Saco  de 
Dentro,  na  Ilha  da  Madeira,  com  56  alunos  matriculados . 

ITAOCÁRA 

Ipstalou-se  uma  terceira  bomba  para  abastecimento 
d’agua  á cidade,  visto  ter-se  desmantelado  uma  das  exis- 
tentes, dispendendo-se  para  isso  a importância  de  1 :000$000, 
e ordenou-se  o serviço  de  numeração  por  meio  de  placas  de 
ferro  esmaltadas,  gastando-se  a quantia  de  Rs  2 :000^0 . 

ITAPERUNA 

Distrito  da  Cidade  — Aquisição  e assentamento  de  um 
clorador  para  tratamento  da  agua  do  abastecimento  da  ci- 
dade; levantamento,  locação  e planta  da  estrada  para  São 
José  de  Ubá;  reparos  no  matadouro  publico;  locação  da  es- 


trada de  Itaperuna  a Bananeira;  calçamento  a paraletepte** 
dos;  mudança  de  uma  parte  da  rêde  de  abastecimento  <f'a- 
gua,  e construção  de  uma  boeira  de  pedra  na  rua  da  Ponte; 
modificação  da  calçada  da  Prefeitura;  construção  de  vaaa. 
muro  de  arrimo  de  pedra  seca,  para  alargamento  da  rua  da 
Ponte;  construção  de  uma  boeira  ao  longo  da  rua  Cp- 
ronel  Macario;  assentamento  de  meios  ' fios  na  Ave- 
nida Cardoso  Moreira;  reconstrução  da  estrada  da  Lage; 
desmonte  de  um  muro  e córte  para  alargamento  da  rua  ém 
frente  á estação;  aquisição  e assentamento  de  um  brltador, 
junto  á pedreira  da  igreja  da  Matriz;  alguns  serviços  nieces- 
íarios  no  edifício  da  Prefeitura;  limpeza  de  valetas,  capinas 
de  ruas,  aterros  e cortes  na  cidade;  concertos  nas  estradas 
de  rodagem  até  a mata  da  Bôa  Fortuna  e a do  Limoeiro; 
construção  da  estrada  do  Valão,  boeiros  e aterros;  recons- 
trução do  telhado  da  caixa  d’agua  e aterro  nos  fundos,  tudo 
do  almoxarifado;  aterro  na  rua  da  Ponte;  reconstrução  da 
estrada  da  ponte  do  Carmo  a Floresta:  substituição  de  pran- 
chões na  ponte  do  Cafundó;  construção  de  1.517  metros  de 
estrada  na  saída  da  cidade  para  o Cubatão,  construindo-se 
nesse  trecho  2 boeiros  de  pedra  seca,  4 aterros  grandes  e 2 
cortes  e ainda  mais  3 boeiros  menores,  2 drenos  de  manühas 
e valetas;  construção  de  um  boeiro  na  saída  da  cidade  na 
estrada  que  vai  para  Limoeiro;  substituição  de  uma  ponte 
de  madeira  em  ruina,  com  cabeceiras  cimentadas  por  uma 
boeira  de  pedra  seca;  desmonte  de  uma  pedreira  para  alar- 
gamento da  rua  junto  á ponte  de  ferro;  construção  de  3 bo- 
eiros na  estrada  para  o cemiter  o;  reconstrução  de  uma  e co- 
locação de  duas  grades  de  ferro  na  rua  Generel  Osorio  e ater- 
ro desde  a ponte  até  a referida  rua;  construção  de  uma  boeira 
e aterros  na  saídUi  da  estrada  ido  Lage;  na  estrada  de  Ita- 
peruna  a Lage,  mais  3 boeiras  foram  construídas  com  lun 
mata-burro;  locação e construção  de  5.82&  metros  de  estrada, 
desde  a ponte  situada  em  terras  do  coronel  Monteiro  de 
Barros  até  a do  Carmo  com  19  mata-burros,  vigas  de 
cimento  armado,  8 boeiras  e 2 drenos  de  manilha;  aquisição 
da  estrada  do  Cel.  Acacio  de  Araújo  Pere  xa  Torres,  com  as 
respectivas  obras  de  artes;  reconstrução  da  estrada  do  Lage 
até  a divisa  da  fazenda  do  Limoeiro,  com  5 boeiras,  5 mata- 
burros.  vigas,  aberturas  de  valetas,  e aterro;  construção  de 
uma  Tribuna  para  o Tribunal  do  Juri;  construção  dte  10  bo- 
eiros na  estrada  Itaperuna-Bom  Jesus  do  Itabapoana;  cons- 
trução de  3 mata-burros  com  vigas  dê  cimento  armado  na 
serra  de  São  João,  em  terrenos  de  José  Lopes  e de  João 
Viana;  reconstrução  e conserva  da  estráda  Itaperuna-Bom 
Jesus:  melhoramento  do  abastecimento  d’agua  á cidade; 
assentamento  de  meios  fios  e abertura  de  valetas;  nivelamen- 
to e calçamento- da  Avenida  Cardoso  e rua  Coronel  Macario; 
aterras  e desaterro  em  diversos  pontos  da  cidade;  aquisição 
de  3 Vê  quilômetros  de  estrada  no  Limoeiro;  construção  de 
trecho  da  estrada  mixta  da  propriedade  de  José  Cesa/r  á ro- 
dovia Bom  Jesus-Itaperuna;  terminação  do  serviço  de  re- 
construção do  trecho  da  estrada  de  Itaperuna  a Lage;  con- 
certos e reiparos  gerais  na  estrada  do  Limoeiro;  reconstrução 
da  estrada  de  rodagem  de  Itaperuqa-Bom  Jesus;  reparos 
nas.de  Bambuí  e Cubatão;  assentamento  de  vigas  de  cünen- 
to  armado  na  fazenda  do  Porto  Alegre,  na  estrada  Itaperu- 
na-Porciunçula;'  condução  de  vigas  para  os  serviços  acima; 
construção  de  estrada  nova  de  Itaperuna-Pirapetinga  de 
Itaperuna,  com  córtes,  aterros,  valetas,  rampa  etc.;  5 boei- 
ros m terrenos  do  sr.  Meirelles,  de  Caetano  Monte,  de 
Thomaz  Faria,  de  Carmo  de  tal,  de  Joaquim  Vinhosa  e 
Manoel  Antonio  de  Araújo;  adaptação  de  uma  sala  na  ca- 
deia publica,  abertura  de  porta,  divisão  de  outra  prisão 
em  alojamento-  do  destacamento  policial;  conservação  per- 
manente da  estrada  Itaperuna -Porciuncula. 

Distrito  da  Penha  — Locação  de  uma  variante  na  fazen- 
da de  S.  João  até.  Bom  Jardim;  construção  de  pontes  e pon- 
tilhões na  estrada  de  Bom  Jesus-Itaperuna;  construção  de 
5 boeiros  nessa  estrada;  de  2 mata -«burros,  de  vigas  de  ci- 
mento armado  no  valão  do  Anta  e em  S.  João;  de  mais 
3 em  terrenos  de  Antonio  Rodrigues  da  Silva;  João  Lucas  da 
Costa  e na  estrada  de  Bom  Jesus  Itaperuna;  de  um  mata- 
burro,  nas  terras  de  Antonio  Rodrigues  da  Silva;  de  um 
boeiro  duplo  em  terrenos  de  Nino  Ferreira;  serviços  de 
reconstrução  e conserva  da  estrada  Itaperuna-Bom  Je- 
sus, com  aterros,  valetas,  variantes,  etc . ; idem  nas  es- 
tradas que  vão  da  séde  á fazenda  de  José  Clarindo;'  ao 
patrimônio  de  Santo  Antonio  de  Milagres;  passando  pelo 
Palanquim,  e da  que  liga  Porto  da  Madeira  á estrada  de 
Aguas  Claras,  e limpeza  e conservação  do  cemiterio  local. 

Distrito  de  Lage  do  Muriaé  — Reconstrução  da  estrada 
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de  Nativldade-São  Vicente;  auxilio  de  5:000$000  para  a re- 
construção da  ponte  de  madeira,  denominada  Fumaça.  Re- 
construção da  estrada  para  Itaperuna;  construção  de  uma 
boeira  de  alvenaria  de  argamassa;  reparos  no  quartel  poli- 
cial; auxilio  para  a reconstrução  da  estrada  da  ponte  da 
Fmmaça  até  Areia  Branca;  construção  de  uma  boena  de  pe- 
du  seca,  na  estação  de  Lage;  reconstrução  da  estrada  da  es~ 
ao  arraial  da  Lage;  reconstrução  da  estrada  de  Retiro 
a Salgada;  de  Lage  á Fazenda  Bôa  União;  de  Lage  á Santa 
Rita;  de  Santa  Rita  ao  Raposo;  de  Lage  á Fazenda  de  San- 
to Antonio;  concertos  gerais  na  estrada  de  Santo  Antonio 
a S.  Vicente;  nas  que  ligam  S.  Vicente  á propriedade  de 
Pedro  Lanzoni;  na  de  Lage  á Fazenda  de  Tres  Barras;  num 
trecho  entre  Ribeirão  e Novo  Horizonte;  reforma  na  captação 
d’agua  na  séde;  locação  da  estrada  Nova  á ponte  do  Carmo 
desde  Retiro;  construção  de  uma  ponte  sobre  o ribeirão  do 
Carmo;  concertos  na  estrada  de  Santa  Rosa  a Salgada;  re- 
construção, com  substituição  do  madeiramento,  da  ponte 
sobre  o ribeirão  do  Carmo;  reconstrução  de  1 pontilhão  em 
terrenos  de  Antonio  de  Oliveira,  na  estrada  de  Lage  a Reti- 
ro; termino  da  construção  da  ponte  da  Fumaça  e reconstru- 
ção de  um  pontilhão  sobre  o ribeirão  da  Fumaça;  concerto 
da  estrada  de  Caeté  a Santa  Rita;  construção  de  um  ponti- 
lhão na  fazenda  Caeté;  1 na  fazenda  de  Miguel  de  Paula; 

1 nos  terrenos  de  João  de  Sá;  1 com  pilastras  de  pedra  em 
terrenos  de  João  Pedro  da  Rocha;  1 em  terrenos  de  Firmo 
Ascenso;  1 nos  mesmos  teirenos  coní  pilastras  de  pedra,  e 
mais  um  outro  nos  mesmos  terreno's  e construção  de  uma 
ponte  sobre  o corrego  S.  Joaquim;  desmonte  de  pedreira  na 
estrada  do  Arraial  a Areia  Branca;  quilometragem  de  va- 
rias estradas  convergindo  para  a estação  de  Lage;  comple- 
mento de  pagamento  de  serviços  execujados  em  8 estradas; 
construção  de  estrada  ligando  a estação  de  Retiro  á Ponte 
do  Carmo;  inclusive  cortes  para  rampa,  aterros,  de  boeiros, 
etc,  construção  de  ponte  sobre  o rio  do  Carmo,  com  córte 
do  novo  leito  e aterro  do  antigo  local;  concertos  e capinas 
na  estrada  de  Venda  da  Areia  a S.  Jeronimo;  reconstrução 
da  de  Lage-Itaperuna,  no  trecho  de  Ribeirão  do  Campo  a 
S.  Matheus;  reconstrução  da  ponte  sobre  o ribeirão  Fuma- 
ça, sobre  o ribeirão  de  Santa  Paz.  na  fazenda  Bôa  Vista, 
de  iiTina  ponte  em  Soledade  e concertos  na  estrada  da  fazen- 
da do  Caeté  á de  Santa  Rita;  retoques  na  estrada  da  Ponte 
da  Fumaça  .a  Areia  Branca:  reparos  gerais  na  estrada  mixta 
da  estação  da  Lage  a S.  Vicente;  serviços  de  concerto  na 
estrada  de  Itaperuna  a Lage  ç a ponte  do  Ribeirão  na  fa- 
zenda do  Caeté;  concertos  na  estrada  da  fazenda  do  Caeté 
ao  Ribeirão  do  Campo  e do  arraial  á estação  de  Lage;  re- 
construção da  estrada  de  Itaperuna-Lage.  no  trecho  de  San- 
ta Barbara;  reconstrução  de  tres  pontithões  em  terrenos  de 
Francisco  Fabio  Sette,  com  nivelamento  e esgotos;  2 boeiros 
e 1 pontilhão  em  terrenos  de  Manoel  Rocha;  feitura  de  um 
pontilhão  e concerto  de  2 boeiros  em  terrenos  da  fazenda 
da  Figueira;  construção  de  1 pontilhão  em  terrenos  de_  Ma- 
noel Gabetto  e de  outro  proximo  á mesma;  reconstrução  de 
outro  no  corrego  da  Bôa  Esperança;  reparos  de  outros  pon- 
tilhões  e aterros;  reconstrução  da  antiga  estrada  de  Retiro 
á Salgada,  na  fazenda  de  S.  João;  prosseguimento,  ate  ter- 
minação, da  reconstrução  das  estradas  de  Lage,  a Santa 
Rita  e a Mata;  conservação  e limpeza  d^  ruas  da  séde  e 
r*equenos  serviços;  consttução  de  um  boeiro  na  estação  de 
Lage;  conserva  da  estrada  de  Lage  a Santa  Rosa. 


Distrito  de  S.  Sebastião  da  Bôa  Vista  — Reconstrução 
da  estrada  que  liga  Salgada  á Santo  Anton.o  da  Vista  Ale- 
gre, inclusive  construção  de  1 pontilhão  de  madeira;  levan- 
tamento topográfico  da  séde  do  distrito  e planta;  la vr atura 
da  escritura  de  doação  do  patrimônio  da  séde;  reconstruça,o 
da  estrada  ligando  a fazenda  do  Panorama  a Santo  Antonio 
da  Bôa  Vista;  limpezas  e capinas  da  séde  e do  cem’teno:  re- 
paros gerais  na  estrada  da  fazenda  Panorama  á fazenda  Pa- 
lestina; reconstrução  da  ponte  sobre  o ribeirão  Belmonte, 
concertos  na  estrade,  de  Santa  Rosa  a Salgada;  limpeza  ge- 
ral daw  margens  e escoamento  de  agua,  no  corrego  que  oa- 
nha  a séde  distrital;  e conservação  e limpeza  de  outros  ser- 
viços. 

Distrito  de  Natividade  do  Carangola  — Auxilio  ao  Sn 
Francisco  Ventura  Lopes  para  reparos  gerais  na_  estrada  oa 
fazenda  de  S.  Vicente  para  Natividade',  Adaptaçao  para  au- 
toviaria  da  estrada  de  rodagem  para  Porciuncula, 
dança  de  1 pontilhão,  alargamento,  abaulamento  e sargeiea 
mentos,  construção  de  3 trechos  nov<w, 
mianllhas,  etc . ; desobstrução  de  1 trecho  da  rua  Municipa  , 


reforma  na  captação  d’agua  e captação  de  1 novo  manan- 
cial; construção  de  1 muro  de  arrimo  junto  a Parada;  re- 
construção e reforma  do  edificio  da  ex-Intendencla;  constru- 
ção de  1 ponte  de  alvenaria  de  pedra  seca  na  estrada  ixira 
Itaperuna;  construção  de  2 boeiros  de  pedra  seca.  na  estra- 
da de  Natividade;  construção  dos  alicerce  de  1 mata-burros 
no  logar  denominado  quilpmetro;  capina,  reconstrução,  ater- 
ros, etc.,  na  estrada  de  ItaperunànBananeiras,  com  substi- 
tuição de  1 ponte  de  madeira,  por  uma  boeira  de  pedra  seca, 
aterro  e drenos  de  manilhas  numa  lage  saliente,  3 boelras 
de  pedra  secca,  substituição  de  uma  estiva  de  madeira,  na 
travessia  de  um  corrego  por  1 boeira  de  pedra  seca,  um  cór- 
te para  diminuição  de  rampa,  1 boeiro  e aterro  comi  empe- 
dramento  nos  terrenos  do  Cel.  Luiz  Ferraz,  construção  de 
uma  ponte  de  madeira  e 2 grandes  aterros  na  mesma  ponte, 
em  terrenos  do  Sr.  Antonio  Custodio  Fernandes  dos  Santos. 
Construção  da  estrada  de  Bananeiras  a Natividade,  prosse- 
guimento da  anterior  com  diversos  serviços;  construção  de 
abertura  do  beco  da  Republica;  construção  de  200  metros  de 
estrada  em  variante  na  rodovia  Itapèruna-Porciuncula;  nive- 
lamento de  mananciais  para  o novo  abastecimento  d’agua  á 
séde;  reconstrução  da  estrada  que  vai  da  estação  de  Bana- 
neira^ á fazenda  de  igual  nome,  com  diversos  serviços;  re- 
construção da  que  vai  da  séde  do  5°  distrito  a Palmital  com 
alguns  serviços:  construção  de  um  paredãg  na  estrada  que 
vai  de  Itaperuna -Porc’uncula:  reconstrução  da  estrada  que 
vai  do  5°  distrito  á fazenda  da  Bôa  Vista,  e alguns  serviços; 
da  que  liga  Natividade  á fazenda  de  São  Lourenço;  constru- 
ção de  2 boeiras  em  terrenos  de  João  Fernandes;  2 no  sifo 
de  Mafra;  de  1 na  rua  da  Liberdade;  de  2 em  terrenos  de 
Francisco  Mendes;  serviços  diversos  na  estrada  de  Itape- 
runa-Porciuncula  e conservação  de  um  trecho;  Idem  na  de 
Natividade,  e outros  serviços  pequenos  na  séde. 

Distrito  de  Santo  Antonio  de  Porciuncula  — Abertura  de 
valetas  no  Goiabal:  de  1 boeiro  na  rua  Nilo  Peçanha;  outra 


na  rua  Alberto  Calvet;  no  beco  das  Viuvas;  na  rua  do  Tiro; 
limpeza,  capina  etc.,  em  varias  ruas;  construção  de  um  ca- 
minho na  travessia  entre  a rua  da  Leopoldina  e a rua  NUo 
Peçanha;  reconstrução  da  estrada  de  Porciuncula  a Nativi- 
dade; na  estrada  do  Malacacheta;  na  dé  Tombos;  da  ponte 
do  Mata-Negro.  Caeté,  na  estrada  de  Tombos;  na  estrada 
da  Perdição,  na  de  Agua  Limpa;  construção  de  1 boeira  de 
pedra  na  estrada  D.  Emilia;  reconstrução  de  um  boeiro  de 
oedra  na  fazenda  do  Sr.  Joaquim  Junqueira:  reparos  na  es- 
trada da  Barra  até  á fazenda  de  S.  José;  aquisição  de  mate- 
rial eletrico.  reforma  da  iluminação  publica  do  jardim  e da 
praça  Raul  Veiga;  idem  e assentamento  de  canos  para  com- 
pletar a rêde  de  distribuição  d’agua;  idem  da  sur>erestrutura 
metal’ ca  de  uma  ponte  de  treliça;  reconstrução  da  estrada  de 
S.  Sebastião  da  V’sta  Alegre;  e de  um  trecho  da  estrada 
de  Quebra  Moranga;  construção  de  duas  passagens  nas  ruas 
Nilo  Peçanha  e Schuwartz  Vieira;  últimos  reparos  na  estrada 
para  Tombos  do  Carangola;  reconstrução  da  estrada  de  Por- 
ciuncula a D Emilia;  reconstrução  da  que.  partin^  ^ esta- 
ção de  D.  Emilia,  vai  a Pinheiros;  construção  da  eaCrada  Nova 
ligando  o 6°  distrito 'á  zona  da  Perdição;  concerto  na  estrada 
de  Porciuncula;  de  pontilhão  e reparos  na  estrada  de  Por- 
ciuncula a Natividade;  serviços  de  limpeza  geral  e outroa; 
reconstrução  da  e.strada  de  Porciuncula  á fazenda  do  Capa- 
nema;  da' de  Porciuncula  a Malacacheta,  trecho  novo;  cons- 
trução de  uma  ponte  na  estrada  .para  D.  Emilia:  modifica- 
ção'do  prédio  do  quartel  da  policia;  serviços  diversos  na  es- 
trada Itapèruna-Porciuncula;  conservação  de  trechos  oe 
estradas  que  ligam  Natividade  Tombo.s  e 
vacão  permanente  das  de  D.  Emilia,  Porciuncula  e Tomb 
e obras  e serviços  de  menor  monta. 

Distrito  de  Varre-Saí  — Reparos  na  ponte  da  séde;  lim- 
peza do  ribeirão  de  Varre  Saí;  refoima  do  =em^rio  e ou- 
tros serviços;  concertos  gerais  na  estrada  que  liga  o 
monio  do  Prata  á séde  do  município;  concerto  de 
Sbre  0 ribeirão  Varre  Saí;  serviços  de  reconstrução  da  es- 
trada de  Varre-Saí  a Natividade;  concertos  na  estra^  dc 
Varre-Saí  a S.  S.  da  Vista  Alegre  e conservacao  do  cemité- 
rio local.  . 

Distrito  de  Santa  Clara  do  Carangola  --Diversos  atCT- 

ros  no  cemiterio  local,  aterros  na  ^éde;  de^bstru^  « M- 
gotamento  das  margens  do  corrego  que  banaa  a 
construção  da  estrada  de  Santa  Clara  a Santa  oa 

de  Faria  Lemos;  da  de  Santa  Clara  e da  de  Santa 
Caraneola  á divisa  das  terras  de  Maximillano  Alve?  RUmro. 

DWrlto  S Sant’Aiia  do  Itabapoan»  - Atarroa  na  iMo. 


26 


í^bertura  de  valetas,  capinas,  desvio  de  um  curso  d’agua  de 
nascente,  da  rua  Direita,  serviço  ainda  em  andamento;  con- 
servação do  cemiterio  publico  local;  serviços  diversos  em  an- 
damento e que  deverão  ficar  prontos  dentro  em  breve . 

Distrito  de  Bom  Jesus  do  Itabapoana  — Reconstrução  da 
estrada  de  ^m  Jesus  a Itaperuna;  construção  de  5 boeiros 
na  estrada  para  Itaperuna;  de  dois  matg,  burras  em  terre- 
nos do  Sr.  Antonio  Pereira;  diversos  reparos  nas  ruas  da 
séde;  construção  de  boeira  de  p>edra  seca  na  rua  Buarque 
de  Nazareth;  reconstrução  das  estradas  de  Bom  Jesus  a Sa- 
cramento, Bom  Jardim,  Quebrados,  Barra  até  Vargem  Ale- 
gre Soledade  e Serra  Tardim;  reconstrução  das  que  ligam 
Serra  do  Jacob  a Liberdade,  Liberdade  á estrada  de  Bom 
Jesus  Santo  Eduardo,  e a Serra  do  Tardim,  (serviços 
apenas  iniciados);  construção  de  uma  boeira  na  rua  Buar- 
que; reconstrução  de  24  quilômetros  de  estrada  que  liga  a 
pK>voação  de  Liberdade  á estrada  de  Bom  Jesus-Santo  Edu- 
ardo e de  mais  4 quilômetros  da  estrada  de  Serra  do  Jacob  a 
Liberdade;  concertos  na  estrada  que  vai  de  Bom  Jesus  a Sa- 
cramento; na  de  Serra  do  Tardim.  Sacramento  e Baira  do 
Pirapetinga;  na  de  Bom  Jesus  a Vista  Alegre;  na  de  Itape- 
runa  a Bom  Jesus;  construção  de  186  metros  de  estrada  no 
logar  Soledade  e outros  serviços  nas  estrada  de  Itaperuna- 
Bom  Jesus  e proloij^mento  de  mais  66  metros. 

Distrito  de  Ouro  Fino  — Aumento  do  cemiterio  publico; 
reconstrução  da  ponte  da  Vala  dos  Veados;  capinas  de  ruas 
e limpeza  e reconstrução  de  uma  ponte  na  séde  e diversas 
obras  e serviços  em  andamento. 

Distrito  de  São  Sebastião  de  Vista  Alegre  — Auxilio  para 
reconstrução  da  ponte  na  estrada  de  Tombos  do  Carangola; 
para  a de  Natividde;  construção  de  dm  trecho  de  470  metros 
da  estrada  para  Tombos  e Varre  Saí;  reconstrução  das  es- 
tradas para  Natividade,  e Porciuncula;  limpeza  e capinas 
das  ruas  e do  cemiterio  local;  levantamento  da  planta  to- 
p<^rafica  da  séde;  construção  de  um  paredão  de  pedra  seca 
com  aterro  em  Santa  Rosa,  na  propriedade  de  Juvenal  Boni- 
fácio de  Mello;  reconstrução  da  estrada„de  Vista  Alegre  a 
Varre  Saí;  reconstrução  da  estrada  de  S.  Sebastião  da  Vis- 
ta Alegre  ao  Moreiras  e construção  de  um  trecho  com  120 
metros;  reparos  gerais  na  estrada  de  Vista  Alegre  a Porci- 
uncula; reconstrução  da  que  liga  Natividade  a Tombos-Var- 
re-Saé,  com  assentamento  de  pranchões  em  3 pontes;  servi- 
ços em  andamento  na  estrada  de  Bom  Sucesso  e na  de  Vista 
Alegre  a Porciuncula;  conservação  do  cemiterio. 

Distrito  de  São  Sebastião  da  Bôa  Vista  — Reparos  gerais 
na  estrada  da  fazenda  Panorama  á fazfenda  Palestina;  re- 
construção de  ponte  sobre  o ribeirão  Belmonte,  na  fazenda 
do  mesmo  nome;  concertos  na  estrada  de  Santa  Rosa  a Sal- 
gada; limpeza  geral  das  margens  e escoamento  de  agua,  no 
corrego  que  banha  a séde  distrital;  conservação  e limpeza  do 
cemiterio  publico  local. 

MACAE’ 

CJonstrução  da  estrada  Areia-Branca  a Cachoeiros  e Fra- 
de ao  Sanna,  aquela  quasi  concluida  e esta  bem  adeantada 
e as  demais  estradas  têm  merecido  algum  cuidado;  constru- 
ção de  dois  pontiihões  na  Bicuda  Pequena  e Areia  Branca, 
ambas  estradas  do  municipio;  limpeza  do  rio  Macabú. 

MAGE’ 

Foi  remodelado  o edificio  da  Prefeitura,  em  completo 
estado  de  ruinas  que  se  achava,  comprando-se  todo  o mo- 
biliário novo,  instalando-se  apartamento  proprio  para  as 
sessões  do  Tribunal  do  Juri  bem  como  a sala  de  audiências; 
construiui-se  a estrada  de  MagérRio-Petropolis,  concertaraih- 
se  as  ruas,  praças,  jardins  da  c'dade,  iniciou-se  a construção 
do  jardim  e praça  Tenente  Jansen  Mello;  iniciou-se  a estra- 
da Magé- Andorinhas;  construindo-se  nos  distritos  do  mu- 
ntcipio  diversas  i>ontes  e boeiros. 

MANGARATIBA 

A Municipalidade  executou  as  seguintes  obras  depois  da 
Revolução: 

1°  — Reconstrução  completa  do  edificio  do  Paço  Muni- 
cipal ,com  instalações  para  as  Coletorias  Federal  e Estadual, 
Junta  de  Alistamento  Militar,  Ambulator  o e Gabinetes  par.a 
o m.  m.  juiz  de  direio  da  comarca  e para  o prefeito. 

2°  — Cíompra  de  mobiliário  condigno  para  a maioria  des- 
sas Repartições,  inclusive:  cofre,  máquina  de  escrveer,  filtro, 
relogio,  “bureaux”,  armarios,  grupos,  etc. 

30  — Instalação  de  um  Ambulatório  Municipal  ,dotado  de 


todo  o material  cirúrgico  de  urgência  e pequena  farmacla  de 
emergencia; 

40  — Construção  da  Praça  Centenário,  com  um  obelisco, 
iluminação  dotada  de  rêde  subterrânea,  bancos  de  pedra,  jar- 
dim moderno,  etc. 

50  — Reconstrução  de  um  velho  chafariz,  que  data  de  1852 
e se  encontrava  quasi  inutilizado. 

6°  — Retificação  do  leito  do  Rio  do  Chôro,  com  a desobs- 
trução e tirada  de  grandes  blocos  de  pedra . 

70  — Melhoramentos  na  Estrada  Municipal  de  Ingaiba, 
avultando  entre  êles,  a construção  de  um  pégão,  na  ponte  do 
“Furado”  e o auxilio  de  rs.  1:000$000,  dado  ao  fazendeiro  lo- 
cal, sr.  Victor  de  Souza  Breves,  que  construiu,  ás  suas  expen- 
sas,  uma  ponte  de  uma  variante  da  mesma  estrada,  avaliada 
em  rs.  9:000$000. 

8°  — Festa  do  Centenário,  com  intensa  propaganda  do 
municip'o. 

90  — Dotação  de  agua  á Egreja  Matriz,  unico  templo  que 
possuímos  e reconstrução  e ajardinamento  da  base  do  cru- 
zeiro. 

10°  — Reconstrução  da  entrada  da  Estrada  de  Ibicui 
e melhoramentos  nessa  estrada. 

11°  — Contratos  para  a iluminação  publica  e particular, 
com  aumento  da  rêde,  desta  c'dade  e da  séde  do  distrito  de 
Itacurussá . 

130  — Creação  de  duas  escolas  mixtas  municipais,  com 
dotação  de  todo  o mobiliário  (rústico)  e material  didático, 
uma  na  ilha  de  Itacurussá  (a  “3  de  Outubro”)  e outra  na  es- 
tação de  Muriquí  (a  “Montebello  Bondim”) . 

140  — Construção  de  um  jardim  em  a séde  do  distrito  de 
Itacurussá,  coiA,  calçadas,  lago,  instalações  dagua,  etc.  Essa 
obra  está  paralizada  ha  uns  dois  ou  tres  mêses  em  virtude  do 
preço  ali  pedido  para  o necessário  aterro,  3$000  por  meio  me- 
tro cubico  de  terra.  São  necessários  2 . 000  metros,  para  o aca- 
bamento da  obra  e essa  terra,  por  obséquio,  está  sendo  for- 
necida, aos  poucos  e graciosamente,  pela  Estrada  de  Ferro. 

15°  — Reorganização  de  toda  a escrita  da  Municipalida- 
de, feita  por  novos  moldes,  tombamento  do  arquivo,  aquisição 
de  material  para  0 jardim,  máquina  para  cortar  grama,  e 
para  exterminar  formigas,  pranchões  para  pontes,  levanta- 
mento de  plantas  varias,  inclusive  a do  novo  perímetro  ur- 
bano da  c dade,  construção  de  modesta  pra^  de  esportes, 
etc.,  etc . 

MARICA’ 

No  1°  Distrito  — 2 boeiros  de  cimento  armado  no  cami- 
nho do  Retiro. 

No  2°  Distrito  — Concluiu -se  o aterro  no  pantanal  creado 
pelo  rio  Itapitiú,  na  estrada  que  liga  o municipio  ao  de  Ita- 
boraí,  numa  extensão  de  300  metros,  com  1,60  de  altura  por 
6,000  de  largura,  dando  um  total  de  2.880  metros  cúbicos  de 
aterro  No  mesmo  ponto  foi  construido  uma  ponte  de  cimento 
armado  e um  boeiro. 

No  3®  Distrito  foi  construida  uma  ponte  de  cimento  ar- 
mado no  caminho  de  Itocaia. 

Além  desses  serviços  foram  executados  outros,  como  em- 
placamento  dç  ruas  e praças,  abertura  da  lagôa  para  sanea- 
mento do  municipio  e entrada  de  peixes,  limpeza  e conserva 
e conservação  das  ruas . 

NITERÓI 


A coleta  do  lixo  da  cidade  tem  sido  feita  regularmente^ 
e muito  melhorou  com  algumas  providéiicias  tomadas,  nas: 
portas  das  habitações  ou  nos  jardins,  estendendo-se  princi-f 
palmente  nos  logradouros  denominados  de  Fonseca  e Barre-i 
to;  foi  feita  a remodelação  dos  serviços  ^ turmas  de  capi-1 
nação;  os  serviços  de  vasadouros  estão  sendo  cuidadosamen- 
te fetos.  A Praça  Martim  Afonso  foi  reformada,  executan- 
do-se um  calçamento  novo;  o antigo  recanto,  no  inicio  da 
rua  da  Conceição,  para  a facilidade  do  transito  de  veículos, 
foi  transformado  em  uma  pequena  praça,  com  refugio  cen- 
tral sobre  a elevatória  de  esgotos  nela  existente,  e passeio; , 
construindo-se  também,  junto  á linha  de  bondes,  um  refu-jj 
gio  cimentado,  e dois  outros  pequenos  e circulares,  nos  ex-^j 
tremos  da  Praça,  para  a orientação  dos  veículos;  foi  cimen-1j 
tado  o passeio  do  Cáis  fronteiro  ao  Correio  e Telegrafo.  Pro-|j 
cedèu-se  ao  assentamento  dos  meios  fios  na  rua  Tiradentes.d 
depois  de  derrubadas  as  grandes  arvores  que  imspediam  ai| 
execução  de  qualquer  serviço;  na  rua  General  Andrade  Ne-í| 
ves  estão  sendo  colocados  meios  fios.  e calçada  a parallepi-dl 
pedoB  a faixa  correspondente  aos  trilhos  da  Companhia  Can-|I 
tareira  e Viação  Fluminense  entre  a rua  Almirante  Teffé  «fn 
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a.  Sebastião;  foi  removido  o meio  fio  do  jardim  do  Campo 
de  S . Bento  e executado  o abaulamento  e ensaibramento  de 
uma  parte  da  rua  Lopes  Trovão..  Abaulou-se  e ensaibrou-se 
a rua  Mem  de  Sá,  devido  a intransitabilidade  que  oferecia 
em  tempos  chuvosos;  o mesmo  serviço  foi  executado  na 
Travessa  Manoel  Continentino;  estão  em  vias  de  conclusão 
p abaulamento  e nivelamento  de  todas  as  ruas  da  grande 
Auadra  do  antigo  Campo  Sujo  e colocados  meios  fios  na  rua 
Coronel  Gomes  Machado,  no  ultimo  trecho  e sendo  calçadas 
a paralelepípedos  as  embocaduras  das  diversas  vias  publicas 
que  têm  inicio  na  rua  Marquês  do  Paraná;  foi  feita  a repo- 
sição do  calçamento  na  rua  de  subida  na  Alameda  São  Boa- 
ventüra,  em  toda  a sua  extensão;  foi  calçada  a paralelepi- 
redos  toda  a embocadura  da  Avenida  3 de  Outubro;  foram  re- 
aPzados  a excavação  e transporte  da  terra  excedente,  e abau- 
lado o trecho  da  rua  João  Pessoa;  as  ruas  de  São  Lourenço, 
Marechal  Deodoro,  Mario  Viana,  Paulo  César  e Visconde  do 
R:o  Branco,  eram  assolados  por  inundações : construiu-se  na 
Avenida  3 de  Outubro,  um  sistema  de  boeiros  a que  foram 
adicionadois  2 grandes  caixas  de  areia  e 6 “bocas  de  lobo”, 
sendo  alteados  os  meios  fios  e o calçamento  da  rua  Mare- 
chal Deodoro,  no  trecho  final . Para  solução  do  caso  da  rua 
1°  de  Maio  junto  ás  ruas  Manoel  Lazary  e Paulo  de  Araújo, 
foram  substltuidos  os  manilhamentos  existentes,  por  dois 
boeiros  duplos,  dois  outros  simples  e duas  caixas  de  areia  e 
6 “bocas  de  lobo” ; na  rua  Mario  Vianna  em  frente  á traves- 
sa Trajano  de  Moraes,  foi  executada  a construção  de  um 
boeiro  e está  sendo  construído  um  outro  em  substituição  a 
um  boeiro  de  tubos  assentes  em  más  condições;  na  rua 
Visconde  do  Rio  Branco  construiram-se  4 “bocas  de  lobo”,  em 
frente  á ruia  15  de  Novembro  e um  ralo  em  frente  ao  jardim 
da  Praça  Joaquim  Murtinho;  no  cruzamento  das  ruas  Ti- 
radentes  e General  Andrade  Neves  com  Visconde  de  Moraes, 
reconstruiram -se  os  boeiros  existentes,  dando-se-lhes  ma'or 
profundidade;  a Diretoria  de  Obras  atacou  mais  eficazmente 
os  serviços  de  desobstrução  de  galerias  de  toda  a cidade; 
foi  consolidado  com  a construção  de  um  baldrame  trans- 
versal, de  alvenaria  e'  duas  muralhas  laterais,  o pontilhão, 
da  travessa  Progresso,  e reconstruídas  em  concreto  armado, 
as  pontes  de  madeira  das  ruas  Galvão  e S.  Januario  e as  da 
rua  São  José;  acha-se  em  vias  de  conclusão  a reforma  do 
belo  Parque  de  São  Bento;  o jardim  da  praça  Joaquim  Mur- 
tinho foi  desguarnecido  dos  seus  canteiros  inestéticos,  para 
inreparo  do  local  destinado  ao  futuro  mercado  central;  quan- 
to á conserva  dos  jardins,  tem  sido  feita  regularmente,  re- 
•plantando-se  nas  ruas  lOS  arvores  e plantadas  156;  foram 
despendidos  11:335$560  nas  obras  de  conclusão  da  ponte  de 
atracação;  foram  construídas,  ainda  mais,  dé  calçamento  a 
■naraleíepipedos  sobre  areia,  as  seguintes  ruas:  Bernardo  de 
Vasconcellos.  Senador  Nabuco.  Padre  Feijó,  Villanova  Ma- 
crado;  reposição  de  calçamento  a paraJelepipedos  sobre 
areia:  1°  de  Maio,  Benjamin  Constant,  Conceição,  Visconde 
do  Uruguai  e Almirante  Teffé;  reposição  de  calçamento  a 


paralelepípedos  sobre  concreto:  Barão  do  Amazonas,  ]Vfe,rquês 
do  Paraná.  General  Castrioto,  Santa  Rosa.  Paulo  Cesar,  Mi- 
guel de  Frias,  Gavião  Peixoto  e Dr.  Celestino;  reposição  de 
calçamento  a concreto:  Visconde  de  Uruguai,  Praia  de  Gra- 
goatá,  São  Pedro,  Alfredo  Rangel,  Passo  da  Patria,  Cruzeiro, 
Travessa  da  Baroneza,  José  Clemente,  Padre  Anquieta,  São 
Sebastião,  Dr.  Borman  e Paulo  de  Arauijo;  reposição  de 
calçamento  a macadam  pixado:  Coronel  Gomes  Machado, 
Alameda  São  Boaventura,  Mario  Viana,  Noronha  Torrezão, 
Moreira  Cezar,  Avenida  7 de  Setembro  e Visconde  de  Sepe- 
tiba;  pintura  de  calçamento  a pixe:  Coronel  Gomes  Ma- 
chado, Alameda  São  Boaventura  e Visconde  de  Morais; 
retjosição  de  calçamento  a macadam  com  saibro:  Pereira  da 
Silva,  Presidente  Backer,  Tavares  de  Macedo,  Comendador 
Queiroz  e Moreira  Cesar;  reposição  de  calçamento  a alve- 
naria: Tiradentes.  General  Andrade  Neves,  15  de  Novembro, 
Mem  de  Sá,  Galvão;  reposição  de  calçamento  a .asfalto: 
15  de  Novembro.  Paulo  Cesar  (sobre  a ponte),  Aurelino  Leal 
e Presidente  Pedreira;  assentamento  de  meios  fios  além 
das  já  citadas,  nas  seguintes:  Tiradentes,  General  Andrade 
Neves,  Evaristo  da  Veiga,  Euzebio  de  Queiroz,  Padre  Feijó, 
•Bernardo  de  Vasconcellos.  Senador  Nabuco,  Nilo  Peçanha, 
Maio  V.’anna  e Leite  Ribeiro;  meios  fios  de  concreto:  Du- 
arte Galvão,  Manoel  Benicio  e Afonso  Vianna;  abaulamen- 
to e ensaibramento : Travessa  Manoel  -Continentino  Avenida 


22  de  Novembro,  Leite  Ribeiro,  Marquês  de  Olinda,  Mem  de 
Sá,  Euzebio  de  Queiroz,  Bernardo  de  Vasconcellos,  Lopes 
Trovão  Padre  Feijó,  Senador  Nabuco,  Vilanova  Machado, 
João  Pessôa,  Senador  Nabuco  (sem  capeamento),  Dr.  March 


(capeamento  sobre  alvenaria),  Galvão,  Jurujuba  (estrada) 
e Evaristo  da  Veiga;  construlu-se  ainda  os  passeios  ruas 
Froes  da  Cruz,  Santa  Rosa  e Geneal  Osorio;  reconstulranuse 
as  pontes  de  madeira  das  ruas  Mem  de  Sá  e Lopes  Trovão; 
assim  como  os  boeiros  das  ruas  Marechal  Deodoro  Vereador 
Duque  Estria,  Estacio  de  Sá,  Presidente  Backer.’  e um  de 
lerro  fundido  na  rua  Lopes  Trovão;  as  caixas  de  ra- 
los, foram  reconstruídas  nas  ruas  Tiradentes,  Praça  Joa- 
quim Murtinho  e Avenida  3 de  Outubro;  placas  de  concreto 
armado,  para  as  caixas  de  visita  de  aguas  pluviais  nas  ruas 
Mariz  e Barros,  Cruzeiro,  Dr.  Celestino  e Avenida  3 de  Ou- 
tubro. Além  desses  serviços  foram  feitos  mais  os  seguintes: 
Demolição  de  balaustrada  na  rua  Visconde  do  Rio  Branco 
em  frente  á rua  Marechal  Deodoro;  dos  vasos  avariados,  de 
concreto  existentes  na  balaustrada  da  Praça  Gomes  Carnei- 
ro; 6 estradas  de  veículos  com  curvas;  foram  repostos  em 
algumas  ruas,  por  conta  da  Comijanhia  Cantareira  e Viação 
Fluminense,  calçamentos  a paralelepípedos  e macadam;  na 
Sub-Diretoria  de  Arquitetura  e Patrimônio,  em  suas  oficinas, 
foram  concluídas  as  obras  de  construção  do  novo  escritório 
e deposito;  no  Almoxarifado.  foram  feitos  o fechamento  de 
duas  empenas,  e abertura  de  uma  janela,  colocação  de  ca- 
J/ha;s  e caiação;  na  Inspetoria  de  Limpeza  Publica  e Parti- 
cular, um  muro  divisorio;  concertos,  emboços  e rebocos  na 
oficina  de  segeiro;  no  Cemiterio  de  Marui,  construiram-se  63 
nichos  e uma  calçada  cimentada;  No  Teatro  Municipal,  Pa- 
vilhão de  Aguas  e Còmp^anhia  de  Bombeiros,  foram  feitos 
vários  serviços  de  conserva  e bem  assim  no  edlficio  da  Pre- 
feitura; 0 Hospital  São  João  Batista  foi  reformado,  na  Ma- 
ternidade e no  Pavilhão  das  Mulheres  fez-se  a reforma  da  co- 
bertura e do  forro;  os  serviços  de  esgotos  e elevatórias 
acham-se  melhor  organizados,  ultimamente,  mas  ainda  dei- 
xam a desejar;  tendo  presentemente  as  elevatórias  das  caixas 


automaticas  com  os  seus  motores  duplos  funcionando,  com 
exceção  das  de  Maruí  e Toque-Toque;  todas  tem  resi>ectlvo 
registo  de  defesa  e todas  têm  os  seus  cabos  de  transmissão 
de  força  convenientemente  reforçados;  os  serviços  de  esgo- 
tos domiciliários  se  acham  normais;  a inspeção  de  limpeza 
noturna  das  elevatórias,  também  se  tem  feito  regular  e dia- 
riamente . 

Diante  da  situação  cada  vez  mais  premente  de  serviço 
de  abastecimento  dágua,  foi  indispensável  cuidar  com  o 
maior  zelo  e vigor  da  atual  adutora,  de  Friburgo,  afim  de 
restringir  ao  minimo  os  acidentes  nessa  linha,  evitando  as 
interrupções  que  ao  cabo  de  algumas  horas  apenas,  pela  de- 
ficiência do  deposito  do  reservatório,  colocavam  toda  a cida- 
de em  completa  carência  de  abastecimento.  Foi  assim  orga- 
nizada, a^nda  na  passada  administração,  uma  turma  espe- 
cial de  revisão  da  atual  adutora  e com  sucesso  prosseguiram 
os  trabalhos  de  rebatimento  das  juntas  e consolidação  da  li- 
nha que  ultimamente  tem  funcionado  com  regularidade.  Com 
referencia  á rêde  de  distribuição,  muito  ha  a fazer  logo 
após  á inauguração  do  novo  abastecimento,  pois  além  da 
substituição  geral  da  saída  do  reservatório  para  a cidade,  e 
de  um  ou  outro  trecho  tronco,  de  diâmetro  insuficiente,  os 
extremos  da  rêdê  atual  estão  a exigir  um  graade  numero 
de  prolongamentos,’de  forma  a serem  atendidas  as  novas  zo- 
nas por  onde  se  vem  estendendo  a cidade  nestes  ultlmoe 
anos,  em  que  a situação  verdadeiramente  angustiosa  a que 
chegou  0 serviço  do  abastecimento  não  só  não  autor^va, 
como  até  mesmo  desaconselhava  e impedia  a execução  de 
ampliação  da  rêde  antiga.  Cumpre  a este  respeito  referir 
que  para  um  total  de  14 . 343  habitações  coletadas  para  paga- 
mento do  imposto  predial,  apresentamos  sómente  11.680  li- 
gações de  agua.  A nova  Unha  adutora,  está  prestes  a inaugu- 
rar-se,  vindo  a cidade  a receber  depois  de  conclu'das  as  obr^, 
uma  nova  contribuição  de  cerca  de  11.000.000  de  Utros  diá- 
rios do  precioso  liquido. 


NOVA  FRIBURGO 


A agua  fornecida  á cidade,  provêm  do  rio  Sto.  .AntorJo 
le  é reprezado  a 6 quilômetros  da  cidade,  e daí  conduzida 
>r  uma  adutora  a um  reservatório  de  1.200  metros  cublcoe. 
tando  os  serviços  em  andamento  para  melhor  garantia  e 
stribuição;  vai  sendo  feito  progresslvamente  o serviço  de  m- 
itos;  o serviço  de  limpeza  publica  e remoçâotdo  lixo  sao 
itos  nor  contrato  e despejado  em  terrenos  baldios;  *• 
inação  publica  e particular  também  é feita  i>or  contrato 
;la  Companhia  de  Eletricidade  dos  Srs . Ary  8e  Cia . ; 
limpeza  do  leito  do  rio  Bengala,  para  evitar  as  pro^ysii 
undações  periódicas;  o Jardim  da  praça  15  de  Nov«n^ 
m sendo  reformado  vagarosamente,  e do  Paíssandu  eon- 
rvado  assim  como  o do  Suspiro;  anualmente,  vem  sezmo  AU- 


if- 


m€fntado  o calçamento  daa  ruas;  foi  concluída  de  comum 
acõrdo  com  a Prefeitura  de  Terezopolis  a estrada  que  liga 
Priburgo  áquéla  cidade  serrana,  e consequentemente  a Pe- 
tropolis  e ao  Rio  de  Janeiro;  foram  atacados  com  muita  in- 
tensidade os  serviços  da  estrada  que  liga  Amparo  e Campo 
do  Coelho  com  a sé^e;  está  em  andamento  a ponte  de  Con- 
selheiro Paulino . 

PARAÍBA  DO  SUL 

Reconstrução  da  Ponte  co  Maurício  na  estrada  do  Re- 
cato; de  um  pontilhão  na  e-trada  da  Colonia  de  Cantagalo; 
concerto  da  galeria  para  aguas  pluviais  da  Praça  4 de  De- 
zembro; desobstrução  e reparo  na  rêde  de  esgotos  da  séde 
do  Município,  á rua  Moreira  César,  á Avenida  da  Indepen- 
dência e á Praça  M.  de  S.  João  Marcos;  limpeza,  nivelamen- 
to e drenagem  de  uma  praça  e duas  ruas  na  séde  do  6°  dis- 
trito; substituição  de  20  metros  de  rêde  hidráulica  da  cida- 
de; drenagem  de  um  trecho  de  área  aiproximada  de  500  me- 
tros quadrados  á rya  15  de  Novembro;  reconstrução  de  um 
boeiro  de  alvenaria  de  pedra  á rua  dr.  Antonio  Carlos;  subs- 
tituição do  madeiramento  de  tres  pontilhões  da  estrada  de 
Paraíba  a Queima  Sangue  e de  Queima  Sangue  a Inconfi- 
dência; drenagem  com  aplicação  de  manilhas  em  uma  rua 
do  Areal;  reconstrução  de  um  muro  no  cemiterio  do  6°  dis- 
trito; construção  de  uma  ponte  de  encontros  de  alvenaria 
com  lastro  de  concreto  á rua  Conego  Sales;  construção  de 
um  boeiro  de  alvenaria  á rua  Pinto  P^eixeiro;  reconstrução 
de  um  pontilhão  de  madeira  em  Inconfidência;  de  outro  na 
estrada  de  Tiradentes;  reconstrução  da  estrada  do  Alto  do 
Cemiterio  a Santa  Cruz;  da  Ponte  de  Barra  Longa;  concer- 
to na  rêde  de  captação  de  agua  do  abastecimento  da  cidade; 
construção  de  duas  caixas  de  alvenaria  para  escoamento  de 
aguas  nluviais;  reparação  da  estrada  Mineira  de  Paraíba  do 
Sul  a Pedro  do  Rio;  na  de  Paraíba  a Bôa  Vista  (Vieira  Cor- 
tez)  e reconstrução  de  14  boeiros  de  manilhas  numa  ponte 
de  7 metros  de  vão;  reparação  da  estrada  Sitio  Fluminense 
a Ponté  do  Maurício;  da  de  Werneck  a Matozinho;  concerto 
na  de  Paraíba  a Barão  de  Angra  e Entre  Rios;  reparação  na 
de  Inconfidência  a Capão;  reconstrução  de  um  boeiro  de 
manilhas  em  Cruzeiro;  ajardinamento  do  pateo  do  edifício 
do  Porum  da  cidade  com  um  tanque  para  irrigação;  ajardi- 
namento do  pateo  do  edifício  da  Prefeitura;  concerto,  lim- 
peza de  canos  e modificação  do  sistema  de  saída  d’agua  da 
caixa  de  captação  do  morro  do  Pica  Pau;  limpeza  e reaius- 
tamento  de  7 registos  grandes:  concerto  da  estrada  de  Cruz 
das  Piteiras  a Alberto  Torres;  reconstrução  dos  currais  do 
matadouro  da  cidade;  construção  de  seis  caixas  de  tijolos 
e cimento  para  resguardo  de  registo  de  pena  d’agua;  concer- 
to dã  estrada  do  Alto  de  SanfAna  a Cantagalo;  reparos  no 
coreto  do  Jardim  Dr.  Bernardino  Franco;  substituição  do 
nmdeiramento  na  ponte  do  Silva  na  estrada  Mineira;  recons- 
trução 'de  um  pegão  de  uma  ponte  em  Bôa  Vista,  na  estrada 
SanVAna  do  Lapa;  retificação  de  um  ribeirão  na  mesma  es- 
trada; reconstrução  da  ponte  da  Barra,  na  estrada  de  Al- 
berto Torres;  concerto  na  estrada  de  Vieira  Cortez  a Paraí- 
ba do  Sul  de  um  pontilhUo  de  madeira;  de  um  boeiro  na  es- 
trada de  Hermogenio  Silva  a Realeza:  de  uma  ponte  na  es- 
trada da  Inconfidência  a Fagundes;  de  tres  boeiros  de  ma- 
nilhas na  estrada  de  Hermogenio  Silva  a Realeza;  de  um  en- 
contro de  alvenaria  para  uma  ponte  na  estrada  Mineira;  de 
uma  ponte  na  estrada  de  Werneck  a Cavarú;  de  um  lastro 
para  a ponte  da  Chacarinha,  na  estrada  de  Paraíba  a Sant' 
Ana  da  Lapa  e a Santa  Tereza;  concerto  nas  estradas  de 
Realeza  a Hermogenio  Silva,  Limoeiro  a Fazenda  da  Pales- 
tina, Inconfidência  a Queima  Sangue,  Alto  de  SanfAna  a 
fazenda  de  Cantagalo,  e Alberto  Torres  a Inconfidência; 
conservação  das  de  Paraíba  a Werneck,  de  Paraíba  a Barão 
de  Angra  e Entre  Rios,  de  Paraíba  do  Sul  a Vieira  Cortez, 
e-  instalação  de  duas  salas  para  funcionamento  dos  Postos 
Médicos  no  edifício  da  Prefeitura  e no  pred’o  arrendado  á 
rua  Nelson  Viana. 

PARATI 

Reparos  em  pontes  nas  estradas  do  município;  constru- 
ção da  ponte  de  embarque  e desembarque;  serviços  na  estra- 
da do  2°  distrito;  na  de  Paratí-Cunha;  no  encanamento  d.’a-, 
gua,  e reparos  no  cemiterio  publico,  importando  as  despesas 
em  8:996$700;  a agua  potável  é captada  de  diversas  cachoei- 
ras e é excelente,  estando  bem  conservado  o seu  reservató- 
rio; a ponte  sobre  o rio  Parequeassú,  foi  reformada  por 

3:8001000. 


PETROPOLIS 

Calçamento  a paralelepípedos  nas  ruas  PaUlmo  Affonso, 
Santos  Dumont,  Figueira  de  Mello,  Hermogenio  Silva  Case- 
miro  de  Abreu,  Buenos  Aires,  Largo  da  Ponte  do  Fones,  na  Pon- 
te em  frente  á estação-Palatinato,  no  Pateo  e rami»  de 
acesso  á Limpeza  Publica,  nas  ruas  Silva  Jard‘m,  Monse- 
nhor Bacellar,  Albino  Siqueira,  Dr.  Sá  Earp  e João  Caetano, 
na  Praca  D.  Pedro  II,  (lado  impar),  em  Duas  Pontes  e nas 
Avenidas  15  de  Novembro  e Portugal,  algumas  com  assenta- 
mento de  meios-fios;  calçamento  a betumes,  nas  ruas  Ba- 
rão do  Rio  Branco,  Bemjamin  Constant  e Buenos  Aires  e na 
Praça  Mauá:  calçamento  a macadam  simples  nas  ruas  Her- 
mjogenio  Silva,  Albino  S:que’ra  e Largo  da  Ponte  do  Fo- 
nes; construção  e reformas  de  pontes  nas  ruas  Barão  do 
Rio  Branco.  Marciano  Magalhães.  Felipe  Camarão,  Carneiro 
Leão,  Mosella  d®'  e 3®  Ponte),  Washington  Luís,  Avenida  If 
de  Novembro,  em  frente  ao  n.  533  e á Farmacia  Central, 
Francisco  Manoel,  Souza  Franco  ,lado  da  Companhia  Leo- 
noldina.  Bemjamin  Constant,  Mosella  (quarteirão  pequeno), 
Ponte  do  Fones,  Dr.  Sá  Eearp,  Nogueira  (2°  distrito),  Barra 
Mansa  (4°  distrito),  Pedro  do  Rio-Roc?nha,  Itairava  (3°  dis- 
trito) Aguas  Claras,  (6°  distrito;  arborização  e ajardina- 
mento nas  ruas  Dr.  Porciuncula,  Souza  Franco,  Marechal 
Eteodoro  e Praça  D.  Pédro  II;  construção  e reforma  de  pare- 
dões nas  ruas  Washington  Luís,  Mosella.  Professor  Stroeler, 
Duas  Pontes.  João  Pessoa,  em  Pedro  do  Rio  (estrada  do  Fa- 
gundes), Pedro  do  Rio  (rua  dos  Macacos),  cemiterio  do  1° 
distrito.  Rua  Coronel  Veiga  (limpeza  publica),  Bemjamin 
Constant,  7 de  Setembro  (ao  lado  da  nonte  estreita),  Fran- 
cisco Manoel,  Mosella  (em  frente  ao  67  e 381),  e Estrada  da 
Saudade;  construção  de  boeiros,  caixas  de  boeiros,  coloca- 
ção de  ralos  etc.,  nas  ruas  Casemiro  de  Abreu,  Washington 
Luís.  Barão  do  Rio  Branco,  João  Caetano,  Thereza.  Olavo  Bi- 
lac,  Carangola,  Coronel  Veiga,  Quissamã,  Visconde  do  Ita- 
boraí,  nas  Avenidas  15  de  Novembro  e Sampaio,  na  estrada 
Fazenda  Ingleza,  na  Praça  da  Inconfidência  e em  Pedro  do 
Rio  (4°  distrito) ; obras  diversas  executadas  na  construção  de 
um  barracão  nas  oficinas  da  ferraria,  escoamento  e rampa 
do  rio  na  rua  Barão  do  Rio  Branco,  abertura  de  um  caminho 
para  o morro  na  rua  Coronel  Veiga,  construção  e colocação 
de  uma  cruz  de  concreto  no  jardim  do  Palacio  de  Cristal,  re- 
forma dos  passeios  e sargetas  na  rua  Benjamin  Constant, 
desmonte  da  barreira  da  rua  Quissamã„  construção  de  um 
alpendre  para  gazolina  no  Almoxarifado,  construção  de  um 
barracão  na  rua  Coronel  Veiga  (obra -a  contimrar),  coMtru- 
cão  de  duas  paredes  de  tijolos  para  fechar  um  barracão  na 
D retoria  de  Obras  e construção  de  calçada  na  rua  Gonçalves 
Dias;  terraplenagem  do  terreno  e montagem  de  diversos  bar- 
racões na  Exposição  Pecuaria  — Rua  Piabanha,  e serviços 
executados  no  edifício  da  Delegacia  de  Policia  na  Avenida  15 
de  Novembro  como  sejam:  reforma,  instalação,  pinturas, 

etc.,  dispendendo-se  a importância  de  471:147$260  em  todos 
os  serviços  mencionados. 

PIRAÍ 

Construção,  de  passeio  e conclusão  do  jardim,  na  praça 
municipal  denominada  hoje  “Getulio  Vargas”;  reconstru- 
ção completa  da  garage;  terraplenagem,  ensaibramento  na 
praça  “João  Pessôa”;  esgoto  na  rua  Carioca  e uma  rêde  de 
esgoto  na  rua  da  Estação;  instalação  de  agua,  reparos  na 
Carioca,  assentamento  de  um  chafariz,  reparos  nos  ecana- 
mentos  d’agua  em  Pinheiro;  e outros  serviços  na  canalização 
da  cidade;  construção  de  chapas  de  ferro  numeradas  para 
as  sepulturas;  -de  uma  plaina  com  trilhos  para  a conserva- 
ção de  estrada;  reconstrução  da  variante  na  estrada  de  Pi- 
nheiro com  pontilhão,  boeiros  de  manilhas  etc.;  construção 
de  um  boeiro  na.  rua  da  Estação;  construção  de  um  mata- 
douro em  Pinheiro;  limpeza  das  ruas  nesta  localidade  e en- 
saibramento na  estrada  de  rodagem,  que  vae  á cidade  do 
São  Joaquim;  conservação  dos  jardins  da  cidade  e de  Pinhei- 
ro; extinção  de  formigueiros,  dispendendo-se  eom  estas  obras 
a importância  de  16 :331$850. 

REZENDE 

Reconstrução  e assentamento  de  gradil  no  muro  do  ce- 
miterio; limpeza  e conservação  da  cidade;  conservação  dos 
imóveis;  Estradas  de  rodagem  Rezende-Riachuelo  (conserva- 
ção) ; idem  do  reservatório  e rêdes  de  aguas  e esgotos;  conr 
servação  e reparos  no  matadouro;  reconstrução  de  uma  bo- 
eira  na  rua  do  Rosário;  reparos  no  calçamento,  pedregrulha- 
mento  e assentamento  de  meios  fios,  em  diversas  ruas;  re- 
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paros  no  reservatório  de  Campo  Bello;  reparos  na  Igreja  e 
no  cemiterio  e outros  serviços  dispendendo-se  a importância 

de  14:473$961. 

RIO  BONITO 

Foram  executados  calçamentos,  nivelamentos,  passeios, 
aterros  e outros  reparos  nas  seguintes  ruas:  Dr.  Nilo  Peça- 
nha,  Dr.  Francisco  Souza,  Dr.  Mattos,  Padre  Virtulino,  Ro- 
*igues  Coêlho,  João  Caimo,  Getulio  Vargas,  Praças  'joão 
PMKÔa  e Fonseca  Portella,  Travessa  da  Maçonaria;  alguns 
concertos  no  praprio  municipal  denominado  “Chacara  Ba- 
rão do  Rio  Branco”,  limpezas  necessárias  para  a consreva- 
ção  do  canal  de  Contorno;  construção  da  ponte  da  rua  Ro- 
drigues Coêlho;  melhoramento  na  da  rua  Francisco  Souza; 
reconstrução  da  de  Chacara  Corrêa;  conservação  das  estra- 
das de  Rio_ Bonito  a Bacaxá  e Rio  Bonito  a Rio  dos  índios; 
reconstrução  do  cemiterio  de  Rio  Seco,  alargando-se  mais  em 
113*imetros;  construiu-se  uma  muralha  de  cimento  armauo 
para  servir  de  barragem  ás  aguas  e retificou-se  o rio  São  Joa- 
quãm;  limpeza  geral  do  rio  da  Lagôa  Verde,  libertando  a es- 
trada dos  atoleiros;  desobstrução  do  rio  dos  índios  e diver- 
sos outros  serviços  foram  executados  neste  munic.pio. 

RIO  CLARO 

Conservação  das  estradas  deste  municipio  a S.  João 
Marcos,  da  que  vae  ter  a Angra  dos  Re.s  e bem  assim  da  que 
vae  a Bananal,  construindo-se  nesta  ultima  uma  ponte  so- 
bre o corrego  existente  na  serra  do  Rio  Claro;  aterraram-se 
diversos  pontos  na  estrada  Fagundes  Varela;  foram  extintos 
diversos  formigueiros  e procedidas  limpeza,  capina  das  ruas 
e praças  do  perimetrp  urbano  de  Ca^ivarí  e outros  serviços 
de  pequena  monta. 

SANT’ANA  DE  JAPUIBA 

Vem  sendo  executado  a contento  o serviço  de  iluminação 
da  cidade;  o de  limpeza  publica  é normalmente  feito  pelo 
Br.  Marcial  Antunes  Soares,  antes  contratado,  não  se  isen- 
tando, porém,  das  obrigações  que  outr’ora  se  sujeitara.  Cons- 
tiuiram-se  duas  pontes  no  ribeirão  Turim;  uma  na  Boca  do 
Mato;  uma  na  raís  da  serra  de  SanfAna,  no  rio  Bananal 
nas  proximidades  da  fazenda  do  Sr.  Miguel  Marinez;  um  pon- 
tilhào  na  estrada  do  Faraó;  boeiros  em  Cachoeiras,  além  da 
ppnte  de  concreto  armado  sobre  o rio  Macacú;  foi  construi- 
<fei  uma  ponte  que  custou  ao  municipio  a importância  de 
21:8BO$70U;  calçou-se  uma  pequena  rampa  á rua  Floriano 
Peixoto;  foi  substituído  um  chafariz  á rua  Floriano  Peixoto 
oom  quatro  bicas;  colocou-se  na  praça  Aristides  Lobo  17 
metros  de  manilhas;  remodelou-se  as  ruas  Dr.  Antonio  Car- 
los, Dr.  Nilo  Peçanha,  Treze  de  Maio,  Praça  Aristides  Lobo 
e lade'ra  Santo  Antonio;  iniciaram-se  outrs  pequenas  obras; 
reparou-se  o valo  do  abastecimento  d’agua;  foi  promovido  o 
emírfacamento  e a numeração  das  ruas  e casas,  mantendo- 
as  limpas  e sempre  cuidadas;  procedeu-se  também  á limpe- 
za do  ribeirão  de  Gangurí;  tratou-se  da  reconstrução  de  uma 
parte  do  muro  e outros  melhoramentos  no  cemiterio  muni- 
cipal; foi  mudado,  a titulo  de  èconomia,  o prédio  da  Prefei- 
tura, para  outro  de  aluguel  mais  favoravel;  fez-se  com  a 
maior  regularidade  os  serviços  concernentes  ao  Quartel  Po- 
licial; para  a abertura  da  Avenida  Jorge  Soares,  foram  des- 
apropriados cento  e oitenta  metros  quadrados  dos  terrenos 
do  Sr.  Egberto  Ribeiro,  por  escritura  publica;  abriu-se  as 
novas  ruas  Oswaldo  Aranha  e Avenida  24  de  Outubro,  e ou- 
tras obras  de  pequena  monta. 

SANTA  MARIA  MADALENA 

Limpeza  e conserva  permanente  dos  cemitérios  públicos; 
reparos,  por  diferentes  épocas,  nos  encanamentos  d’agua  da 
cidade  e do  2°  distrito;  concertos  e reparos,  por  inúmeras 
vezes,  em  registos  d’agua;  limpeza  permanente  d^  caij^ 
d'agua  do  municipio;  substituição  de  ralos  nas  caixas  d’a- 
gua;  reconstrução  da  canalização  para  o chafar^  publico; 
coEDstirução  de  uma  sargeta  no  cemiterio  do  3°  distrito;  ex- 
tittQão  de  formigueiros,  em  diversôs  ix)ntos  da  cidade  e ime- 
diações; mudanças  dos  transformadores  elétricos  e constru- 
ção de  uma  sub-çstação  no  prédio  da  Prefeitura,  com  os 
competentes  alicerces  de  pedra  e cimento;  concert^  nos 
postes  de  iluminação  publica ; modificação  na  iluminação  pu- 
blica dos  jardins,  inclusive  substituição  da  linha  subterrânea 
do  jardim  Nilo  Peçanha  por  uma  linha  externa;  concertos 
na  banqu«eta  da  Usina  Elétrica;  construção  de  do:s  paredões 
para  reforço  da  mesma  banqueta;  inúmeros  concertos  em 
moveis  e utensilios  da  municipialidade;  concerto  no  enca- 
namento da  Cadeia  Publica  e adaptação  de  uma  caixa  d a- 
gua,  em  suas  dependencias,  com  os  seus  acessórios;  varias 


reformas,  em  diferentes  partes  do  edifício  da  Prefeitura  In- 
clusive rqparos  no  paredão  de  divisa;  construção  de  uma 
^rgeta  na  Rua  Prudente  de  Moraes  e de  outras,  na  cidade 
inclusive  as  do  Jardim  Nilo  Peçanha;  serviços  repetidos  de 
saneamento  na  séde  cio  Socego,  inclusive  construção  de  va- 
las em  grande  extensão,  limpeza  das  existentes,  em  nume- 
ro regular  e limpeza  dos  corregos,  para  melhor  escoamento 
da  aguas;  reconstrução  de  diversos  trechos  de  esgoto  da  ci- 
dade, com  excavação  profunda,  e restabelecimento  de  pe- 
dras protetoras;  conserva  das  linhas  de  transmissão  de  ener- 
gia eletrica,inclusive  roçadas,  ajuste  de  cruzetas,  entre  ou- 
tros serviços  construção  de  um  alicerce  de  cimento  armado 
com  4 pilastras,  na  Biquinha;  substituição  de  um  poste  dê 
iluminação  na  esquina  da  Praça  Braz;  reconstrução  da 
iluminação  na  esquina  da  Praça  Coronel  Braz;  recons- 
trução do  serviço  d’agua  de  Socego;  concerto  em  tam- 
pões da  Usina;  substituição  de  boeiros  e sargetas  na  rua 
Capitão  Jorge  Soares,  antiga  rua  da  Estação;  prolon- 
gamento de  fios  para  fornecimento  de  força  ao  moinho 
do  sr.  Antonio  Ay  dar;  construção  de  um  matadouro; 
construção  de  um  boeiro  entre  as  propriedades  de  Vicente 
Caputo  e João  Heapanhol  Vicente;  reparos  na  de  Mada- 
lena ao  Rio  Grande;  conserva  nas  de  Vila  Maria,  até  a 
fazenda  Agua  Limpa,  na  de  Macapá,  na  de  Tamanduá, 
para  'proteger  um  encanamento  d’agua;  na  de  Mada- 
lena-Vila Maria,  na  da  repreza  com  outros  pequenos 
serviços;  na  de  Osoiio.Bersot  e Sebastião  Fontes;  cons- 
trução de  um  boeiro  na  estrada  de  Triunfo;  reparos  nâ  de 
Usina,  na  de  Concordia,  na  de  Madalena  ao  Largo  do  Ma- 
chado; estivamento  de  atoleiro  na  de  Gaivota;  concertos  nas 
estradas  de  Vila  Maria,  da  Gaivota,  de  Socego  ao  Imbé,  de 
Madalena  a Fortaleza,  de  um  boeiro  na  que  vae  para  Socego, 
de  um  atoleiro  na  que  vae  para  Macapá;  conserva  na  de  Vi- 
la Maria  até  a Fazenda  Santa  Clara;  na  que  vae  á Ponte  da 
Saudade  e diversas  outras  em  que  tem  sido  feito  conserva, 
limpeza,  aterros,  nivelamentos  etc.;  concerto  de  um  pontllhão 
em  Socego,  de  uma  ponte  no  logar  denominado  Serrinha; 
concerto  de  uma  estiva  em  frente  á situação  Recreio  e de 
outra  na  estrada  da  fazenda  Concordia;  concerto  de  um  pon- 
tilhão,  na  de  Gaivota;  reconstrução  de  uma  das  pontes  das 
Terras  Frias;  construção  de  uma  ponte  no  corrego  Santo 
Antonio,  em  terras  de  Antonio  Alves;  na  estrada  do  Man- 
digueiro;  em  uma  das  pontes  na  de  Vila  Maria;  reconstru- 
ção de  uma  das  pontes  na  Vila  Mar  a,  inclusive  desobstru- 
ção do  corrego;  de  fres  pontilhões  e desobstrução  do  corrego 
de  Gaivota;  concerto  de  pontilhões  na  estrada  de  Socego 
ao  Imbé;  reforma  da  ponte  sobre  o corrego  Santo  Antonio; 
reconstrução  da  ponte  de  São  Matheus,  sobre  o rio  Imbé; 
construção  de  um  pontilhão  no  logar  Cachoeiras;  concerto 
de  uma  ponte  na  séde  de  Socego;  reconstrução  completa  da 
ponte  de  Barra  Mansa;  construção  de  uma  ponte  na  estrada 
de  Macapá;  reconstrução  de  outra  na  estrada  da  Usina,  nas 
Terras  Frias;  e outros  concertos,  reconstruções  e llmipezas 
em  diversos  logares,  e bem  assim,  outros  serviços  têm  sido 
cuidadosamente  desenvolvidos . 

SANTA  TEREZA  / 

A par  da  mais  perfeita  conservação  das  obras  existen- 
tes iniciou-se  e inaugurou-se  o serviço  de  distribuição  de 
agua  aos  habitantes  do  2°  distrito  (Porto  das  Flores) ; cons- 
truiu-se a caixa  receptora  e distribuidora,  serviço  de  cana- 
lização entre  as  caixas  e distribuição  na  via  publica;  acres- 
centou-se uma  bomba  hidraullca  .n’uma  das  caixas  d’agua 
da  séde  do  municipio;  foram  perfeitamente  conservadas  as 
estradas  de  Vieira  Cortez-Santa  Tereza,  Andrade  Pinto  • 
Santa  Tereza,  Ponte  do  Rio  das  Flôres,  construindo-se  em 
seus  diversos  ramos  onze  pontes  em  pedra  e madeira  lel 
e cinco  boeiras;  reconstrução  da  estrada  Porto  das  FlôrM- 
Independencia;  melhoramentos  urbanos  e rurais;  construção 
da  praça  João  Pessôa;  arborisação  de  toda  a cidade;  con- 
servação de  todas  as  bemfeitorias  existentes,  como  Jardina 
públicos,  ruas,  praças  etc. 

SANTO  ANTONIO  DE  PADUA 


Dispendeu-se  1:566$900  por  diversos  serviços  feitos  nM 
srimetros  urbanos  e rural  do  1®  distrito;  10;454$270  prio 
‘rviço  de  calçamento  da  cidade;  566$500  com  a construção 
» uma  ponte  na  estrada  de  Marangatú;  74$250  por  serviços 
dtos  na  séde  do  7°  distrito;  25$000  por  serviços  feitos  na 
3 3®  ditítrito;  343$70O,  por  materiais  para  a ponte  do  povoa- 
D do  Campeio,  no  8®  distrito;  108$000  por  serviços  feitos  M 
kie  do  9°  distrito;  678$600,  por  serviços  feitos  na 
' distrito;  1:077$900  com  a capinação  e abaulamento  das 


ruas  e praças  da  cidade,  limpeza  de  valetas,  etc;  750$000 
com  a limpeza  do  cemiterio  da  cidade;  1:426$500  com  os  ser- 
viços da  conservação  dos  jardins  da  cidade  e outros  melho- 
ramentos; 4:998$300  com  a conserva  da  estrada  de  Padua  a 
Monte  Alegre;  1:361$250  com  a de  Miracema  a Palma;  . ... . 
944$000  com  a de  Paraoquena  a Alexandria  (maromba) ; . . 
1:181$000  com  a de  Aperibé  ao  Porto  de  Itaocára;  5: 1661800 
com  a de  Baltazar  a Aperibé;  1:601$400  com  a de  Padua  a 
Baltazar;  3:921$300  com  a de  Padua  a Miracema;  1:973$300 
com  a de  Padua  a Marangatu’;  1: 7001500  com  a de  Padua  a 
Paraizo;  231$000  com  a de  Miracema  a Paraizo;  2:664$800 
com  a de  Padua  a Paraoquena.  A Sub-Prefeitura  dispendeu 
com  a conserva  de  €'Strada  a importância  de  31:357$O20,  in- 
cluindo-se concerto  e abaulamento  de  ruas,  serviços  nos  jar- 
dins, aquisição  de  um  motor  para  o caminhão  “(Chevrolet” 
da  Sub-Prefeitura,  serviço  de  irrigação  da  cidade,  limpeza  e 
outros  p>equenos  serviços.  A Prefeitura  dispendeu  mais  a 
importância  de  29:428$750  com  os  seguintes  serviços:  na 
Ponte  de  Campeio;  diversos  serviços  na  cidade,  nos.  4°,  6°  e 
9°  distrito,  com  o calçamento  da  cidade,  caplnação  e abaula- 
mento das  ruas,  cemiterio  publico,  jardins,  ponte  Baltazar, 
combustível  para  o transporte  de  turmas  e materiais  para 
“nxata-burro”,  pontes,  feitas  em  diversas  estradas.  A Pre- 
feitura e a Sub-prefeitura  ainda  dispenderam  com  os  servi- 
ços da  conserva  de  estrada  ma's  a importância  de  60:902$950, 
incluindo-se  também  serviços  de  pequena  monta . 

SÃO  FIDELIS 

Foi  dispendida  a importância  de  44:827$305  nos  seguin- 
tes serviços:  Conservação  da  estrada  de  Dois  Rios  a Pureza 
e de  Pureza  a Cambucí;  estrada  Oliveira  Botelho;  auxilio  á 
construção  da  de  Bela  Joana;  concerto  no  caminho  para 
a Ponte  Nova,  no  de  Grumarim  a SanfAna;  no  de  Palmital; 
no  de  Socego;  no  do  Colégio  do  Meio;  no  de  Ipuca  a Gru- 
marim; construção  de  um  trecho  de  caminho  em  Bôa  Hora; 
concerto  de  um  pontilhão  em  Bôa  Hora;  na  ponte  de  Var- 
gem Grande;  reconstrução  do  madeiramento  da  ponte  de 
Pirai,  caminho  de  Ponte  Nova;  da  do  caminho  de  Ponte  No- 
va; da  do  Palmital;  reconstrução  de  um  boeiro  na  estrada  de 
Ponte  Nova  a Itaocara;  auxilio  dado  para  uma  ponte  na 
estrada  de  S.  Benedito;  reconstrução  da  ponte  da  Boia,  na 
estrada  do  Colégio;  construção  de  uma  ponte  em  Pureza; 
serviços  nas  ruas  da  cidade,  meio-fio,  colocação  e aterros; 
concerto  de  uma  estiva  em  Pureza;  pequenos  serviços  no  ce- 
miterio Publico  da  cidade;  colocação  da  caixa  metalica  no 
edificio  da  Prefeitura;  colocação  de  2 fechaduras  no  edificio 
do  Paço  Municipal;  biombos  de  madeira  no  Posto  de  Profi- 
laxia, melhoramentos  na  estrada  Oliveira  Botelho  nos 
trechos  Serrinha  e Benedo  a Barro  Branco;  na  estra- 
da de  Campo  Alegre,  na  de  Pureza  a Tabúa;  no  ca- 
minho de  Ipuca  a Casa  Branca;  construção  da  pon- 
te nesse  caminho  sobre  o valão  do  Timbó  a Pureza; 
concerto  nas  cabeceiras  da  Pont?  de  São  José;  reparos 
na  de  Pirai;  na  de  Vargem  Grande  (estrada  do  Colégio) ; au- 
xilio para  a de  Dois  Rios;  ponte  metalica  de  São  Fidelis; 
pontilhão  no  caminho  de  Ponte  Nova  a Itaocára;  2 ponti- 
Qiões  no  caminho  de  Ipuca  a Elrnesto  Machado;  reparos  ge- 
rais no  prédio  do  Izolamento;  instalação  do  prédio  da  Pro- 
filaxia; reparos  na  casa  dos  pobres;  no  Paço  Municipal; 
construção  do  novo  edificio  da  Prefeitura;  construção  de 
uma  garage  provisória;  conserva  na  estrada  da  Barrà  do 
Col^io;  drenagem  de  um  brejo  em  Ernesto  Machado;  ser- 
viços no  cemiterio  de  Ponte  Nova;  meios  fios  e assentamen- 
tos nas  ruas.  da  cidade;  extração  de  paralelepii>edos  para 
calçamento;  manilhas  de  barro,  matérias  para  carroça,  para 
desenho  e outros  serviços. 

SÃO  GONÇALO 

Ensaibramento  e conservação  das  ruas  Floriano  Peixo- 
to, Pio  Borges,  Getulio  Vargas  e Coronel  Serrado  em  grande 
extensão,  nas  ruas  Alberto  Torres,  Francisco  Portela,  Morei- 
ra César,  e Feliciano  Sodré;  aterros  nas  ruas  Cristiana,  Ta- 
moios  e Av.  24  de  Outubro  e em  terrenos  de  marinha  em  Ne- 
ves; roçadas  e aberturas  de  valetas  na  estrada  do  Laranjal 
e.  em  diversas  ruas  transversais;  construção,  reparação,  pro- 
seguimento  e outros  serviços  nas  seguintes  ruas,  avenidas  e 
estradas:  Estrada  da  Conceição,  de  Santa  Izabel,  do  Monte 
Formoso,  do  Barracão;  de  Monjolos-Divisa  de  Itaboraí;  do 
Tribobó,  do  Zumbi,  do  Boassu’,  do  Matadouro,  do  Rocha;  ruas 
Artur  Bernrdes,  Celso  de  Que  roz,  Leopoldo  Fróis,  Tenente 
Jardim,  Con^o  Goulart,  Benjamin  Consttant,  Sá  Carvalro, 
Ckjronel  Amarante,  Mario  Pinoti,  João  Pessôa„  Travessa  Paiva 
e Avenida  de  igual  nome.  Travessa  Floriano  Peixoto,  Av.  Edi- 


son; construção,  reconstrução  e reparos,  nos  boeiros 
rua  Francisco  Portela,  rua  Coronel  Serrado,  Moreira  Cesi^, 
reparos  no  parque  Municipal  da  Prefeitura;  reconstrução 
das  cabeças  de  um  boeiro  e construção  de  outro  na  rua  Nilo 
Peçanha,  na  Avenida  Paiva,  na  rua  Pio  Borges,  na  estr 
do  Anaia;  na  rua  Oliveira  Botelho  reparos  de  calçamento 
meios  fios;  boeiros  de  manilhas  no  2°  distrito;  reparos  n 
edificio  da  Prefeitura;  construção  de  uma  caixa  de  areia 
boeiro  na  rua  Dr.  March,  na  rua  Dr.  Jurumeniia;  reparo 
de  uma  ponte  na  rua  Leopoldo  ^óis ; de  um  boeiro  de  pedras 
na  rua  Sena  Borges;  restauração  dos  encontros  da  ponte  do 
Sacramento;  construção  de  um  boeiro  de  alvenaria  de  ; " 

na  rua  Cristiana;  de  manilha  de  cimento  e uma  caixa  d 
areia  na  rua  Mario  Pinoti;  de  manilhas  de  barro  na  es 
da  Conceição;  idem  com  uma  caixa  de  areia  na  rua  Celaó' 
de  Queiroz;  de  boeiros  de  tubos  “Armeo”  na  estrada  de  Trli- 
bobó;  uma  fossa  sética  e outra  absorvente  com  cqjpaliza'' 
ção  de  manilhas  de  barro  no  novo  prédio  da  Prefeitura; 
uma  escada  de  alvenaria  de  pedra  revestida  de  cimento  no 
mesmo  edificio;  um  muro  de  alvenaria  de  tijolos,  no  mesmo' 
prédio;  uma  sargeta  de  pedra  e um  boeiro  na  rua  Coronel 
Amarante;  quatro  capas  para  caixa  de  areia;  tres  boeiros  dé 
manilha  na  Avenida  Edison;  construção  de  uma  fossa,  e ins- 
talação sanitaria  no  prédio  junto  a Prefeitura;  reparos  na 
ponte  do  rio  Alcantara;  construção  e reconstrução  de  car- 
neiros, limpeza  e pintura  no  cemiterio  da  cidade;  boeiro  de 
pedra  no  porto  da  Pedra;  passadiço  na  rua  Coronel  Rodri- 
gues; reconstruções  de  um  boeiro  na  rua  Nilo  Peçanha,  de 
dois  na  estrada  de  Tribobó;  de  um  na  rua  Alfredo  Backer; 
concerto  da  muralha  da  ponte  sobre  o rio  Macacú;  recons- 
trução de  um  boeiro  na  estrada  de  Santa  Izabel;  de  um  de 
pedra  na  rua  Sã  Carvalho;  ponte  de  madeira  da  rua  Tenen- 
te Jardim,  concerto  de  uma  ponte  em  Raul  Veiga,  de  um  bo- 
eiro no  largo  da  Idéa;  reparos  diversos  no  Cemiterio  de  Pa- 
checos; reparos  gerais  de  um  boe’ro  no  prédio  onoe 
funciona  o Hospital;  reajuntamento  no  telhado  da 
Prefeitxira;  emplacamento  com  setas  de  indicação  nas 
estradas  da  Conceição,  Itaóca,  Tr.índade,  Tribobó,  Anaia, 
Pachecos,  Coêlho,  Sacramento,  Chumbada,  Rocha  e San- 
ta Izabel.  No  4°  distrito:  construção  de  sargetas  na  rua- 
Floriano  Peixoto;  construção  de  uma  caixa  de  areia,  sarge- 
tas  e um  muro  na  Avenida  Paiva;  construção  de  um  boeiro 
de  pedra  na  Travessa  Costa;  sargetas  construidas  nas  ruaa 
Alberto  Torres,  Camara  Coutiniho,  João  Batista  e Marechal 
Deodoro . Foram  feitos  serviços  de  capina,  roçados  e limpe- 
za de  valetas  em  diversos  logares  da  cidade  bem  como  dos 
distritos;  extinguiram-se  os  formigueiros  nos  1®  e 4®  distritos 
em  numero  de  21  e nos  2®  e 3®  em  numero  de  25.  Além  des- 
ses serviços,  foram  executados  outros  de  pequena  importan-; 
cia. 

SÃO  FRANCISCO  DE  PAULA 

Dispendeu-se  a importância  de  13:277$450  com  obras  e 
serviços  públicos  de  construção,  reconstrução  e conservação 
de  estradas,  pontes,  boeiros,  conservação  dos  proiprios  muni- 
cipais e logradouros  públicos. 

SÃO  JOÃO  DA  BARRA  / 

Pequenos  reparos  na  estrada  de  Gargaú;  reforma  dÔ 
gradil  do  cemiterio  de  Barra  do  Itab.apoana;  retoque  de  nu- 
meração predial  nesta  cidade;  reparos  em  uiha  ponte  de 
Gargaú;  concerto  na  carroça  de  remoção  do  lixo;  compra  de 
material  para  o cemiterio  de  Amparo;  pagamento  do  resto 
devido  por  serviços  de  reconstrução  do  prédio  escolar  d. 
tGrussaá;  aquisição  de  4 1/2  quilos  de  arsfenico;  reparos 
estrada  do  3®  distrito;  concertos  de  um  portão  do  deposi 
publ  co  de  Itabapoana;  concerto  de  uma  mesa  da  Prefeitura; 
limpeza  do  Cemiterio  de  Itabapoana;  compra  de  madeiras 
para  4 pontilhões  da  estrada  para  Campos;  concerto  r 
bomba  do  Mercado  municipal  desta  cidade;  aterramento  na 
estrada  de  S.  Francisco  de  Paula;  aquisição  de  ferramentas 
e material  de  serviço;  concerto  do  cáis  de  pedra  que  defen- 
de a cidade;  concerto  da  bomba  e pintura  no  Mercado  do  It 
distrito;  instalação  de  luz  eletrica  no  barracão  do  mercad: 
de  Gargaú;  aterramento  e reparos  na  estrada  de  Gargaú 
São  Francisco  de  Paula;  reforma  de  placas  numéricas  no  ce- 
miterio desta  cidade;  esgotamento  do  valão  de  Santa  Luzia, 
4®  distrito,  compra  de  arsénico  e enxofre  para  matar  saúvas . 

SÃO  JOÃO  MARCOS 

Roçada  ma  estrada  de  Mangaratiba  até  os  limites  deste 
municipio  com  o de  Mangaratiba.  com  reparos  em  buracos, 
boeiros  etc.;  duas  roçadas  na  estrada  de  Passa  Tres;  com 
reconstrução  de  oito  boeiras;  roçada  no  rio  denominado  Ló- 
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; duas  roçadas  no  rio  denominado  Panelas;  diversas  ca- 
'nas  e limpezas;  estas  permanentes  nas  ruas,  praças  e jar- 
'ns  do  1°  e 2°  distritos;  roçada  na  estrada  de  Mato  Dentro 
ue  nasce  na  de  Mangaratiba  e vae  ao  lugar  denominado 
egulho,  no  1°  distrito. 

SAO  PEDRO  D’ALDÊA 

Foi  mantida  a iluminação  eletrica  da  cidade  e do  prédio 
dá  Prefeitura;  permanente  capina,  ümpeza,  aterro  e varri- 
ção de  todas  as  ruas  e praças;  construiu -se  um  ajardinado 
na  praça  São  Pedro;  um  pequeno  horto  municipal  e um  novo 
curral  do  conselho;  ligeiros  reparos  no  proprio  municipal 
ocupado  pelo  Telegrafo;  reparos  no  propr-o  municipal,  in- 
clusive compra  de  moveis  para  a Junta  de  alistamento  mi- 
litar; colocou -se  manilhamento  e construiu-se  uma  pequena 
calha  na  esquina  das  ruas  Feliciano  Sodré  e 15  de  Novem- 
bro; colocaram-se  placas  em  todas  as  ruas  e numeração  em 
todos  os  prédios;  reparou-se  o cerni terio  publico;  buscaram- 
^ plaiitas  para  arborização  da  cidade;  reconstruiu -se  a es- 
teada Vinhateiro -Baixo  e fez-se  um  pontilhão  no  leito  na 
mesma;  reconstrução  de  450  metros  da  estrada  Aldeia  Qui- 
rino- André;  reconstruiu-se  a estrada  da  It  nga;  construção 
rie  300  metros  da  estrada  Quirino-André-Porto  do  Carro; 
mcertou-se  a estrada  Aldeia-Boqueirão;  foi  reconstruída  a 
strada  de  São  Matheus;  desobstruiu-se  o rio  que  inicia  a 
?trada  de  Itaí;  fizeram-se  concertos  ligeiros  no  atexraao  e 
ontes  do  Itaí,  reconstruiu-se  a estrada  Alde  a-Antonio  Pi- 
heiro;  iniciou-se  a construção  do  aterrado  de  Santa  Maria  e 
jonstrução  do  aterrado  e das  pontés  do  Pau -Rachado; 
nstruiu-se  uma  rua  no  arraial  de  Iguaba-Grande;  limpe- 
as  na  rua  da  Praia  e aterros  em  toda  a extensão  da  rua 
ntral;  foi  mantida  a policia  civil  e a guarda  municipal, 
ta  por  espaço  de  dois  mêses;  e muitos  outros  serviços  fo- 
m feitos  de  pequena  importância. 

SAO  SEBASTIAO  DO  ALTO 
Dispendeu-se  a quantia  de  3:530$900  nos  seguintes  ser- 
ços:  conservas  e concertos  das  ruas  e largo  da  séde  do 
unicipio;  auxilio  para  a reconstrução  da  ponte  sobre  o 
io-Negro;  material  e serviços  no  encanamento  e caixa  d’a- 
gua;  aquisição  de  material  telefônico  e respectivos  apare- 
os,  etc. 

SAPUCAIA 

^ Foi  dispendida  a importaíicia  de  36:9O7$9O0  nos  seguin- 
tes serviços:  saneamento  do  2°  distrito  (Anta)  e nos  cemi- 
teros  da  cidade,  foi  reergu’.da  uma  parte  do  muro  e extinto 
m formi^eiro;  conservação  do  jardim  Siqueira  Campos; 
rviços  feitos  em  Aparecida  (3°  distrito) ; tubulação  da  usi- 
consfrução  de  üma  ponte  no  2°  distrito;  concertos  na 
éstrada  Anta^^Bemposta;  abertura  da  estrada  entre  Sapu- 
caia e SanfAna,  denomnada  “Rodovia  3 de  Outubro”;  con- 
jrvação  das  estradas  estaduais  do  municipio;  iluminação 
eita  pelo  Sr.  Adão  Pereira  de  Araújo,  em  frente  a Porto 
"ovo;  aquisição  de  duas  placas  com  a inscrição  — Rua  Ca- 
itão  Jorge  Soares;  ^uisição  e-  transporte  de  12  carteiras 
ra  a escola  municipal  de  SanfAna;  irrigação  das  ruas 
sta  cidade;  serviços  em  estradas  municipais  no  2°  distri- 
tte  construção  de  uma  grande  boeira;  aquisição  de  45  postes 
madeira  para  reforma  da  linha  de  alta  tensão,  entre  a 
sina  a cidade  e Anta;  serviços  levados  a efeito  na  casa  da 
sina  de  força  e luz;  placas  adquiridas  para  a rodovia  “3  de 
utubro”;  conservação  da  «strada  Sapucaia-Aparecida;  dis- 
ndio  com  a manutenção  da  vigilância  noturna  durante 
movimento  armado  de  S.  Paulo  e a policia;  conservação  do 
dim  Siqueira  Campos  e outras  despesas  de  pequena  im- 
rtancia . 

SAQUAREMA 

Construção  de  uma  ponte  no  “Rio  das  Moças”  no  2°  dis- 
ito,  tendo  gasto  a quantia  de  600$000;  construção  de  mais 
es  pontes  no  “Nfe.to  das  Canoas’  — 3:000$000;  desobstru- 
ão  do  rio  “Mato  das  Canoas”  — 1:000$000;  construção  de 
ote  pontilhões  no  logar  “Jacarépia”;  construção  de  um  co- 
eto  na  praça  publica  da  cidade;  abertura  de  pequenas  ruas; 
construção  de  uma  estrada  com  manilhamentos,  pontilhões 
otc.  em  “Mato  Grosso”:  conservação  da  ponte  que  dá  acesso 
cidade  e conservação  das  estradas;  abertura  da  estrada 
|ue  vai  ligar  ao  “Rio  da  Arêa”,  á zona  de  Rip  Bon'to,  e cons- 
rução  de  um  pavilhão  para  o Mercado  Municipal,  de  peixe . 

SUMIDOURO 

Limpeza  e aterro  das  ruas  e reconstrução  da  vala  direta 
rua  Vigário  Alexandre;  conserva  do  cemiterio  publico; 
jonstrução  das  pontes  denominadas  Bôa  Vista  e Bôa  Men- 


te, nas  estradas  que  ligam  o municipio  aos  de  Friburgo  e 
^pucaia;  construção  do  muro  de  defesa  do  pilar  da  ponte 
da  Aparecda;  reconstrução  da  ponte  próxima  á estaçao  de 
Bela  Joana;  conserva  da  estrada  de  Barra  de  São  Francisco 
a :^rão  de  Aquino,  com  construção  de  diversos  boeiros  de 
madeira  e manilhamento,  substitUindo-se  pranchões  em  di- 
versas pontes  neste  trecho. 

TEREZOPOLIS 

Conserva  geral  de  todas  as  estradas  do  municipio,  com 
macadam  e saibro;  construção  de  uma  ponte  em  madeaa 
de  lei  sobre  o rio  Preto  na  estrada  da  Tapéra;  construção  de 
uma  outra  na  mesma  localidade  com  20  metros  de  vão- 
construção  de  um  pontilhão  sobre  o riacho  que  atravessa  á 
estrada  da  Tapéra;  reconstrução  geral  da  ponte  sobre  o rio 
Sebastiana;  construção  do  estrado  sobre  pegões  de  iiedra  no 
rio  Paquequer;  conclusão  do  pontilaão  com  pegões  de  alve- 
naria de  pedra  na  estrada  Terezopolis-Petropolis;  conserva 
permanente  de  todas  as  ruas  e logradouros  públicos  da  ci- 
dade; retificação  do  rio  da  Ermitagem;  aterro  da  rua  Ma- 
noel José  Lebrão;  abertura,  em  continuação,  da  rua  Pirai; 
idem  da  rua  Yeda;  conserva  a pixe,  em  toda  a extensão,  da 
calçada  da  rua  Prefeito  Monte;  assistência  permanente  no» 
jardins  públicos  das  praças  Nilo  Peçanha,  Hygino  da  Sil- 
veira, Balthazar  da  Silveira  e Arthur  Bernardes;  póda  geral 
em  todd  a arborisação  da  cidade;  ligação  direta  da  rêde 
d’agua  para  a rua  Prefeito  Monte  e bairro  Casa  Branca; 
construção  de  uma  rêde  nova,  na  rua  YMa,  em  cano  dç 
ferro  galvanizado;  construção  de  uma  rêde  de  esgoto  ná 
rua  Prefeito  Monte;  outra  na  praça  Hygino  da  Silveira;  cons- 
trução de  uma  galeria  de  alvenaria  de  pedra  na  rua  Parú; 
construção  de  9 ralos  para  aguas  pluviais  na  praça  Hygino 
da  Silveira;  executaram-se  obras  de  acabamento  no  pavimen- 
to superior  da  ála  direita  do  Paço  Municipal;  remodelação 
da  praça  Nilo  Peçanha;  construção  de  uma  rêde  de  esgoto 
na  rua  Francisco  Sá;  construção  de  um  pontilhão  na  estra- 
da Terezopolis-Friburgo;  nivelamento  da  rua  Manoel  Lebrão 
e abertura  da  rua  Italia,  na  Varzea. 

VALENÇA 

Construção  da  rêde  d’agua  e reconstrução  da  barragem 
no  Matadouro  Publico;  construção  da  rêde  de  esgoto  e ater- 
ro na  rua  Souza  Nunes;  aterro  com  terra  e pedra  na  citada 
rua  esquina  com  D.  Ana  Januz  ; construção  de  uma  pon- 
te de  cimento  armado  na  rua  Barroso;  outra  na  rua  Dr.  Fi- 
gueiredo; aterro  de  um  trecho  nas  cachoeiras  da  rua  Dr. 
Figueiredo;  construção  de  30  bancos  em  concreto  armado 
para  os  jardins  e praças;  assentamento  de  3 bancos  e con- 
certo no  passeio;  caiação  de  3 quartos  e 1 sala  na  cadeia  pu- 
blica; construção  do  passeio  e um  muro  de  tijólos  na  rua 
Bemjamin  Constant;  construção  do  passeio  na  rua  Silva 
Jardim;  concertos  da  capela  e caiação  geral  no  cemiterio 
Riachuelo;  construção  de  um  boeiro  na  rua  do  Caramblta; 
reforma  de  uma  parte  do  jardim  da  Gloria;  construção  de 
uma  ponte  na  rua  27  de  Novembro;  meios-fios  na  Pedreira 
da  Gloria  e R.  Nilo  Peçanha;  rebaixamento  da  rua  27  de 
Novembro;  concerto  de  uma  ponte  em  Conseryatori^  recons- 
trução da  ponte  em  Juparanã;  idem  na  Fazenda  de  S.  Ma- 
noel de  Baixo;  reconstrução  do  Matadouro  em  Jupiaranã; 
aterro  nas  ruas  Barão  Juparanã  e rua  Nova;  concerto  d’a- 
gua  e necrotério  de  Conservatória;  concerto  da  estrada  e 
ponte  da  Fazenda  da  Velha  em  Santa  Izabel;  concerto  e re- 
construção da  estrada  de  Rio  Bonito;  concerto  e retoque  na 
estrada  da  ponte  de  João  Bon.to  a Charneca;  reparos  na  es- 
trada de  Conservatória;  concerto  e reparos  na  estrada  de 
Chacrinha  á Fazenda  Vista  Alegre;  aterro  e reparo  na  es- 
trada do  trecho  do  matadouro  a João  Bonito;  reparos  na  es- 
trada da  ladeira  do  matadouro;  reforço  e concerto  na  cabe- 
ceira do  aterro  João  Bonito;  alargamento  da  estrada  Caram- 
fita;  reparos  da  estrada  da  Fazenda  do  Coronel  Ozo- 
r o na  da  Gloria,  na  de  Valença  á Tabôas,  na  de  Fa- 
zenda de  Sta.  Monica  e na  da  Chacrinha;  ponte  de  cimento 
armado  na  rua  27  de  Novembro  (construção);  calçamento 
da  rua  Dr.  Nilo  Peçanha;  idem  da  rua  João  Rufino;  cons- 
trução de  4 ralos  na  rua  Dr.  Nilo  Peçanha  e praça  Viscon- 
de de  Baependí;  melhoramentos  na  iluminação  da  rua  Sal- 
danha Marinho;  instalação  de  dois  grandes  globos  de  luz  lu 
porta  da  Prefeitura;  recalçamento  da  rua  Barroso;  sub»ti- 
tuição  de  manilhas  na  praça  Cap.  Jorge  Soares;  abertura 
de  valas  para  escoamento  de  aguas  pluviais  na  rua  Conde 
de  Valença;  construção  de  uma  muralha  no  matadouro  pu- 
blico; calçamento  da  entrada  do  referido  matadouro;  alar- 
gamento e rebaixamento  na  estrada  do  Matadouro:  assenta- 
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inento  áe  22  bancos  de  cimento  armado  na  praça  Visconde 
do  Rio  Preto;  limpeza  completa  no  perimetro  urbano;  ex- 
tmção,  de  53  formigueiros;  instalação  da  sala  i^ra  os  fis- 
cais da  Prefeitura;  reparação  de  todo  o material  da  Pre- 
feitura; limpeza  e reparo  no  serviço  de  abastecimento  d’a- 
gua  de  Santa  Izabel  do  Rio  Preto;  reparos  ligeiros  em  vá- 
rios pontos  das  estradas  do  municipio;  reparos  e substi- 
tuição de  portas  e janelas  na  casa  de  Administração  dos  ce- 
mitérios; diversas  instalações  na  Secção  Funeraria  e ou- 
tros serviços. 

VASSOURAS 

Construção  de  uma  ponte  de  cimento  armado,  na  rua 
Thiago  Costa;  construção  de  uma  ponte  em  Miguel  Pereira; 
outra  em  Vera  Cruz  e outra  em  Aliança;  serviços  de  esgo- 
tos em  Miugel  Pereira;  concerto  e alargamento  das  ruas  em 
Paracambí;  idem  em  Rodeio;  captação  d’agua  em  Santa  Ca- 
tarina, ipara  abastecimento  da  cidade  de  Vassouras;  con- 
serva normal  das  estradas:  Cidade-Barão  de  Vassouras,  Ci- 
dade-São Luiz  de  Ubá,  Cidade-São  Sebastião  dos  Ferreiros, 
Cidade-Ponte  do  Rocha,  Fazenda  de  Ubá-Andrade  Costa, 
Portela-Arcozelo-Patí  do  Alferes,  Miguel  Pereira-  São  Sebas- 
tião dos  Ferreiros,  Arcozelo- Avelar;  concertos  e reparos  nas 
seguintes:  Andrade  Pinto^Massambará,  Madruga -Massam- 
bará,  Aliança-Pau  Ferro,  Ribeirão-Tabões,  Vila  Rica-Cavarú 
e Estrada  do  Sertão  do  Calncto;  reforma  da  praça  Martinho 
Nobrega  e seu  jardim;  remodelação  da  praça  Euphrasia  Tei- 
xeira Leite  e seu  jardim,  instalação  subterrânea  de  ilumina- 
ção, colocando-se,  com  elegante  iluminação,  um  chafariz; 
ajardinamento  da  praça  Raymundo  Corrêa;  foi  aboriza- 
da  e iluminada  a praça  Christovão  Corrêa  e Castro  e a 
praça  Machado  Junior  também  arborizada,  colocando-se 
em  todas,  bancos  singelos  e duplos;  foi  aberta  a rua 
S de  Jullho,  macadamisada  e arbonsada;  a rua  Barão  do 
Amparo  foi  macadamisada  e arborisada,  os  seus  passeios  la- 

SECRETARIA 


A situação  financeira  do  Estado  do  Rio  de  Janeiro,  cons- 
tituiu a fundamental  e absorvente  preocupação  do  nosso 
Governo.  Enfrentamo-la  por  isso,  com  inflexivel  energia, 
rompendo  o cipoal  das  conveniências  para  impôr  ordem  e 
equilíbrio  nos  algarismos  da  Receita  e da  Despesa . 

Os  quadros  anexos,  elaborados  de  acordo  com  o disposto 
no  artigo  13,  n.  IX  letras  a a d,  do  Decreto  Federal  n.  20.348 
de  29  de  Agosto  de  1931,  consubstanciam  os  resultados  da 
ação  administrativa  desenvolvida  nesse  importante  setor, 
durante  o exercicio  de  1932,  neles  figurando  as  operações  rea- 
lizadas. 

Os  quadros  a que  fazemos  referencias  se  completam  no 
detalhado  Relatório  junto  a este,  que  apresentou  o Secreta- 
rio das  Finanças  Sr . Raul  Quaresma  de  Moura,  a cuja  atua- 
ção honesta  e proficua  deve  a Interventoria  Fluminense  a 
melhor  e mais  eficiente  colaboração  na  solução  e no  estudo 
dos  problemas  atinentes  ás  finanças  do  Estado.- 

Pela  exposição  contida  nesse  relatorio,  verificará  V. 
Exa.  no  exame  a que  se  dignar  de  proceder,  o que  havemos 
feito,  executando  um  Orçamento  de  52.009:895$200,  dentro  da 
realidade  da  sua  Receita  e da  sua  Despesa,  e o que  ainda 
precisa  o Estado  do  Rio  de  Janeiro  para  fazer  face  aos  seus 
compromissos  e para  atender  ás  suas  múltiplas  necessidades . 

Eficientissima  também-  foi  a atuação  do  Dr.  Leonel  Ma- 
galhães, como  prJmeiro  Secretario  da  Fazenda  do  nosso  Go- 
verno, verdadeiro  técnico  em  assuntos  financeiros,  que  du- 
rante pouco  mais  de  oito  mêses  perlustrou  a Secretaria  que 
em  bôa  hora  lhe  fôra  confiada.,  prestando,  rão  obs,tante  b 
curto  periodo  de  sua  administração,  inestimáveis  serviços  ao 
Estado. 

RESULTADO  FINANCEIRO 

A lei  anua  para  1932  previu  a Receita  em  

62.009 :896$200,  tendo  sido  de  fato  arrecadada  a importân- 
cia de  55.076:221$670,  não  se  levando  em  conta  a quantia 
do  4.147:349$219,  correspondente  a alguns  impostos  lança- 
dos e renda  diversas  que  figuram  no  exercicio  de  1933  como 
“Divida  Ativa”;  e fixou  a Despesa  na  mesma  importância 
em  quo  foi  prevista  para  a Receita,  sendo  porém,  dispendi- 

da  e classificada,  obedecendo  ao  Orçamento,  a de  

rs.  42.831:812$445,  que  adicionada  á que  ficou  por  pagar  e 
mais  ãlnda,  aos  juros  e comissões  que  não  foram  escritura- 


terais cimentados  e com  iluminação,  á rua 
Costa  betumisada  e macadamisada;  a Barão  de  MassaiiiM|^ 
rá,  Luiz  Pinheiro  Wern  foram  macadamisadas,  sendo  qoéi 
nestas  duas  ruas  e mais  as  de  nomes  Barão  do  Ttnguá,  BamúÊ 
de  Vassouras,  Barão  de  Capivarí,  Custodio  GuUnarães,  Joa-a 
quim  Teixeira  Leite,  Domingos  de  Almeida,  Assis  e Almeida|| 
Abreu  Cesar,  foram  colocados  braços  e globos  de  iluminação; 
a rua  Dr . Calvet  foi  ajardinada,  arborisada  e alargada,  cpns* 
truindo-sé  sargetas  para  escoamênto  de  aguas  pluviais,  colo- 
cando-se ai  um  artístico  chafariz  abandonado  em  Rodeio  e 
imediatamente  instalada  iluminação;  a travessa  D.  Car- 
los foi  alargada  e iluminada;  rborisadas  as  seguin. 
tes  ruas:  Joaquim  Teixeira  Leite,  Domingos  de  Almeda,  Assis 
e Almeida,  Visconde  de  Cananéa,  Visconde  de  Araxá,  Genera)^ 
Ozorio,  Barão  de  Massambará  e Avenida  Centenário;  a rua 
Dr.  Fernandes  foi  aterrada  e arborisada;  o emiplacamento 
das  ruas,  substituido;  em  outras  ruas  os  trabalhos  est^ 
por  terminar;  o Matadouro  Municipal  pintado  e reforma- 
do; organizou-se  novamente  o Horto  Municipal;  o edifício 
da  Prefeitura,  caiado  externa  e intsmamente;  reformada 
estrada  que  liga  o povoado  do  Madruga  ao  Cataguá;  limpezas 
nas  caixas  e encanamentos  da  agua  da  Serra  e da  agua  ds 
Santa  Catharina  e concertados  os  encanamentos  da  caixa 
dagua  da  Biquinha;  Em  Rodeio  de  Paracambí  foram  executa- 
dos os  seguintes  serviços:  reparação  e alargamento  da  rua 
Coronel  Veiga,  limpeza  do  corrego  da  mesma  rua;  repara- 
ção do  caminho  do  logar  Barreiras;  afastamento  de  barrei- 
ras na  rua  Cap.  Leite  Ribeiro;  reparação  do  caminho  da 
Provisória;  conclusão  do  serviço  da  estrada  de  igual  nome; 
reparação  da  antiga  estrada  dos  Ferreiros:  providenc  as  fq- 
ram  tomadas  ém  virtude  dos  estragos  causados  pela  encheíi- 
te,  de  remoção  de  barreiras  e recomposição  das  ruas,  praças  e 
logradouros  públicos  e trabalhos  de  rebaixamento  do  rio. 
Apezar  desses  serviços  realizados,  não  foram  descurados  ou- 
tros de  limpeza,  capina  e conservação  de  ruas  da  cidade. 

DAS  FIMANCAS 


dos  na  verba  própria,  no  total  de  14.133:213$551,  encontrare- 
mos para  despesa  do  exercicio  a cifra  de  56.964:425$99€^. 

Deste  modo  se  considerarmos  para  a demonstração  d 
resultado  obtido  pelas  operações  rfealizadas  no  exercicio  in- 
cluindo-se 0 saldo  verificado  no  do  anterior,  encontraremof 
a quantia  de  5.990:513$967,  que  determina  o resultado  finan- 
ceiro a que  chegamos. 

RECEITA  E DESPESA 

Receita  do  exercicio  de  1932  — Foi  da  quantia  de . . 
66.141:190$268,  cuja  demonstração  V.  Exa.  encontrará  no 
Balanço  de  Receita  com  todos  os  detalhes . 

Despesa  do  exercicio  de  1932-  — Foi  da  quantia  de 

62.890:235$986  a Desípesa  geral  empenhada  pelas  tres  Se- 
cretarias de  Estado,  com  a exclusão  das  contas  de  deposito  0 
incluida  a parte  da  renda  que  deixou  de  'ser  arrecadada. 
A seguir  verá  V.  Exa.  a discriminação  contida  nos  mapa 

ns da  Despesa  empenhada,  paga  e por  pagar,  relat 

vamente  ás  Secretarias  acima  referidas. 

Devemos  salientar  que  sob  o titulo  de  “Créditos  Extrai- 
ordinários”  foi  dispendlda  a quantia  de  rs.  1.116:5O0|0QÇ, 
com  o resgate  de  apólices  cujos  sorteios  não  estavam  con- 
signados no  Orçamento  para  o exercicio. 

No  Relatorio  junto,  da  Secretaria  das  Finanças,  encon 
trará  V.  Exa.  com  facilidade,  todos  os  informes,  para  CO 
nhecimento  da  origem  e desênvolvimentó  das  contas  qu 
constam  no  Balanço  da  Receita  e Despesa. 

COMPARAÇAO  ENTRE  OS  BALANÇOS  DO  ATIVO 
PASSIVO  DOS  exercícios  DE  1931  E 1932  — Do  ma; 
que  exprime  a comparação  referida,  nota-se  que  o “Basãi- 
vo  Descoberto”,  existente  naquele  exercicio,  representada  qa 
respeitável  soma  de  205.849:065$881,  foi  diminuida  para. 
193.515:677$750  donde  a diferença  de  12.333:387$928,  a favc. 
do  exercicio  de  1932,  indica  o resultado  liquido  das  opcjPa 
ções  realizadas,  conforme  se  vê  da  demonstração  constam 
da  conta  “Variações  Patrimoniais”  (mapa  n.  65  do  ÍÃelato 
ro  do  Secretario  das  Finanças) . 

Bens  de  natureza  industrial  — Também  nessa  conta  não 
houve  alteração  de  especie  alguma,,  continuando  a figurar 
a quantia  de  26.486:015$203. 

Moveis  e semovèntes  — Figuram  no  Balanço  com  a de- 
preciação de  5%  e mais  a diferença  dos  que  foram  adquiri- 
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dos  no  Exercício  na  importância  de  rs.  6.499:789$190. 

Valores  pertencentes  ao  Estado  — Pelo  Balanço  de  1931 
igurava  a importância  de  1.062;500$000,  tendo  sido  aumen- 
tada de  11:000$000,  no  de  1932,  relativamente  ao  valor  de  11 
apólices  da  Divida  Publica  da  União,  transferidos  da  Caixa 
de  “Fundo  de  Resgate”,  de  acordo  com  o Decreto  n.  2.840, 
de  6 de  Dezembro  de  1932. 

DIVIDA  ATIVA 

No  Balanço  para  o exercício  de  1932,  figura  com  a im- 
portância de  3.284:782$9'69,  resultante  da  diferença  existen- 
te entre  o valor  da  renda  que  deixou  de  ser  arrcadada  du- 
rante o exercício,  na  aquantia  de  4.147;349$219  e a prove- 
niente da  divida  já  inscrita  no  valor  de  862:566$250,  perce- 
bida durante  o exercício. 

Devedores  por  íreted  de  café  e Caixa  Economica  do  Es- 
tado — Houve  um  aumento  de  538:»57$500,  na  primeira  des- 
sas contas,  e 446:803$603,  na  outra. 

Diversos  responsáveis  — Da  diferença  entre  os  Balanços 
de  1932  e 1931,  resulta  a favor  do  primeiro  desses  exercícios, 
a importância  de  8:767$212,  proveniente  do  aumento  no  to- 
tal da  conta,  pela  transferencia  do  saldo  de  outras,  e dimi- 
nuição em  virtude  da  dedução,  na  responsabilidade  de  di- 
versos . 


Contas  do  passivo  — Divida.  Externa  Fundada  — Não 
houve  modificação  de  especie  alguma  até  31  de  Dezembro 
ultimo,  na  situação  da  Divida  Externa,  continuando  éla  a 
figurar  no  Balanço  com  a quantia  de  192.888:420$000;  entre- 
tanto, temos  depositado  no  Banco  do  Brasil  em  contas  es- 
peciais e,  com  absoluta  pontualidade,  por  determinação  de 
V.  Exa.  a imiportancia  de  rs.  9.858;554$000,  destinada  ao  pa- 
gamento da  despesa  com  os  empréstimos . 

Divida  Interna  Fundada  — Conforme  se  vê  da  demons- 
tração junto,  relativamente  á situação  da  Divida  do  Estado, 
nessa  conta  houve  uma  diminuição  de  2.472:200$000. 

Divida  Flutuante  — Nesta  conta  houve  um  aumento  de 
5.908;621$053,  em  virtude  de  terem  sido  escriturados  como 
despesa  empenhada,  as  amortizações  da  Divida  Externa. 

Essas  as  principais  contas  que  se  nos  afiguram  tnaU 
importantes  do  “Ativo  e Passivo” . 

CRÉDITOS  COMPLEMENTARES  E EXTRAORDINÁRIOS 

Por  terem  sido  insuficientes,  para  o empenho  do  que 
foi  autorizado,  varias  verbas  da  Despesa,  foram  abertos 
créditos  complementares  no  total  dè  7.522:868$567  § crédi- 
tos extraordinários  no  de  5.791:398$781,  sendo  também  redu- 
zidas as  dotações  de  muitas  délas,  que  apresentavam  saldos 
disponíveis . 


DEMONSTRAÇÃO  DA  DIVIDA  DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


Divida  externa  fundada: 


Saldo  do  empréstimo  de  “conversão”  — Juros  de  5,5  % — 

cambio  de  6 d . . . . 

Idem,  do  empréstimo  de  1927,  juros  de  7 % — cambio  de  6 d. 


Idem,  do  Empréstimo  Americano  — juros  de  6,5  % — cam- 
bio de  8$420,  o dolar 

Divida  interna  fundada; 


£ 1.684.340-  67.373:600$000 

£ 1.891.000-  75.640:0001000 


£ 3.575.340- 
$ 5.921.000- 


143.0 13 :600$000 
49.854:820$000 


192.868:4201000 


Valor  de  17.396  apólices  de  5001000,  juros  de  6 % 

Idem,  idem,  de  290  apólices  de  1:000$000  — juros  de  5 % . . . 
Idem,  idem,  de  51 .777  apólices  de  100$000  — juros  de  4 % . . 
Idem,  idem,  d#  19.150  apólices  de  1:000$000.—  juros  de  8 %. . 

Idem,  de  20.400  apólices  de  500$000  — juros  de  8 % 

Idem,  de  5.593  apólices  de  1:000$000  — juros  de  8 % 


8. €98: 0001000 
290:000$000 
5.177:700$000 
19.150:000$000 
10.200:000$000 
5.593:0001000 


49.108:700$000 


Divida  flutuante: 

Diversos  credores  

Tesouro  Nacional 

Juros  de  apólices  — vencidos 

Prêmios  de  apólices  sorteadas 

Caixa  Economica,  em  liquidação 

Credores  do  extinto  “Cofre  de  Órfãos” 

Créditos  de  exatores 

Idem,  de  Prefeituras  Municipais 

Idem,  da  Cia . Cantareira  e Vla,ção  Fluminense  . . 

Idem,  da  Caixa  de  Aposentadorias  e Pensões 

Idem,  da  Caixa  Beneficente  da  C.  Militar  

Idem,  da  Caixa  Economica  Federal  ^ 

Idem,  da  Caixa  de  Depositos  e Cauções  

Idem,  do  Banco  Nacional  Ultramarino 

Idem,  do  Banco  do  Brasil 

Idem,  de  portadores  de  promissórias  ^ • 

Idem  de  diversos  — p|c  do  imposto  de  exportação 

Taxa  de  conservação  do  Porto  de  Niterói  

' Credito  de  Sampel  Montagu  & Cia 

Serviço  de  Profilaxia  Rural  . . 

Credores  dos  empréstimos  inglêses 

tdem,  dos  empréstimos  americanos  . . 


9.957:931$232 
420:000$000 
448:953$000 
934:9488000 
267: 5888162 
228:0198939 
45:2538878 
76:6618267 
6:4398520 
9:8238300 
2:6508140 
1.040:0008000 
4.570:5098334 
2.116:1438300 
14.881:2948030 
10.570:0008000 
2138600 
625:7128000 
1:8458800 
1:6728480 


46.205:6588982 

17.511:2738867 

3.237:4168998 


66.954:3498647 


ÉL 


308.931:4691647 


SECRETARIA  DA  AGRICULTURA,  VIAÇAO  E OBRAS  PUBLICAS 


A’  testa  desse  importante  departamento  da  Administra- 
ção Publica  está  o Sr.  Capitão  Pélio  Ramalho,  cuja  operosi- 
dçide,  cultura  e inteligência  se  fazem  sentir  cada  dia  no  des- 
dobramento da  ação  ponderada  que  imprime  aos  serviços  en- 
tregues á sua  d’reção. 

Não  menos  digna  por  todos  os  títulos  foi  a gestão,  nessa 
mesma  pasta  e durante  mais  de  um  ano,  do  Sr . Capitão  As- 
drubal  Gwyer  de  Azevedo,  ardoroso  defensor  dos  ideais  revo- 
I\icionar.'os  que  se  faz  credor  do  reconhecimento  desta  In- 
terventoria  pelos  relevantes  serviços  prestados  como  Secreta- 
rio de  Estado. 


No  Horto  Florestal  de  Campas,  o movimento  foi  o se- 
guinte: 


Pl.  vend. 

Valor 

Pl.  Qistr. 

Valor 

F1.  vend. 

1 

' 

(valor) 

5.955 

6:833$000 

12.029 

5:9O4$00D 

761$500 

AGRICULTURA  E INDUSTRIA  PASTORIL 
PRAGAS  DOS  VEGETAIS 

Dentre  as  pragas  dos  vegetais,  a formiga  saúva  salien- 
ta-'se  pelo  dano  que  costuma  causar  ás  plantas  cultivadas. 
Afim  de  evitar  a sua  propagação  que  já  constituía  seria 
ameaça  á agricultura  fluminense,  a Diretoria  de  Agricultu- 
ra organizou  o serviço  de  combate  á praga  denominada 
“Formiga  Saúva”,  tendo  o Governo  Estadual  pedido  provi- 
dencias aos  interventores  nos  Estados  limitrofes  afim  de 
que  se  impedisse  a continua  invasão  da  aludida  praga  em 
território  fluminense,  onde  os  trabalhos  de  combate  eram 
executados  com  vigor,  por  109  trabalhadores  contratados 
para  esse  fim.  Foram  extintos  7.289  formigueiros. 

DESENVOLVIMENTO  FLORISTICO 

Correram  normalmente  os  trabalhos  do  Horto  Botâni- 
co de  Niterói,  e Horto  Florestal  de  Campos,  os  quais  procu- 
raram com  a ejq>edição  de  plantas,  flores  e sementes,  esti- 
mular a arboricultura,  em  face  da  ininterrupta  desmatação, 
que  por  forças  de  circunstancias  inelutáveis,  se  vem  verifi- 
cando em  território  fluminense. 

HORTO  BOTÂNICO  DE  NITERÓI 

Assim,  o Horto  da  Caipital  fez  expedir  plantas  num  to- 
tal de  34.320,  entre  Frutíferas,  Ornamentais,  Florestais  e 
Forrageiras,  das  quais,  23.433  foram  vendidas  num  valor  de 
24:601)000,  e as  restantes  10.887  distribuídas  gratuitamente 
e no  valor  de  3.979$500. 

Afim  de  preiparar  os  “stoclcs”  destinados  ao  ano  de 
1933,  foram  colocadas  em  viveiros  as  plantas  seguintes: 


Especies 

Quantidade 

Tjirn-nielrjis  

38.200 

jAboticabeiras ' 

1.100 

Sax>oti8eiro6  

250 

Calnitos  

150 

Amoreiras 

1.000 

Marmeleiros  

300 

Mangueiras 

3.000 

Pereiras  . . . 

500 

Macieiras  

500 

Amexeiras  diversas  . 

400 

Videiras  

500 

Crotons  

1.000 

Hibiscus  

500 

ArAlifflte  

1.000 

Justicia  

500 

Diversas  

1.500 

Lixias  

425 

Picus  benjamina 

4.000 

Roseiras  

1.000 

Meienias 

100 

Malpighias  

50 

Espirradeiras 

150 

Ingás  

200 

Bongainvileas  

950 

Mel  abei.  -lit. 

Valor 

Cêra- (quilo) 

Valor 

1 

191  j 5731000 

! 1 

1 91  611000 

1 1 

DISTRIBUIÇÃO  DE  SEMENTES  AOS  LAVRADORES 

A distribuição  de  sementes  de  qualidades  intrínsecas 
“controladas”  é na  verdade,  objetivo  essencial  dos  serviços 
agrícolas,  por  isso  que  a bôa  semente  assegura  sem  duvida, 
mais  de  50%  do  exito  das  explorações  rurais,  sendo  o res- 
tante atribuível  ao  preparo  racional  do  sólo,  adubação,  se 
necessária,  defe^  contra  as  pragas,  processos  judiciosos  de 
colheita  e beneficWmbnto. 

Foram  distribuídas  a determinadas  zonas  do  Estado,  no 
intuito  de  incentivar  a produção,  sementes  de  milho,  feijão, 
arroz  e batatinha  em  quantidade  global  de  1 . 134  sacos,  com 
o peso  total  de  60.757  quilos. 

TRABALHOS  DE  LABORATORIO 

Tanto  nos  laboratorios  de  Química  quanto  nos  de  Bota- 
nica,  foram  realizados  vários  trabalhos  experimentais  Afim 
de  dar  caráter  mais  objetivo  a essas  dependencias,  serão 
adaptadas  outras  normas  de  acção,  tendo-se  em  vista,  antes 
de  tudo,  reuni-los  sob  orientação  unica,  de  maneira  que  os 
dois  citados  e mais  o de  Bateriologia,  anexo  a sub-Diretoria 
de  Industria  Animal,  se  tomem  comuns  á todos  os  serviços 
agrícolas,  com  finalidades  experimentais  e praticas. 

No  que  concerne  á criação,  foram  executados  serviços  de 
caráter  imediato,'  quer  quanto  á profilaxia  animal,  quer 
quanto  ao  melhoramento  das  raças  existentes  no  tterritorio 
fluminense. 

HORTO  FRUTICOLA  DE  MADALENA 

A instalação  de  um  centro  agrícola  no  Municipio  de  San- 
ta Maria  Madalena,  fez-se  em  área  doada  pelo  Sr.  Lourenço 
Hespanihol  Vicente,  sob  a clausula  de>  sér  o referido  centro 
em  campo  de  cooperação  fruticola. 

Procedeu-se  aos  trabalhos  preliminares  de  adaptação, 
construindo-se  700  metros  de  valas  abertas  ii^ra  drenagem 
do  sólo,  40  canteiros  para  sementeiras,  e,  viveiros. 

Organizado  o i>omar,  para  ter  o Horto  as  matrizes  ne- 
cessárias, foram  plantadas  5.284  arvores  de  varias  especies, 
desde  a Macieira  Selvagem  á Videira  “Riprestis”  e “Ripa- 
ria.” 

ZOOTECNIA 

Posto  de  montai  de  Cordeiro  — Os  trabalhos  zootéxücos 
realizadas,  prendma-se  diretamente  à atividade  desse  Posto. 

Foram  efetuadas  as  seguintes  padreações: 


Especies 

Numero  de  Padreações 

Asinina 

117 

Equina 

6« 

Bovina 

13 

Suina 

8 

O niunero  de  reprodutores,  foi  acrescido  de  um  touro 
da  raça  Hereford. 


o estado  sanitario  dos  animais  foi  bom,  nâo  se  tendo 
registrado  nenhum  caso  de  moléstia  contagiosa. 

Quanto  ás  aves  de  pureza  duvidosa,  carecem  de  ser  su- 
bstituidas.  O movimento  de  posturas  cresceu  bastante  no 
ano  findo,  elevando-se  a 2.101  ovos. 

A venda  de  animais  puros,  aos  fazendeiros,  em  atenção 
ás  necessidades  do  estabelecimento,  foi  susjyensa  no  decur- 
so do  ano  proximo  passado. 

DEEÍSA  SAíNITARIA  animal 

Questão  de  decisiva  importância  para  o progresso  da 
criação  fluminense,  abrange  as  visitas  de  inspeção  ás  pro- 
priedades rurais,  a distribuição  de  produtos  biõlogicos  de 
uso  veterinário  e resposta  ás  consultas  feitas  por  interes- 
sados. 

Pelos  presentes  mapas,  póde  se  verificar  o movimento 
de  visitas  ás  fazendas  e consumo  geral  de  produtos  biologi- 
cos  de  uso  veterinário: 

Mapa  n 1 
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MAPA  N.  2 
VACINAS 


O objetivo  que  encerra  a creação  desses  estabelecimen- 
tos, e de  grande  alcance  social;  são  êles:  — Os  Aprendiza- 
dos agrícolas  ‘'Presidente  Pedreira",  no  município  de  Ma- 
cae,  anexo  á Fazenda  Modelo  Wencesláo  Bello,  e o "Viçoso 
Jardim”,  no  município  de  Cantagalo,  anexo  áo  Posto  de 
Monta  de  Cordeiro.  O primeiro  visa  o ensino  puramente 
agrícola  e o segundo  a instrução  especializada  em-  relação 
a Zootecnia  e Veterinária.  ’ 

Fstão  sendo  estudadas  modificações  a serem  introdu- 
zidas nos  aludidos  aprendizados,  afim  de  torna-los  mais 
completos  e eficiente. 

OBRAS  PUBLICAS 

Empenhado  o Governo  Estadual  em  seu  primeiro  ano 
de  administração,  na  reorganização  economico- financeira 
do  Estado,,  reduziu  bastante  as  dotações  orçamentarias,  afim 
de  conseguir  o necessário  equilíbrio  com  a receita  prevista. 

Assim,  os  créditos  para  os  serviços  de  Obras  Publicas 
foram  relativamente  pequenos,  o que  não  impediu  que  sem 
se  exceder  os  referidos  créditos,  fossem  mantidos  regular- 
mente os  serviços  de  conserva  a cargo  da  Diretoria  de 
Obras,  tais  como,  os  de  estrada  de  rodagem,  na  extensão 
aproximada  de  1.640  quilômetros;  aguas;  esgotos;  energia 
elétrica;  em  muitos  municipios,  tendo-se  ainda,  em  vários 
dêles,  se  conseguido  alguns  melhoramentos  e aumento  de 
renda.  * 

A par  desses  serviços  de  conservação,  algumas  obras 
foram  executadas,  avultando  entre  élas  as  seguintes,  com 
as  quais  foram  gastos  227:716$500:  Grupo  Escolar  de  Nova 
Friburgo,  Grupo  Escolar  de  Cachoeira,  “Forum”  de  Cachoei- 
ra, Quartel  da  Força  Publica,  Pavilhão  de  Tuberculosos  em 
Vargem  Alegre  e aumento  do  Grupo  Escolar  Hilário  Ri- 
beiro. 

MOVIMENTO  ECONOMICO 

Em  relação  ás  obras  publicas  e outros  serviços,  o movi- 
mento economico  expressou-se  durante  o ano  de  1932,  num 
total  de  476:710$764. 

Quanto  ao  serviço  de  rodovias,  pontes  e canala,  aa  des- 
pesas feitas  perfazem  o total  de  1.012:232$000. 

Com  os  serviços  de  agua,  esgoto  e energia  eletrica,  em 
vários  municipios,  as  despesas  enquadram-se  na  cifra  de 
845:713$800. 

A receita  arrecadada  pela  Diretoria  de  Obras  e Fiscali- 
zação, está  expressa  no  quadro  seguinte: 


Manqueira  (doses)  

58.080 

Carbúnculo  (doses)  

18.500 

Diarréa  (doses)  

4.050 

Anti-aftosa  (doses)  . 

1.175 

Bpitelioma  (doses)  . , . 

510 

Anti-Rábica  (doses)  

750 

SOROS 


Batedeira  (doses)  . . 
Anti-ofldica  (doses)  , 
Anti-tetanica  (doses)  . 
Sôro  Bezerro  (doses)  . 
Qarrotilho  (doses)  . . 


2.812 

61 

4 

636 

38 


OUTROS  PRODUTOS 

Mflfjih/irnp  (fíoopisi)  

89 

689 

Carrapaticida  (doses)  

ENSINO  agrícola 


Dois  são  os  estabelecimentos  mantidos  pelo  Estado,  nos 
quais  se  ministra  ensino  que  visa  a preparação  da  criança 
para  os  labores  agrícolas. 


Rubrica 

Import.  correspond.  ai. 

Totais 

1®  semestre 

2®  semestre 

Quota  de  fiscali^ção. 
Capacidade  geradora  . 
Contribuições  diversas 

1 ' / 

87:8113500  66:210$550 

117:0683000  117:3893000 

161:2323338  63:3113900 

1 

154:0223050 

234:4563000 

224:5443238 

1 

336:1113838|!  247:9103450 

613:0223288 

Serviços  de  conserva  de  estradas,  realizados  durante  o 
ano  de  1932: 

Quilômetros  conservados  — 2.558,500. 

InKportanclas  dispendidas  — 1.012:232$000. 

CONSERVAÇÃO  DE  HDIFICI06  PJBUOOS 
RESUMO  DOS  SERVIÇOS 

1».  Residência:  Nessa  Residência,  foram  executados  os 
seguintes  serviços:  construção  de  um  pavilhão  no  Quartel 
da  Força  Militar;  reparos  no  prédio  da  Avenida  7 ^ Setem- 
bro onde  funcionou  uma  Escola;  reparas  na  instalaçao  ele- 
trica da  Chefatura  de  Policia:  serviços  no  Grupo  Escolar 
“Hilário  Ribeiro”,  limpeza  geral  e reparos  na  casa  situada 
nos  fundos  do  Edifício  da  Diretoria  da  Saúde  Publica,  e ou- 
tros de  menor  importância. 

Reparos  no  Grupo  Escolar  "15  de  Novembro";  obrM  no 


Grupo  Escolar  “Hortencia  Sodré”;  concerto  e pintura  da 
cadeia  de  Padua;  construção  de  um  muro  e concerto  no  Gru- 
po Escolar  “Ferreira  da  Luz”,  em  Miracema,  concertos  e pin- 
tura do  Grupo  Escolar  "13  de  Maio”,  em  Itaperuna;  con- 
certos e pintura  da  cadeia  de  Sta.  Maria  Madalena;  obras 
no  prédio  onde  funciona  o Grupo  Escolar  “Ernesto  Paiva”-, 
em  Cambucí;  concerto  e pintura  do  Grupo  Escolar  “Viscon- 
"de  de  Itaboraí”,  em  Visconde  de  Imbé. 

Concertos  no  Grupo  Escolar  “Thiago  Costa”,  em  Vassou- 
ras; reparos  no  Grupo  Escolar  “Condessa  Rio  Novo”;  em 
Enire  Rios;  id£m,  idem  nos  de  “Martins  Torres”,  em  P rai  e 
“Fagundes  Varelía”  em  Barra  Mansa;  obras  de  conservação 
no  Forum  de  Paraíba  do  Sul;  ligeiros  reparos  na  Escola  de 
Serraria;  concertos  e acréscimos  na  cadeia  de  Barra  do  Pi- 
rai; obras  na  cadeia  de  Paraíba  do  Sul;  concertos  no  grupo 
Escolar  “João  Maia”  em  Rezende;  concertos  e construção  na 
Escola  de  Juparanã;  concertos  e construções  na  cadeia  de 
Pirai . 

OUTROS  SERVIÇOS 

Além  dos  serviços  acima  discriminados,  outros  foram 
empreendidos  por  intermédio  da  Diretoria  de  Obras,  tais 
como:  Limpeza  e pintura  no  Palacio  da  Justiça;  vigilância 
do  material  do  Porto  de  Angra  dos  Reis;  obras  em  dois  pró- 
prios estaduais  á rua  Getulio  Vargas  ns.  13  e 15,  ém  Can- 
tagalo;  reparos  no  Grupo  Escolar  “Lameirade  Andrade”,  ain- 
da em  Cantagalo;  desmonte  -da  ponte  sobre  o Rio  Manti- 
queira, na  antiga  estrada  Rio-Petropolis;  repiaros  no  Grupo 
Escolar  de  Cabo  Frio  e obras  no  Porto  de  Angra  dos  Reis . 

SERVIÇOS  DE  RODOVIAS,  PONTES  E CANAIS 

(§  7°,  Art.  5°  do  Decreto  n.  2.729  de  1-2-932) 

A’  conta  desta  verba,  foram  executados  durante  o segun- 
do semestre,  os  serviços  cujas  demonstrações  se  seguem: 

A despesa  total  empenhada  foi,  neste  semestre,  de 

901:941$100  que  adicionada  á quantia  de  110:290$900,  dispen- 
dida  no  1°  semestre,  dá  ao  § a despesa  total  de  1.012:232$000. 

Examinando-os  pela  ordem  das  Residências,  passemos 
á analise  doá  serviços  em  causa. 

1*  residência: 

Atalaia  — 4 km.  — Estrada  mais  de  turismo  do  que 
comercial.  Recebeu  ligeiros  reparos. 

Cachoeira  — 3,5  km.  — Recebeu  pequenos  reparos. 

Pendotiba  — 6 km.  — Apresenta  condições  técnicas  re- 
gulares. Foi  conservada  e suporta  transito  pesadíssimo  de 
caminíhões  e auto-onibus. 

Viradouro  — Itaipú  — Itacoatiára  — 15,km800.  — 
Achando-se  quasi  intransitável  no  inicio  da  conservação, 
esta  consistiu  numa  perfeita  restauração.  A natureza  do 
terr«io  e as  condições  técnicas  apresentam  trechos  inteira- 
mente  diversos,  por  atravessar  _,a  estrada  ora  regiões  mon- 
tanhosas ora  baixas  e alagadiças,  como  nas  proximidades 
das  lagoas  de  Piratininga  e Itaipu’. 

Niterói  — Maricá  — 35  km . — E’  uma  das  estradas  do 
Estado  que  suporta  maior  trafego.  Foi  conservada. 

Maricá  — Iguaba  Grande  — 79  km.  — Desde  1930  que 
se  achava  com  o trafego  interrompido  por  falta  de  pontes 
e pontilhões  e também  pelos  estragos  causados  pelas  chu- 
vas. Atualmente,  já  permite  transito,  embora  deficiente. 
Sofreu  alguns  reparos  e outras  construções,  algumas  de  ca- 
ráter provisorio. 

Iguaba  Grande-Cabo  Frio  — 25  km.  — Foi  conservada 
por  tarefa. 

Porto  do  Garro  — Barra  de  S.  João  — (Gargoá)  — 37 
km.  — Conservada.  Apresenta  boas  condições,  dividindo-se 
em  trechos  distintos,  um,  sob  a mata,  e outro  em  pleno  des- 
campado . ! 

Barra  de  S.  João  Rio  Dourado  — 20  km.  — De  fina- 
lidade t^m  definida,  ligando  a Estação  da  Loepoldina  á an- 
tiga cidade  de  Barra  dd  S.  João.  Foi  conservada  por  tarefa. 

Saquarema  — Bacaxá  — 5,km5.  — E’  um  dos  melho- 
res trechos-  das  estradas  da  1*  residência.  Sofreu  repasse 
integral . 

Maricá  — Vendas  das  Pedras  — 27  km.  --  Conservada. 

Rio  Bonito  — Bacaxá  — 37  km.  — De  condições  técni- 
cas razoayeis,  provida  de  quasi  todas  as  obras  d’artc,  foi 


essa  estrada  conservada  por  tarefa  pela  Prefeitura  de  Rio 
Ronito. 

Araruama  — Capivari  — 30  km.  — Foi  conservada  por 
administração,  sofrendo  um  repasse  integral  que  veio  me- 
lhorar bastante  as  suas  condições. 

Mato  Alto  — S.  Vicente  — 12  km.  — Estrada  necessá- 
ria que  liga  o centro  produtor  á estação  de  Capivari.  Foi 
conservada  por  tarefa. 

Rio  Bonito  — Venda  das  Pedras  — 27  km . — Ainda  não 
concluída,  foi  iniciada  a sua  construção  pelo  Saneamento. 
As  obras  d’artes  mais  necessárias,  pohte  de  Tanguá  e Du- 
ques estão  quasi  terminadas. 

São  Gonçalo  — Itaboraí  — 25  km.  — Conservada  por 
administração.  Das  pontes  que  carecia,  estão  todas  concluí- 
das com  exceção  da  do  Gambá,  que  se  acha  em  via  de  con- 
clusão. Está  em  ótimas  condições  técnicas. 

Sapucaia  — Aparecida  — 24  km.  — E’  uma  das  boas  es- 
tradas do  Norte  do  Estado.  Foi  conservada  por  tarefa  pela 
Prefeitura  de  Sapucaia. 

Aparecida  — Porto  Novo  — 27  km.  — Conservada  j>ela 
Prefeitura  de  Sapucaia. 

Sapucaia  — (Venda  das  Pedras)  — Cachoeira  — 43 
km.  — Conservada. 

Magé  — Rio-Petropolis  — 32  km.  — Está  sendo  cons- 
truída pela  Prefeitura  de  Magé  que  a entregará  ao  Estado 
para  os  efeitos  de  conserva. 

Petropolis  (Itaipava)  — Terezo;olis  — 32  km.  — Está 
sendo  conservada  por  administração. 

Terezopolis  — Friburgo  (Alto  dos  Felicios)  43  km.  — 
Conservada  por  administração. 

Friburgo  — Terezopolis  — (Alto  dos  Felicios)  43  km  ^ 
Em  condições  técnicas > regulares.  Sua  conserva  foi  feita  por 
administração,  mas  hoüve  necessidade  de  se  suspender  os 
serviços  de  conservação  em  4 de  Outubro. 

Teodoro  de  Oliveira  — Corrego  das  Flôres  — 20, km  600. 

— Conservada  por  administração. 

Corrego  das  Flôôres  — Holofote  — 23  km . — Carece  ain- 
da de  boeiros  e outras  obras  de  arte,  que  não  foram  cons- 
truídas por  falta  de  verba. 

Holofote  — Monerát  — Cordeiro  — Macuco  — km . 34,800 

— Recebeu  conserva  por  tarefa. 

Bom  Jirdim  — S.  Francisco  — 30  km.  — Construída 
por  iniciativa  de  particulares  e da  Prefeitura  de  Bom  Jar- 
dim, começõu  a ser  conservada  em  1931. 

Duas  Barras  — Monerát  — 20  km.  — De  grande  im- 
portancia-^  comercial,  pois  liga  a séde  do  Município  de  Duas 
Barras  á estação  de  Monerát . Carece  ainda  de  algumas  obras 
de  arte. 

Duas  Barras  — Sumidouro  — Barra  de  S.  Francisco  <— 
44  km.  — Conservada  por  tarefa. 

Duas  Barras  — Cantagalo  — 20  km.  — Conservada  por 
tarefa  até  o fim  do  ano,  encontra-se  em  muito  bôas  con- 
dições. 

Cantagalo  — S.  Seba-stião  do  Parais  o — 42  km.  — Cons- 
truída pelo  Estado.  Tem  um  leito  perfeitamente  consolida- 
do, carecendo  apenas  de  umas  poucas  obras  d’arte. 

Cantagalo  — Carmo  — (Sta.  Rita  da  Floresta)  — 23 
km . — Destina-se  á ligação  das  sédes  dos  doi-s  Municípios . 
Acha-se  em  condições  satisfatórias. 

Dilas  Barras  — Carmo  — 27  km.  — Liga  também  duas 
sédes  de  município.  Foi  conservada  por  tarefa. 

Corrego  do  Prata  — Porto  Novo  — 38  km . Conservada 
por  tarefa. 

Sumidouro  — Aparecida  — 18  km.  — Em  condições  té- 
cnicas regulares.  Foi  conservada. 

Macuco  — Corrego  dos  índios  — 18  km . — E'  um  treclho 
da  Estrada  Raul  Veiga,  tendo  sido  conservada  por  tarefa. 

Cordeiro  — Cantagalo  — 7 km.  — Estrada  antiga  ada- 
ptada a automóveis.  Carece  ainda  de  alguns  boeiros. 

3^  resideiLcia  — Conservação: 

Campos  — Conselheiro  Josino  — 30  km. 

Km.  10  — Uzina  de  SanfAna  — 20  km. 

Bom  Jesus  — ■ Santo  Eduardo  — 33,  km,  500 

Itaperuna  — Bom  Jesus  — 33  km. 

Paraiso  — Salgada  — Itaperuna  — 37  km. 

, São  Domingos  — S.  José  de  Ubá  — 27  km. 

Miracema  — P^mas  — 8 km. 

Padua  — Miracema  — 15  km. 

Padua  — Aperibé  — Porto  de  Itaocára  — 18km,  500. 

Aliracema  — Paraiso  — 14  km  . 


Padua  — Marangatú  — 10  km. 

Padua  — Monte  Alegre  — 26  km. 

Itocára  — Bôa  Sorte  — 

Itaocára  — Jaguarembé  — Ponte  Nova  — 26  km. 

Itaocára  — Portela  — 18  km . 

Jaguarembé  — Ponte  do  Faria  — 

Cambucí  — Funil  — Monte  Verde  — 32  km. 

S.  Fidelis  — Serrinha  — Itapuca  — 

São  Fidelis  — Ponte  Nova  — 30  km . 

Mãcaé  — Conceição  — 52  km. 

Macaé  — Neves  — Cacheta  — 30  km. 

Macaé  — Oarapebús  — Quissamã  — 

Glícerio  — Grama  — 

S.  M.  Madalena  — Manoel  de  Moraes  — Macu,co  — 

S.S.  Alto  — S.  Sebastião  km.  9 da  Estrada  Raul  Veiga. 

6^  residência: 

Barra  do  Pirai  — Vargem  Alegre  — 16  km . 
CONISERVAÇÃO  PELA  PREFEITURA  DE  BARRA  DO  PIRAÍ 

Barra  do  Pirai  — Ponte  do  Rocha  — Mendes  — 19  km. 

Barra  do  Pirai  — Valença  — 35  km.  (A  residência  con- 
servou ^ km  s . ) . 

Mendes  — Rodeio  — Paracambi  — 15  km.  (A  residência 
conservou  7 kms . ) . 

CONSERVAÇÃO  PELA  PREFEITURA  DE  STA.  TEREZA 

Santa  Tereza  — Porto  das  Flôres  — 11  km. 

Santa  Tereza  — Tabôas  — 7 km. 

Tabôas  — Comercio  — 17  km. 

Valença  — Tabôas  — 11  km.  (Sómente  o trecho  de  Ta- 
bôas á divisa  de  Valença  foi  conservado  pela  Prefeitura) . 

CONSERVAÇÃO  PELA  RESIDÊNCIA 

Estrada  Ponte  do  Rocha  — Vassouras  — Ponte  do  Ju- 
paranã  — 19  km. 

Comercio  — Ponte  do  Juparanã  — 19  km. 

Vassouras  — Paraíba  do  Sul  — S.  Luiz  — (passando 
por  Maseambará)  28  km. 

6»  RESIDÊNCIA  —'CONSERVAÇÃO  PELA  RESIDÊNCIA 

Pirai  — S.  Joaquim  — 5 km. 

Pirai  — Pinheiro  — 17  km. 

Tres  Poços  — Vargem  Alegre  — 15  km. 

Vassouras  — Paraiba  do  Sul  — Werneck  — Paraiba  do 
Sul)  — 8 km. 

RECONSTRUÇÃO 

I 

Paracambi  — Rio-São  Paulo  — 12  km.  — Autorizada  a 
reconstrução  nesta  Estrada  foi  concluído  o Serv  ço  em  31  de 
Dezembro,  tendo  sido  colocado  lastrp  de  cascalho  com  a lar- 
gura de  5,00  metros  e mais  de  5 kms.  As  chuvas  da  ultima 
estação  produziram  certos  abatimentos  na  estrada,  que  é 
quasi  toda  em  aterro,  estando,  porém,  no  momento,  dando 
bôa  passagem. 

Parati  — Cunha  — 15  km.  — A reconstrução  dessa  es- 
trada foi  contratada  pela  Prefeitura  de  Parati;  os  seus  ser- 
viços continuaram  em  1932,  quando  sobreveio  a Revolução 
de  S.  Paulo.  Nas  operações  militares  na  zona  atravessada 
pela  estrada  interromperam  os  serviços  de  reconstrução, 
quando  faltava  ser  recebido,  provisoriamente,  o decimo  quin- 
to quilômetro.  Foram  pagos  á Prefeitura  de  Parati,  14  qui- 
to quilômetro.  Foram  pagos  a Prefeitura  de  Parati,  14  qui- 
lômetros e se  acha  recolhido  á Caixa  de  Depositos  e Cauções 
do  Estado  a quantia  de  5:250$000,  ou  10  % sobre  o valor  do 
contrato.  O trafego  pezado  durante  a revolução  e as  ulti- 
mas chuvas  produziram  grandes  estragos  na  estrada. 

PONTES 

Ponte  sobre  o Paraiba  em  Vargem  Alegre  — Foram  exe- 
cutados os  serviços  de  reconstrução  de  um  trecho  dessa  pon- 
te com  134  ms.  de  comprimento.  A revolução  de  S.  Paulo  fez 
paralizar  os  serviços,  porém  já  se  acham  quasi  concluídos. 

Ponte  da  “Maria  Preta”,  na  Estrada  de  Pinheiro  a Var- 
gem Alegre  — Foi  autorizado  um  orçamento  na  importân- 
cia de  6:097$600  para  execução  do  uma  provisória,  de  ma- 
dsira,  mas  a Residência  lançando  mão  de  material  existente 


e vigas  cedidas  pela  Prefeitura  de  Barra  do  Pirai,  executou 
0 serviço  definitivo,  construindo  os  dois  encontros  em  alve- 
naria de  pedra  e concreto  e o lastro  em  concreto  armado 
com  guardas  laterais. 

Ponte  sobre  o Rio  Piabanha,  em  Areal  ^ Foram  inicia- 
dos os  serviços  de  reconstrução  desta  ponte  em  madeira, 
porém  interrompido  por  se  verificar,  ao  atacar  o serviço, 
qu3  as  peças  a substituir  excediam  ao  numero  prev  sto  no 
orçamento. 

Ponte  de  Volta  Redonda,  sobre  o Paraiba  — Não  foi  pos- 
sível atacar  o serviço  desta  ponte  devido  o movimento  re- 
volucionário que  durou  de  Julho  a Outubro. 

DESOBSTRUÇÃO  DE  RIOS 

xviO  Macaco,  em  Paracambi  — a 6»  residência  executou 
a desobstrução  e retificação  desse  rio,  demonstrando  tal  ser- 
viço sua  eficiência,  quando  das  ultimas  enchentes,  por  L^iso 
que  as  aguas  não  chegaram  a atingir  os  limites  anteriormen- 
te verificados . 

ESTRADA  DE  RODAGEM  — 7°  DISTRITO  — CONSERVA- 
ÇÃO 

Rio  Claro  — Rio-São  Paulo  — 12,km400. 

Barra  Mansa  — Rio-São  Paulo  — 19kms . 

Rezende  — Barra  Mansa  — (Flofiano)  20  km. 

Volta  Redonda  — Amparo  — 21  km. 

Barra  Mansa  — Trés  Poços  — 18  km. 

6®'  residência: 

S.  João  Marcos  — Passa-Três  — 17  km. 

Paracambi  — Rio-São  Paulo  — 12  km.  — Essas  estra- 
das ficaram  a cargo  da  6®  Residência,  a partir  de  1°  de  Ju- 
lho e foram  conservadas  por  administração. 

ESTRADAS  EM  PERSPECTIVA 

Cachoeira  — Friburgo  — (Trecho:  Cachoaira-Theodoro 
de  Oliveira)  — Eng.  Bemjamin  Kingston  — Os  serviços  cons- 
taram de  Estudo  e Projeto.  Foi  feito  levantamento  da  faixa 
do  terreno  destinado  ao  traçado  do  projéto  dessa  estrada, 
obedecendo  ás  seguintes  condições  técnicas:  curvas:  ralas 
maiores  de  30  m;  rampas:  declividade  menores  a 7 %.  Foi 
verificada  a possibilidade  de  grande  parte  da  estrada  “Ca- 
choeira-Boca do  Mato”,  com  8.500  m.  de  extensão,  .ser  apro- 
veitada. Quanto  ao  trecho  “Boca  do  Mato  — Theodoro  de 
01ive'ra”  foi  feito  levantamento  da  faixa  na  qual  poderá  ser 
projétada  a respectiva  estrada,  obedecendo  ás  mesmas  con- 
dições técnicas  já  referidas.  Tem  esse  trecho  18.000  m.  de 
extensão.  O orçamento  foi  calculado  num  total  de  1.000 
contos,  aproximadamente. 

Estrada  da  zona  entre  Glícerio  — Conceição  — Campos 
— Eng.  Bemjamin  Jigston  — Foi  feito  o reconhecimento 
da  zona  cujo  croquis,  já  terminado,  esclarece  a topografia 
local  e cujos  detalhes  não  eram  indicados  nos  principais 
mapas  do  Estado.  Foi  dispendida  nesse  serviçó  a Importan- 
c a de  253$000.  . 

Estrada  Grama  Visconde  de  Imbé  — (Estudo  de  Ligação) 
Eng.  Bemjamin  Kingston  — Foi  feito  o reconhecimento  e 
orçados  os  serviços  necessários  para  ligação  da  estrada,  nuro 
total  de  88:000$000,  havendo  a necessidade  do  desenvolvi- 
mento total  de  6 km.  para  vencer  o alto  de  S.  Caetano,  na 
cota  de  900  mts. 

Estrada  Paraíba  do  Sul  — Petropolis  — (Trecho:  Pa- 
raíba do  Sul  — Pedro  do  Rio)  — Eng.  Bemjamin  Kingston  — 
Foi  feito  o reconhecimento  dessa  estrada,  na  extensão  de 
51  km.,  tendo  s do  calculado  orçamento  aproximativo  com 
os  melhoramentos  a serem  executados,  em  220: 000^000. 

PONTES  — AVALIAÇÃO 

Ponte  de  Cachoeira  — Feita  a verificação  dos  serviços 
executados  pela  Prefeitura  de  SanfAna  de  Japuíba,  nessa 
ponte,  bem  como  a execução  do  levantamento  da  planta  dos 
serviços  levadas  a efeito  — Serviço  a cargo  do  Eng.  Bem- 
j.amin  Kigston. 

AGUA,  ESGOTO  E ENERGIA  ELETRICA 

3”  residência: 

CAMPOS  — Ainda  são  deficientes  03  serviços  de  Agua  c 
Esgoto  de  Campos,  notadamente  o primeiro,  que  carece  de 
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melhoramentos  urgentes  de  grande  monta,  como  sóe  ser  a 
transfereaicia  da  captação  da  agua  da  beira  para  o meio  do 
rio,  segundo  o projéto  já  existente  do  Dr.  Jorge  Lossio  e sus- 
ceptivel  somente  de  pequenas  modificações. 

O volume  dagua  distribuída  diariamente  é de  4.000.000 
de  litros. 

Entre  muitos  outros  serviços  executados,  foram  instala- 
das 60  penas  d’agua  e hidrometros,  a rêde  geral  foi  prolon- 
gada de  1.240  mts.;  foram  feitos  16  exames  de  pressão  em 
pontos  da  rêde  geral;  fabricados  68  receptores  e 649  luvas 
de  cimento;  e construídos  23  poços  de  visitas. 

A oficina  de  eletricidade  teve  grande  movimento,  nota- 
damente  no  que  concerne  aos  serviços  de  concertos  e reparos. 
Foram  montados  2 motores  eletricos  de  6 HP  e 3,5  HP,  res- 
pectivamente, na  ponte  de  Outeiro  sobre  o do  Murié  e re- 
parados 2 transformadores  de  3.000  volts,  para  220  e 127 
Volts,  de  30  KWA,  em  Macaé . Foram  desmontados ; 1 motor 
de  22  HP  da  caixa  d’agua,  1 motor  Deutz  de  8 BTP  e,  tam- 
bém, um  antenador  de  7,5  KWA  na  ponte  de  Outeiro  sobre  o 
rio  Muriaé. 

S . PIDEai.IS  — A captação  da  agua  é feita  em  lugar  im- 
próprio. Quanto  ao  serviço  de  esgoto,  é este  um  tanto  suma- 
rio, pois  os  transportes  das  agu^  fecais  é feito,  apenas,  por 
gravidade,  sendo  élas  lançadas  in-natura  no  rio,  em  quatro 
pontos  diferentes. 

Serviços  executados:  — Foram  atendidas  178  reclama- 
ções; feitas  18  mudanças  de  registros  de  penas;  colocadas 
21  caixas  de  proteção  de  registro,  além  de  muitos  outros  tra- 
balhos entre  os  quais  ressaltam  os  de  desobstruçã.i,  reformas 
e limpeza. 

CAMBUCÍ  — E’  de  otima  qualidade  e abundante  a agua . 
O Reservatório  carece  de  uns  poucos  reparos. 

Foram  executados  serviços  de  capinas,  roçadas,  conser- 
vação da  rêde,  limpeza  dos  Reservatórios  e tanques  de  de- 
cantação, desobstrução  de  valetas,  instalação  de  penas  d’a- 
gua  e inspeção  ém  diversas  casas  servidas  pela  rêde,  além  de 
outros  de  menor  importância. 

SANTO  ANTONIO  DE  PADUA  — E’  a agua,  insuficiente 
e mal  captada,  além  de  lançada  á canalização  em  gráu  extre- 
mo de  poluição,  sem  sofrer  tratamento  algum. 

Entre  muitos  serviços  executados,  citaremos  os  seguin- 
tes: 16  reparos  na  linha  adutora;  414  reclamações  atendidas; 
153  exames  diários  na  linha;  184  vatorias  nas  instalações 
domiciliares;  desobstrução  de  valetas,  lavagens  da  caixa  de 
captação,  concertos  nos  canais,  capinas,  etc. 

MIRACEMA  — A agua  é insuficiente  e sua  captação  um 
tanto  defeituosa,  mas  de  possivel  melhoria. 

Dentre  os  serviços  levados  a efeito,  notam -se:  323  re- 
clamações atendidas;  18  ramificações  construídas;  limpeza 
de  valetas,  reparos  na  linha  adutora  e na  canalização  do 
,Grupo  Escolar  Ferreira  da  Luz”;  concertos  sm  ventosas;  re- 
baixamento do  cano  distribuidor;  limpezas  de  barragem  na 
caixa  de  areia  e na  calanização  geral;  trabalhos  de  roçadas, 
capina,  etc. 

BOM  JESUS  DO  ITABAPOANA  — Os  serviços  têm  .fun- 
cionado regularmente;  a agua,  porém,  é insuficiente.  Para 
se  evitar  a interrupção  de  seu  'fornecimento,  o que  se  veri- 
fica quando  o serviço  de  eletricidade  de  Bom  Jesus  deixa  de 
funcionar,  está  em  perspectiva  a instalação  de  um  posto  de 
socorro.  . . . 

Entre  vários  serviços  executados  salientam-se  os  seguin- 
tes: Limpeza  interna  nas  caixas,  desobstrução  e rebaixamen- 
to de  canos,  ligação,  colocação  e mudança  de  registros,  au- 
mento da  rêde  d’agua,  fabricação  de  caixas  para  registro  de 
passagem  e ventosas,  fabricação  de  tampas  de  cimento  arma- 
do, etc. 

Fòrrn  atendidas  148  reclamações. 

TRAJANO  DE  MORALS  — Iluminação  — Têm  funcio- 
nado normalmente  esse  serviço,  embora  insuficiente  por 
falta  de  capacidade  da  Usina . 

Foram  instalados  na  rêde,  fios  de  cobre  nú  n.  10,  isola- 
do n.  16,  numa  extensão  de  23.600  kms. 

Foram  feitas  colocações  de  medidores,  isoladores  de  alta 
tensão,  postes  de  cimento  armado,  cruzetas  e placas  de  ma- 
deira, roldanas,  entre  outros  trabalhos,  tais  como:  'substitui- 
ção de  postes,  mudanças  de  cruzetas,  ligações  varias,  em  di- 
versas casas,  subtituição  de  lampadas  na  instalação  publica 
e na  Usina,  concertos  na  turbina,  limpeza  e lavagem  da  Usi- 
na, etc. 


MACAE’  — Iluminação  — Desenvolveram-se  sem  novi- 
dade, os  trabalhos  de  iluminação  de  Macaé;  a sub-estação, 
teve  também,  bastante  movimento  com  os  serviços  a seu 
càrgo . 

Foram  extraídas  vias  no  valor  de  208$000,  sendo  que  a 
renda  da  coletoria,  relativa  ás  taxas  de  Luz  e Força,  atin- 
giu 4l:445$700. 

Entre  os  serviços  executados,  foram  feitas  82  ligações, 
76  desligações,  4 -exames  de  ligação,  colocadas  120  mafulas, 
199  lampadas  de  120  volts,  160  fuziveis,  10  suportes  % para 
tempo,  475  lampadas  de  130  volts,  32r  isoladores  de  3.000 
volts,  630  sêlos  de  chumbo  para  medidor,  2f  isoladores  de 
chumbo  de  20  volts  com  pino,  9 seguranças  aereas  de  50 
Amp.,  fabricadas  127  mafulas,  e outros  serviços  de  menor 
monta . 

USINA  HIDRO  ELETRICA  DE  GLICERIO 

A Usinas  foi  mantida  em  funcionamento  .abastecendo 
Macaé,  Glicerio  e Oleo,  tendo  havido,  apenas  interrupção, 
pela  fusão  de  isoladores,  nas  proximidades  de  Macaé. 

Foram  substituidos  os  postes  de  madeira,  no  Arraial  do 
Oleo,  por  postes  de  ferro  (trilhos),  retirados  das  aguas  do 
rio  S.  Pedro;  colocação  de  6 postes  no  km.  3;  reesticamento 
de  21  kms.  da  linha  de  transmissão  do  km.  8;  substituição, 
entre  os  kms.  8 e 9,  de  5 postes  de  madeira  por  poste  de 
ferro,  tirados  do  km.  45;  roçada  de  26.000  m.,  na  linha  de 
transmissão;  colocação  de  6 postes  nos  kms.  9 e 10;  subs- 
t;tuição  de  30  isoladores;  nivelamento  de  4.000  m.  de  linha; 
foram  extraídos,  ao  longo  da  linha,  6m3,  de  pedra;  foram 
preparadas  e colocadas  na  linha  telefônica  100  cruzetas  de 
madeira  e na  linha  de  alta  tensão,  18. 

6^  residência: 

ENTRE-RIOS  — Os  serviços  prosseguiram  normalmente. 

A’  rêde  publica  de  .abastecimento  d’agu.a  foram  feitas 
5 ligações,  sendo  expedidas,  em  seguida,  as  respectivas  guias 
á Coletoria  de  Paraiba  do  Sul. 

VALENÇA  — Foram  feitas  6 ligações  á rêde  publica  e 
expedidas  á Coletoria,  as  respectivas  guias. 

PORTO  DE  NITERÓI 

Os  serviços  para  terminação  do  Porto  continuaram  sus- 
pensos durante  o ano  de  1932. 

O movimento  foi  o seguinte,  tendo  ainda  o Estado,  a 
receber,  1:183$778  papel  e 279:044$390  ouro. 

IMPORTAÇÃO  DO  CARVÃO 


Renda  Arrecadada 

1 

1 Cota  do  Estado 

Totais  — 40:060$200 

1 . 

i 1:1831778 

1 

IMPORTAÇÃO  DE  CARVÃO 

Papel  Companhia  Arrendataria 

1 

1 Ouro  2 % Estado 
1 
i 

Totais  — ' 362:2591807 

i ;279:044$390 
1 
1 

PORTO  DÉ  ANGRA  DOS 

REIS 

Estiveram  quasi  que  de  todo  paralizadas  as  obras  para 
a terminação  desse  Porto,  com  as  quais  foram  gastas  apenas 
as  quantias  necessárias  á fiscalização  dos  Contratos  com  a 
Companhia  Arrendataria  e ao  andamento  de  outros  serviços. 

A necessidade  de  se  cuidar  das  aludidas  obras,  não  es- 
capou á visão  da  Interventoria,  que  incluiu  no  orçamento  da 
despesa  para  o corrente  ano,  vultosa  quantia  para  sua  con- 
clusão, esperando  assim  solucionar  dentro  em  breve,  mo- 
mentoso problema  da  terra  fluminense,  com  a inauguração 
do  Porto  de  Angra  dos  Reis . 


EMPRESAS  E COMPANHIAS 


« 


Correram  nonnalmente  os  serviços  em  relação  ás  Em- 
presas que  têm  contrato  com  o Governo  Estadual,  tendo  sido 
mantida  a nêcessaria  fiscalização,  por  forma  a permitir  se 
conciliassem,  dentro  de  limites  de  justiça,  os  interesses  das 
Emprezas  e os  da  coletividade. 


interesses  da  situação  financeira  do  Estado,  pudesse  atender 
ás  necessidades  do  adiantado  Município  do  Norte  fluminense. 

Dessa  maneira,  conseguiu-se  durante  o ano  de  1952 
um  saldo  no  valor  de  263:692$983,  como  se  verifica  do  quadro 
abaixo; 

DESPESA 


SERVIÇO  DE  AUTOMÓVEIS  DO  ESTADO 

Pelo  Decreto  n.  2.781  de  18-3-932,  foi  creado  esse  servi- 
ço, ficando  o mesmo  a cargo  da  Diretoria  de  Obras.  A ofici- 
na reparou  com  eficiência  todos  os  carros  que  necessitavam 
de  concertos. 

O fornecimento  de  gazolina  no  2°  semestre,  foi  de  63.453 
litros . 

Conta  o serviço  de  automóveis,  com  48  carros,  sendo  27 
automóveis  e 21  caminhões.  Acham-se  em  serviço  atual- 
mente 15  automóveis  e 16  caminhões;  os  restantes  estão 
encostados,  por  necessitarem  de  reparos. 

SERVIÇO  DE  EX3RÇA,  LUZ  E VIAÇÃO  DE  CAMPOS 

Com  referencia  ao  serviço  de  Força,  Luz  e Viação  de 
Campos,  buscou-se  uma  solução  que,  se  harmonisando  aos 


Pessoal 

1 

Material 

Total 

782;731$383 

688:344$197 

1. 

371.-9659960 

RECEITA 

Sec . Carril 
622;436$900 

Força  è Luz 
995:421$260 

Diversos 

16:900$403 

Total 

1.634:758|9<B 

Na  medida  das  próprias  possibilidades,  vêm  os  serviços 
sendo  *executados,  com  o fim  de  evitar  seja  a cidade  pri- 
vada da  energia  eletrica  indispensável  á normalidade  da 
sua  vida.  * 


CONCLUSÃO 


Aí  tem  V.  Ex.,  senhor  Chefe  do  Governo  Provisorio,  a festo,  mais  não  nos  foi  dado  conseguir  para  bem  correspon- 

exposição  sucinta  e despretenciosa  da  vida  administrativa  do  der  â confiança  de  V.  Ex.  e aos  anseios  do  povo  flum'nense. 

Elstado  do  Rio  de  Janeiro,  no  ano  de  1932. 

Em  um  periodo  de  transição,  em  que  a confusão  reinante 
nos  espiritos  é evidente  e o choque  entre  tendências  c mani- 
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Anexo  á Secretaria  das  Finanças 


CONSELHO  ECONOMlCO 


Conyencido  de  que  a ação  dos  governos  hodiernos  tem 
que  se  processar  mediante  a audiência  de  orgãos  especiali- 
zados, que,  pela  sua  identificação  com  as  classes  que  repre- 
sentem, melhor  atendam  aos  respeitáveis  interesses  da  co- 
letividade, deliberamos  instituir,  no  Estado,  um  conselho 
especialmente  destinado  a estudar  os  problemas  economicos 
da  terra  fluminense. 

Assim,  concretizando  essa  Méa,  baixamos  o Decreto  n. 
2.753  de  21  de  Março  de  1932,  de  que  resultou  a creação  do 
Conselho  Economico,  a cuja  instalação,  em  31  de  Outubro 
do  mesmo  ano,  comipareoemos.  pessoalmente,  expondo-lhe  a 
situação  economico-financeira  do  Estado. 

Integrado  por  representantes  da  lavoura  e pecuaria,  das 
industrias,  do  comercio  e do  proletariado,  além  de  quatro 
membros  de  livre  nomeação  do  Governo,  tendo  nitida  com- 
preensão das  funções  especiais  que  exercem,  os  trabalhos  do 
Conselho  Economico  se  vêm  processando  de  modo  promis- 
sor. 

Ao  seu  estudo  têm  sido  submetidos  os  projétos  de  revi- 
são do  regime  tributário,  orçamento  da  receita  e despesa  do 


Estado,  tendo  ainda  o Governo  recebido  inúmeras  sugestões 
consubstanciadas  em  valiosos  subsídios  para  a sua  ação  ad- 
ministrativa. 

Entre  a matéria  de  maior  relevância  tratada  pelo  Con- 
selho Economico  no  curto  periodo  de  dois  mêses,  em  que 
funcionou  no  ano  de  1932,  destacam-se  os  ante-projétos  do 
imiposto  de  exportação,  do  imposto  do  sêlo,  do  imposto  ter- 
ritorial, do  imposto  de  transmissão  de  propriedade,  orça- 
mento do  Estado  para  1933  e o projéto  da  creação  da  Jimta 
Comercial. 

O Conselho  Economico  é atualmente  composto  dos  srs. 
Othon  Leonardos,  Nilo  Alvarenga,  Arlindo  Ferreira  Leite 
Pinto,  Eduardo  Duvivier,  Clodomiro  Vasconcellos,  José  de 
Carvalho  Junior,  Henrique  Beaurepaire  Rohan  de  Aragão, 
Irineu  Werneck  dos  Passos,  havendo  ainda  três  vagas  a pre- 
encher que  dependem,  de  acôrdo  com  o artigo  3°  do  decreto 
que  creou  o Conselho,  de  prévia  indicação  das  respectivas 
classes. 

E'  seu  atual  presidente  o dr.  Othon  Leonardos. 


ê 


R E L A T o R I o 


Sobre  as  operações  realizadas  du- 
rante o exercício  de  1932,  apresen- 
tado pelo  Secretario  das  Finanças, 
Raul  Quaresrna  de  Moura,  ao  In- 
terventor Federal  no  Estado  do  Rio 
de'  Janeiro,  Sr.  Comandante  Ary 
Parreiras 


'.  ■*  - -U  '■■'  ^ 


t: 


Exnno.  sr.  Cormandarrte  Ary  Parreiras,  D.  D.  Interventor  Federal. 


Tenho  a honra  da  passar  ás  mãos  de  V.  Exa.  o presente 
relatorlo,  onde  se  consubstanciam  as  operações  do  exercício 
de  1932  e seu  respectivo  resultado,  o qual  poderá  ser  devida- 
mente apreciado  pelo  manuseio  e exame  que  V.  Exa.  se 
dignar  de  proceder  nos  “Balanços  da  Receita  e Despesa”  e 
,do  “Ativo  e Passivo”,  bem  como  na  demonstração  da  conta 
“Variáções  Patrimoniais” . 

No  balanço  da  “Receita  e Despesa”  tsrá  V.  Exa.  ensejo 
de  apreciar  o resultado  financeiro  do  exercicio. 

O balanço  do  “Ativo  e Passivo”  exprime  a situação  do 
Patrimônio  do  Estado  . 

Pela  demonstração  da  conta  “Variações  Patrimoniais”, 
terá  V.  Exa.  oportunidade  de  conhecer  o resultado  econo- 
mico  financeiro  do  exercicio  de  1932,  bem  assim  a alteração 
do  patrimônio  do  Estado,  por  via  das  operações  realizadas 
durante  o referido  exercicio. 

Para  maior  facilidade  do  exame  da  matéria  ora  xpresen- 
ada  á consideração  de  V.  Exa.,  e como  subsidio  para  me- 
hor  esclarecimento  do  assunto,  anexo  varias  demonstrações 
diferentes  tabelas  comparativas  e explicativas,  procuran- 
.0,  por  essa  forma,  tornar  a mais  clara  possivel  a exposição 
ecessar^  de  todos  os  atos  e fàtos  administrativos  praticados 
ou  ocorridos,  e que  deram  causa  ao  resultado  do  exercicio  de 
1932. 

Cumpre  assinalar  que  esse  resultado  é .signif’ cativa - 
mente  promissor,  podendo  V.  Exa.  dele  comprazer -se  com 
justo  motivo. 

Efetivamente,  a obra  de  uma  administração  honesta,  ser- 
vida por  uma  inteligenci^  lúcida,  por  um  temperamento  vi- 
gilante e ponderado,  por  um  espirito  coordenador  e estudio- 
so dos  problemas  vitais,  que  imediatamente  interessam  a 
economia  fluminense,  por  um  otimismo  racional,  por  uma 
capacidade  de  trabalho  multiforme,  que  não  limita  a sua 
atuação  a um  ponto  de  referencia  isolado,  mas  a distribue 
.igualmente  pelo  conjunto  dos  problemas  eni  equação,  efe- 
tivamente a obra  de  uma  administração  honesta,  pautada 
por  uma  consciência  justa,  não  poderia  deixar  de  conduzir 
com  felicidade  os  interesses  dos  concidadãos  que  nela  con- 
fiaram. 

Iniciarei  a parte  numérica  deste  relatorio  com  a de- 
monstração do  resultado  obtido  pelas  operações  realizadas 
urante  o exercicio  de  1932,  incluindo  o saldo  passado  do 
ercicio  de  1931  e a parte  da  renda,  que  deixou  de  ser  arre- 
iada  e está  escriturada  como  “Divida  Ativa”. 

Receita  do  exercicio 
Renda  arrecadada  e classi- 
ficada de  acordo  com  o 

orçamento  . 

aldo  liquido  que  passou  do 
exercicio  de  1931  


Despesa  empenhada  no 
exercicio 

Secretaria  do  Interior  e Jus- 
tiça   

Secretaria  das  Finanças  . . 
Secretaria  de  A.  V.  e Obras 
Publicas  . . ...  I 


55.076:2211670 

3.731:3691074  58.807:590$744 


17.965:034$924 

31.115:O87$035 

6.888:702$122 


55.968:8241081 

■ Juros  e comissões 
Importância  que  deixou  de 
ser  classificada  na  verba 

orçamentária 995:601$915  56.964:425$996 

Superavit  verificado  ....  1 . 843 : 164$748 


Se  a esta  quantia  adicionarmos  a parte  dos  imp‘ostos 


lançados  que  deixaram  de  ser  arrecadados  e de  outras  ren- 
das,  nas  mesmas  condições,  cujo  total  passou  paoa  o exercí- 
cio de  1933,  como  “Divida  ativa”  a saber: 

Imposto  de  Industrias  e 

Profissões  . . 344:786$200 

Imposto  territorial 472:009$600 

Taxas  dagua,  esgotos  e luz  112:598$600 

Taxa  de  2 % do  porto  de 

Nitérói  3.206:343$007 

3 % sobre  a taxa  de  conser- 
vação do  porto  de  Niterói  11:611$812  4.147:3491219 


encontraremos  a quantia  de  5.990:513$967 

Assim  como,  para  a determinação  do  resultado,  foi 
computada  a quantia  de  13.137:611$636,  relativa  á despesa 
empenhada  no  exercicio  e que  ficou  por  pagar,  é tecnica- 
mente correto  que  se  considere  também  o total  da  renda  que 
deixou  de  ser  arrecadada  dentro  do  exercicio,  mas  que  o será 
em  outro. 

Nestas  condições,  podemos  considerar  como  sendo  real- 
mente da  importância  de  5.990:513$967,  o resultado  do  exer- 
cicio de  1932,  sendo  fato  digno  de  nota  que,  só  com  despesas 
que  se  referem  a exercícios  anteriores,  dispendeu  o Estado, 
no  decorrer  do  exercicio,  a quantia  de  9.289:371|392,  como 
abaixo  vai  demonstrado: 


DEMONSTRAÇÃO  DA  QUANTIA  PAGA  DURANTE  O EXER- 
CÍCIO DE  1932,  RELATIVA  A DESPESAS  PERTENCENTES  A 
exercícios  ANTERIORES 


Pago  a diversos  credores  de 
exercidos  anteriores  ao 

de  1932  

Idem,  de  juros  vencidos  em 
exercidos  anteriores  ao 

de  1932  

Idem,  de  prêmios  e resgate 
de  apólices,  sorteadas  ou 
que  deviam  ter  sido  sor- 
teadas em  exercícios  an- 
teriores   

Idem,  á Caixa  Econômica 
Federal,  sendo: 

Amortização 

Juros  


Idem,  á Caixa  Beneficente 
dos  Servidores  do  Estado 
Idem,  a credores  da  extinta 

Caixa  Economica 

Idem,  aos  herdeiros  do  te- 
nente Sotero  Caio  Itajai  . 
Idem,  á Sociedade  Trapiche 

Martineli,  Ltd 

Idem,  a credores  por  ade- 
antamentos  feitos,  por 
conta  do  imposto  de  ex- 
portação   

Pago  ao  Crédit  Foncier, 
promissória  de  £ 36.920, 

de  1930  

Juros  da  móra  dessa  pro- 
missória, vencido  até  31 
de  Dezembro  de  1931  . . . 
Idem,  até  a data  em  que 
a mesma  foi  resgatada  . . 


4.169:7781332 

156:992$500 

1.590:402$000 


960:000$000 

111:467$000  1.071:467$000 


242:6331082 
3;231$778 
37: 7341700 
30:6121800 

8081200 

1.772:160$000 

106:329$600 

64l472$4O0 
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Idem,  pagos  ao  Banco  do 
Brasil,  pelo  adeantamen- 
to  feito  para  pagamento 
por  conta  da  mesma  pro- 
missória   

Pago  ao  Crédit  Foncier,  di- 
ferenças de  cambio  de  1930 

Total 

A despesa  realmente  paga, 
durante  o 63(ercicio  de 

1932,  importou  em  

e a que  ficou  por  pagar  em 

e dai  o total  de 

Somando-se  a essa  quantia, 
a relativa  aos  juros  e co- 
missões que  deixaram  de 
ser  escriturados  na  verba 
própria  . . 

encontraremos  para  despe- 
sa do  exercido  a impor- 
tância de 


39:8572800 

12: 8902200  1.985:7102000 

9.289:3712392 

42.831:2122445 

13.137:6112636 

55.968:8242081 

995:6012915 


56.964:4252996 


A demonstração  da  despesa  paga  e por  pagar,  relativa 


ás  tres  Secretarias  de  Estado, 
Secretaria  do  Interior  e 
Justiça 

é a seguinte: 

Despesa  paga  

Despesa  a pagar 

17.940:8922586 

24:1422338 

17.965:0342924 

Secretaria  das  finanças 

Despesa  paga  

Despesa  a pagar 

18.048:2622037 

13.066:8242998 

31.115:0872035 

Secretaria  de  A.  V.  e 
Obras  Publicas 

Despesa  paga 

Despesa  a pagar  

6.842:0572822 

46:6442300 

6.888:7022122 

Total  da  despesa  classifi- 
cada   

Juros  e comissões 

55.968:8242081 

995:6012915 

Total  geral  da  despesa  . . 

56.964:4252996 

No  total  do  resto  a pagar  da  Secretaria  das  Finanças, 
está  incluida  a quantia  de  12.293:6152998,  relativa  aos  juros 
dos  empréstimos  externos,  sendo: 

Dos  empréstimos  inglçses  . 9.056:1992000 

Do  empréstimo  americano.  3.237:4162998  12.293:6152998 


Feita  a comparação  do  saldo  que  passou 

para  o exercido  de  1933,  na  quantia  de  15.936:8132058 
com  a importância  relativa  á despesa  que  . 

ficou  por  pagar  no  exercício  13.137:6112636 


verifica-se  que,  sem  mesmo  contar  com  o 
total  da  renda  que  deixou  de  ser  arre- 
cadada (4.173:3492219),  o exercido  de 
1932  legou  ao  de  1933,  para  fazer  face 
ás  suas  próprias  despesas,  a quantia  de  2.801:2012422 


O saldo  de  15.938:8132058  que  passou  para  o exercido 
de  1933  está  assim  distribuido: 


Caixa 66:0402712 

Caixa  dos  Serv.  Campos  ..  4:271$569 

Banco  do  Brasil 91:6892500 

O mesmo  C/Emip.  Esterlino  9.054:0622300 

O mesmo  C/Empr.  Ameri- 
cano   858:5552400 

Q mesmo  C/Agencla  Niter.  1:2162600 


O mesmo  C/Pomento  

Banco  Predial  do  Estado  . . 
O mesmo  C/movimento  . . . 

O mesmo  C/prazo  fixo  

O mesmo  C/aviso  prévio  . 

Banco  Boa  Vista  

O mesmo  C/Esp.  Obras  . . . 
Banco  Ind.  e Comercio  .. 
Banco  Credito  Mercantil . . . 
Banco  Português  Brasil  . . 
Estrada  de  Ferro  Central 

do  Brasil  

Estrada  de  Perro  Terezo- 

polis 

Estrada  dq  Ferro  Rio  do 

Ouro 

Administrador  do  H.  C.  P. 

V.  Alegre 

Fiel  da  extinta  C.  de  Com- 
pras   


7212500 

25:2462490 

209:2132300 

44:9902800 

209:1492300 

198:3022456 

2.003:5552500 

200:0002000 

100:0002000 

10:4702900 

112:1362200 

1:4452900 


é 


I 


14:2902400 
2002000 
8:7412052  13.214:2992879' 


E.  H.  Rollins  & South  Bank  America 2.724:5132179J 


Total  do  saldo  15.938:813205£ 


SITUACAO  ECONOMICA 


Como  é sabido,  a situação  financeira  de  um  país  faz  re« 
fletir  os  seus  efeitos  sobre  a sua  situação  economica,  estan*^ 
do  sempre  esta  ultima  na  razão  direta  da  primeira.  Imagi^ 
ne-se,  pois,  quais  sejam  as  consequências  sofridas  pela  atua 
situação  economica  de  determinado  país,  quando  é certo  qu^ 
a situação  financeira  é má  no  mundo  inteiro,  determinada 
pelas  varias  crises  por  que  estão  atravessando  quasi  todais,^ 
senão  todas  as  nações. 

No  entanto,  máu  grado  esse  fato  incontestável,  não 
má  a situação  economica  do  Estado  e tudo  faz  crer  que  denj 
tro  de  muito  pouco  tenupo  éla  será  boa,  senão  otima,  vistj 
que  já  se  observa  que  o p>ovo  está  confiante  na  ação  dc 
que  têm  a responsabilidade  do  governo. 

Quando  o contribuinte  sabe  e vê  onde  foi  aplicado  oi 
dinheiro  que  pagoü  de  impostos,  êle  sente  menos  petzar  naj 
despesa  a que  é forçado,  e satisfaz  mais  prontamente 
seus  compromissos. 

E,  no  momento,  posso  afirmar  que  todos  aqueles  qi 
contribuem  para  o aumento  da  renda  do  Estado  estão  pei 
feitamente  tranquilos,  pela  confiança  absoluta  que  têm  spl 
ação  segura  e honesta  de  V.  Ex.  ' J 

Pelo  Decreto  n.  2.729,  de  1°  de  Fevereiro  de  1932 
orçada  a renda  propriamente  dita,  a ser  arrecadada  n(f 
exercicio  de  1932. 

excluida  a quantia  de  2,780:9762500,  relati- 
va ao  saldo  do  empréstimo  america- 
no, em  . 49.228:91827(1 

tendo  sido,  de  fato,  arrecadada  a impor- 
tância de  65.076:221267^ 

do  que  resultou  um  aumento  a favor  do-  ar- 
recadado sobre  o orçado  de  5.847:302297| 

O aumento  acima  demon- 
strado é proveniente  de 
terem  algumas  rubricas 
do  orçamento  excedido  á 
previsão  orçamentaria  na 

quantia  total  de  10.983:116222 

e outras  ficado  aquem,  na 

importância  de  . 5.135:813225l| 

Excesso  do  arrecadado  so- 
bre o orçado  5.847:302297c 


Dou,  a-seguir,  a discriminação  das  rubricas  orçamenta-j 
rias,  que  excederam  á previsão,  bem  como  aquelas  cujas  ar 4 
recadações  não  a alcançaram,  com  as  respectivas  importan-j 
cias. 


\l 
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POSTOS,  TAXAS  E RENDAS  QUE  EXCEDERAM  A’  PRE- 
VISÃO ORÇAMENTARIA 


Elportação  de.  diversos  ge- 

leros  532:759$705 

insmissão  “causa-mortis”  . 176:522$340 

rlüustrias  e profissões  398:458$800 

erritorial  98:318$500 

nstimo  de  lenha  1-34;972$415 

ndimento  de  proprios  7:2051000 

Imposto  de  fóros  e laudemios  119$90U 

Divida  ativa  5.938:196$250 

enda  de  Hortos  Botânico  e 

Florestal  683$670 

axas  dagua,  esgotos  e ener- 
gia eletrica  de: 

Cambuci l:984$000 

Campos 26: 4191200 

Itaperuna  (Bom  Jesus  de 

Itabapoana)  I:073f800 

Macaé  (energia  eletrica)  . 3:708$800 

Paraiba  do  Sul  (Entre-Rios)  6:522$00>0 

Santo  Antonio  de  Padua 

(Miracema)  2:553$500 

àS.  Francisco  de  Paula  (Tra- 

jano  de  Morais)  4:335$400 

São  Fidelis 4:427$60C 

Valença 2:040$000 

axa  dos  serviços  de  luz,  for- 
ça e viação  de  Campos  ...  259:512$990 

xas  de  fiscalização  de  em- 

rezas  e companhias 3:453$500 

xa  judiciaria 67:512$500 

xa  de  expediente 20:728$200 

entuais  2 . 284 : 248$652 

ca  ouro  sobre  o café  . ...  433 : 96P$80'0 

axa  ouro  sobre  o assucar  ..  553:4'00$700 


10.983: 116$222 
10.983: 116$222 


POSTOS,  TAXAS  E RESiDAS  QUE  NAO  ALCANÇARAM 
A’  PREVISÃO  ORÇAMENTARIA 


fé 

’lo  . . 

ansmissão  “intror-vivos” 
nda  da  Penitenciaria  . . 


1.693:258$40O 

3:049$976 

641:425$5CO 

68:684$0í)0 


nda  da  Colonia  de  P. 

Vargem  Alegre 25:515$800 

xas  escolares  55:843$000 

nda  do  Diário  Oficial  ...  99:3í>3$062 

ndimento  de  loterias  ...  18:400$000 

o para  bilhetes  de  lote- 
ias   144:325$000 

radores  eletricos 115:625$000 

lo  de  entrada  em  casas 

de  diversões 23:440$388 

ultas • 263$660 

denizações 553:783$995 

xa  adicional  do  assucar  92:122$750 

xa  especial  do  sal  33:560$400 

“a  de  viação 133:626$200 

xa  de  consumo  de  gazo- 
ina  25:395$40O 

xa  adicional  de  10  % so- 
bre todos  os  impostos  ...  37:519$251 

enda  de  10  % das  Pre- 
feituras   1 .311 : 116$67ü 

^Henda  dos  armazena  regu- 

xladores  52:554$800  5,135:813$252 

cesso  da  renda  arrecada-  ^ 

da  sobre  a orçada “■847.302$9y0 


cederam  á previsão  orçamentaria,  salientam-se  as  relati- 
â “Divida  Ativa”  e a “Eventuais”,  cuja  explicação  e a se- 
Dentre  as  rubricas  orçamentarias  cujas  arrecadações 


guinte:  como  “Divida  Ativa”  foi  escriturada  a quantia  de 
5.712:662$794,  da  taxa  de  2 % ouro  solve  a importação  pek> 
porto  de  Niterói,  arrecadada  pela  Alfandega  do  Rio  de  Ja- 
neiro até  7 de  Abril  de  1931  e paga  ao  Estado  pelo  Oovemo 
da  União,  em  Outubro  de  1932;  e,  como  “Eventuais”,  a im- 
portância de  2.000:000f000,  paga  pelo  Conselho  Nacional  do 
Café,  por  conta  da  de  6.000:000$000,  a ser  entregue  ao  Esta- 
do e destinada  á construção  de  rodovias  e pontes  nos  trechos 
que  servirem  á zona  caféeira. 

Avultam  entre  as  rubricas  orçamentarias,  cujas  arre- 
cadações não  alcançaram  á previsão,  as  que  se  referem:  ao 
“imposto  sobre  o café”;  ao  “imposto  de  transmissão  inter- 
vivos”;  ás  “indemnizações”;  á “renda  de  10  % sobre  a ar- 
recadação das  Prefeituras”. 


CAFE’  E EXPORTAÇÃO 


O café  é ainda  o principal  produto  e o que  mais  contri- 
bue  para  a renda  do  Estado.  No  entanto,  no  exercido  de 
1932,  0 imposto  de  7 % sobre  o café  exportado  rendeu  me- 
nos do  que  o de  exportação  sobre  os  d. versos  generos  de 
produção  do  Estado,  tendo  sido  de  6.023:741$000  a arreca- 
dação de  primeiro  e de*6.930:759$705  do  ultimo.  Esse  fato 
não  se  verificava  desde  1920. 

Dou  a seguir  a arrecadação  desses  dois  impostos  de  1918 
a 1932: 


Café  Exportação 


1918  1.731:787$595  4.202:573|783 

1919  6.196:690$597  4.426:450$189 

1920  4.294:370$431  5.344:9211593 

1921  7.231:239$161  5.084:48(írr04 

1922  7.188:1878491  5.051;859$443 

1923  10:868:9958749  6.371:0708387 

1924  15.797:2688932  7.271:6608708 

1925  14.370:7028159  7.410:9618814 

Í926  10.696:2548600  6.766:4648618 

1927  10.595:1268520  6.148:5808983 

1928  11.766:9118850  6.772:6798635 

1929  10.266:3268540  7.403:6938608 

1930  8.539:6668360  6.220:0231390 

1931  7.689:9338250  7.508:021^800 

1932  ■ 6.023:7418600  6.930:7598705 


Durante  o ano  de  1932  foram  exportados  1.024.536  sa- 
cos de  café,  representando  61.472.160  quilos,  cujo  destino  foi 
o seguinte: 


RELAÇAO  DO  CAFÉ  FLUMINENSE  EXPORTADO  DURAN- 
TE O ANO  DE  1932 


Países  Sacos  Qniilos 


Alcr^rio  

57.159 



49.275 

Argentina 





47.435 

34.383 

16.576 



24.438 

/iviiiji  _ 8.957 

66.456 

VyUiunKj,  d 149 

182.712 

Pilandia  

r 

1 174 

rLt*£x/%\Q  A.AI-* 

Espanha  



6.788 

7.620 

655 

• • • • • • • < 

109.006 

ílnriieea  ^ 

Noruega  12.745 

29.081 

Turquia 



9.025 

15.923 

Totais  . 

1.024.536 

3.429.540 

2.956.500 

2.846.100 

2.062.980 

994.560 

1.466.880 

537.420 

3.987.360 
248.520 

9.762.720 
1.798.380 
16.664.460 
70.440 
407.280 
457.200 
B 39.300 

6.540.360 

440.700 

764.700 
1.744.860 

541.500 

955.380 

2.752.320 


61.472.160 


MOVlMlBNtO  ÜÈ  SAC06  DE  OAPÉ  NOS  ARMAZÉNS  RE- 
GULADORES DO  RIO  DE  JANEIRO  E NITERÓI  E DOS 
ARMAZÉNS  AUTORIZADOS  DO  RIO  DE  JANEIRO  DU- 
RANIE  O ANO  DE  1932. 


Stock  de  sacos  de  café  existentes  em  1 

de  Janeiro  de  1932  446.143 

Entrados  no  regulador  de  Niterói 402.580 

Entrados  no  regulador  do  Rio  de  Janeiro 584,445 

Entrados  nos  armazéns  autorizados  do  Rio  de 

Janeiro  84.272 


1.517.440 


Saidos  do  regulador  do  Rio  de 

Janeiro 

Saidos  dos  armazéns  autoriza- 
dos do  Rio  de  Janeiro  

Saidos  do  regulador  de  Niterói 


649.811 

107.663 

370.376  1.127.850 


Stock  que  passou  para  1933 


389.590 


RESUMO 


Stock  de  1931  446.143 

Entrados  em  1932  . .., 1.071.297 


1.517.440 

Saidos  em  1932  1.127.850 


Stck  para  1933  389.590 


. No  ano  de  1931  entraram  nos  armazéns  reguladores  e 
autorizados  mais  294.730  sacos  do  que  no  de  1932  e sairam 
mais  150.830. 

PERCENTAGENS  DE  CAFÉS  FINOS  EM  1932 


A percentagem  de  cafés  finos  — tipo  4/5  — entrados 
nos  armazéns  reguladores  e autorizados  durante  o ano  de 
1932  foi  de,  mais  ou  menos  19  % . 

No  ano  de  1932  foram  apreendidos  somento  16.056  sacos 
de  café  de  tipo  inferior  a 8,  convindo  entretanto  acentuar 
que  posteriormente  o Conselho  Nacional  do  Café  autorizou 
a entrega  de  algumas  sacas  para  serem  beneficiadas. 

No  relatorio  apresentado  pelo  sr.  Insipetor  da  Defesa 
do  Café,  encontram-se  dados  minuciosos  sobre  tudo  quanto 
possa  interessar  ao  nosso  principal  fator  de  riqueza  eco- 
nômica . 


RENDA  DE  10  % DAS  PREFEITURAS 


Continua  a ser  feitb  com  grande  irregularidade  o reco- 
IhimiCGito  a que  estão  obrigadas  as  Prefeituras  do  Estado,  re- 
lativo a 10  % da  sua  renda  arrecadada . 

Tendo  essa  rubrica  figurado  no  Orçamento  do  Estado 
com  a quantia  de  1.950:000|000,  as  Prefeituras  recolheram 
apenas  a de  638:883$330,  ou  sejam,  menos  1.311:116$670, 
sendo  que  os  srs.  prefeitos  de  Cambucí,  Itaboraí,  Parati  e 
São  João  Marcos  não  contribuiram  com  um  unico  real. 

E’  um  caso  que  merece  uma  atenção  especial  de  v.  ex., 
visto  que  não  é justo  que  alguns  .nunicipios  fiquem  grava- 
dos com  esse  onus  e outros  não. 

Abaixo  verá  v.,  ex.  quais  as  Prefeituras  que  concorreram 
com  o seu  esforço  para  o aumento  da  renda  do  Estado: 


Angra  dos  Reis  . . . 

Araruama 

Barra  Mansa  . . . . 
Barra  do  Pirai  . , . 
Barra  de  São  João 
Bom  Jardim  . . . " 

Cabo  Frio 

Cambucí 

Cantagalo 

Camipos 

Capivarí 

Carmo  ; 


9:766$900 

1:577$200 

18:712$4O0 

50:559$500 

322$600 

9:537$300 

9:657$130 

% 

13:105$4(M) 

853$4O0 

2:735$500 

S:957$900 


Duas  Barras  . . . .’ 2 

Iguassú !.!.!!  27 

Itaboraí  

Itaguaí  1 

Itaocara  

Itaperuna  42 

Macaé  12 

Magé  20 

Mangaratiba 

Maricá 3 

Nova  Friburgo  49 

Paraíba  do  Sul  35 

Parati  

Petropolis  134 

Pirai  1 


Rezende  . 

Rio  Bonito 

Rio  Claro  

SanfAna  de  Japuiba  . . . 
Santa  Maria  Madalena  . 

Santa  Tereza 

Santo  Antonio  de  Padua 

São  Fidelis 

São  Francisco  de  Paula 

São  Gonçalo  . . 

São  João  da  Barra  . . . . 
São  João  Marcos  . . . . 

São  Pedro  d’ Aldeia 

São  Sebastião  do  Alto  . 

Sapucaia  

Saquarema  . 

Sumidouro 

Terezopolis  . ; 

Valença 

Vasouras  


12 

9 

1 

4 

1 

3 
6 

15 

4 
41 

2 


2 

4 

45 

15 

8 


:35O$206 
;557$300. 

$ 

:512$O0 
901$3 
:900$6G 
:721$7C 
:020$10fl 
675$9O0 
:888$800 
:737$20a 
:112$5€tt  ] 

:056$50^ 
:998$300 
:969$300 
:808$900 
:276$000i 
:186$200 
:139$600i 
:750$000 
:077$400 
:956$a00 
:836$800 
:683$700| 
:244$4O0 
$ 

:750$3<K)i 
688$600 ; 
;373$800 I 
:131$200Í 
786$70a] 
:460$300[ 
:449$500j 
:256$2C 


Total  638:883$330l 


Nada  foi  escriturado  no  exercicio  de  1932  como-  contri- 
buição da  Prefeitura  de  Niterói,  por  isso  que  está  em  via  de  j 
ser  liquidado,  por  meio  de  um  acordo,  o credito  que  essa  Pre- 
feitura tem  no  Estado. 

Quando  fôr  feita  a composição  definitiva  para  o encon-i 
tro  de  contas,  será  então  computada  a importância  resper* 
ctiva . 


PROCEDÊNCIA  DA  RENDA  ARRECADADA  NO  EXERCICK 


A arrecadação  da  renda  do  Estado 
guintes  estações  arrecadadoras  : 


foi  feita  pelas  se?í 


Inspetorla  das  Rendas  25.040:128$7(1 

Coletorias 14.204:198$07C 

Estradas  de  Perro  e Cias.  de  Transporte  . . . 5.927:807$724 

Recebedoria  da  Diretoria  de  Fazenda  3.299:000$5lj 

Tesouraria  do.  Estado  2.981:932$92l 

Delegacias,  Agencias  e Postos  Fiscais  2.222:598$60fl 

Superintendência  dos  Serviços  de  Luz,  For- 
ça e Viação  de  Campos  1.4O0:555$14 


55.076:221|67C 


DEMONSTRAÇÃO  DA  RENDA  ARRECADADA  NO  EXERCÍ- 
CIO DE  1932,  COMPARADA  COM  A DO  EXERCÍCIO  DE  1931  j 


Renda  arrecadada  no  exercicio  de  1932 
Renda  arrecadada  .no  exercicio  de  1931 


55.076:221$67<1 

49.823:695$0£ 


Maior  renda,  a favor  do  exercido  de  1932  . . 5.252:526$580l 


Dou  a seguir  a demonstração  do  aumento  acima  indica- j 
do,  com  a discriminação  das  rubricas  orçamentarias  cuj£ 
arrecadação  foi  maior  no  exercicio  de  1932,  bem  como  aque-| 
las  em  que  foi  menor  no  exercicio  de  1931 : 
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IMPOSTOS,  TAXAS  E RENDAS  CUJA  ARRECADAÇÃO  NO 
exercício  de  1932  FOI  MAIOR  DO  QUE  NO  DE  1931  NAS 

QUANTIAS  DE  : ’ 


RENDA  ARRECADADA  NO  EXERCÍCIO 
DE  1932,  COMPARADA  COM  A DO  EXERCÍCIO  DE  1031 


Transmissão  “causa  - mor- 

tis”  

Industrias  e profissões  . . . 

^Territorial 

Consumo  de  lenha  

Rendimeoito  de  proprios  . . 
Imposto  de  fóros  e laude- 

mios 

Cobrança  da  Divida  Ativa  . 

■Raxas  escolares 

Taxas  dagua,  esgotos  e 

energia  eletrica 

Taxas  dos  Serviços  de  Luz, 
Força  e Viação  de  Cam- 


pos   

Renda  do  “Diário  Oficial”  . 
Rendimento  de  loterias  . . . 
Sêlos  para  bilhetes  de  lote- 
rias   


Capacidade  dos  geradores 

eletricos 

Taxas  de  fiscalização  de 
empresas  e companhias 
Sêlo  em  entradas  de  casas 
de  diversões  (novo)  . . 

Eventuais 

Taxa  adicional  do  assucar. 
Taxa  de  consumo  de  gazo- 

lina 

Taxa  ouro  sobre  o café 

(novo)  

Taxa  ouro  sobre  o assucar 

(novo)  

Renda  dos  armazéns  regu- 
ladores   


256:619$661 
434:968$800 
70: 2581900 
40:328$312 
2:365$7O0 

3:833$900 

5.394:0021647 

54:310$400 

43:128$800 


78:282$260 
172:692$324 
35: 6001000 

173:175$000 

984$000 

27:453$400 

326:559$612 

480:212$212 

29:616$60O 

30:134$600 

8.433 :96O$8O0 

1.903:400$700 

947:445$200 


18.939:333$828 


Inspetoria  das  Rendas 


Em  1932 
Em  1931 


25.040:1281700 

16.673:1201400 


Para  mais  em  1932  8:367:0083300 


Recebedoria  da  Direto- 
ria de  Fazenda 

Ein  1932  3.299:0001512 

Em  1931  2.522:5801428 

Para  mais  em  1932  776:420$084 

Tesouraria 


Em  1931  7.165:1571619 

Em  1932  2.981:9321924 

Parar  mais  em  1931  4.183:224$695 

Coletorias  * 

Em  1932  14.204:1983070 

Em  1931  13.974:4613050 

Para  ma^s  em  1932  229:7373020 

Delegacjlas,  Agencfias  e 
Postos  Fiscais 


Em  1932  2.222:5983600 

Em  1931  1:721:1353800 


Para  mais  em  1932  501:4623800 


IMPOSTOS,  TAXAS  0 RENDAS  CUJA  ARRECADAÇAO  NO 
exercício  de  1932,  FOI  MENOR  DO  QUE  NO  EXERCÍCIO 
DE  1931,  NAS  QUANTIAS  DE: 


Café  

Exportação 

Sêlos 

Transmissão  “inter-vivos”  . 
Renda  da  Penitenciaria  . . . 
Renda  do  H.  C.  P.  Vargem 

Alegre  . . . 

Renda  de  hortos 

Taxa  judiciaria 

Taxa  de  expediente  

Multas 

Indenizações  

Juros  em  contas  correntes 
Juros  em  contas  correntes 
(escriturado  como 
“Eventuais”,  em  1932) . 

Taxa  especial  do  saio 

Taxa  de  viação  

Taxa  sobre  veículos  

Taxa  de  10  % s/todos  os 

impostos 

Contribuição  das  Prefeitu- 
ras   

Contribuição  de  The  Leo- 

poldina  Railway 

Contribuição  do  Inst.  do 

Fomento 

Venda  de  terrenos  nos  por- 
tos de  Angra  dos  Reis 
€ Niterói 

Maior  arrecadação  no  exer- 
cício de  1932  


1.666:1913650 
577:2613895 
50: 1773226 
239:6203938 
1 : 1793000 

7:0673400 

2963750 

3:3693200 

11:6413200 

21:6473900 

143:3343945 


221:2703024 

68:1683700 

73:0893700 

243:8123900 

324:1113959 

198:5793744 

190:3333330 

9.618:1723728 


37:4803049  13.686:8073248 


5.252:5263580 


Superintendenc‘a  dos 
Serviços  de  Campos 

Em  1932  1.400:5553140 

Em  1931  1.374:3093555 


Para  mais  em  1932  26:2453585 


Estradas  de  Ferro  e 
Cias.  de  Transporte 

Em  1931  6.392:9303238 

Em  1932  5.927:8073724  ^ 


Para  mais  em  1931- 465:1223514 


RESUMO 


Arrecedaram  mais  em  1932 

Inspetoria  das  Rendas  

Recebedoria  da  D.  Fazenda 

Coletorias 

Delegacias,  Agenc  as  e P. 

Fiscais 

Superintendência  S.  Cam- 
pos . . . 


8.367:0083300 

776:4203084 

229:7373020 

501:4623800 

26:2453585  9.900:8733789 


Arrecadaram  mais  em  1931 


Tesouraria 

Estrada  Ferro  e C.  TTrans- 
porte 


4.183:2243695 

465:1223514  4.648:3473209 

~ 5.252:5263580 
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# 


RENDA  ARRECADADA  PELAS  COLETORIAS  DURANTE  O EXERCÍCIO  DE  1932,  COMPARADA  COM  A DO 

exercício  de  1 9 3 1 


1 

ARRECADADO  |* 

PARA  MAIS 

município 

1 

1 

Em  1931 

Em  1932 

Em  1931 

1 

Em  1932 

1 

Angra  dos  Reis | 

109:990$»00 

123:851$900 

3 i 

13:8613100 

Araruama | 

137“671$000 

133:2581700 

4:41233001 

3 

Barra  Mansa 

338:901$4(H> 

327:2031300 

11:69831001 

3 

Barra  do  Pirai 

404:277$600j 

413:184$800 

3 1 

8:9073200 

Barra  de  São  João • 

43:817$60a! 

34:282$800 

9:53438001 

3 

Bom  Jardim  . 

183:163$5(K) 

184:919$10O 

$ 

1:7553600 

Cabo  Frio 

372:1Ó1$100 

252:846$730 

119:2543370 

3 

Cambucí - 

206:722$600 

190:321$600 

16:4013000 

3 

Campos  — 1®  Coletoria  . . . • 

1.212:8471800 

1.132: 4181400 

80:4293400 

3 

Campos  — 2®  Coletoria 

957:823$90O 

1.075: 53 1$900 

$ 

117:7083000 

Cantagalo  . . . 

317:155$300 

347:0361800 

$ 

29:8813500 

Capivarí 

83:887$600 

69:035$100 

14:8523500 

3 

Carmo 

169:466$200 

142:632$300 

26:8333900 

3 

Duas  Barras 

90:224$800 

93:888$7O0 

3 1 

3:6633900 

Iguassu’ 

734:6671300 

, 855:504$100 

3 

120:8363800 

Itaboraí  

112:953$400 

100:092$700 

12:8603700 

3 

Itaguai 

96:300$2€0 

98: 2051100 

3 

1:9043900 

Itaocára  

193:268$60O 

'161:242$000 

32:0263600 

3 

Itaperuna 

1.024:604$700' 

1.024:548$840 

553860 

3 

Macaé 

387:7841000 

393:O96$5O0 

$ 

5:3123500 

Magé 

325:995$200 

381:5CO$60O 

3 

55:5053400 

Mangaratiba 

61: 0671400 

45: 9521100 

15:1153300 

3 

Maricá 

79:394$500 

114:3151000 

3 

34:9203500 

Nova-Friburgo 

349:916$000 

396:093$90O 

3 

48:1773900 

Paraíba  do  Sul 

470:131$100 

438:933$800 

31:1973300 

3 

Parati 

31:271$5O0 

33:281$3€0 

3 

2:0093800 

Petropolis 

1.301:9121060 

1.461: 0511500 

■ 3 

159:1393500 

Pirai 

113:402$800 

172:311$100 

3 

58:9083300 

Rezende 

303:792$600 

264:386$30O 

39:4063300 

3 

Rio  Bonito 

137:259$600 

121:894$400 

15:3653200 

3 

Rio  Claro 

29:458$30O 

29:359$200 

993100 

3 

SanfAna  de  Japuíba ; 

93:979$100 

99: 3171700 

$ 

5:3383600 

Santa  Maria  Madalena  

113:180$700 

169: 2203900 

.3 

56:0403200 

Santa  Terêsa 

167:021$400 

94:4203000 

72:6013400 

3 

Santo  Antonio  de  Padua 

608:520$800 

521:7313000 

86:7893800 

. 3 

São  Fidelis 

294:415$300 

333:1943200 

3 

38:7783900 

São  Francisco  de  Paula  

154:812$80O 

199:9553500 

3 

45:1423700 

São  Gonçalo 

459:211$80O 

484:5963300 

3 

25:3843500 

São  João  da  Barra 

167:467$700 

171:4453200 

3 

3:9773500 

São  João  Marcos 

88:160$200 

33:1573300 

54:9923900 

3 

São  Pedro  d’Aldeia • 

78:381$500 

69:9733400 

8:4083100 

3 

São  Sebastião  do  Alto 

69:737$400 

74:9173800 

*•  3 

5:1803400 

Sapucaia 

158:959$600 

143:8953900 

15:0633700 

3 

Saquarema  

50:481$950 

65:0573800 

3 

14:5753850 

Sumidouro 

43:795$60O 

59:5723900 

■3 

15:7773300 

Terezopolis 

268: 8861800 

279:2603800 

3 

10:3743000 

Valença •. 

413:673$9O0 

450:2003600 

3 

36:5283700 

Vassouras 

362:554$lO0 

342:1003200 

20:4533900 

1 

1 

TOTAL . . . 

13.974:641$050||  14.204: 198$070||  687:852$530 

j 917:5893550 

Ma-Oí  arrecadação  em  i9á2  

1 229:7371020 

1 $ 

i 229: 7373020 1 3 

14.204:198$070|  14.204:198$070|  917:589$550|  917:589$550 
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A r«iida  do  Estado  nos  exercidos  de  I&IO  a 1932  foi  a 
egulnte; 


OPERAÇOES  DE  CREDITO 


1910 

1911 

1912. 

1913 

1914 

1915 

1916 

1917 

1918 

1919 

1920 

1921 

1922 

1923 

1924 

1925 

1926 

1927 

1928 

39.963:342$332 

1929 

38.639:638$988 

1930 

1931 

1932 

55. 076: 2218670 

Relativamente  à renda  do  Estado,  encontram-se,  em 
anexos,  as  seguintes  demonstrações: 

I — Renda  classificada  de  acordo  com  o Orçamento. 

II  — Idem,  idem  e comparada  com  o Orçamento. 

III  — Procedência  da  renda  do  Estado,  classificada  de 
ôrdo  com  o Orçamento. 

IV  Renda  arrecaidada  e classificada  de  acôrdo  com  o 
rçamento,  comi)arada  com  a do  exercido  de  1931,  sem  a 
rocedencia. 

V — Renda  arrecadada  e classificada  de  acôrdo  com  o 
Orçamento,  ccnnparada  com  a do  exercido  de  1931,  — com 
a prooedencia. 

VI  — Renda  arrecadada  pelas  estradas  de  ferro  e com- 
hlas  de  transportes,  classificada  de  acôrdo  com  o Orça- 

ento. 

VH  — Btoda  arrecàdada  pelas  coletorias,  classificada 
de  âcôirdo  com  o Orçamento. 

Vm  — Renda  arrecadada  pelas  Delegacias,  Agendas  e 
Postoe  Fiscais,  classificada  de  acôrdo  com  o Orçamento. 

IX Renda  arrecadada  pela  Recebedoria  da  Diretoria 
> Fazenda,  classificada  de  acôrdo  com  o Orçamento  e com- 
parada com  a de  1931. 

X — Renda  de  ínrposto  de  “industrias  e profissões”, 
arirecadada  pelas  coletorias,  comparada  com  a de  1931. 

XI  — Renda  do  imposto  "territorial”,  arrecadada  pelas 
letorias,  comparada  com  a dò  exercício  de  1931. 

XII  . — Demonstração  da  renda  arrecadada  por  cMita 
rubrica  orçamentaria  “Taxa  de  fiscalização  de  émprezas 

companhias”. 


SÍTVAÇXO  FINANCEIRA 


Banco  ao  Brasil 744:203$350 

Tezouro  Nacional 420:0001000 

Depositos  e Cauções 181:654í800  1.346:857$950 


RECEITA  DE  INSTITUIÇÕES  DIVERSAS 


Caixa  Beneficente  da  Força 

MUitar 

Associação  F.  Públicos  Ci- 
vis   


DIVERSAS  CONTAS 

Variações  Patrimoniais  . .. 
Taxa  de  conservação  do 

P.  Niterói 

Empréstimos  s/  warrants  . . 
Letras  a receber,  do  Fomento 
Letras  descontadas,  do  Fo- 
mento   

Contas^  Correntes,  do  Fo- 
mento   

Caixa  de  Aposentadoria  e 

Peasões  

Serviço  de  Profilaxia  Rural 
Diversos  Responsáveis  


6381000 

70t000  7061000 


4.596:9621079 

625:712$000 

264:450$000 

73:8711320 

10:6629000 

5:5469000 

9:8239Ü0O 

1:6729480 

52:9789576  5.641:6779755 


exercício  de  1931 

Saldo  que  passou 4.076:7249863 

Total  da  receita  geral  do  exercido 66.141:1909268 


DIVIDA  FLUTUANTE 

Pela  despesa  empenhada 
e que  ficou  por  pagar 
a saber: 

Secretaria  do  Interior  e 
Justiça 

Secretaria  das  Finanças  . . . 

Secretaria  de  A.  V.  Obras 
Publicas 


A deduzir: 

Importância  relativa  aos 
descontos  feitos  em  vá- 
rios pagamentos  efe- 
tuados   

Total  que  figura  lio  ba- 
lanço da  “Receita  e 
Despesa”  — 


24:1429338 

13.066:8249998 

46:6449300 

13.137:6119838 


449:6129860  12.687:9989776 


78.829:1899044 


ETTA  DO  exercício  DE  1932 

Com  exclusão  do  movimento  das  contas,  que  não  são  es- 
rituradas  nas  caixas  de  rendas  ordinárias,  o total  da  re- 
cita geral  do  Estado,  no  exercido  de  1932,  foi  da  quantia 
de  66.141:1909268: 

RENDA  DO  ESTADO 


5ESPESA  DO  exercício  DE  1932 

No  exercido  de  1932,  a despesa  empenl^  i»las  três 
Secretarias  de  Estado  foi  da  quantia  de  55.968:8249081,  ele- 
rando-se  a 62.890:3759986  a despesa  geral,  — feita  a e«lusao 
ias  contas  de  depositos,  como  abaixo  demonstro,  e incluída 
I parte  da  renda  que  deixou  de  ser  arrecadada. 


Exportação  

irculação  . . . . . • • 
utros  Tributos  . . . 
ndas  Patrimoniais 
Rendas  Industriais  . 

Rendas  Diversas  . . 
nda  Extraordinária 
enda  c/  Aplicação  Espe- 
cial   


12.954:5019305 

5.276:7809864 

6.715:2769315 

6.625:4719150 

2.699:0479098 

1.657:6619912 

2.693:2009997 

16.454:2829029  55.076:2219670 


DESPESA  ORÇAMENTARIA  E DE  CRÉDITOS  EXTRAOR- 
DINÁRIOS 


SECRETARIA  DO  INTERIOR  E JUSTIÇA 


Despesa  Orçamentaria  — 
Créditos  Extraordinários  . . 


17.249:2319258 

715:8039666 


17.965:0349924 


SECRETARIA  DAS  FINANÇAS 


DIVERSAS  CONTAS 


Despesa  Orçamentaria  27.880:249$335 

Créditos  Extraordinários  ..  3.234:837$700  31.115:087$035 


SECRETARIA  DE  A.  V.  E OBRAS  PUBLICAS 


Despesa  Orçamentaria  

Créditos  Extraordinários  . . 

Total  da  Despesa  Em- 
penhada i , 

DESPESAS  DIVERSAS 

Juros  e Comissões  

Total  dos  gastos  do 
Estado 

OPERAÇÕES  DE  CREDITO 

Caixa  Economica  do  Es- 
tado   

Letras  a Recehèr  


6.241 :478$741 

647:223$381  6.888:702$122 

55.968:824$081 

995:601$915 

56.964:425$996 

446:803$603 

27:944fOOO  474:747$603 


Divida  Ativa  — renda  a 

arrecadar 

Devedores  por  fretes  de 

Café 

Adeantamentos  C/  Parda- 

mento  

Escola  do  Trabalho  

Adeantamentos  C/  Telefo-  • 

nes 

Adeantamentos  C/  Expor- 
tação   

Exatores 

Adetantamentos  C/  War- 

rants  

Diversos  Responsaveás  

Abonadores  


4.147:349$219 

S^:957$500 

42:938$768 
29:880$500 

28:488$908 

808$300 
20: 5201900 

966$500 
10: 3671070 

159$300  4.820:4361961 


exercício  de  mu 

Suprido  a esse  exercido  ...  345:355$816 

Despesa  geral  do  exer- 
cido   62.890:375$986 


DESPESAS  DE  INSTITUIÇÕES  DIVERSAS 

Si  a esta  quantia  de 
adicionarmos  o saldo 

62:890:3751986 

Caixa  Beneficente  dos  S. 

que  passou  para  o exer- 
cido de  1933  

15.938:8Í3$0S8 

do  Estado 

Caixa  Auxiliadora 

264:781$435 

14:203$128 

encontraremos  b total  que 

Federação  dos  Professo- 
res   

6:425$040 

figura  no  Balanço  da 
285:409$603  “Receita  e Despesa”  .. 

78.829:1891044 

DEMONSTRAÇÃO  DA  DESPESA  EMPENHADA  PAGA  E POR  PAGAR 

SECRETARIA  DO  INTERIOR  E JUSTIÇA 


Titulos  da  Despesa 

Despesa 

■1 

1 Despesa  por 

Total  da  despesa 

paga 

1 pagar 

empenhada 

Secretaria  da  Assembléa 

Poder  Judiciário 

Presidenda  do  Estado  

Diário  Oficial 

Secretaria  do  I.  e Justiça 

Diretoria  do  I.  e Justiça,'* 

Diretoria  de  Instrução  . ' 

Instrução  Publica  . . 

Diretoria  de  Saude  Publica  . . . . 

Higiene  e Saude  Publica 

Policia  Civil  . . . 

Policia  Militar 

Despesas  Gerais 

TOTAL  DA  DESPESA  ORIMNARIA 
Créditos  Extraordinários  . . . . . 

T01'AIS 


150: 7058900 

8 

150:7058900 

1.988:5468219 

3:0558388 

1.991:601860T 

111:3988236 

$ 

111:3988236 

214:5238756 

2:7308000 

217:2538758 

71:0088200 

8.. 

71:0088200 

257:3478184 

768000 

257:4238184 

267:2598900 

$ 

267:2598900 

7.478:5098849 

7:9078250 

7.486:4178099 

426:7528800 

2008000 

426:9528800 

806:6468980 

8 

806:6468980 

1.672:7998493 

3:3528000 

1.676:1518493 

3.707:8168120 

5:4978200 

3.713:3138320 

72:2248283 

8648500 

73:0888783 

17.225:5488920 

23:6828338 

17.249:2318258 

715:3438666 

4608000 

715:8038666 

17.940:8928586 

24:1428338 

17.965:0348924 

SEJCRETARIA  DAS  FINANÇAS 


títulos  da  despesa 


_ K- 

Despesa  paga 


D3spesa  por  pagar 


Total  da  des- 
pesa empenhada 


Divida  Interna 

Divida  Externa 

Divida  Flutuante 

Secretaria  das  Finanças  . 

Tribunal  de  Contas 

Diretoria  da  Fazenda  . . . . 
Inspetoria  das  Rendas  . . . 

Coletorias 

Oorretoria  de  Apólices  . . . 
Cobrança  da  Divida  Ativa 
Tesouraria  do  Estado  . . . . 
Contadoria  da  F.  Militar  . . 
Procuradoria  da  Fazenda  . 

Pessoal  Adido 

Serviço  da  Defesa  do  Café 
Despesas  Gerais 


TOTAL  DA  DESPESA  ORDINÁRIA 


Créditos  Extraordinários  . 


t 

2.539:845$600  < 
849$400 
6.533:591$9&!> 
62:3O3$90O 
175:046$760 
515:841$874 
1.342;321$137 
952:96O$40O 
51:175$968 
25:017$900 
34:761$100 
55:326$568 
47:657$636 
22:645$200 
1.123; 39 1$568 
1.514:187$366 


539:595$500 
12. 293; 6151998 
4;800|400 

$ 

226$200 

$* 

1;646$300 

33;751$200 


) 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

8;112$000 

1;577$400 


3. 079; 4411100 
12.294;465|398 
8. 638; 3921360 
62; 3031900 
175; 2721900 
515;84l|874 
1.343; 9671437 
986;711|600 
51; 1759968 
25;017$900 
34;761$100 
55; 3269568 
47; 6579836 
22; 6459200 
1.131;5039568 
1.515;7649766 


» 


14. 996; 9249337  | 12. 883; 3249998 


27.880;2499335 


3.051;337$700  | 183;5009000 


3. 234; 8379700 


TOTAIS 


18. 048; 2629037  | 13.066;8249998 


3 1.1 15; 0879035 


SECRETARIA  DE  A.,  VIAÇAO  E OBRAS  PUBLICAS 


títulos  da  despesa 
1 

1 

Despesa  ipaga  1 Despesa  por  pagar 

t 1 

í 

Total  da  des- 
pesa empenhada 

Secretaria  de  A.  e O.  Publicas  

Diretoria  dè  O.  e Fiscalização  , — 

Diretoria  G.  de  A.  e Estatistica 

riPTíi  ís  r • * 

52; 9909700  i ' 9 

4. 445; 8629864  | 45; 7239300 

1.540; 8139702  { 2259000 

155; 1679175  1 6969000 

1 

52;9909700 
4.491 ;5869164 
1.541;0389702 
155; 8639175 

TOTAL  DA  DESPESA  ORDINARIA  

TfVIlAlS  

■ J 

f 

6.194;8349441  ] 46; 6449300 

í' 

647; 2239381  j 9 

1 

6.241;4789741 

647;2239381 

S 

✓* 

— > — 1 

6. 842; 0579822  | 46; 6449300 

i' 

í 

6. 888; 7029122 

1 

SÍNTESE  DA  DESPESA  DO  EXERCÍCIO  DE  1932 


títulos  da  despesa  I 

Despesa  paga 

Despesa  por  pagar 

Total  da  des- 
pesa empenhada 

17. 940; 8929586 

24; 1429338 
13.066.-8249998 
46.-6449300 

17.965;0349924 

o^cr-6i«tria<  <0.0  X.  

18. 048; 2629037 

tf  1 . 1 • vO  i 

ü OOO*^n9€109 

6.842;0579822 

O.oOo» 

42.831;2129445 

13.137;6119636 

55. 968; 8241061 

52 


I 


Devo  salientar  que  sob  o titulo  “Créditos  Extraordiná- 
rios c/  Secretaria  das  Finanças”  foi  dispendida  a quantia  de 
1. 1 16 :500$000i  com  0 resgate  de  apólices  cujos  sorteios  não 
estavam  consignados  no  Orçamento  para  o exercicio  de  1932, 
incluida  nesse  total  a parcela  de  290:500$000  relativa  ao  res- 
gate de  apólices  emitidas  pelo  Decreto  n.°  2.348,  de  27  de 
Agosto  de  1928,  as  quais  deviam  ter  sido  sorteadas  exn  Outu- 
bro de  1930.  - j > 

A seguir  encontrará  v.  exa.  a demonstração  da  despesa 
empenhada,  paga  e por  pagar,  escriturada  nos  §§  10  a 20  do 
Orçamento  para  a Secretaria  das  Finanças,  sob  o titulo  “Di- 
vida Flutuante”  : 

demonsiíraçao  da*  despesa  empenhada,  paga  e 

POR  PAGAR,  SOB  O TITULO  “DIVIDA  FLUTUANTE”  — §§ 
10  A 20  DO  ORÇAMIENTO  DA  SECRETARIA  DAS  FINANÇAS 


Adicionando-se  a esta  quantia  os  pagamentos 
efetuados  a pensionistas  de  aposentado- 
rias, jubilações,  reformas  e ás  familias  de 
oficiais  e praças  falecidos  na  revolta  de 
. S.  Paulo,  em  Julho  de  1924  1.353:299$210 


encontra-se  o total  da  despesa  empenhada  sob 

0 titulo  “Divida  Flutuante”  6.968:00i5$220 

Se  dessa  importância  deduzirmos  a relativa 
aos  descontos  feitos  em  diversos  paga- 
mentos efetuados 449:612|860 


encontraremos  o total  da  despesa  empenhada 

sob  0 titulo  “Divida  Flutuante”  6.538:392$360 


763$000 
958$000 
5: 1401500 
134:426$100 
303:721$310 
121:704$926 
566: 7131836 

2:911$500  569:625$336 

Secretaria  das  Finanças 


RESUMO 


Despesa  paga,  relativa  a exercicios  anteriores 
ao  de  1932,  a diversos  credores,  — inclusi- 
ve de  juros  e resgate  de  apólices  5.629:905$610 

Pago  ao  pessoal  inativo  e ás  familias  de  ofi- 
ciais e praças,  falecidos  na  revolta  de  S. 

Paulo,  em  Julho  de  1924  1.353:299|210 

Despesa  empenhada  e que  não  foi  paga 4:800$000 


6.988:005$220 

Menos  a importância  relativa  aos  descontos 

feitos  em  vários  pagamentos  449:6121860 

t 

TOTAL 6.538:3921360 


ORÇAMENTO,  CRÉDITOS  COMPLEMENTARES,  CRÉDITOS 
EXTRAORDINÁRIOS  E CREDHOS  TRANSFERIDOS  DE 
UMAS  PARA  OUTRAS  SECRETARIAS  DE  ESTADO 


Secretaria  do  Interior  e Justiça 

Pago  a credores  do  exercicio  de 

1926  

Idem  a credores  do  exercicio  de 

1927  

Idem  a credores  do  exercicio  de 

1928  

Idem  a credores  do  exercicio  de 

1929  

Idem  a credores  do  exercicio  de 

1930  

Idem  a credores  do  exercicio  de 

1931  


Despesa  empenhada  e não  paga 


Pago  a credores  do  exercicio  de 

1915 

Idem  a credores  do  exercicio  de 

1923  . . . 

Idem  a credores  do  exercicio  de 

1925  . 

Idem  a credores  do  exercicio  de 

1926  

Idem  a credores  do  exercicio  de 

1927  

Idem  a credores  do  exercicio  de 

1928  

Idem  a credores  do  exercicio  de 

1930  

Idem  a credores  do  exercicio  de 

1931  


Despesa  empenhada  e não  paga 


218$400 
1:000$000 
3:046$200 
2: 8878900 
1: 7798600 
8:0818000 
895:4658929 
576:5528332 

1.577:2448811 

1:4008000  1.578:6448811 


Pago  a credores  da  Caixa  Eco- 
nômica em  liquidação  • • • • 3 :2318778 

Pago  juros  de  apólices  vencidos 

em  exercicios  anteriores  . 156:9928500 

Idem  prêmios  e resgate  de  apó- 
lices sorteadas  em  exerci- 
cios anteriores  1.299:9028000  1.460:1268278 


Secretaria  de  Agricultura  e Obras  Publicas 

Pago  a credores  do  exercicio  de 

1927  . 1:0908500 


Idem  a credores  do  exercicio  de 

1928  

Idem  a credores  do  exercicio  de 

1929  

Idem  a credores  do  exercicio  de 

1930  

Idem  a credores  do  exercicio  de 

1931  


Despesa  empenhada  e não  paga 


221:1938900 

350:6798950 

881:1838810 

571:6728525 

2.025:8208685 

4888900  2.026:309^85 


Tendo  sido  insuficientes  algumas  verbas  de  desi>esa  pata 
o respectivo  empenho  do  que  foi  autorizado  e não  tendo  sido 
consignados,  no  Orçamento  para  o exercicio  de  1932,  os 
quantitativos  necessários  para  ocorrer  ao  pagamento  do  res- 
gate das  apólices  emitidas  pelos  Decretos  ns.  2.316,  de  23  de 
Abril  de  1928  e 2.348,  de  27  de  Agosto  de  1928,  além  de  um 
sorteio  relativo  á emissão  autorizada  por  esse  ultimo  Decre- 
to, que  devia  ter  sido  feito  em  Outubro  de  1930,  bem  como  de 
outras  despesas  de  natureza  extraordinária,  foram  abertos 
créditos  compleiheiítárès  no  total  de  7.522:8688557  e créditos 
extraordinários  no  de  5.791:3988781. 

Foram  também  reduzidas  as  dotações  de  diferentes  ver- 
bas, que  apresentavam  saldos  disponíveis,  sendo  esses  saldos, 
em  alguns  oasos,  transferidos  para  reforço  de  consignações 
insuficientes,  e,  em  outros,  para  constituírem  “Créditos  Ex- 
traordinários” . 


Nestas  condições  temos  : 

Orçamento 

ImpKirtancia  deduzida  i>ara 
constituir  “Créditos  Ex- 
traordinários”   

Créditos  Complementares  . 

Importância  a deduzir  por 
constituir  transferencias 
de  umas  verbas  para 
outras,  como  “Créditos 
Complementares”  . . . 

Créditos  Extraordinários  . . 


52.009:8958200 

80:0008000  51.929:8958200 
7.522:8688557 


571:7208000  6.951:1488557 

5.791:3988781 


Total  do  Orçamento  e créditos  abertos 64.672:4428538 


DEMONSTRAÇÃO  DOS  CRÉDITOS  ABERTOS 
SECRETARIA  DO  INTERIOR  E JUSTIÇA 

Créditos  Complementares: 

Decreto  n.°  2.773,  de  25  de  Maio 

de  1932  2:7008000 

Decreto  n.°  2.779,  de  31  de  Maio 

de  1932  3:4078600 


I*. 


63 


Decreto  n.°  2.7&1,  de  18  de  Ju- 
lho de  1932  208:5991014 

Decreto  n.°  2.799,  de  21  de  Ju- 
lho de  1932  30:416$400 

Decreto  n°  2.807,  d:e  11  de  Agos- 
to de  1932  30:000$000 

Decreto  n.°  2.821,  de  17  de  Ou- 

tu  de  1932  92:520$000 

Decreto  n.°  2.837,  de  1 de  De- 
zembro de  1932  15:800$000 

Decreto  n.°  2.866,  ds  27  de  Ja- 
neiro de  1933  15:336$000 

Decreto  n.®  2.867,  de  27  de  Ja- 
neiro de  1933  165:153$572 

Decreto  n.®  2.906,  de  18  de  Maio 

de  1933  199:7201000 


763:052$586 

Atoa  diversos  133:949$283 


Créditos  Extraordinários: 


Decreto  n.°  2.867,  de  27  de  Ja- 
neiro de  1933  20:6161835 

Decreto  n.®  2.869,  de  27  de  Ja- 
neiro de  1933  1:0001000 

Decrteo  n.°  2.906,  de  18  de  Maio 

de  1933  362:0801000 


^ 4.974:428$328 

Atos  diversos  54:605$760  5.029:0348088 


897:601$869 


Créditos  Extraordinários: 
Decreto  n.®  2.790,  de  5 de  Julho 

de  1932  

Decreto  n.®  2.795,  de  7 de  Julho 

lho  de  1932  

Decreto  n.®  2.805,  de  16  de 

Agosto  de  1932  

Decreto  n.°  2.814,  de  27  de  Se- 
tembro de  19*32  

Decreto  n.®  2.822.  de  17  de  No- 
vembro de  1932  


37:734$700 

30:6121800 

1.016:157$800 

600:0001000 

1.669:552$200  3.354:057$600 


Decreto  n.®  2.762,  de  8 de  Abril 

de  1932  23:000$000 

Decreto  n.®  2.775,  de  28  de  Maio 

de  1932  2:259$700 

Decreto  n°  2.798,  de  18  de  Julho 

de  1932  1.094:021$200 

Decreto  n.®  2.810,  de  13  de  Set®. 

de  1932  413:360$000 

Decreto  n.®  2.837,  de  1 de  Dez®. 

de  1932  27:477$000 

Decreto  n.®  2.845,  de  9 de  Dez®. 

de  1932  30:000$000 

Decreto  n.®  2.846,  de  13  de  Dez®. 

de  1932  20:000$000  1 .790:117$900 

2.687:719$769 

SECRETARIA  DAS  FINANÇAS 


8.383:0911588 


SECRETARIA  DE  AGRICULTURA  V.  E OBRAS  PUBLICAS 


créditos  Complementares 
Decreto  n.®  2.796,  de  8 de  Julho 

de  1932  

Decreto  n.®  2.807,  de  18  de 

Agosto  de  1932  

Decreto  n.®  2.809,  de  2 de  Se- 
tembro de  1932  

Decreto  n.®  2.824  de  23  de  De- 
zembro de  1932  

Decreto  n.°  2.834.  de  23  de  De- 
zembro de  1932  

Decreto  n.°  2.852,  de  26  de  De- 
zembro de  1932  

Decreto  n.®  2.867,  de  27  de  Ja- 
neiro de  1933  


7:200$000 

100:0001000 

300:0001000 

1.000:0001000 

2:400$000 

73:0008000 

111:866$000 


.Créditos  Complementares: 


Atos  diversos  . 


1.594:4668900 

l:765$700  1.596:2328800 


Decreto  n.°  2.782,  de  13  de  Ju- 
nho de  1932  

Decreto  n®  2. 806,  de  18  dê  Agos- 
to de  1932  

Decreto  n®  2.807,  de  18  de  Agos- 
to de  1932  

Decreto  n.®  2.821,  de  17  de  Ou- 
tubro de  1932  

Decreto  n.°  2.823,  de  19  de  Ou- 
tubro de  1932  . ...» 

Decreto  n.®  2.837,  de  1 de  De- 
zembro de  1932  

Decreto  n.°  2.852,  de  26  de  De- 
zembro de  1932  

Decreto  n.°  2.863,  de  14  de  Ja- 
neiro de  1933  


1.280:0001000 

900:0008000 

20:0008000 

108:0008000 

1.635:500'$000 

100:0008000 

88:0008000 

459:2318493 


Créditos  Extraordinários 

Decreto  n.®  2.832,  de  19  de  No- 
vembro de  1932  500:0008000 


Decreto  n.®  2.835,  de  22  de  No- 
vembro de  1932  50:0008000 

Decreto  n.®  2.865,  de  23  de  Ja- 
neiro de  1933  50:0008000 


Decreto  n.®  2.907,  de  18  de  Maio 
de  1933  


47:2238361  647:2238381 

2.243:4558981 


RESUMO 


Secretaria  do  Interior  e Justiça 

Decretos  diversos 

Atos  diversos 

Secretaria  das  Finanças 

Decretos  diversos  

Atos  diversos  

Secretaria  de  A.  V.  Obras  Publicas 

Decretos  diversos 

Atos  diversos  


Secretaria  do  I.  e Justiça  

Secretaria  das  Finanças .h'  ” 

Secretaria  de  A.,  Viação  e O.  Publicas 

TOTAL  DOS  OR3BDITOS  ABERTOS  . . . 


CRÉDITOS  COMPLEMENTARES 


763:6528586 

133:9498283 


4.974:4288328 

54:6058760 


1.594:4668900 

1:7658700 


CREDnOS  EXTRAORDINÁRIOS 

1.790:1178900 

3.354:0578500 

■ 647:2238381 


897:6018889 

5.029:0348088 

1.596:2328600  7.522:8688557 

5.791:3968781 
13. 814:2878338 
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300:000$000 

3Ó:000|000 

108:320$000 


17.348:812$000 


438:320$000 


16.910:492$000 

897:601$869 

1.790:117$900 


19.598:211$769 


DEMON8TRAÇAO  DAS  ALTiERAÇÔES  PEITAS  NO  ORÇAMENTO  E DOS  CRÉDITOS  ABERTOS  A CADA  SECRETARIA 

DE  ESTADO 

Secretaria  do  Interior  e Justiça 

Orçamento ... 

Importância  transferida  para  a Secretaria  de  Obras  Publicas 
Importância  deduzida  para  atender  ao  credito  extraordiná- 
rio aberto  pelo  Dsc . n.°  2 . 845,  de  9 de  Dezembro  de  1932 

(5.®  Conferencia  Nacional  de  Educação)  

Importância  transferida  de  diversos  paragrafos,  afim  ie 
constituir  credito  complementar 

Créditos  Complementares 

Créditos  Extraordinários  

Secretaria  das  Finanças 

Orçamento 

Importância  transferida  da  Secretaria  de  A.  e O.  Publicas  . , 

Créditos  Complementares  

Créditos  Extraordinários  

Secretaria  de  A.  V.  Obras  Publicas 

Orçamento  

Importância  deduzida  para  atender  ao  credito  extraordina- 
^:io  aberto  pelo  Decreto  n.°  2.835,  de  22  de  Novembro  de 

1932  (Maternidade  de  Campos)  

Im(p>ortancia  transferida  para  a Secretaria  das  Finanças  . . . 

Importância  deduzida  de  diversos  paragrafos  afim  de  con- 
stituir credito  complementar  

Importância  transferida  da  Secretaria  do  Interior  e Justiça . 
créditos  Complementares  

Créditos  Extraordinários 


88:000$000 

4.941;034$088 


28.205:703$200 

5.029:034$088 


33.234:737$288 
3. 354; 0571500 


36.588:794$78S 


6.455:380$000 


50:000$000 

88:000$000 


75:400fOíK) 


213:400$000 


300:000$000 

1.296:232$6O0 


6.241:980$000 

1.596:232$600 


7.838:212$600 

647:223$381 


8.485:435$981 


64.672:442$538 


Secretaria  do  Interior  e Justiça 
Orçamento  com  as  modifi- 
cações ..  . . 16.910:492$000 

Créditos  Complementares  . 897;601$869 

Crestos  Extraordinários  ..  1.790:117$900 


RESUMO 


19.598:211$769 


Da  Secretaria  das  Finanças  13.066:824$998 
Da  Secretaria  de  A.  V.  e 

Obras  Publicas 46:644$300 


13.137:611$636 


Secretaria  das  Finanças 

Orçamento 

Créditos  Complementares 
Créditos  Extraordinários 


28: 205: 7031200 
5.()29:034$088 
3.354:O57$5O0 


Encontraremos  o total  da 
despesa  paga  no  exerci- 
do   


42.831:212$445 


36:588:794$788 


Secretaria  de  A.  Viação  e 
Obras  Publicas 
Orçamento  com  as  modifi* 

ções • 

Créditos  Complementares  . 
Créditos  Extraordinários  . 


6.241:980$000 

1.596:232$600 

647:2231381 


8.485;435$981. 


síntese  geral 

ORÇAMENTO  com  as  alte- 
rações : 

Da  Secretaria  ao  I.  e Justiça  16.910:492$000 
Da  Secretaria  das  Finanças  28:205:703$200 
Da  Secretaria  de  A.  V.  e O. 

Publicas 


dos 


Total  do  Orçamento  e 
Créditos  abertos  . . ... 
Si,  desse  total,  deduzirmos  o 
saldo  das  verbas  das.  3 
Secretarias  de  Estado  a 
saber  ; 

Da  Secretariã  do  I.  e Justiça 
Da  Secretaria  das  Finanças 
Da  Secretaria  de  A.  V.  e 
Obras  Publicas 


55.968:824$031 


Créditos  Complementares 
Total  das  3 Secretarias  de 

Estado  7 . 522 : 868|557 

Créditos  Extraordinários 
Total  das  3 Secretarias  de 

•Estado  . . . 5.791:398$781 


1.633;176$845 

5.473:707$753 


1.59€:733$859  8.703:618$4S1 


Deduzindo-se  o total  do  sal- 
do das  verbas  das  3 Se- 
cretarias de  Estado  ... 


des- 


Si, 


Acharemos  o total  da 

pesa  empenhada  . . ... 
des^  quantia,  deduzir- 
mos mais  o total  da 
despesa  empenhada  nas 
verbas  das  3 Secretarias 
.de  Estado,  e que  ficou 
óbr  pagar,  como  abaixo 
demonstro  : 

Dl  Sècíétaria  do  I.  e Justiça 


55.968:824$081 


Teremos  o total  da  despesa 
empenha^da  no  exefcicio 
deduzindo-se  ainda  a 
quantia  relativa  á des- 
pesa empenhada,  e que 
■ficou  por  pagar  


E, 


24:142$338 


Acharemos  o total  da  des- 
Ijesa  que  foi  paga  


6.241 :98O$O0O  51 . 358 :175$200 


13.314:26T$338 


64.672:442$538 
8.703 :618$457 


55.968:8241081 


13.137:611$636 


42.831:212(445 


.1  íái’mÊ2.. 
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COMPARAÇAO  DA  DESPESA  EMPENHADA  NO  EXERCÍCIO  DE  1932,  COM  A DO  EXERCÍCIO  DE  1931 

de  1932!e|m7dÓlSSe?o1e^93^  ^ empenhada  em  cada  Secretorla  de  Estado  durante  o exercício 

do  eSSlcto^l?3Mol  drqSS^e  h noexerclelo  de  1932,  o aumento  da  despesa  empenh«l.  «ibre  a 

i SECREHARIA  DO  INTERIOR  E JUSTIÇA 


•'  - ■ 

TÍTULOS  DE  DESPESA 

DESPESA  EMPENHADA 

PARA  MAIS 

EM  1931 

EM  1932 

EM  1931 

EM  1932 

Poder  Legvo.  — A.  Legislativa  

133: 5171800 

1 

15O:715$9O0 

$ 

17:198)100 

Poder  Judiciário  

1.802:870$591 

1.991:601$607 

$ 

188:7311016 

Pres.  Estado  (S.  Governo)  

228:129$180 

111:398$236 

116:730$944 

) 

Secretaria  I.  Justiça  

76:571$610 

71:008$200 

5:563$410 

) 

Diretoria  I.  Justiça  

200:306$087 

257:423$184 

$ 

57:117)097 

Pessoal  adido  

56:430$000 

$ 

56:430)000 

) 

Diretoria  I.  Publica  » 

231:792$096 

• 267:2591900 

$ 

35:467)804 

Instrução  Publica  

7.685:767$405 

7.486:417$099 

199:350)306 

) 

Diretoria  S.  Publica  

360:827$700 

426:952$800 

$ 

66:125)100 

Higi&ne  e S.  Publica  

535:052$325 

806:646$980 

) 

271:594)655 

Policia  Civil  

1.605:437$16O 

1.676:151$493 

$ 

70:714)333 

Policia  Militar  

3.523:897$292 

3.713:313$320 

$ 

189:416)028 

“Diário  Oficial”  

$ 

217:253$756 

) 

217:253)756 

Despes^  Gerais  

116:4791310 

73:088$783 

43:390)527 

$ 

Total  Hespesa  Ordinaria  

16.557:078$556 

17.249:231$258 

421:465)187 

1.113:617)889 

Créditos  Extraordinários  

270:977$lO2 

715:803$666 

A 

V 

1 

444:826)564 

16.828:0551658 

17.965:034$924 

421:465)187 

1.558:444)453 

Para  mais  em  1932  

1.136:9791266 

$ 

1.136:979)266 

) 

17.965:034$924 

17.965:034$924 

1.558:444)453 

1.558:444)453 

SECRETARIA  DAS  FINANÇAS 


TÍTULOS  DE  DESPESA 

DESPESA  EMPENHADA 

PARA  MAIS 

EM  1931 

EM  1932 

EM  1931 

EM  1932 

Divida  Interna  

5.668:993)600 

3.079:441)100 

2.589:552)500 

Divida  Externa  

17.391:715)502 

12.294:465)398 

5.097:250)104 

^ ) 

Divida  Flutuante  

5.128:797)597 

6.538:392)360 

) 

1.400:594)763 

Secretaria  Finanças  

61:018)215 

62:303)900 

) 

1:285)685 

liribunal  de  Contas  

180:463)763 

175:272)960 

5:190)803 

) 

Diretoria  Fazenda  

) 

515:841)874 

) 

515:841)874 

Diretoria  Receita  

220:882)648 

) 

220:882)648 

) 

Corretoria  Apólices  

40:097)323 

51:175)968 

) 

11:078)645 

Inspetoria  Rendas  

1.234:953)755 

1.343:967)437 

) 

109:013)683 

Coletorias  

881:859)250 

986:711)600 

) 

104:852)350 

Cobrança  Div.  Ativa  

13:820)400 

25:017)900 

) 

11:197)500 

Diretoria  Despesa  

323:461)291 

) 

323:461)291 

) 

Tesouraria  do  Estado  

33:619)500 

34:761)100 

) 

1:141)600 

Contadoria  F,  Militar  

52:387)805 

55:326)568 

) 

2:938)76) 

Procmadoria  da  Fazenda  

44:874)603 

47:657)636 

) 

2:783)031 

Pessoal  adido  — 

Serviço  Automóveis  

Serviço  Defesa  Café  

48:525)900 

107)200 

) 

22:645)200 

) 

1.131:503)568 

25:950)700 

107)200 

) 

1.131:503)668 

Despesas  Gerais  

316:893)093 

1.515:764)766 

) 

1.198:871)873 

Total  da  Desp>esa  Ordinaria  

31.642:541)445 

27.880:249)335 

8.262:395)246 

4.500:103)136 

2.899:666)315 

Créditos  Extraordinários  

335:171)485 

I 

3.234:837)700 

) 

Para  mais  em  1931  

1 

31.977:712)930 

) 1 

31.115:087)035 
862:625)895  I 
1 

8.262:395)246 

) ! 

1 

7.89t:769)351 

863:635)891 

31.977:712)930  | 

31.977:712)930  ] 
* 

8.262:395)246  | 

8.268:3)5D46 
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SECRETARIA  DE  AGRICULTURA,  V.  E OBRAS  PUBLICAS 


í I . ^ : 

' 

, 

, 

TITULOP  DE  DESPESA 

DESPESA  EMPENHADA 



PARA  MAIS 

, ■ ! : i *• 

EM  1931 

EM  1932 

EM  1931 

EM  1932 

Secretaria  A.  O.  Publicas 

Diretoria  O.  Fiscalização  

Diretoria  G.  de  A.  e Estatística 

Despesas  Gerais  

Total  da  Despesa  Ordinaria  

Créditos  Extraordinários  

ParA  mais  em  1932  

71:284$134 

4.841:428$529 

616:363$972 

156:537$885 

52:990$700 

4.491:586$164 

1.541:038$702 

155:863$175 

18:293$434 

349:842$365 

$ 

674$70O 

$ 

$ 

924:674$730 

$ 

5.685:614$520 

36:111$700 

6.241 :478$741 
647:223$381 

368:810$509 

$ 

924:674$730 

611:1111681 

5.721:726$220 

1.166:975$902 

6.888:702$122 

$ 

368;810$509 

1.166:975$902 

1.53§:786|411 

$ 

6.888:702$122 

6.888:702$122 

1.535:786$411 

' 1.535:7861411 

I 


I 


SÍNTESE 


' 

TÍTULOS  DE  DESPESA 

DESPESA  EMPENHADA 

i { ' " ’ 

PARA  MAIS 

:■  ■'! ! i ' 

' 

EM  1931 

EM  1932 

EM  1931 

EM  1932 

Secretaria  I.  Justiça  

Secretaria  Finanças  

Secretaria  de  A.  e Obras  Publicas  

Para  mais  em  1932  

16.828:055$658 

31.977:7121930 

5.721:7268220 

17:965:0348924 

31.115:0878035 

6.888:7028122 

$ 

862:6258895  | 

8 

1.136:9798266 

8 

1.166:9758902 

54.527:4948808 

1.441:3298273 

55.968:8248081 

8 

862:6258895 

1.441:3298273 

2.303:9558168 

8 

55.968:8248081 

55.968:8248081 

2.303:9558168. 

2.303:9558168 
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3»  secção  da  Diretoria  dc  Faaenda.  ert  Atf!  de  '933.  - Fernando  Short  Vieira,  1»  oíiclal  - Henrtqae  Soares  de  Magalhães,  slcheíe  de  secção  - Álvaro 
d’ Ávila  Bitancourt  Mello,  s’de  contador 
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DBTALBES  SOBRE  AS  CONTAS  QUE  FTGURÀAl  NO  BA- 
LANÇO  OA  RECEITA  E DESPESA 

NA  RECEITA  DO  BALANÇO 
TESOURO  NACIONAL 

A Importância  de  420;000$000  é relativa  aos  juros  de 
8.000  obrigações  do  Tesouro  Nacional,  que  se  encontram  cau- 
cionadas no  Banco  do  Brasil  em  garantia  do  empréstimo  de 
8.000:000$000  feito  em  23  de  Dezembro  de  1930. 

O Banco  do  Brasil  recebeu  do  Tesouro  Nacional  essa 
quantia  e creditou-a  ao  Estado  em  uma  de  suas  contas  cor- 
rentes, reduzindo-a,  assim,  dos  420:000$000. 

DEPOsrros  e cauções 

Durante  o exercicio  de  1932  foi  feita  a passagem  da 
“Caixa  de  Deposltos  e Cauções”  para  a de  “Rendas  Ordi- 
nárias”, como  suprimento,  da  importância  de  181:654$000. 

BANCO  DO  BRASIL 

Essa  conta  apareceu  na  receita  do  Balanço  com  a quan 
tia  de  744:203$360,  que  representa  o saldo  credor  do  Banco, 
feita  a redução  dos  juros  que  eram  de  8 % e 9%,  para  a taxa 
unica  de  6 %,  até  31  de  Dezembro  de  1932,  resultante  das 
operações  de  juros  escriturados  a credito  do  Banco  do  Bra- 
sil e relativos  ás  varias  contas  e promissórias  aceitas  pelo 
Estado,  a seu  favor. 

CAIXA  BENEFICENTE  DA  FORÇA  MILITAR  E ASSOCIA- 
ÇÃO FUNCIONÁRIOS  PÚBLICOS  CIVIS 
As  importâncias,  respectivamente,  de  638$000  e 70$000 
são  relativas  ás  consignações  feitas  no  soldo  das  praças  da 
Força  Militar  e em  vencimentos  de  funcionários,  a favor 
dessas  instituições  e que  não  foram  reclamadas  no  decorrer 
do  exercício. 

EMPRESUMOS  S/  WARRANTS 

A quantia  de  20:4S0$00O  que  figura  na  receita  do  Ba- 
lanço, tem  a seguinte  origem: 

LUIZ  QUARANA’  ÍTCIA. 

Produto  liquido  da  venda  de 
4.765  sacos  de  assucar  de 
propriedade  de  Luiz  Gua- 
raná & Cia.  . 117:5951000 

Valor  de  2 promissórias  que 
aceitou,  a favo  do 
Estado  ....  27:944$000 

das  quais  se  deduzem 

os  juros  4:937$550  23:006$450  140:601$450 


foi  da  quantia  de  654:887$206,  tendo  sido  assim  escriturado* 
— Sob  0 titulo  “Taxa  de  Conservação  do  Porto  de  Nite- 
rói   625'712A000 

Sob  O titulo  “Caixa  de  Aposentadoria  e Pen- 

soes"  — 1,  5 % sobre  654:887$206  9:8238300 

Como  renda  do  Estado  10:361^806 

064:8871208 


Alem  da  quantia  acima,  o Estado  recebeu  mais  da  Al- 
fândega do  Rio  de  Janeiro,  em  Outubro  de  1932  a impor- 
tância de  5.712:662$794,  relativamente  á taxa  de’ 2 % ouro 
sobre  a importação  pelo  porto  de  Niterói,  correspondente  ao 
mesmo  periodo  — de  9 de  Dezembro  de  1929  a 7 de  Abril  de 
1931,  conforme  já  teve  ocasião  de  dizer. 

LETRAS  A RBCEBR  DO  FOMENTO, 

O total  d 73:871$320  é relativo  aos  tituloe  resgatados  ou 


pagos  por  conta,  pelos  seguintes  devedores: 

Saldanha  & Irmão 26:4000$000 

Amaro  Teixeira  Rodrigues  Santos 220|000 

Amaro  Ribeiro  Peçanha 2501000 

An tonio  Peçanha  Junior 1:000$000 

Antonio  dos  Santos  Paes 5671000 

Antonio  Fiúza  Mothé 833$880 

Antonio  Vieira  Braga  . . i 4:090$000 

Antonio  Gomes  Vianna 4008000 

Bertholdo  de  Souza  Tavares 4:456$000 

Cândido  de  Almeida 4658000 

Cupertino  Laurindo-  de  Azevedo  10:0488200 

Francisco  Ferreira  de  Lima 6008000 

Francisco  de  Almeida  R.  Moço  4:0508000 

Jaoé  Custodio  de  Almeida 5408000 

João  Baptista  Alves 1:0618666 

João  Carlos  Ribeiro  de  Castro  3:0008000 

João  Azevedo 1008000 

João  Archanjo  de  Souza 6508000 

João  Gomes  Campista  Filho 1308640 

Joaquim  G.  da  Fonseca 2:0008000 

Luiz  Carlos  de  Figueiredo 9638000 

Ladislau  Bastos 2:8708000 

Manoel  Ribeiro  Martins  1:6398934 

Mario  da  SUva  Gomes 6008000 

Olydio  de  Souza  Peçanha  1:4008000 

Talla  Challta  6008000 

Sebastião  de  Almeida  Ribeiro  2:0008000 

Sebastião  Gomes  Ribeiro 1:0008000 

Senhorinha  da  Silva  e Souza 7508000 

Theophilo  Villaça  Ferreira 4008000 

Vicente  Ferreira  Crespo  Netto 8968000 


Total 


73:8718322 


USINA  CARAPBBUS 
Produto  liquido  de  4.050  sacos 
de  assucar  de  propriedade 

da  Usina  Carapebús  94:552|750 

Valor  de  2 promissórias  que 
aceitou,  a favor  do  Es- 
tado   31:8848800 

das  quais  se  deduzem 

os  juros  3:6558500  28:3298300  122:8828050 


Importância  que  ficou  em  po- 
der do  sr.  Jonathas  Bote- 
lho para  liquidação  de  des- 
pesas e que  foi  escriturada 
sob  o titulo  “Adeantamen- 

tos  s/  Warrants” 966850 


Total 264:4508000 


TAXA  DE  CONSERVAÇÃO  DO  PORTO  DE  NITERO’1 

S6b  esse  titulo,  figura  no  Balanço  a impoi*tancla  de  — 
625:7128000,  correspondente  a 97  % sobre  a importância  de 
645:0638898  — parte  da  taxa  de  conservação  do  porto  de  Ni- 
terói relativa  ao  periodo  de  9 de  Dezembro  de  1929  a 7 de 
Abril  de  1931. 

O total  da  taxa  de  conservação  do  porto  de  Niterói,  re- 
cebido na  Alfandega  do  Rio  de  Janeiro,  em  Outubro  de  1932, 


LETRAS  DESCONTADAS,  DO  FOMENTO 

A quantia  de  10:6628000,  que  sob  esse  tltulo^íigura  na 
receita  do  Balanço  é . relativa  ao  saldo  de  uma  promissória 
de  66:6008000.  aceita  pela  Companhia  Industrial  e Agrícola 
Usina  Santo  Antonio,  a favor  da  Instituto  de  Fomento  e Eco- 
nomia Agricola,  a qual  estava  vencida  desde  26  de  Setem- 
bro de  1931,  e foi  paga  em  1932. 

CONTAS  CORRENTES,  DO  FOMENTO 

Por  conta  desse  titulo  foi  recebida  durante  o exercido 
de  1932,  apenas  a quanita  de  5:5468000  dos  ssegulntes  deve- 
doires  * 

Saldanha  & Irmão 

Dr.  Thlers  Cardoso 

José  Schonberg 

Carlos  Campello 

Manoel  Bittencourt  Guimarães  

Anisio  José  Pereira 

Raul  de  Souza  Gomee f 

Carlos  Conceição  loww 

5:5461000 


SRRVIÇO  DE  PROFILAXIA  RURAL 

Varias  Prefeituras  do  Estado  remeteram  quantiM  j^ra 
serem  póstas  á disposição  do  Diretor  da  Saude  PubU», 
afim  de  auxiliarem  os  serviços  de  profilaxia  rural  nos  respe- 
ctivos municípios. 


- Do  total  remetido  ficou  nos  cofres  do  Estado  a impor- 
tância de  1:672|480,  constante  da  receita  do  Balanço. 
CAIXA  DE  APOSEOTADÒillÀ  E PENSÕES 

Quando  me  referi  á conta  “Taxa  de  Conservação  do  Por- 
to de  líiterói”,  tive  ocasião  de  dizer  que  sob  esse  titulo  foi  es- 
. criturada  a quantia  de  9:283$3j0,  que  correspondente  a 15,  % 
sobre  a de  654:887$206  recebida  da  Alfandega  do  Rio  de  Ja- 

VARIAÇÕES  PATRIMONIAIS 

A credito  dessa  conta  foi  escriturada  a quantia  de 
4.59Q:962$079,  cuja  discrimi’nação  é a seguinte; 

— A debito  da  conta  “Divida  Ativa”  — p>or  se  tratar  da 
parte  dos  impostos  lançados  que  deixarem  de  ser  arrecada- 
dos durante  o exercicio  de  1932,  a saber: 

Imposto  de  Industrias  e Profis- 
sões   344:786$2O0 

Imposto  Territorial 472:OD9$60O 

Taxas  dagua,  esgotos  e luz  112:598$60O 


Total  dos  impostos  lançados  ...  929:394$4O0 


Taxa  de  2 % ouso  sobre  a im- 
portação pelo  Porto  de  Ni- 
terói   3.206:343$0007 

3 % sobre  a taxa  de  conserva- 
ção do  mesmo  porto  11:611$812  4.147:3491219 


— A debito  da  conta  “Divida  Flutuante”  a 
importância  correapondentè  aos  descon- 
tos feitos  em  vários  pagamentos  efetuados  449:612$860 


4.596:962^9 


A seguir  encontrará  v.  excia.  a demonstração,  por  total 
de  cada  mumcipio  e por  especie,  dos  impostos  lançados  que 
deixaram  de  ser  arrecadados  durante  o exercicio,  bem  como 
a relação  nominal  de  todos  os  credores  do  Estado,  cujos  pa- 
gamentos foram  efetuados  como  desconto,  de  acordo  com  as 
propostas  que  fizeram  por  meio  de  requerimentos  enviados  a 
esta  Secretaria; 


QUADRO  DEMONSTRATIVO  DA  DIVIDA  ATIVA  DO  EXERCICIO  DE  1932 


1 

MUNICÍPIOS  1 Ind.  Pro- 

Territo- 

Agua-Es- 

municípios  1 Ind.Pro- 

Territo- 

Agua-Es 

1 'fissões 

1 

rial 

goto 

1 'il’ssões 

i 

{ rial 

1 goto 

Angra  dos  Reis 

6:293$80'0 

11:6513200 

3 

Araruama  . . ' 

1:488$500 

2:8983100 

$ 

Parra  Mansa 

l:774$50O 

12:2533100 

$ 

Barra  do  Pirai 

2:287$000 

1:8993300 

3 

Barra  de  São  João  .... 

5:370$300 

4:1953200 

3 

Bom  Jardi'm 

1 4:160$000  3: 8201600 

3 

Cabo  Frio — ' 

1;625$600 

1:4143000 

3 

Cambuoí  

7: 1971300 

5:8403300 

3 

Campos  (1.®  Coletoria)  . . 

42:007$800 

61  :>Q243400 

28:0183900 

Campos  (2.®  Coletoria)  . . 

36:604$100 

63:6933200 

61:2323500 

Cantagalo  . . 

3:020$100 

15:1253400 

3 

Capivarí  . . . 

2:988$200 

2:'092390O 

3 

Carmo 

1:706$800 

153200' 

3 

Duas  Barras  . . 

1:3521000 

4893000 

3 

Iguassú — 

28; 2903800 

1:3653000 

3 

Itaborâí  

1 :068$400 

1:0563000 

■ 3 

Itaguaí  

3:066$700 

17:0223300 

3 

Itaocára 

1: 3243500 

2:6883200 

3 

Itaperuna  . 

18:7993900 

43:7773100 

7:4213400 

Macaé 

16:8743700 

6:2353600 

3 

Magé  . 

4:2223300 

7:1163700 

3 

ffangaratiba  . . . 

1:4433800 

3:0813800 

3 

Maricá  . . . 

1:0253500 

4:8673300 

3 

Nova  Friburgo 

9:8303900 

4:5323900 

3 

Paraíba  do  Sul 

5:2803800 

21:3303700 

3:Õ40$800 

Parati 

2:0273100 

2:10>13700 

3 

Petropolis A* 

8:6843800 

12:8463400 

3 

t* 


1 

Pirai 

1:1443300 

5:8473500 

3 

Rezende  . . . . í , 

3:5183700 

5:4113600 

3 

Rio  Bonito 

1:272370o 

8933200 

3 

R'o  Claro ' 

7703400 

1:7393600 

3 

SanfAna  Japuíba  .... 

3:1653900 

14:5163400 

3 

Santa  Maria  Madalena 

4:6153300 

12:725'3000 

3 

Santa  Tereza 

5383200 

7883900< 

3 

Sanot  Anonio  d Padua  . 

18:8453000 

12:3813700 

2:8263600 

São  Fidelis 

2:0973000 

8:1413200 

8:0303400 

São  Francisco  de  Paula  . 

2:1573100 

5:2923200 

3 

São  Gonçalo 

50:4183700 

7:3273800 

3 

São  João  da  Barra 

13:53737001  22:8663600 

3 

São  João  Marcos 

1:25134001  6:4363400 

3 

São  Pedro  d’Aldeia  . ... 

3:3293400 

1:9423300 

3 

São  Sebastião  do  Alto  . . 

7173500 

7273100 

3 

Sapücaia ; — 

3 

2:1703800 

3 

Saquarema 

2:27535001  5:1143600 

3 

Sumidouro 

17336301  2:194^00 

3 

Terezopolis 

6:72230001  4:4773400 

3 

Valença  

87139001  6:8983500 

2:0283000 

Vassouras  . . 

7:54737001  30:682$700 

1 ^ 

3 

TOTAIS  

|344:78632'0C 

|472: 0093600 

112:5933600 

RELAÇAO  DOS  PAGAMENTOS  EFETUADOS  PELA  TESOURARIA  DO  ESTADO  COM  DESCONTO  NO  PERÍODO  DE 


20  DE  JUNHO  DE  1932  A 15  DÈ  FEVEREIRO  DE  1933 


DATA 

NOME  DOS  CREDORES 

EXERCICIO 
DA  DESPESA 

TOTAL  DO  1 

CREDITO 

IMPORTÂNCIA  | 
PAGA  1 

IMPORTÂNCIA 

DESCONTADA 

20-6-932 

José  Violante  

1930 

10:9303000 

8:7443000 

2:1863000 

Armando  Portugal  Diniz  . . 

1930 

6:3001000 

5:0403000 

1:2603000 

Cürty  Irmão  & Cia.  

1930 

56:9433900 

45:5553120 

11:3883780 

A.  Malhão  & Cia.  

1928  é 1930 

33:5713400 

26:8573120 

6:7143280 

fl-6-932 

A.  Vargas  & Cia 

1930 

4:1423000 

3:3133600 

8283400 

José  Claro  da  Rosa  Mello  . 

1930 

5:1333300 

4:1083600 

1:0263700 

Wellington  da  Costa  Borges 
Julio  Gonçalves  do  Valle 

1930 

3:5003000 

2:8003000 

7003000 

Pereira 

• 

5:0003000 

2;400i3000 

6003000 

22-6-932 

Álvaro  Miguelote  Vianna 

1930 

8103000 

6483000 

162300Q 

Saramago  Fonseca  & Cia.  . 

1930 

2:4993900 

1:9993900 

5001000 

Villas  Bôas  & Cia 

1930 

17:2423500 

13:7943000 

3:4483500 

61 


Idata 

NOaVEE  DOS  CREDORES 

exercício 

TOTAL  DO 

IMPORTÂNCIA 

IMPORTÂNCIA 

* 

- 

DA  DESPESA 

CREDITO 

PAGA 

DES(X>NTADA 

23-6-932 


24-6-932 


^125-6-932 


27-6-932 


28-6-932 


Cia 


1/ 


29-6-932 


30-6-932 


5 


14-7-932 


18-7-932 


26-7-932 

— fii^. 


Alberto  Costa 

Gilberto  Silva  & Cia.  . 
Armando  Pereira  Nunes 
Octavio  Baptista  da  Costa 

Pereira  . . 

J.  Fernandes 

Heitor  Ribeiro  & Cia. 

Hopkins  Causer  & Hopyins 
Lutz  Ferrando  & Cia .... 
Henrique  Alves  Ribeiro  . 

José  Lino  Martins  & Cia. 

David  Land  & Cia 

Leoni  Pazzito 

Fernando  Severino  & 

Carlos  Alves  de  Mello 
Armando  Alves  Pinto 
A.  C.  Fortuna  & Cia. 

Victor  de  Souza  Breves 

Grillo  Paz  & Cia 

Pereira  & Oliveira  

Ananias  Pimentel  de  Araújo 

EIrcole  Amendola 

José  Henrique  Monnerat  . . 
Henrique  Alves  Ribeiro  . . . 
Antonio  Teixeira  da  Motta 

Junior 

Alberto  Guilherme  Roesch 
José  Marques  Sobrinho 
Paulino  Monnerat  Sobrinho 
José  Gomes  Leite  Braga  . . 

J.  Araújo  & Cia 

! férias  de  operários  

José  Gomes  Leite  Braga  . . 
Manoel  Alves  de  Souza  — 
Alfredo  Pereira  de  Souza  . 
Alexandre  José  Ignacio  . . . 

Oscar  Fleuss  & Cia 

Rodrigues  & Cia • • 

Rodrigues  Loureiro  & Cia. 
Francisco  V.  de  Andrade 
Eduardo  Soares  & Cia 
Lindolpho  Pereira  Rangel] 
Fornecedora  Brasil  Limitada 
Milito  Gonçalves  Guimarães' 
Joaquim  José  Gonçalves  . . 

Gilberto  Silva  & Cia 

David  Land  & Cia 

Paulo  Augusto  de  Andrade 

(férias  de  operários)  

Antonio  J.  Xavier  

José  Francisco  Zéca  

Cia . Melhoramentos  Morro 

Azul 

Paulo  Delfino  dos  Santos  . 

Pires  & Costa 

Lutz  Mendonça  & Cia . ... 

Casa  Foster 

Soc.  Motores  Deutz  Otto  Le- 
gitimo Limitada 

Joaquim  F.  Anthero  e João 

M.  Evangelho  . . 

Irmãos  Alves  & Cia 

Escola  Técnica  Fluminense 

Fideiis  Alves í 

Joaquim  Marques  de  Mattosj 
Cia.  Comercial  e Martima 

Fassbender  & Filhos  

Amar  Farah 

C . F . Queiroz  & Cia . . . . • 1 
Mayrink  Veiga  & Cia.  ...J 
Cia.  Brasileira  de  Eletrici- 
dade Siemens  S . A . . . . . • 

José  C.  da  Silveira  

Antonio  Lyra •'! 


1930 

1930 

1930 


1929  e 1930 
1929  e 1930 
1930 
1930 
1930 

1929 

1930 

1929 

1929  e 1930 

1928  e 1929 

1930 

1929 

1929  e 1930 
1929  e 1930 

1930 

1929  e 1930 
1930 
1930 
1930 
1930 


1929 

1930 
1930 
1930 
1930 

1928  e 1930 
1929 
1929 


700$000 

15:000$000 

6:430$900 


19:440$000 
2:869$600 
6;297$000 
2:554$000 
27:936$800 
11;821$300 
2;ô00$000 
3:259$200 
2:718$900 
9:114$200 
l.:833$20O 
6: 2771400 
2;722$000 
16:A40$000 
7:996$800 
10:226$700 
3:813$000 
26: 4641800 
9: 7801000 
5:724$000 


10:568$000 
26: 4201000 
11:024$000 
2:916$5O0 
6:220$3.00 
6:331$9O0 
30:679$800 
1:200$000 


1930 

11:2008000 

1929  1 

1:8268400 

1929  I 

6:55080'00 

1930  1 

6:0508000 

1929  e 1930 

91:2208000 

1929 

4:4028400 

1929  e 1930 

20:7208000 

1930 

6:0468100 

1930 

6:1508000 

1929  e 1930 

10:6438400 

1930 

6:9008000 

1930 

103:1758600 

1930 

20:2808000 

1930 

1:9898700 

1929 

4:6958100 

1930 

7:3698100 

1930 

4:8008000 

1930 

2:4008000 

1930 

5:2208000 

1930 

2:5008000 

1930 

46:6498400 

1930 

1:6838000 

1929 

5:2258000 

1929  e 1930 

9:9338500 

1930 

9:9368300 

1929  e 1930 

20:0008000 

1929  é 1930 

10:910*000 

1930 

5:4058000 

1930 

3:6008000 

1928 

5:1498900 

1Q28 

2:0438300 

1930 

5:3008000 

1929 

3:8638700 

1Q29 

j 9:3008000 

1930 

I 8518000 

1929  e 1930 

1:0208800 

5608000  1 

1408000^ 

12:0008000  1 

3:0008000 

5:1448700 

1:2868200 

■i 

15:5528000 

3:8888000 

2:2958600 

5748000 

5:0378600 

1:2598400 

i 

2:0438200 

5108800 

‘■1 

22:3498400 

5:5878400 

i 

9:4578000 

2:3648300 

í 

2:2408000 

5608000 

■;í 

2:6078300 

6518900 

• 

2:1758100 

5438800 

7:2918300 

1:8228900 

1:4668500 

3668700 

5:0218900 

1:2558500 

2.1778600 

5448400 

i 

13:1528000 

3:2888000 

• 9 

6:3978400 

1:5998400 

8:1818300 

2:0458400 

3:'0508400 

* 7628600 

4 

21:1718800 

5:2938000 

; 

7:8248000 

1:9568000 

4:5798200 

1:1448800 

8:4548400 

2:1138600 

20:4948000 

6:9268000 

8:8198200 

2:2048800 

2:3338200 

5838300 

4:9768200 

1:2448100 

5:0658500 

] : 2668400 

24:5438800 

6:1368000 

9608000 

2408000 

4 

8:9608000 

2:2408000 

1:4618100 

3658300 

5:2408000 

1:3108000 

. 

4:840$000 

72:976$000 

3:521$900 

16:576$000 

4:836$800 

4:920$000 

8:514$700 

5:520$000 

74:222$900 

16:224$000 

1:591$700 


3: 7561000 
5:8951200 
3: 8401000 


1:920$000 

4:1768000 

2:0008000 

37:3198500 

1:3468400 


4:1808000 


7:9468800 

7:7098000 

16:0008000 

8:7288000 

4:3248000 

2:8808000 

4:1198900 

1:6348600 

4:2408000 

3:0908900 


7:4408000  1 

6808800  I 

8168600  I 


1:2108000 

18:2448000 

8808500 

4:1448000 

1:2098300 

•1:2308000 

2:1288700 

1:3808000 

28:9528700 

4:0568000 

3988000 


9398100 

^.>4738900 


9608000 


4808000 

1:0448000 

5008000 

9:3298900 

3368600 


1:0458000 


1:9868700 

1:9278300 

4:0008000 

2:182*000 

1:0818000 

7208000 

1:0308000 

4088700 

1:0608000 

7728800 


1:8608000 

1708200 

048200 


62 


DATA 

NOME  DOS  CREDORES 

exercício 

DA  DESPESA  , 

TOTAL  DO 
CREDITO 

IMPORTÂNCIA 

PAGA 

28-  7-932 

Silva  & Irmão  

1930 

' 1:1828700 

9468100 

Alfredo  Pereira  de  Souza 
Junior  

1930 

1:7088300 

1:3668600 

29-  7-932 

Antonio  Figueira  de  Almeida 

1929 

2:0008030 

1:6008000 

25-10-932 

Annibal  Teixeira  & Cia 

1931 

17:9508000 

14:3608030 

26-10-932 

Associação  Fluminense  de  Es- 
portes Atléticos 

1930 

2:5008000 

2:0008000 

Nicolau  & Irmão 

1929  e 1930 

19:4058000 

15:5248000 

Alexandre  Travers  

1929 

3:0508000 

2:4408030 

Jorge  Bessil 

1930 

2:3078800 

1:8468200 

27-10-932 

Pereira  & Bitencourt  

1930 

9:0978800 

7:2788200 

Eduardo  Alves  Torres  

1931 

3:0008000 

2:4008000 

28-10-932 

Francisco  Machado  Pereira  . 

1930  6 1931 

53:4198300 

42:7358400 

Pereira  & Filho  

1930 

32:0488600 

25:6388800 

Azevedo  Alves  Rodrigues  & 
Cia.  Ltda 

1930  e 1931 

59:0268600 

47:22182-00 

Souza  Loureiro  & Cia 

1928 

1:7588700 

1:4078000 

29-10-932 

J.  Patricio  & Cia 

1928  e 1930 

23:2098600 

18:5678600 

Borges.  Costa  & Cia 

1929  e 1930 

3:0218900 

2:4178500 

Cia.  Nacional  de  C.  Civil  e 
Hidráulicas  

1930 

342:2158600 

335:505$6(X> 

31-10-932 

Manoel  Ferreira  da  Silva  . . . 

1929 

7:1318000 

5:7048800 

Ercole  Amendola  

1930 

5:2588000 

4:2068400 

Manoel  Rodrigues  Ignacio  . . 

1930 

24:4898000 

19:5918200 

A.  Cropalato  suc.  de  A.  Re- 
psold  & Cia 

1930 

V 

2:1008000 

1:6808000 

José  da  Cruz  Sardinha  

1930 

12:0008000 

9:6008000 

12-11-932 

Bénjamin  Yelpo  

1930 

29:7868600 

23:8298200 

Eurico  Garcia  Silveira 

1928 

47:0178600 

37:6148000 

Operários  (sendo  procs . Gu- 
Ihot  & Rodrigues)  

1928  e 1929 

152:2848350 

121:8278450 

Operários  (sendo  procurador 
Cicero  de  Almeida)  

1928  e 1929 

13:3538500 

10:6828800 

Operários  (sendo  procurador 
Vicente  Macedo)  

1929  e 1930 

13:0398803 

10:4318800 

14-11-932 

Francisco  Ferreira  Leal  

1930 

6:6338100 

5:3068400 

Luiz  Mendonça  & Cia.  Limi- 
tada   

1929  e 1930 

64:0408000 

51:2328000 

Curty  Irmão  & Cia ' 

1929 

16:9578200 

13:5658703 

Pinto  Guimarães  & Cia . ... 

1930 

14:0008000 

11:2008000 

Pereira  & Oliveira  

1930 

1:6038370 

1:2828670 

Augusto  Corrêa  da  Silva  

1929 

20:0008000 

16:0008000 

O mesmo  

1929 

15:0008000 

10:5008000 

Cândido  Tavares  

1930 

3:3628700 

2:6908100 

16-11-932 

Palermo  & Cia 

1930 

27:7808000 

22:2248000 

Gilberto  Silva  & Cia . ...... 

1930 

9198000 

7358200 

Azevedo  Alves  Rodrigues  & 
Cia.  . 

1930  e 1931 

20:7648200 

16:6118300 

Mitidieri  & Millioni  

1929  e 1930 

29:9418000 

23:9528800 

18-11-932 

Esnerio'*&  Fernandes  

1930 

4:5008000 

3:8008000 

21-11-932 

Pires  & Costa  

1930 

8:2418000 

6:5928800 

Miguel  Seraphim  

1928 

1:1108000 

8888000 

Antonio  Cicero  de  Souza  

1929 

9088500 

7268800 

Mestre  & Blatgé  

1928  e 1929 

26:1818900 

20:9458500 

José  Di  Jorge  Sobrinho  | 

1930 

2:3338300 

1:8668600 

Emani  Vieira  Bellido 

1930 

2:6758500 

2:1408500 

Terencio  Ferreira  da  Silva  . . 

1930 

3:3388000 

2:6708400 

12-12-932 

Alves  & Irmão  

1930 

3:6378700 

2:9108100 

15-12-932 

José  de  Souza  Amaral  

1929 

17:0668500 

13:6538200 

- 

Banco  Germânico  da  Ameri- 
ca do  Sul  

1930  e 1931 

40:4608300 

30:3228200 

16-12-932 

José  Tiburcio  de  Paula  

1930 

22:5928000 

18:0738600 

19-12-932 

Antonio  Carlos  Ferreira  

1929 

55:0008000 

44:0008000 

Gilberto  Silva  & Cia 

1928  a 1931 

22:4048600 

15:6838200 

20-12-932 

Mendes  & Cia.  Limitada  

1929 

6:3468000 

5:0768800 

Mendes  & Cia.  Limitada  e 
1 Veiga  & Cardoso  

1930 

258000 

208000 

22-12-932 

N.  Santos  

1929  e 1930 

10:8738600 

8:5688800 

Moreno  Borlido  & Cia 

1929 

5:9348000 

4:6348300 

Francisco  Marcello  Gripp  . . . 

1930 

5:6468600 

4:5178200 

23-12-932 

Álvaro  Alves  da  Silva  

1930 

5:2508000 

4:2008000 

R.  Canduro  & Cia 

1929 

43:0788000 

34:4628403 

Jayme  Silva  (procurador  de 
diversos  operários)  . - 

1928  a 1930 

11:5608100 
■■■■  ■ ■ - ^ 

9:2488000 

IMPORTÂNCIA  \} 
DESCONTADA 


236$600 

3411700 I 
400$OQâ 
3:590$00<Í 

I 

500$00oj 
3:881$000 
610$000| 
461$80C 
l:819|6G 
000$OOG 
10:683$90el 
6:409$8Q0 

11:805$40« 
851I7C 
4:642|00C 
6O4|40( 

6:71C 
1:426$2 
1:051$6G 
4; 8971 

42O$0G 
2:4008000 
5:95784 
9:4034 

30:4568900] 

2:670870 

2:6084 
1:326870 

12:808800 
3:3914 
2:8008000 
320870 
4:0008004 
4: 5008001 
6724 
5:5564 
183860q 

4:15289C 
5:98882( 
90080G 
1:64882C 
222800C 
181870q 
5:2364 
466870 
5358001 
6678604 
7274 

3:413830 

10:138810 
4:518840 
11:000800 
6:7214 
1:269820 

54 

2:3044 
1:299870 
1:1294 
1:0 

8:6154 
2:312810 
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fJ 


.4 


í 

L DATA 
f 

1 

NOME  DOS  CREDORES 

■ 

J 

EXERCICIO 
DA  DESPESA 

TOTAL  DO  i 

CREDITO 

IMPORTÂNCIA 

PAGA 

IMPORTÂNCIA 

DESCONTADA 

i ■ 

Jayme  Silva  (procurador  de 
1 diversos  operários) 

1928  a 1930 

5;0O9$45O 

4:0078550 

1:0018900 

i;6-12-932 

Aristides  Veiga  Urura.iy  . .. 

1930 

21:798$750 

17:4388950 

4:3598800 

1 Antonio  Martins  Junior  & 
Filhos  — 

1930  e 1931 

2:190$600 

1:7598600 

440f000 

27-12-932 

A.  D.  Dias  

1930 

946$O0O 

7568800 

1898200 

28-12-932 

Altamirando  da  Silva  Cam- 
pos   

1930 

1: 8408000 

1:4728000 

3688000 

Custodio  Avelino  Gripp  . ... 

1929 

3:000$000 

2:4008000 

6008000 

29-12-932 

Joaquim  R.  Abreu  

1930 

l:970$CO0 

1:5768000 

3948000 

:jO-12-932 

Pero  Cornelio  de  A.  Ribeiro  . 

1930 

6:6508000 

5:3208000 

1:3308000 

Segisfredo  Rodrigues  Bravo  . 

1928  e 1929 

1:9788000 

1:5828400 

3958600 

3-  1-933 

0 mesmo  

1928  e 1929 

3388000 

2708400 

678000 

Antonio  Cicero  de  Souza  

1929 

2:5308500 

2:0248400 

5068100 

5-  1-933 

0 mesmo  

1929 

{ 2:2628000 

1:8098600 

4538400 

Fidelis  Alves  

1930 

i 12:3628500 

9:5628700 

2:7998800 

8-  1-933 

Olga  Moncada  Monnerat  

1929 

5:0008000 

4:0008000 

1:0008000 

9-  1-933 

Augusto  Corrêa  da  Silva  .... 

1929 

i 53:9158000 

43:1328000 

10:7838000 

rUa  Amí(.ríínt.ft  R A 

1930 

[ 21:4308200 

17:1448100 

4:2868100 
* 3:2518100 

a-  1-933 

Antonio  Dias  Ferreira  

1930 

1 16:2568790 

13:0058390 

Durval  de  Macedo  Cardoso  . . 

1929  a 1931 

4:1258000 

3:3008000 

6258000 

Silva  & Irmão  

1930 

2:0598670 

1:6478670 

4128000 

lll-  2-933 

Gilberto  Silva  & Cia 

1930 

7708000 

5398000 

2318000 

[l5-  2-933 

Odorico  R.  Tavares  

1930 

3:4208600 

j 

2:7368400 

6848200 

' 2.479:7488980 

2.030:1368120 

449:6128860 

9a  opopân  da  Diretoria  de  Fazenda,  em  18  de  Abril  de  1933.  — Mario  Quaresma  de  Moura,  3°  oficial.  — J. 
L^lmeidTroí^ chefe  de  Secção.  - Sebastião  Fagundes  diretor.  . 


^IVERSOS  RESPONSÁVEIS 

'É  Na  receita  do  Balanço  figura  essa  conta  com  a quantia 
ide  52;978$576,  cuja  drig^em  é a segunte: 

Importância  recolhida  pelo  dr.  Mario  Motta.  '^J.499$^6 

idem,  pelo  dr.  Eduardo  Pompeia  ^ 

|dem,  pelo  dr.  Ernani  C.  de  Araujo  229|1C0 

Vem,  pelo  ex-coletor  de  Sao  Joao  Marcos  . . . 1.250$000 

52:978$576 

NA  DESPESA  DO  BALANÇO 
lUROS  E COMISSÕES 

A demonstração,  em  resumo,  do  movimento  desta  conta 
a seguinte;  . Cíedito 

íportancla  creditada  ao  Ban- 

co  do  Brasil  

lem,  paga  ã Caixa  E.  Federal  111:467$(KK/ 

^iros  da  móra  pagos  ao  Banco 
do  Brasil  pelo  retardamen- 
to na  liquidação  de  uma 

promissória 39:857f80J 

^ros  da  promissória  de  £ 36.920 
ícagos  ao  Crédit  Foncier  du 

Brésil  54:472$400 

iros  pagos  e creditados  ao  Es- 
tado pelos  seguintes: 
inco  do  Brasil  c/  empréstimo 
esterlino  f4.^2|300 

^Banco  Boa  Vista  . SmmS 

Banco  Predial  do  Estado  28.199? 

Caixa  Economica  .do  Estado  ..  26.803?b0á 

meo  da  Provincia  do  R.  Gran-  .oARtono 

, de  do  Sul  

írédit  Foncier  du  Brésil  

luiz  Guaraná  & Cia 

fsina  Carapebús  

meo  do  Brasil l.207?5w 

meo  do  Brasil  e Banco  H.  de 

Minas  Gerais,  c/Serviços  de  .rrcoíonr 

Campos 1.769WU' 


Banco  Português  do  Brasil  ...  1 :461|000 

Saldanha  & Irmão 8951000 

Banck  of  London  8141000 

Vicente  Ferreira  Crespo  Netto  . 433|934 

Total  1.389:9321115  207:1501445 

Importância  transferida  á ren- 
da do  Estado  207:1501445 

Idem,  classificada  como  despe- 
sa orçamentaria  do  Estado  300:0001000 

Idem,  idem  escriturada  sob  0 

titulo  “Créditos  Extraordi- 
nários”   94:330$200 

1.597 :082$560  601:480$645 

Importância  com  que  figura  es- 

ta  conta  no  Balanço  996:0O1$915 

1.597 :082$560  1.597 :082$500 


CAIXA  ECONOMICA  DO  ESTADO 

A quantia  de  446:803$603,  exprime  0 total 


do  supri- 

mento  feito  pela  Caixa  de  Rendas . Ordinarlas  para  atender 
ás  operações  efetuadas  pela  Caixa  Economica  do  Estado,  du- 
rante 0 exercicio  de  1932. 


LETRAS  A RECEBER 

Para  liquidação  do  debito  que  tinha  com  0 ^tado, 
Guaraná  & C.,  de  Cami.;os,  emitiram  2 prom^orias  no  valor 
de  27:944$000,  conforme  Já  me  referi,  quando,  ao  m- 
b”e  as  contas  que  figuram  na  receita  do  Ban^ 
irei  0 total  da  que  foi  escriturada  sob  0 titulo  “Empréstimos 

.s/Warrants” . 

CAIXA  BENEFICENTE  DOS  SERVIDORES  DO 
ESTADO 

Durante  o exercicio  de  1932  0 Estado,  além  das  quan^ 
oue  arrecadou  de  contribuições  e outras 
a favor  da  Caixa  Beneficente  dos  Servidores  do  ^ 

tituidas,  entregou-lhe  a quantia  de  264.781J435,  ou  sejaiu 


fttais  Í2:148$35â  do  qu€  a de  seu  deb’.io  ao  ser  encerrado  o 
Balanço  do  exercício  de  1931  — 242:633$082  — incluída  rie 
total  da  “Divida  Flutuante”. 

CAIXA  AUXILIADORA  DOS  F.  DO  ESTADO  E - 

FBDERAÇAO  DOS  PROFESSORES 

Essas  duas  contas  figuram  na  despesa  do  Balanço  re- 

'pectlvamente  com  as  importâncias  de  14:2Q3$126  e 

j:425$040,  que  deixaram  de  lhes  ser  creditadas  duranio  v. 
exercício  e que  nada  mais  são  do  que  a diferença  entrs  a.« 
quantias  que  lhes  foram  debitadas  e os  totais  das  scritu- 
radas  a seus  créditos . 

DEVEDORES  POR  FRETES  DE  CAFE’ 

A importância  de  538:957$500  exprime  os  adiantamentos 
feitos  aos  lavradores  de  café,  provenientes  de  fretes  pagos  á 
The  Leopoldina  Railway,  durante  o ano  de  1932  e que  ainda 
não  foram  indenizados. 

E’  este  um  grande  serviço  que  o Estado  presta  aos  fa- 
zendeiros, visto  que  se  incumbe  do  pagamento  de  todos  os 
fretes  de  café  destinado  aos  armazéns  regulardores  e auto- 
rizados do  Rio  de  Janeiro  e Niterói. 

A indenizãçao  desses  adiantamentos  só  é feita  quando 
0 café  é liberado. 

ADIANTAMENTO  C/DE  FARDAMENTO 

A quantia  de  42:938$768  representa  a diferença  entre  o 
total  dos  adiantamentos  feitos  a oficiais  da  Força  Militar, 
para  aquisição  de  fardamentos,  no  exercício  de  1932,  e a 
que  fo  indenizada  no  mesmo  periodo. 

ESCOLA  DO  TRABALHO 

Durante  o exercício  de  1932  foi  feito  o suprimento  da 
importância  de  30:000$000  á Caixa  da  Escola  do  Trabalho, 
para  atender  ao  movimento  de  suas  oficinas  e pagamento 
de  outras  despesas.  Tendo  sido  creditada  a mesma  Caixa 
apenas  pela  quantia  de  119$500,  ficou  ela  com  o debito  de 
29:880$500. 

ADIANTAMENTOS  C/TELEFONE 

A quantia  de  28:488$908  indica  a diferença  enUa  a que 
loi  paga  á Companhia  de  Telefones  durante  o exercício  de 
1932  e a que  foi  descontada,  em  virtude  de  consignações 
feitas  i>elos  funcionários  que  tem  em  suas  residências,  apa- 
relhos telefônicos.  Essa  diferença  explica-se  em  parte,  pelo 
saldo  credor  da  conta  ao  ser  encerrado  o exercício  de  1931. 
ADIANTAMENTOS  C/EXPORTAÇAO 

Foi  escriturada  a debito  dessa  conta  a importância  de 

808$300,  indenizada  no  exercício  de  1931,  por  conta  dos  adi- 
antamentos, no  total  de  1.920:000$000,  feitos  por  vários  ex- 
portadores de  café  em  1930,  com  o fim  de  obterem,  como  de 
fato  obtiverem,  preferencia  ná  exportação  do  café  que  lhes 
pertencia . 

EXATORES 

Até  o dia  15  de  Fevereiro,  data  em  que  foi  encerrado 
•o  exercício  de  1932,  nãò  haviam  ainda  recolhido  os  respecti- 
vos saldos,  os  seguintes  coletores: 

1*  Coletoria  de  Caní^s 13;520$300 

Saquarema 1:689$000 

Cantagalo  . 193$300 

Santa  Tereza  I18$300 

no  total  ■ 20 : 520$900 


DIVERSOS  RESPONSÁVEIS 

£^ta  conta  figura  na  despesa  do  Balançò  com  a qt 
tia  de  10:367$070,  que  tem  9 seguinte  procedência: 
Departamento  Nacional  do  Ensino  — impor- 
tância que  maior  lhe  foi  paga  6:000f 

Importância  em  poder  do  Administrador  do 

Horto  Florestal  de  Campos 3: 4964 

Idem,  idem,  do  Horto  Botânico  de  Campos  . . 8704 


que  figura  na  despesa  do  Balanço 
ABONADORBS 

Sob  esse  titulo  são  escrituradas  as  quantias  pagas  a 
maior  a funcionários  do  Estado  em  virtude  de  enganos  dos 
que  são  encarregados  dos  abonos  nas  respectivas  folhas  de 
pagamentos . 

Durante  o exercício  de  1932  deixou  de  ser  indenizada  a 
importância  de  159$300,  que,  por  esse  motivo,  figura  na  des- 
pesa do  Balanço 

ADIANTAMENTOS  A LIQUIDAR  

A importância  de  966$500  ficou  em  poder  do  auxiliar 
sr.  Jonathas  Botelho  para  atender  a pagamentos  decorren- 
tes das  liquidações  das  débitos  da  Usina  Carapebús  e Luiz 
Guaraná  & Cia.,  escriturados  sob  o titulo  “Empréstimos 
s/Warrants”,  de  que  foi  encarregado  por  esta  Secretaria, 


Total 10:367*07 


DIVIDA  ATIVA  _ 

A importância  de  4.147:349$219,  constante  da  desj 
do  Balanço,  sob  o titulo  “Divida  Ativa”,  corresponde  á 
das  taxas  e impostos  que  deixaram  de  ser  arrecadados  di 
rante  o exercício  de  1932  — industrias  e profissões,  territc 
rial  e taxas  dagua,  esgcftos  e luz  — e mais  da  taxa  de  2 
ouro  sobre  a importação  pelo  Porto  de  Niterói  e 3 % sob^ 
a taxa  de  conservação  do  mesmo  Porto,  a ser  reoebida 
Alfandega  do  Rio  de  Janeiro. 

A demonstração  das  importâncias  relativas  a cada 
posto  e taxas  já  v.  ex.  teve  oportunidade  de  vêr  a fls. 


Concluídos  que  foram  os  esclarecimentos  que  julgu| 
necessários  para  que  V.  Ex.  pudesse,  com  facilidade,  cc 
nhecer  a origem  e desenvolvimento  das  contas  que  figura^ 
no  Balanço  da  “Receita  e Despesa”  do  Estado,  relativo 
exercício  de  1932,  apresento,  a seguir,  o balanço  do  “Ativo  ] 
Passivo”  ao  ser  encerrado  o mesmo  exercício. 

BALANÇO  DO  “ATIVO  E PASSIVO”  DO  ESTADO  DO  RI 
DE  JANEIRO,  RELATIVO  AO  EXERCÍCIO  DE  1932 
ATIVO 


BENS  DO  ESTADO 

Imóveis.  

Natureza  Industrial 

Moveis  e Semoventes  .... 

VALORES  PERTENCEN- 
TES AO  ESTADO 
Ações  da  Companhia  Sali- 
cola  Fluminense.  . . . 
Apólices  da  Divida  Publica 
da  União . 


50.670:2478703 
26.486:015$203 
6.499:7898190  83.656:0524 


1.062:5098000 


11:0008000  1.073:500800 


CRÉDITOS  DO  ESTADO 
Prefeituras  Municipais 
Empréstimos  em  Moratoria 
Outros  Empréstimos.  . . . 


Divida  Ativa 

Devedores  por  Frétes  de 

Café 

Caixa  Economica  do  Estado 
Diversos  Responsáveis.  . . 
Contas  Correntes  do  Fo 

mento 

Letras  a Receber,  do  Fo 

mento  , . 

Letras  a Receber 

Caixa  Beneficente  dos  Ser- 
vidores do  Estado  . 
Companhia  Brasileira  de  T 

Luz  e Força 

Cauções  do  Fomento.  . . . 
The  Engineers  Corporation 
Contas  Correntes  Garanti- 
das   


4.493 

293 


:0608388 

:4148912 


4.696 

5.426 

2.105 

974 

899 


: 4758309 
: 43 18969 

: 6948900 
: 4098650 
: 7458142 


208:1678550 


214: 

27: 


0348280 

9448000 


22:1488353 


65 

45 

33 


8928979 
: 6158000 
: 8678617 


27:0008900  14.747:426871 


exercício  de  1933 
Saídos  que  passaram  para 

esse  Exercício 

PASSIVO  DESCOBERTO 
Valor  dessa  conta 


15.938:8134 
193.515:677874 


308.931:469^64 


65 


DEPOSITOS 

Caixa  de  Diversos  Valores  . 
Caixa  de  Depositos  e Cau- 
ções   

Caixa  dos.  Serviços  de  For- 
ça, LÜz  è Viação  de 

Campos 

Caixa  de  Rendas  Ordinárias 
XTaixa  Economica  do  Estado 
%anco  Predial  do  Estado.. 


CONTAS  DE  COMPENSA- 
ÇÃO NO  PASSIVO 

Titulos  Caucionados 

Obrigações  do  Tesouro  Na- 
cional   

Letras  Caucionadas 

Obrigações  do  Tesouro,  em 

Caução 

Apólices  do  Estado.  .... 
Apólices  Caucionadas.  . . . 

Estampilhas 

Estampilhas  de  Bilhetes  de 

Loterias 

Estampilhsa  da  Caixa  Eco- 
nomica Escolar 

Estampilhas  para  Entradas 
em  Casas  de  Diversões. 
Apólices  Municipais.  . . . 

Titulos  em  Caução 

Responsabilidade  por  Aval  . 


14:710$000 

128:256$466 


9: 2181231 
4.570:509$334 
5:000$00'0 
60:081$810 


4.787:775$841 


3.3&9:143$484 

6.000;000$000 

2.400:000$000 

6.000:<M10$000 

4.'000:'0'00$000 

4.0'00:«)'0$000 

2.331:459$5'aO 

257:8431000 

25;000$000 

1.516:127$lO0 

27:O0O$0CO 

39:300$030 

500:000$030  3O.456:9O9f084 


344.176:154$572 


DIVIDA  FLUTUANTE 

Diversos  Credores 

Tesouro  Nacional ! 

Juros  de  apólices  - vencidos 
Prêmios  de  apólices  sortea- 
das   

Caixa  Economica,  em  Li- 
quidação  

Credores  do  Extinto  “Cofre 

de  Órfãos”  . . . . 

Credito  de  Exatores  ...... 

Idem,  de  Prefeituras  Muni- 
cipais   

Idem  da  Cia.  Cantareira  e 
Viação  Fluminense .... 
Idem  da  Caixa  de  Aposen- 

i/auui'ut;s  e i^eíLsoes  

Idem  da  Caixa  Beneficentfe 

da  C . Militar 

Idem  da  Caixa  Economica 

Federal 

Idem  da  Caixa  de  Depositos 

e Cauções 

Idem  do  Banco  Nacional 

Ultramarino 

Idem  do  Banco  do  Brasil  . . 
Idem  de  Portadores  de  Pro- 
missórias   

Idem  de  diversos  — p/c  do 
Imposto  de  exporteção . . 
Taxa  de  Conservação  do 
Porto  de  Niterói.  . . . 
Credito  de  Samuel  Montagu’ 

& Cia 

Serviço  de  Profilaxia  Rural. 


9.957:9311232 

420:0001000 

448:953$000 

934:9483030 

267:5883162 

228:0193939 

45:2533878 

76:6613267 

6:4393520 

9:8233300 

2:6503140 

1.040:0003000 

4.570:5093334 

2.116:1433300 

14.881:2943030 

10.570:0903000 

2133600 

625:7123000 

1:8453800 

1:6723480 


PASSIVO 


DIVIDA  EXTERNA 
FUNDADA 


40.205:6583982 

Credores  dos  Empréstimos 

Ingleses  17.511:2733667 

Idem  dos  empréstimos 

Americanos.  . 3.237:4163998  66.954:3493647 


Saldo  do  em- 
préstimo de  ^ 

“conversão” 

- Juros  5,5% 
cambio  de 

6 d £ 1.684.340—  67 . 373 : 600$000 

Idem  do  em- 
prestmo  de 
1927,  juros 
de  7%  - 

cambo  de 

6 d £ 1.891.000—  75.64'I):000$000 


308.931:4693647 

DEPOSITOS 
Depositos  Especiais 
Para  resgate  de  apólices  de 

2003000  14:0503000 

Idem  do  Empréstimo  Popu- 
lar   6603000 


14:7103000 

Depositos 4.405:4653050 

Depositos  do  Juizo  dos  Fei- 
tos  367:6003791  4.787:7753841 


£ 3.575.340—  143.013:600$000 


$ 5.921.000  — 49.854:8203030  192.866:420300 


Idem  do  Em- 
prestimo 
Americano  - 
juros  6,5  % 

- cambio  de 
83420,  o dolar 


DIVIDA  INTERNA 
FUNDADA 

Valor  de  17.396  apolioes  de 
5003000,  juros  de  6 % . . 
Idem,  idem,  de  290  apólices 
de  1:0003000,  juros  de 

5 % 

Idem,  idem,  de  51.777  apó- 
lices de  1003000,  juros 

de  4 %.  

Idem,  idem,  de  19.150  apó- 
lices de  1:0003000,  juros 

de  8 % 

Idem,  de  20.400  apólices  de 
5003000  juros  de  8 % ... 
Idem,  de  5.593  apólices  de 
1:0003000,  juros  de  8 % . 


8.698:0303000 

290:0003000 

5.177:7003000 

19.150:0003000 

D 

10.200:0003000 
5.593:0003000  49.108:7003000 


CONTAS  DE  COMPENSA- 
ÇÃO NO  ATIVO 

Titulo  de  Terceiros 

Tesouro  Nacional.  C/  Obri- 
gações   • 

Banco  do  Brasil  C/  Caução 

Apólices  a Emitir 

Apólices  em  Penhor  Mer- 
cantil   

Estampilhas  a Emitir.  . . . 
Estampilhas  de  Bilhetes  de 
Loterias,  a emitir .... 
Estampilhas  da  Caixa  Eco- 
nomica Escolar,  a emi- 
tir   

Estampilhas  para  entradas 
em  casas  de  diversões, 

a emitir.  ' 

Garantias  de  Empréstimos. 
Garantias  Diversas 


3.360:1433484 

6.000:00030» 

8.400:0003000 

4.000:0»30» 

4.000:00030» 

2.331:49535» 

257:84330» 


25:»030» 


1.516:12731» 

39:3»30» 

27:00030» 

5»:0003»0  30.45«:»0930«^ 


344.176:1543572 


Fazenda,  em  Abril  de  1933.  — 
Álvaro  d’Avila  Bltan- 


3“  Secção  da  Diretoria  de 
Fernando  Short  Vieira,  1°  oficial  — 
court  Mello,  s/  contador. 


CÒNTAS  DÓ  ÁTIVÕ 

ÍMOVEIÔ 

Nenhuma  alteração  foi  feita  no  valor  desta  conta,  du- 
rante o exercício  de  1932,  continuando,  assim,  a figurar  no 
Balanço  com  a mesma  quantia  de  50. 670; 247$703. 

Para  não  repetir  a discriminação  completa,  que  fiz . 
constar  do  Balanço  de  1931,  dou,  a seguir  a valor  total  dos 
que  estão  localizados  em  cada  município  do  Estado  : 


Angra  dos  Reis  8:930$000 

Araruama 150:000$000 

Barra  de  São  João 129:080$000 

Barra  do  Pirai 706:000$000 

Barra  Mansa 324;400$000 

Bom  Jardim 68:044$000 

Cabo  Prio 410:000$000 

Cambucí 210:000$000 

Campos 3.049:000$000 

Cantagalo 313:640$000 

Capivarí 23:000$000 

Carmo 49:779$700 

Duas  Barras  217:423$100 

Iguassú 312: 1801000 

Itaboraí 6:500$000 

Itaguai 63:000$000 

Itaocára 265:000$000 

Itaperuna  505 : 500$000 

Macaé 1.232:000$000 

Magé 30:9001000 

Mangaratlba 1:000$000 

Maricá 40:000$000 

Niterói  34.459:5201903 

Nova  Priburgo 440:000$000 

Paraíba  do  Sul 546:000$000 

Parati  5;000$000 

Petropolis 1.927:000$000 

Pirai 114;000$000 

Rezende 311:f>90$000 

Rio  Bonito 278:500$000 

Rio  Claro  . . 22'.000$000 

SanfAna  de  Japuíba 255:350$000 

Santa  Maria  Madalena 101:000$030 

Santa  Tereza 371:500$000 

Santo  Antonio  de  Padua  172:000$000 

São  Pldelis 220:000$000 

São  Prancisco  de  Paula  564:000$000 

São  Oonçalo 835:C0O$000 

São  João  da  Barra  315:000$000 

São  João  Marcos  47:00O$0CO 

São  Sebastião  do  Alto  10:000$000 

Sapucaia 280:000$000 

Saquarema ! 50:000$000 

Sunddouro 10:000$000 

Terézòpolis  . . . 179:000$000 

Valença 456:000$000 

Vassouras 595:000$000 


50.670:2471703 

BENS  DE  NATUREZA  INDUSTRIAL 

Também  nesta  conta  não  foi  feita  nenhuma  alteração 
de  valor  e,  por  esse  motivo,  limito-me  a dar,  apenas,  a de^ 
monstração  dos  valores  desses  bens,  também  por  total  dos 


municípios  em  que  se  encontram  : 

Camços 11. 8 16: 3081613 

Itaperuna  10.219:706$590 

Macaé 3.000:000$000 

Niterói 200:000$000 

Paraíba  do  Sul  310:000$000 

Santo  Antonio  de  Padua  350;000$000 

São  Pidelis 400:000$000 

São  Prancisco  de  Paula  200:000$000 


26.486:0151203 

MOVEIS  E SEMOVENTES 

Balanço  do  exercido  de  1931  6.742: 185$990 

A deduzir  * 

Depreciação  de  5 % 337;109$300 

Menos  o valor  dos  que  foram 
adquiridos  no  exercido 94:712$500  242:396$800‘ 


Para  balanço  do  exercido  de  1932  6.499:789$190 


VALORES  PERTENCENTES  AO  ESTADO 

Balanço  do  exercido  de  1931 

Ações  da  Companhia  Selicola  Pluminense, 

de  propriedade  do  Estado  1.062:506|000 

Aumento 

Valor  nominal  de  11  apólices  da  Divida  Pu- 
blica da  União,  transferidas  da  Caixa 
de  “Pundo  de  Resgate”,  de  acôrdo  com 
o Decreto'  n.°  2.840,  de  6 de  Dezembro 


de  1932  11:000$000 

Para  balanço  do  exercido  de  1932  1 . 073 : 500$000 

PREFEITURAS  MUNICIPAIS  ^ 


« 

Esta  conta  não  sofreu  alteração  no  exercido  de  1932, 
visto  que  nem  mesmo  com  relação  ao  município  de  Niterói 
nenhum  lançamento  foi  feito  — nem  com  relação  aos  juros 
de  7 % sobre  o deposito  que  fez  nos  cofres  do  Estado,  nem 
quanto  á quota  de  10  % , que  deixou  de  recolher.  — , e isso  por- 
que, de  acôrdo  com  as  ordens  de  V.  Ex.,  está  sendo  feita 
uma  composição  para  serem  liquidadas  as  contas  do  Estado 
com  a Prefeitura  de  Niterói. 

A seguir  encontrará  V.  Ex.  a demonstração  do  total  dos 
débitos  e créditos  de  cada  municipio  ; 


DIVERSOS  municípios  EM  CONTA  CORRENTE  COM  O 
ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO 


municípios 

. DEBITO 

CREDITO 

DEBITO  EM 
MORATORIA 

Angra  dos  Reis 

$ 

1 

69:132$690 

Barra  Mansa  . 

2:275$000 

$ 

384:072$000 

Barra  do  Pirai 

1 

$ 

288;054$000 

Bom  Jardim  .. 

$ 

11: 3961042 

195:043$862 

Cambucí  . ... 

1 

67$684 

69:132$960 

Cantagalo  . . . 

$ 

737$148 

197:797$000 

Capivarí  . . . . 

$ 

391$371 

57:669$000 

Carmo  

$ 

10:252^00 

43:528$160 

Duas  Barras  . 

188$084 

$ 

$ 

Iguassú  

$ 

$ 

69:132$960 

Itaboraí 

$ 

$ 

54:410$2<H) 

Itaguai 

$ 

$ 

86:983$680 

Itaocára  

$ 

$ 

92:177$280 

Itaperuna  . . . 

75:334$700 

$ 

115:2321400 

Macaé  

$ 

21;119$722 

418:638$480 

Magé  . ... 

$ 

8:549$100 

$ 

Mangaratiba  . 

$ 

$ 

23:044$320 

Niterói  

188:813$997 

$ 

$ 

Nova  Priburgo 

$ 

1:431$900 

325;383$808 

Paraíba  do  Sul 

$ 

3:168$000 

258;608$480 

Parati 

$ 

4;189$034 

33;865$855 

Petropolis  . . . 

$ 

3391771 

326;461$200 

Rezende 

$ 

462$400 

288:054$000 

Rio  Bonito  . . . 

$ 

5:345$700 

27;205$100 

Rio  Claro  

1 

733$115 

$ 

SanfAnna  Ja- 

• 

$ . 

46:088$640 

puíba  

$ 

Sta.  Maria  Ma- 

3:617$380 

108;820$400 

dalena  

$ ■ 

Santa  Tereza  . 

3:235$276 

54:410$200 

Santo  Antonio 
de  Padua  . . . 

$ 

$ 

105:420|4C0 

S.  Francisco  de 
Paula  . ..... 

22;255$234 

$ 

$ 

S.  João  Marcos 

$ 

4:400$000 

24:580$608 

Sapucaia  . ... 

$ 

$ 

54;410$200 

Saquarema  . . 

$ 

212$800 

69:132$960 

Sumidouro  . . 

$ 

$ 

87:058$320 

Terezopolis  . . 

$ 

72$1(K> 

$ 

Valença 

$ 

176$000 

206:130$225 

Vassouras  . . . 

1:312$621 

$ 

223;442$000 

No  Ativo  do 
Balanço  . ... 

293:414$912 

$ 1 

4.403:060$S88 

No  Passivo  — 
D.  Flutuante  . 

$ 

76:661$267 

$ 

DIVIDA  ATIVA 

Balanço  do  Exercício  de  1932  5.426:431$969 

Balanço  do  Exercício  de  1931  2.14i:649|’üOU 


Para  mais  em  1932  3.284:782$969 

A diferença  acima  assim  se 
demonstra  ; ' 

Valor  da  renda  que  deixou  de 
ser  arrecadada  no  exercí- 


cio   4.147:349$219 

ItiRnos  a recebida  durante  o 
exercício,  proveniente  da 

divida  j inscrita 862: 5861250  3.284:782$996 


Está  sendo  feita  uma  revisão  geral  no  total  desta  conta, 
afim  de  serem  canceladas  todas  as  certidões  de  divida  que 
toram  consideradas  incobraveis. 

DEVEDORES  POR  FRETES  DE  CAFE’  E CAIXA 
ECONOMICA  DO  ESTADO 

Sobre  estas  duas  contas  já  tive  oportunidade  de  me  re- 
ferir, ao  fazer  a exposição  das  contas  que  figuram  na  des- 
pesa do  Balanço  da  “Receita  e . Despesa”,  sendo  que  na  pri- 
meira houve  um  aumento  de  538:957$5W  e na  segunda  o da 


quantia  de  446:803$603. 

DIVERSOS  RESPONSÁVEIS 

Balanço  do  Exercício  de  1932  899  :745$142 

Balanço  do  Exercício  de  1931  890:9771930 


Diferença  para  mais,  a favor  do  Exercício  de 

1932  . . . 8:767$212 

a qual  assim  se  demonstra  : 

Aumento  no  total  da  conta,  pela  transferen- 
cia do  saldo  de  outras 74:952$538 

Diminuição  em  virtude  da  dedução  na  res- 
ponsabilidade de  diversos  66:185$326 


8:767$212 

O total  de  899:745$142,  que  figura  no  Ativo  do  Balanço, 
tem  a seguinte  procedência  : 

Exatores 

Alcance  do  ex-tesouretro  da  Corretoria  de 

Apólices,  bei.  Lincoln  Pires  

Engenheiro  Mario  Motta,  adeantamento  á 

liquidar  . . . 

Dr.  Alfredo  Sertá,  ex-prefeito  de  Parati 

Engenheiro  Emygdio  de  Moraes  Vieira 

Despachante  Manoel  de  Carvalho  

Alcance  do  ex-fiel  da  Recebedoria,  Raul  de 

Almeid.a  Ferrão  Castello  Branco  

2.°  oficial  Orivenirbo  de  Sá  Carvalho  

A.  Pompilio  Dias  

Adéantamentos  feitos  pela  “Caixa  Militar”, 
em  1930,  aos  seguintes  senhores  ; 

Dr.  Álvaro  de  Castro  Neves  e Almeida  

Dr.  Luiz  Pinaud 

Dr.  Galdino  do  Valle  Filho  

Dr.  Julio  dos  Santos  Filho 

José  Rodigues  Coelho 

Importâncias  reqsuiitadas  aos  coletores  dos 
municípios  adeante  enumerados,  pelos 
comandos  das  forças  revolucionarias  em 
Outubro  de  1930  : 

Cambucí 723$500 

Santo  António  de  Padua 4:000$000 


2.®  oficial  Waldemar  Fernandes  de  Castos  . 

Administrador  do  Horto  Botânico  de  Niterói 

Idem,  do  Horto  Florestal  de  Campos 

Jonathas  de  Castro  Botelho 

•Administrador  da  Colonia  de  P.  de  Vargem 

Alegre  . . 

Importância  a ser  indenizada  por  oficiais 
da  Força  Militar  e funcionários  que  ser- 
vem na  Contadoria  da  mesma  corpora- 
ção e que  lhes  foi  adeantada  para  com- 
pra de  fardamento  

Abonçidores •••• 

Departamento  Nacional  do  Ensino  

899:745$142 


380:705$3ÕÍ 

341:3231500 

l:783$l(>b 

3:500$000 

3:285$000 

31:5001000 

7:590$200 
1:188$000 
11: 4351000 


15:000$000 

25:000$000 

5:000$000 

5:000$000 

2:500$000 


4: 7231500 

2$700 
1: 6541300 
4:066$690 
966$500 

8501000 


as.  ‘ ‘ 

46:512$051 

159$300 

6:0O0$0OC 


Ainda  não  foi  possível  proceder-se  a uma  revisão  geral 
nos  débitos  e nos  créditos  de  “Exatores”,  o que  se  torna  in- 
dispensável, posto  que. tenho  a convicção  de  que  não  está 
e^to  o total  incluido  no  “Ativo”,  bem  como  o constante  do 
Passivo  , na  “Divida  Flutuante”  . 


CONTAS  CORRENTES,  DO  FOMENTO 


Balanço  do  Exercício  de  1931  394-826S070 

Balanço  do  Exercício  de  1932  208:167f650 


Diferença  para  menos  no  Balanço  de  1932 
cuja  demonstração  é a seguinte  : 

Diminuição 

Importância  que  se  deduziu  do  debito  de 
Lima  & Jorge  Ltd.,  por  ter  sido  feita  de- 
dução de  igual  credito  da  mesma  firma, 

na  “Divida  Flutuante”  do  Estado 

Debito  de  vários  coletores,  por  se  tratar  dê 
volumes  do  “Registro  Torrens”  e não  de 

moeda  corrente  

Idem,  do  tesoureiro  da  Inspetoria  das  Ren- 
das, pelo  mesmo  motivo  

Pago  por  Saldanha  & Irmão 1 

Idem,  pelo  dr.  Thiers  Cardoso  

Idem,  por  José  Schonberg  

Idem,  por  Carlos  Campello 

Idem,*  por  Manoel  Bittencourt  Guimarães  . 

Idem,  por  Anisio  José  Pereira  

Idem,  pelo  3.°  oficial  Raul  de  Souza  Gohies 
Idem,  por  Carlos  Conceição  


186:6381520 


175:332$000 


2:187$000  • 

3: 5931520 
3: 5761000 
870I00U 
501000 
4501000 
1401000 
1501000 
2101000 
lOOfOOO 


186:6581520 


A importância  de  208:167$550,  constante  do  Balanço  é 
relativa  ao  debito  de  : 


Creso  Braga 

Soc.  Fluminense  A.  e Ind.  Rurais 

Carlos  Conceição 

Joaquim  jPaes  de  Vasconcellos  . . 

Usina  Sta.  Cruz  e União 

Cia.  Agrícola  de  Campos  

João  Pereira  Paes  

Antonio  Olyntho  Ribeiro 

Antonio  Luiz  da  Silva  

Alberto  Lamego  e outros  

Ladislau  Bastos  . ; 

Engenho  Central  Quissamã  . ... 
Francisco  de  Almeida  Campista 

Joaquim  Henrique  de  Souza 

Alcides  Lemos 

Manoel  Lugão 

João  Baptista  da  Silva 

P^ancisco  Castro  Rocha 

Antonio  Beirão 

Dr.  Alberto  Lamego 

Francisco  Ferraz  Couto 

Gonçalves  A.  Paulo 

Tancredo  Gouvêa  Souto 

Alberto  Mattos  . . t 

Felismino  R.  Ribeiro 

José  Caetano  O.  Netto 

Manoel  Carvalho 

Mme.  Leitão  da  Cunha 

Cesar  Vieira  & Cia 

José  Machado  Borba 

Usina  Sapucaia 

Corrêa  & Cia. 

José  C.  Muniz  Pereira 

Januaria  Paula  de  MeUo 

Ulysses  Lopes  de  Oliveira 

Manoel  Simões 

Manoel  B.  Guimarães  

José  Schomberg 

Paulo  Coelho  da  Silva  

José  Augusto  da  Silva  

Nicoláo  Octavio  Carneiro  Leão  . 

Lima  & Jorge  Ltd 

Sebastião  Monteiro 

Carlos  Campello 

Sebastião  Monteiro 

Raul  Souza  Gomes  

Carlos  Conceição 


1:026$000 
120SOOO 
1: 6521700 
7801900 
1:2309000 
7509000 
3001000 
401000 
2409000 
1659000 
909000 
3:4959000 
309000 
309000 
2709000 
1359000 
459000 
1259000 
3009000 
2709000 
1509000 
2709000 
909000 
1209000 
3759000 
609000 
2709000 
909000 
159000 
5559000 
1:5009000 
6009000 
3009000 
609000 
1:5009000 
2809000 
4709000 
1009000 
14:8169550 
579900 
509000 
162:4069780 
5:0001000 
8509000 
2:2729220 
4889900 
1009000 


f 
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Isimbardo  Peixoto 90D$000 

Hortencia  Moraes 10(^000 

Carmen  dos  Santas  Vidal  400$000 

Joaquim  Milagres ■ 700$000 

Delza  Fróes  da  Cruz  300$000 

Anisio  José  Pereira  25$0W 

Oswaldo  Azevedo  Silva  400$000 

Dinocrates  Silva  Heis 6O0I0OO 

Agostinho  G.  Rosas  400$000 

Zilda  Ribeiro  de  Oliveira  400$000 


Total 208:167$550 

LETRAS  A RECEBER,  DO  FOMENTO 

Balanço  do  Exercido  de  1931  287:9O5$60O 

Balanço  do  Exercido  de  1932  214:034$280 


Diferença  para  menos  no  Exercicio  de  1932  . 73:871$320 


A importância  de  73:871$320  foi  recebido  de  diversos, 
conforme  relação  nominal  que  se  encontra  a fls.  40  deste 
relatorio. 

Os  atuais  devedores,  por  “Letras  a Receber,  do  Fomen- 
to” são  os  abaixo  mendonados,  encontrando-se  alguns  titu- 
los  em  poder  do  tesoureiro  do  Estado  e outros  na  Recebedo- 
ria, em  Campos,  para  a respectiva  cobrança  : 


Na  Tesouraria  do  Estado 
Dr.  José  Mattoso  Sampaio 


Corrêa 

23:488$000 

Dr.  Jaguanharo  da  Rocha  Mi- 
randa   

169:050$000 

192:538$O0O 

Na  Recebedoria  de  Campos 
Amaro  Ribeiro  Peçanha  

250$000 

Antonio  Peçanha  Junior  

500$000 

Cupertino  Laurindo  de  Aze- 
vedo   

1:951$800 

Francisco  Augusto  de  Castro 
Rocha 

2:000$000 

Francisco  Oodeço  Filho  . ... 

200$000 

João  Joaquim  de  A.  Faria  . 

425$000 

Joanito  Ferreira  de  Almeida  . 

205$480 

Juvenal  Caetano  de  F.  Bar- 
reto   

800$000 

Luiz  Barbosa 

3:000$000 

Vicente  de  Siqueira  Barreto  . 

1:200$000 

Vicente  Ferreira  Crespo  Netto 

3;104$000 

Dr.  Alberto  F.  de  Moraes  La- 
mego 

1:000$000 

José  Custodio  de  Almeida  . . . 

260$000 

Sebastião  de  Almeida  Ribeiro 

2:000$000 

Sebastião  Gomes  Ferreira  

4;600$000 

21:496$280 

Total 

214:034$280 

LETRAS  A RECEBER 


Aã  falar  sobre  a liquidação  da  conta  “Empréstimos  S/ 
Warrants”,  a fls.  39,  tive  oportunidade  de  dizer  que  Luiz 
Guaraná  & Cia.  havia,  emitido  a favor  do  Estado  duas  pro- 
missórias, no  valor  total  de  27:944$000,  para  completar  o pa- 
gamento do  seu  debito.  Eis  assim  explicada  a origem,  no  Ba- 
lanço, da  conta  “Letras  a Receber” . 

CAUÇÕES  DO  FOMENTO 

A quantia  de  45:€15$000  que  figura  no  Balanço  de  1932 
sob  o titulo  acima,  é exatamente  igual  á do  Balanço  de  1931, 
sendo  correspondente  ao  total  dos  depositos  feitos  pelo  ex- 
tinto Instituto  de  Fomento  e Economia  Agricola,  em  garan- 
tia de  vários  serviços  e de  alugueres  de  armazéns  e encon- 
tram-se  ; 


No  Trapiche  Martinelli 25:000$000 

Na  Inspetoria  de  Portos,  Rios 

e Canais 9:600$000 

Na  mesma 4:800$000 

Na  mesma 1:600$000 

No  Tesouro  Nacional 1:600$000 


Na  Companhia  Exploração  de 


Portos  3:OOOÍOOO 

Com  Octacilio  Dias  Vieira  . . . 15$000 

Total 45:615$000 


CAIXA  BENEFICENTE  DOS  SERVIDORES  DO  ESTADO 

Ha  alguns  anos  figurava  esta  conta  como  credora  do 
Estado,  fazendo  parte  da  “Divida  Flutuante”,  por  haverem 
os  Governos  lançado  mão  da  arrecadação  pertencente  àque- 
la instituição  de  benemerencLa,  para  atender  ao  pagamento 
das  suas  despesas. 

Vitoriosa  a revolução  de  Outubro  de  1930,  foi  das  prin- 
cipais cogitações  dos  novos  dirigentes  do  Estado,  liquidar 
essa  divida,  terminando  o seu  resgate  total,  no  exercicio  de 
1932. 

Durante  o exercicio  de  1932  o Estado,  além  das  impor- 
tâncias correspondentes  ás  consignações  feitas  a fayor  da 
Caixa  Beneficente,  entregou-lhe  mais  a de  ..  264;781$435 

Sendo  o seu  credito,  por  Balanço  do  Exercicio 


de  1931,  de 242:633$082 

passou  a Caixa  Beneficente,  a dever  ao  Esta- 
do, a importância  de  22:148$353 


COMPANHIA  BRASILEIRA  DE  TRAMWAYS,  LUZ  E FORÇA 

Transcreverei  aqui  0 que  sobre  essa  conta  disse  a fls.  89 
do  relatorio  que  apresente  a V.  Ex.,  relativo  ás  operações 
realizadas  durante  o exercicio  de  1931. 

“Durante  o ‘exercicio  de  1928,  quando  foram  transferidos 
para  o Estado  os  serviços  de  luz,  força  e viação  de  Campos, 
foi  efetuado  um  pagamento  da  quantia  de  85;892$979,  por 
conta  da  Companhia  Brasileira  de  T.  Luz  e Força,  que  ficou 
por  éla  debitada  até  o atual  momento.  Por  esse  motivo,  fi- 
gura a mesma  importância  no  Ativo  do  Balanço  patrimo- 
nial”. 

THE  ENGINEERS  CORPORATION 

Repetirei  ainda  uma  vez,  0 que  sobre  essa  conta  disse 
no  relatorio  que  apresentei  ao  diretor  da  Despesa,  acompa- 
nhando o Balanço  do  exercicio  de  1930  : 

. “Na  conta  “Diversos  Responsáveis”,  do  Balanço  do  exer- 
cicio de  1929,  a “The  Engineers  Corporation”  figura  com  o 
debito  da  quantia  de  137:932$424. 

“Em  1930,  além  das  importâncias  que  haviam  sido  reco- 
lhidas á “Caixa  de  Deposito  e Cauções”,  foi-lhe  paga  mais  a 
dè  171:800$041,  resultando  dessa  maneira,  haver  a mesmà 
recebido,  a maior,  a quantia  de  33:867$617,  que  figura  no 
Ativo  do  Balanço,  como  debito  da  “The  Enginner  Corpora- 
tion” . 

“Cheguei  a essa  conclxisão  após  haver  feito  cuidadoso 
exame  e á vista  de  um  telegrama  que  tenho  em  meu  poder”. 

Nenhuma  modificação  correu  até  agora  que  viesse  alte- 
rar a situação,  continuando  “The  Engineers  Corporation” 
debitada  pela  ímportancia  de  33:867$617. 

CONTAS  CORRENTES  GARANTIDAS 

Não  houve  alteração  nessa  conta  durante  ó exercicio  de 
1932,  continuando  a Prefeitura  de  Magé  a.  dever  ao  Estado 
a quantia  de  27:000$000,  garantida  com  a caução  de  apill- 
ces,  que  emitiu,  do  valor  nominal  de  200$000  cada  uma. 

A importância  de  27:000$000  é o saldo  do  empréstimo  de 
50:000$000  que  o Estado  fez  ao  municipio  de  Magé,  em  No- 
vembro de  1918,  para  ocorrer  ao  pagamento  das  despesas 
com  o abastecimento  dagua  á cidade  de  Magé. 

PASSIVO  DESCOBERTO 

Balanço  do  Exercicio  de  1931  205.849;065$681 

Balanço  do  Exercicio  de  1932  .-. 193.515:677$753 


Lucro  resultante  das  operações  realizadas 

no  exercicio  de  1932  12.333:387$928 


Na  demonstração  da  conta  “Variações  Patrimoniais”, 
que  junto  á seguir,  achará  V.  Ex.,  a explicação  de  como  foi 
determinado  o lucro  da  quantia  de  12.333:387$928  : 
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CONTAS  DO  PASSIVO 

DIVIDA  EXTERNA  FUNDADA 

Não  houve  elevação  no  total  dessa  d.vida  durante  o exer- 
cido de  1932-,  continuando  a figurar  no  Balanço  com  a quan- 
tia de  192. 868: 420$000. 

No  entanto,  por  determinação  do  Çoverno  da  União, 
foram  depositadas,  no  Banco  do  Brasü,  em  contas  especiais, 
as  importâncias  de  9.000:000$000  e 858:555$400  destinadas, 
respectivamente,  ao  pagamento  das  despesas  com  os  em- 
préstimos ingleses  e americano. 

DIVIDA  INTERNA  FUNDADA 


Balanço  do  Exercicio  de  1931  51.580:900$000 

Balanço  do  Exercicio  de  1932  49.108:700$000 


Estrada  de  Ferro  Terezo- 

polls 

Caixa  B.  dos  Servidores  do 

Estado  

Cia.  Telefônica  — assinan- 
tes   

Caixa  Economica  Federal  . . 

Portadores  de  Promissó- 
rias   

Credito  de  diversos  — p/c 
do  imposto  de  exporta- 
ção   RORUíOn 

Fiscalização  Federal  c/S. 

Campos 317$908  8.392:441|875 


Total  da  diferença  5.908:621$053 


492$446 

242:633$082 

17:5221443 

960:0001000 

1.772:160$000 


IMferença  paar  menos,  a favor  do  Exerci- 
cio de  1932  2.472:2001000, 

ã qual  assim  se  demonstra: 

Valor  nominal  de  7.910 


apólices  do  Empréstimo 
Popular,  premiadas  nos 

84  e 85  sorteios  

Idem,  das  apólices  desse 
empréstimo  que  foram 

incineradas 

Idem,  de  400  apólices  de 
1:000$000,  cada  uma, 
emitidas  pelo  Decreto 
n.  2.316,  de  23  de  Abril 

de  1928  ,sorteadas  

Idem,  de  1.800  apólices  de 
500$000,  cada  uma  ,emi- 
tidas  pelo  Decreto  n. 
2.348,  de  27  de  Agosto 

de  1928,  sorteadas  

Valor  nominal  de  604  apó- 
lices de  500$000,  cada 
uma,  juros  de  6 %,  que 

foram  incineradas 

Idem,  de  10  apólices  de 
1:000$000  cada  uma, 
juros  de  5 %,  que  fo- 
ram incineradas  

dívida  flutuante 

Balanço  do  Exercicio  de  1932 
Balanço  do  Exercicio  de  1931 


791:000$000 

69:200$000 

400:0001000 

900:000$000 

302:O00$OCO 

10 : 000$000  2.472: 200$000 

' 66.954:349$647 

61: 045: 7281594 


Diferença  para  mais  ao  ser  encerrado  o Ba- 

alnço  do  Exercicio  de  1932  5.908:621$053 


DEMONSTRAÇÃO  DA  DIFERENÇA 
AUMENTO 


Tesouro  Nacional 

Juros  de  Apólices,  vencidos 
Caixa  B,  da  Força  Militar 
Caixa  de  Depositos  e Cau- 
ções   

Banco  do  Brasil 

Caixa  de  Aposentadoria  e 

Penhões 

Serviço  de  Profilaxia  Rural 
Conservação  do  Porto  de 
Niterói 


Credores  dos  empréstimos 
inglêseh  . . ! 

Idem,  do  empréstimo  ame- 
ricano   

DIMINUIÇÃO 

Diversos  credores 

Resgate  e prêmios  de  apó- 
lices sorteadas  . . .... 

Caixa  Economica,  em  liqui- 
dação   


420:0001000 
23: 7431000 
638$000 

181: 6541600 
744:203$35O 

9:823$300 

1:672$480 

625:7121000 

2.007:4461730 

9.056:1991000 

3.237:416$998  14.301:062$728 

4.540:1531718 

855:202$0:0 

3:231$778 


O que  mais  avultou  no  aumento  da  divida  foi  a partj 
relativa  aos  empréstimos  externos. 

RESPONSABILIDADE  DO  ESTADO  AO  SER  ENCERRADO  O 
EXERCICIO  DE  1932,  COMPARADA  COM  A QUE  FIGURA  NO 
BALANÇO  DO  EXERCICIO  DE  1931 

BALANÇO  DO  EXERCICIO  DE  1932 

* 

Divida  Externa  Fundada...  192.868:420$000 
Divida  Interna  Fundada  .. . 49.108:700$000 
Divida  Flutuante  . , 66.954:349$647  308.931:469$647 


BALANÇO  DO  EXERCICIO  DE  1931 


Divida  Externa  Fundada  . . . 
Divida  Interna  Fundada  . . . 
Divida  Flutuante  

Diferença  para  mais  em 

1932  

que  assim  se  demonstra: 
Aumento  na  “Dvida  Flu- 
tuante” . . . 

Diminuição  na  “Divida  In- 
terna Ftindada” 

Diferença 


192.868:420$000 

51.580:900$000 

61.045:7281594  305.495:0481594 

3.436:4211053, 

5.908:6211053 

2.472:2001000 

3.436:421)053 


A’  primeira  vista  p>oderá  parecer  que  das  operações  rea- 
lizadas pelo  Governo  do  Estado  durante  o exercicio  de  1932, 
resultaram  prejuízos  para  o Estado,  tendo  em  vista  o au- 
mento de  3.436:421$053  verificado  nas  suas  responsabilida- 
des, como  acima  demonstrei. 

No  entanto,  si  se  considerar  que  em  contraposição  ao 
aumento  da  divida  houve  aumento  muito  .maior  nos  ele- 
mentos patrimoniais  que  fazem  parte  do  “Ativo”  do  Balan- 
ço, verificar-se-á  que,  ao  contrario,  foram  os  mais  promisso- 
res os  resultados  obtidos. 

além  do  vultoso  saldo  em  dinheiro  que  passou  para  o exer- 
cicio de  1933,  tiveram  aumento  muitos  dos  elementos  do 
“Ativo,  como  abaixo  demonstro,  referindo-me,  apenas,  ;que- 
les  que  mais  influiram  na  diminuição  — . “Passivo  Desco- 
berto”— : 

Saldo,  em  dinheiro  que  passou  para  o exercicio  de  1933, 
a saber: 


Nas  diversas  Caixas,  Ban- 
cos e Empresas 

Com  os  banqueiros  ameri- 
canos — saldo  do  em- 
préstimo de  $6.000.000 . . 

Aumento  na  “Divida  Ati- 
va” — renda  a arreca- 
dar   

Devedores  por  Fretes  de  Caf 
Caixa  Economica  do  EIstado 


13. 214: 299)879 


2.724:513)179  15.938:813)053 


3.284:782)969 

538:957)500 

446:803)603 


Total  incompleto  . . 20.209:357)130 


72 


i 


Para  completo  esclarecimento,  direi  que  o aumento  dos 
elementos  do  Ativo  foi  da  quantia  de  15.424:453$162  a saber: 
Total  dos  elementos  que  foram  aumentados  20.279:2161695 


Idem,  dos  quê  tiveram  diminuição 4.854:763$533 

Total  do  aumento  15.424:453$162 


e que  o dos  elementos  do  Passivo  foi  de  3.091:062$728,  assim 
demonstrado: 

Total  dos  elementos  que  foram  aumentados  14:301:062$728 


Idem,  dos  que  obtiveram  d minuição 11.209:997$494 

Total  do  aumento 3.091:065$234 


RESUMINDO 

Total  do  aumento  no  Ativo  15.424:453$162 

Total  do  aumento  no  Passivo 3.091:0€5$234 

Diferença  a favor  do  exercicio  de  1932  e que 
representa  o lucro  decorrente  das  opera- 
ções realizadas  12.333:387$928  . 


No  quadro  que  junto  adiante,  poderá  v.  excia.  apreciar, 
minuc  osamente,  as  alterações  operadas  em  todas  as  contas 
que  figuram  no  Balanço  do  “At!vo  e Passivo”,  das  quais  resul- 
tou 0 lucro  acima  mencionado,  de  12.333:3873928. 


QUADRO  COMPARATIVO  DOS  “BALANÇOS”  DO  “ATIVO  E PASSIVO” DO  ESTADO  DO  RIO  DE  JANEIRO,  ENTRE  OS  EXERCÍCIOS  DE  1931  E 1W2 
ativo  PASSIVO 


títulos 

1 

EXERCÍCIOS  DS 

1 

DIFERENÇAS 

i 1 

1 1931  j 

i 1 

1932 

PAR.\  MEN.  EM 

1932 

PARA  MAIS  EM 

1932 

Bens  do  Estado 

. 1 

1 

. 50.670:247$703 

50.670:2478703 

% 

8 

26.486:015$203 

26.486:0158203 

8 

8 

6.742: 185$990 

6.499:7898190 

Valores  pertencentes  ao  Estado 

1 

242:3968800 

8 

Ações  da  Companhia  Selicola  e Apol.  Federais 

1.062:5008000 

1.073:5008030 

1 

8 

11 .Ouü8oou 

4.696:4758300 

4.696:4758300 

8 

8 

2.141:6498000  , 

5.426:4318969  i 

8 

3.284:7828969 

.1  1.566:7378400 

2.105:6948900 

S 

538:9578500 

527:6068047  j 

974:4098650  , 

* 

446:8036603 

Diversos  responsáveis 

.1  890:9778930  | 

899:7458142  < 

8 

8:7678212 

Contas  correntes  — do  Fomento  

.1  394:8268070  ' 

208:1678550 

186:6588520 

8 

Letras  a receber  — do  Fomento 

287:9058600 

214:0348280 

73:8718320 

8 

Letras  descontadas  — do  Fomento  

.1  10:6628000  i 

8 

10:6628000 

8 

Cauções  do  Fomento  

45:6158000 

45:6158020 

8 

8 

Empréstimos  sobre  "warrants" 

.{  264:4508000 

8 

264:4508000 

8 

Companhia  Brasileira  de  T.  Força  e Luz 

.1  65:8928979 

65:8928979 

8 

8 

The  Enginsers  Corporation  

33:8678617  i 

33:8678617 

8 

8 

Contas  correntes  garantidas  

.1  27:0008000 

27:0008000 

8 

8 

Letras  a receber  

.1  s 1 

27:9448000 

8 

27:9448000 

Caixa  Beneficente  dos  Servidores  

i I 

22:1488353 

8 

22:1488353 

4.076:7248893  ' 

8 

4.076:7248893 

8 

8 

15.938:8138058 

8 

15.938:8138058 

Passivo  descoberto  

. 205.849:0658681 

193.515:6778753 

12.333:3878928 

8 

i 305.840;404$413  1 

308.931:4698647 

17.188:1518461 

20.279:2168695 

DEPOSITOS 

1 1 

Caixa  de  Diversos  Valores  

.1  457:2508034  I 

14:7108000 

442:5408034 

$ 

Caixa  de  Depositos  e Cauções  

258:4468501  1 

128:2568466 

130:1908035 

s 

Caixa  dos  Serviqos  de  Campos 

.1  1:3388231 

9:2188231  . 

S 

7:8808000 

Caixa  Economica  do  Estado  

5:0008000 

5:0608000 

í 

$ 

Caixa  de  Rendas  Ordlnarias  

.1  4.388:8548734 

4.570:5098334 

$ 

181:6548600 

Banco  do  Brasil 

.i  97:0768600 

8 

97:0768600 

i 

Banco  Predial  do  Estado  

60:0818810 

60:0818310 

$ 

$ 

Banco  Hipotecário  e Ag.  de  Minas  Gerais  

.f  8:3278400 

$ 

8:3278400 

s 

Banco  da  Provinda 

79:5988500 

8 

79:5988500 

$ 

1 31I.196:378$223 

313.719:2458488 

17.945:8848030 

20.468:7518295 

CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO  NO  PASSIVO 

1 ; 

Títulos  caucionados  

4.201:9468137 

3.360:1438484 

841:8028653 

$ 

Obrigações  do  Tesouro  Nacional  

6 000:0008000  . 

6.000:0008000 

8 

8 

Letras  caucionadas 

2.400:0008000  1 

2.400:0008000 

8 

6 

Obrigações  do  Tesouro,  em  caução  

6.000:0008000  ) 

6.000:0008000 

8 

8 

Apólices  do  Estado 

5.185:00080001 

4.000:0008000 

1.185:0008000 

$ 

Apólices  caucionadas  

4.957:0008000 

4.000:0008000 

957:0008000 

$ 

Estampilhas  

1.577:4928400 

2.331:4958500 

$ 

754:0038100 

Elstampilhas  de  bilhetes  de  loteria 

.i  176:0188000  1 

257:8438000 

8 

81:8258000 

Estampilhas  da  Caixa  E.  Escolar  

25:0008000  ' 

25:0008000 

$ 

8 

-Apólices  municipais 

.1  27:0008000 

27:0008000 

8 

8 

Hipotecas  

.1  20:0008000 

8 

20:0038000 

8 

Titulos  em  caução  

.1  39:30080001 

39:3008000 

S 

8 

Caução  da  Diretoria  da  Cia.  Salicola 

42:0008000  ‘ 

8 

42:0008000 

8 

Estampilhas  para  ent.  casas  diversões  

516:9578400 

1.516:1278100 

8 

999:1698700 

Sèlo  policial  

400:0008000 

8 

400:0008300 

$ 

Responsabilidade  por  aval  

500:0008000 

500:0008000 

$ 

8 

343.264:0928160 

344.176:1548572 

21.391:6868683 

22.303:7498095 

Para  menos  cm  1932  

912.0628412  ' 

8 

912:0628412 

8 

344.176:1548572 

344.176:1548572 

22.303:7498095 

22.303:7498095 

T I T U L S 


Dívida  Externa  Fundada  

Divida  Interna  Fundada  

Divida  Flutuante  : 

Diversos  credores  

Tesouro  Nacional  

Jyros  de  apólices  — vencidos  

Prémios  de  apólices  sorteadas  

Caixa  Economica,  em  liquidação  

Credores  do  extinto  Cofre  de  Órfãos 

Credito  de  exatores  

Idem  de  Prefeituras  Municipais  

Idem  da  Cia.  Catanreira  V.  Fluminense 

Idem  da  Estrada  de  Ferro  Terezopolis 

Idem  da  Caixa  Beneficente  S.  Estado  

Idem  da  Cia.  Telefónica  (assinatura)  

Idem  da  Caixa  B.  Força  Militar  

Idem  da  Caixa  Economica  Federal  

Idem  da  Caixa  de  Depositos  e Cauções 

Idem  do  Banco  Nacional  Ultramarino 

Idem  do  Banco  do  Brasil  

Idem  de  portadores  de  promissórias  

Idem  de  diversos  p/c  Imp.  Exportação 

Idem  de  Fiscalização  Federal  S/C  — Campos 

Idem  de  Samuel  Montagú  & Cia 

Idem  da  Caixa  de  Aposentad.  e Pensões 

Idem  da  Conservação  Porto  Niterói 

Idem  do  Serviço  Profilaxia  Rural  

Credore  sdos  Empréstimos  Ingléses  

Idem  do  Empréstimo  Americano  

Exercido  de  1932  

DEPOSITOS 

Depositos 

Depositos  do  Juízo  dos  Feitos  da  Fazenda  

Depositos  especiais 


CONTAS  DE  COMPENSAÇÃO  NO  ATIVO 

Títulos  de  terceiros  

Tesouro  Nacional  c/Obrigações 

Banco  do  Brasil  c/Cauçào  

Apólices  a emitir  

Apólices  em  penhor  mercantil  

Estampilhas  a emitir  

Estampilhas  de  bilhetes  de  loterias  a emitir  . . 

Estampilhas  da  Caixa  E.  Esc.,  a emitir 

Estampilhas  para  snt.  C.  Div.  a emitir 

Sêlo  policial,  a emitir  

Ações  da  Cia.  Selicola,  caucionadas  

Garantias  de  empréstimos 

Garantias  diversas 

Aval 

Para  menos  em  1932  


exercícios  DE  DIFERENÇAS 


! 1931 

1 

1932 

PARA  MENOS  EM 

1932 

PARA  MAIS  EM 

1932 

. .!  192. 868: 420600» 

192.868:4208000 

$ 

9 

. 51.580:9008000 

49.108:7008000 

2.472:2008000 

9 

1 

14.498:0848950 

9.957:9318232 

4.540:1538718 

8 

8 

420:0008000 

$ 

420:0008030 

425:2108000 

448:9538000 

8 

23:7438000 

.1  1.790:1508030 

934:9488000 

855:2028000 

8 

270:8198940 

267:5888162 

3:2318779 

8 

228:0198939 

228:0198930 

$ 

8 

. 45:2538787 

45:2538878 

8 

9 

. . , 76:6618267 

76:6618267 

$ 

$ 

. .|  6:4398520 

6:4398520 

$ 

9 

,.j  4128446 

$ 

4128446 

9 

242:6338082 

$ 

242:6338082 

: 9 

17:5220443 

í 

17:5228443 

s 

.]  2:0128140 

2:6508140 

8 

6388000 

. 2.000:0008000 

1.040:0008000 

960:0008000 

9 

4.388:8548734 

4.570:5098334 

$ 

181:6548600 

..I  2.116:1438300 

2.116:1438300 

$ 

S 

14.881:2948030 

$ 

744:2038350 

. 12.342:1608000 

10.570:0008030 

1.772:1608000 

$ 

1:0218900 

2138600 

8088300 

9 

3178908 

s 

3178908 

9 

1:8458800 

1:8458800 

$ 

9 

■1  $ 

9:8238300 

$ 

9:8238303 

■ 1 $ 

625:7128300  < 

$ 

625:7128000 

6 

1:6728480  ' 

$ 

1:6728480 

8.455:0748667 

17.511:2738667  , 

$ 

9.056:1998000 

S 

3.237:4168998  | 

$ 

3.237:4168998 

345:3558819 

$ 

345:3558819 

8 

305.840:4048413 

308.931:4698647 

11.209:9978494 

14.301:0628728 

4.527:2118260 

4.405:4658050 

121:7468210 

9 

371:5128516 

367:6008791 

3:9118725 

8 

. .1  457:2508034 

14:7108000 

442:5409034 

9 

1 311.196:3788223 

313.719:2458488  1 

11.773:1958463 

14.301:0628723 

1 

. . 4.201:9468137 

3.360:1438484 

841:8028653 

S 

J 6.000:0008000 

6.000:0008003  . 

8 

8 

8.400:0308000 

8.400:0008000 

9 

8 

.(  5.185:0008000 

4.000:0008003  : 

1.185:0008000 

8 

.•  4.957:0008030 

4.000:0008000  | 

957:0008000 

$ 

1.577:4928400 

2.331:4958500  | 

$ 

754:0038100 

178:0188000 

257:8439000  | 

8 

81:8258030 

25:0308300 

25:0008000  | 

8 

8 

516:9578400 

1.516:1278100  ' 

$ 

999:169S7C0 

400:000sca0 

$ 1 

400:0308000 

$ 

42:0038000 

$ ' 

42:0008000 

S 

.j  27:0008000 

27:0008000  | 

8 

$ 

59:3038030  i 

39:3008000  I 

20:0008003 

$ 

500:0003000 

500:003SO:0  | 

S 

8 

' 343  264:0928161) 

344.176:1548572  1 

15.223:9988116 

16.136:0608523 

912:0628412 

$ 

912:0628412  | 

8 

' 344.176:1548572 

344.176:1548572 

16. 13680608528 

16.136:0608528 

(a.)  Fernando  Short  Vieira, 
1.0  oficial. 


3.0  Secção  da  Diretoria  de  Fazenda,  em  Abril  de  1933. 


(a.)  Álvaro  d'Avila  Bitancourt  Mello, 
contador. 


DEPOSITOS  ESPECIAIS 


BANCO  DO  BRASIL 


FUNDO  DE  RESGATE: 

Dando  cumprimento  ao  que  diz  dispoz  o Decreto  n . 2 . 840, 
de  6 de  Dezembro  de  1932,  que  revogou  a Lei  n . 1.459,  de  20  de 
Dezembro'de  1917.  foram  incineradas  todas  as  apólices  da  di- 
vida fundada  do  Estado,  que  faziam  parte  do  “Fundo  de  Res- 
gate”; sendo  transferidas  11  apólices  da  divida  da  União,  do 
valor  nominal  de  l:0CO$3OO  cada  uma,  para  a conta  “Valores 
Pertencentes  ao  Estado”,  e a quantia  de  56:640$(K)0  escritura- 
da como  renda  do  Estado,  do  que  resultou  a diminuição  de 
448:840$034  na  conta  "Depositos  Especiais”  e a extinção  da 
sub-conta  “Fundo  de  Resgate”. 

A d scriminação  do  total  de  448:840$034  é a que  se  segue: 

APÓLICES  INCINERADAS: 


(Saldo  devedor,  em  31  de  Dezembro  de  1932) 
PROMISSÓRIAS: 

I D.  P. — 1,  vencida  em  27  de 

Agosto  de  1930  6.000:000$00c 

L D.  G.  — 1991,  vencida  em  15 
de  Junho  de  1931  — Dr. 

Alencar  Lima 2.400:000$000 

L D.  G.  — 2080,  vencida  em  16 
de  Março  de  1931  — Dr . 

Alencar  Lima 2.170:000$000  10.570:000í000 


CONTAS  CORRENTES: 


604  apólices  de  500$  — juros  de  6 % 

633  apólices  do  Emoresf  mo  Popular  — 4 % . . 
236  quartos  de  apólices  do  mesmo  empréstimo 

10  apólices  de  1:000$  — Jums  de  5 % 

Total  das  apólices  incineradas  

11  apólices  de  1:000$  da  divida  da  União  .. 

Importância  transferida  para  a renda  do  Es- 
tado   


302:000$000 

63:300$000 

6:900$000 

10:000$000 


381:200$000 

11:000$000 

56:6401034 


Juros  de  6 %,  sobre  a promis- 
sória L.  D.  P.,  1 888:3551000 

Juii)s  de  6 %,  sobre  a promissó- 
ria L.  D.  G.  — 1991  246:491$500 

Juros  de  6%,  sobre  a promissó- 
ria L.  D.  G.  — 2080  247:032$60O 

Coma  n.  1,  com  juros  de  6 % 7.226:315$380 
Conta  n.  2,  com  juros  de  6 % . . 6.273:0991550 


14.881:2941030 


TOTAL 


448:848$034 


TOTAL 25.451:2941030 


Si,  do  tqtal  acima,  deduzirmos  as  quantias  re- 
lativas ao  valor  das  apólices  que  foram 
adjudicadas  ao  Estado,  durante  o exerci- 


do de  1932  6:300'$000 


acharemos  a importância  constante  do  quadrr 
da  comiraração  entre  os  Balanços  dos  exer 
cicios  de  1932  e 1931  442:540$O34 


APÓLICES  A EMITIR  E APÓLICES  EM  PENHOR 
MERCANTIL 


Como  consequência  da  baixa  das  taxas  de  juros  para 

6 %,  0 debito  do  Estado  foi  reduxdo  da  quantia  de 

^:855$510. 

No  entanto,  entre  as  parcelas  que  constituem  a quantia 
de  15.938:813$058,  relativa  ao  saldo  que  passou  para  o exercí- 
cio de  1933,  0 Banco  do  Brasil  aparece  devedor  da  importân- 
cia de  91:689$5CO,  que  se  refere  ao  saldo  da  conta  de  movi- 
mento, originada  pelas  entregas  de  saldos  pelas  Estradas  Oes- 
te de  M’nas  e Rêde  de  Viação  Sul-Mineira,  que  arrecadam 
renda  do  Estado,  em  virtude  de  contratos. 

FINANCIAMENTO  DO  ASSUCAR 


Ainda  em  cumprimento  de  disposição  do  Decreto  n. 
2.840,  de  6 de  Dezembro  de  1932,  foram  incineradas  228  apó- 
lices do  vádor  de  1 :000$300  cada  uma,  dà  emissão  autorizada 
pelo  Decreto  n.  2316.  de  23  de  Abril  de  1928  e mais  957  apóli- 
ces emitidas  de  acordo  cem  o Decreto  n.  2.414,  de  8 de  Junho 
de  1929,  importando,  portanto,  em  1:185:OC'0$000  o valor  das 
apólices  incineradas  e que  estavam  ainda  por  emitir. 

As  228  apólices  do  Decreto  n.  2.316,  de  23  de  Abril  de  1928 
estavam  em  carteira,  com  o Tesouro  dó  Estado  e as  957  do 
Decreto  n.  2.414,  de  8 de  Junho  de  1928,  foram  retiradas  den- 
tre as  2.957  que  se  enccní::.vam  em  “Penhor  Mercantil” 
na  Caixa  Economica  Federal. 

Nestas  condições,  figura  no  Balanço  a conta  “Apólices  a 
Emitir”  com  a quantia  de  4.00'!>:0'00$000  e a conta  “Apólices 
em  Penhor  Mercantil”,  com  igual  importância. 

As  4.000  apólices  que  estão  por  emitir,  encontram-se  cau- 


conadas : l 

NO  BANCO  NACIONAL  ULTRAMARINO: 

Do  Decreto  n.  2.316,  de  23  de  Abril  de  1928  — 

2.000  2.000:000$0€0 

NA  CAIXA  ECONOMICA  FEDERAL: 

Do  Decreto  n.  2.414,  de  8 de  Junho  de  1928  — 

2.000  2.000:000$000 


TOTAL...  4.000  4.0OO:‘í)0O$OCO 


BANCO  DO  BRASIL 

Na  “Divida  Flutuante”  do  Elstado,  figura  o Banco  do  Bra- 
sil como  credor  da  quantia  de  14.881:294^30,  mas,  além  des- 
sa Importância,  o Estado  deve  ainda  ao  Banco  mais  a de 
10.570:OCO$'COO,  em  promissórias  já  vencidas. 

Nos  termos  do  novo  contrato  a ser  assinado,  as  taxas  de 
juros,  que  eram  de  7..8  e 9 %.  serão  reduzidas  a taxa  unicade 
6 %,  paraos  que  tenham  sido  contados  até  31  de  Dezembro 
de  1932. 

Assim  sendo,  isto  é,  reduzida  a taxa  de  juros  para  6 %, 

a divida  total  do  Estado  para  com  o Banco  era  de  

25.451 :294$030  a saber: 


Atendendo  a solicitações  dos  orgãos  representativos  da 
industria  do  assucar,  em  Campos,  resolveu  o Governo  repe- 
tir, no  ano  de  1932,  a operação  de  empréstimo  aos  usineiros  e 
lavradores  de  cana  de  assucar  desse  e de  outros  munlcipios, 
anteriormente  feita  pelo  extinto  Instituto  de  Fomento  e 
Economia  Agricola  e sob  o mesmo  regimen  de  amortização  e 
resgate . 

Para  isso,  teve  necessidade  o meu  ilustre  antecessor  de 
estudar  com  o Banco  do  Brasil  uma  formula,  que  substituís- 
se 0 primitivo  processo,  em  o qual  fgurava  como  endossante 
dos  titulos  de  empréstimo  aquele  Instituto,  que,  assim,  os  re- 
descontava no  Banco. 

A|>Ó6  vários  entendimentos  entre  o Secretario  das  Finan- 
ças, sr.  dr.  Leonel  Magalhães,  e o sr.  dr.  Leonardo  Truda,  di- 
retor do  Banco  do  Brasil,  ficou  resolvido  que  esse  Banco  fa- 
ria 0 financiamento  da  entre-safra  de  1932,  por  meio  de  tí- 
tulos (notas  promissoriás)  dos  usineiros  e„^os  lavradores- 
proprietarios  de  canas,  estes  com  aval  de  terceiros,  escolhi- 
dos os  avalistas  de  acordo  com  o cadastro  do  Banco,  exlgin- 
do-se  mais  de  um  avalista  quando  a imiortancia  do  titulo 
excedesse  o respectivo  limite  cadastral.  Os  usineiros  dariam 
garantias  reais  ao  Banco,  na  fórma  pela  qual  pudessem  dis- 
pôs dos  seus  bens  industriais-  e agrarios  . 

Asim,  combinada  a operação  e aceita  i>elo  Governo  a 
obrigação,  de  assum-r  a responsabilidade  total  da  quantia 
invertida  no  empréstimo,  por  meio  de  uma  autoriz^ao  con- 
tratual, foi  baixado  o Decreto  n.  2.737,  em  17  de  Fei^relro 
e,  em  seguida,  lavrado  o contrato  de  autorlzaçao  do  Banco 
I^ra  execução  do  mesmo  Decreto. 

Devendo  ser  os  empréstimos  aos  us  nelros  resgatados  pela 
cobrança  da  taxa  de  6$000  por  saca  de  assucar,  ton  ava-se 
necessária  a colaboração  das  empresas  de  tran^orte,  prin- 
cipalmente  da  Leopoldina  Railway  C^.  Ltd.,  cuja  rede  con- 
stitue  0 maior  escoadouro  da  produção  fluminense. 

Depois  de  vários  alvitres,  concordou  aquela  Impomnte 
Companhia  em  fazer  a arrecadação  da  taxa,  como  já  a fizero 
para  o Instituto  do  Fomento,  sem  nenhuma  retribuição  pelo 
Que  o meu  digno  antecessor  apresentou  á respectiva  dheç^ 
em  oficio  sob  n.  158,  de  23  de  Março,  os  agradecimentos  do 
Governo. 


No  dia  19  de  Março,  começou,  emfim,  o Banco  do  Brasil 
a fazer,  na  sua  agencia  em  Campos,  os  empréstimos,  a usinei- 
ros  e lavradores  de  canas,  decorrendo  normalmente  a opera- 
ção, sem  nenhuma  reclamação  dos  interessados,  sob  a fisca- 
lização e orientação  do  sr.  José  Carlos  Pereira  Pinto,  delèga- 
'lo  do  Governo  junto  ao  Banco,  para  esise  fim,  e que,  no  des- 
empenho do  seu  encargo,  se  houve,  mais  uma  vez,  com  inex- 
cedivel  zelo. 

Foram  contemplados  nos  empréstimos  11  usineiros  e 71 
lavradores,  sendo  tomados  por  aqueles  1.940:120$000  e por 
estes  259: 285$309  ou  sejam  Rs.  2.199 :405$309  no  total  das 
operações  realizadas,  que  constituiu  a responsabilidade  glo- 
bal do  Estado  para  com  o Banco  do  Brasil. 

Todos  esises  em'pa:e.s timos  foram  pagos,  mais  ou  menos 
pontualment.e,  nada  restando  sob  a responsabilidade  do  Es- 
tado, conforme  me  comunicou  a 'gereheia  do  Banco  do  Brasil 
e.m  Òamiços. 

Os  serviços  de  amortização  de  empréstimos  foram  devi- 
damente . fiscalizados  em  Campos  pelo  sr.  Pericles  Jorge  de 
Souza,  funcionário  do  Serviço  de  Defesa  do  Café,  que  se  des- 
empenhou das  suas  funções  com  devotado  zelo  e plena  efi- 
ciência, secundado  pelo  gerente  do  Banco,  sr.  Antenor  de 
Freitas,  que  não  poupou  esforços  para  que  fossem  solvidos  os 
compromissos  tomados,  sem  enus  para  o Estado. 

Eis,  exmo.  ET.  Interventor,  o que  entendi  indispensável 
esclarecer  a v.  exa.  relativamente  ás  operações  realizadas 
durante  o Exercicio  de  1932 . 

0 rseultado  dessas  operações  é expresso  pela  situação 
economico-financeira  do  Estado,  ao  ser  encerrado  o exerci- 
cio, a qual  poderá  ser  completamente  examinada  e aprecia- 
da, pelo  'exame  que  v.  exa.  se  dignar  fazer  nias  quatro  peças 
principais  deste  relatorio,  que  são: 

1 — Balanço  da  “Receita  e Dasiçesa"  — fls.  37. 

n — Balanço  do  “Ativo  e Passivo"  — fls  . 51. 

m — Demonstração  ida  conta  “Variações  Patrimoniaiis” 
— 'fls.  65. 

rv  — Quadro  comparativo  entre  os  Balanços  do  “Ativo  e 
Passivo”  das  Exercícios  dé  1932  e 1931  — fls.  70'. 

Outras  miuitas  'demonstrações  e quadros  comparativos  e 
explicativos  esclarecem,  por  completo  tudo  quanto  se  refere 
ó"  “renda”,  á “des(-ega”  e ao  “patrim'onio”  do  Estado. 

Deveria  fazer  a v.  ex.  varias  considerações  sobre  a parte 
administrativa  e mesmo  sobre  a economica  mas,  dado  o exi- 
guo  espaço  de  tem'po  de  que  pude  dispor,  limito-me  a repetir 
mais'  uma  vez  que  o pessoal  de  que  se  compõe  a Secretaria 
das  Finanças  é insuficiente  para  atender  ao'S  mutiplos  ser- 
viços, que  lhe  'estão  afetas  e daí  o atropelo  com  que  são  os 
mesmos  ex!ecU'ta'do.s,  deixando  falhas'  sensíveis,  que  não  tem 
sido  possivel  evitar  e 'cm  virtude  das  quais  pddem  advir  pre- 
juízos para  'O  'erário  publico. 

O que  ocorreu  na  'Corretoria  'de  .Apólices  é um  fato  de 
hontem  e resultou  ida  maneira  tumultuaria  com  que  i;e  suce- 
deram os  fatos  administrativos  dos  exercicies  de  1929  e 1939  - 


sem  o pessoal  indispensável  para  escritura-los  e controla- 
los. 

A fiscalização  das  rendas  está  miuto  aquem  da  eficiên- 
cia, que  seria  indispensável  — deixa  muito  a desejar  ! 

Os  serviços  de  contabilidade  e escrituração  não  têm  po- 
dido ser  executados  com  o controle  necessário,  e só  devido  á 
eXtraordinaria  capacidade  de  trabalho  e bôa  vontade  daque- 
les, que  deles  são  encarregados,  — para  os  quais  não  ha  limi- 
te de  horas  de  trabalho  — , tem  sido  possivel  leva-los  a bom 
termo. 

Assim,  não  é possivel  deixar  por  mais  tempo  desampara- 
do o grupo  de  funcionários  que  têm  exercicio  na  Diretoria 
da  Fazenda  — maximé  ois  que  são  incumbidos  dos  serviços  de 
contabilidade  e escrituração,  cujo  esforço  tem  ido  até  ào  sa- 
crifício da  saúde  ! 

Peço  a V.  ex.  que  examine  com  cuidado  essa  questão,  o 
que,  aliás,  v.  exa.  faz,  sempre,  com  todos  os  atos  que  prati- 
ca — , afim  de  lhe  dar  o seu  benefico  apoio. 

Outro  departamento  da  Secretaria  das  Finanças,  para  o 
qual  ha  manifesta  má  vointade,  é n do  “Serviço  da  Defesa  do 
Café”.  Pois  eu  posso  assegurar  a v.  exa.  que  lá  se  trabalha 
realmente  e que  o trabalho  executado  é de  grande  relevân- 
cia para  a economia  do  Estado,  sendo  o pessoal  dele  encarre- 
gado, pouco  para  o volume  do  serviço. 

Muitas  pessoas  se  arrogam  o direito  de  dar  opinião  e cri- 
ticar tudo  quanto  se  refere  ao  “Serviço  da  Defesa  do  Café” 
— é que  falam  na  ignorância  completa  do  trabalho,  que  lá  é 
executado  e da  sua  real  importância. 

Como  é possivel  avaliar  uma  cousa  que  se  não  conhece 
senão  através  de  informações  de  quem  nada  sabe  sobre  o as- 
sunto ? ! 

Não  terminarei  sem  deixar  aqui  consignados  os  meus  sin- 
ceros agradecimentos  a todos  os  colegas,  que  me  auxiliaram 
nos  serviçosi  desta  Secretaria,  vifeto  que,  com  raras  exceções, 
todos  são  dignos  de  elogios . 

No  chefe  da  Recebedoria  da  Diretoria  da  Fazenda,  sr. 
Valfredo  Martins,  meu  oficial  de  gabinete,  encontrei  um  au- 
xiliar de  grande  valor,  que  tem  facilitado  muito  o exercicio 
das  minhas  funções  — é um  funcionário  digno  sob  todos  os 
pontos  de  vista,  pelo  seu  carater,  pela  sua  inteligência  culta 
e pela  capacidade  de  trabalho. 

Outro  auxiliar,  que  muitos  serviços  tem  prestado  a este 
Secretaria,  é o sr.  Jonathas  de  Castro  Botelho,  ex-guarda-li- 
vros  e ex-gerente  do  extinto  Instituto  de  Fomento  e Econo- 
mia Agrícola. 

V.  exa.  deve  estar  satisfeito,  como  eu  estou  — e v.  exa. 
com  niuito  mais  razão  ! Satisfeitos  devem  estar  todos  os  flu- 
minenses, que  se  interessam  pelo  futuro  do  Estado  do  Rio  de 
Janeiro. 

Em  meu  nome  e ém  nome  de  todo  o pessoal  da  Secre- 
taria das  Finanças,  prazerosamente  apresento  a v.  exa. 
Respeitosas  saudações.  Raul  Quaresma  de  Moura,  Secreta- 
rio *das  Finanças. 


BALANÇO  DO  EXERCICIO  D,E  1932 
Tabelas  da  renda  do  Estado 

Receita  arrecadada  durante  o exercico  de  1932  e classificada  de  acôrdo  com  o orçamento 


Exportação 

l.°  Imposto  de  7 % sobre  o café 

2.0  Imposto  de  exportação  de  diversos  generos  de  produção  do  Estado 


6.023:741$600 

6.93O:759$705 


12.954:501$305 


Circulação 

3.0  Imposto  do  Sêlo 

4.0  Imposto  de  transmissão  de  propriedades  “inter -vivos” 

5.0  Imposto  de  transmissão  de  propriedades  “causa-mortis” 


Í.114:550$()24 

3.178:'574$500 

983:656$340 


5.276:7801864 


Outros  Tributos 


6.0  Imposto  de  Industrias  e Profissões 

7.0  Imposto  Territorial 

8.0  Imposto  de  Consumo  de  Lenha  . . 


3.949:649$800 

2.648:318$5O0 

117:308$015 


6.715:276$315 
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Rendas  Patrimoniais 
9.0  Rèndimento  de  proprios  do  Estado 

.D  Imposto  de  Fóros  e Laudemios  . 

17:205$000  ; 
10: 2371900 
6.598:028$250 

11  Cobrança  da  Divida  Ativa  . . 

Rendas  Industriais 
• 

12  Renda  da  Penitenciaria  . 

$ . 

36;959$200 

23:493$670 

13  Renda  do  Hosp.tal  Colonia  ae  Psicopatas  de  Vargem  Aleere 

14  Renda  de  Hortos  Botânico  e Florestal  ^ 

16  Taxas  de  agua,  esgoto  e energia  eletrica  ‘ ' 

144:157$000 

758:927$300 

1.459:512$990 

275:9961938 

17  Taxas  dos  ^rviço  de  Luz,  Força  e Viação  da  Cidade  de  Camoos 

18  Renda  do  Diario  Oficial”  . ^ 

Rendas  Diversas 
19  Rendimento  de  Loterias  . 

161:60D$000 
555:6751000 
118:831$000  i 
30:000$000 
157:476$600 
206: 7911500 
100:728$200 
326:559$612 

20  Sêlo  para  Bilhetes  de  Loterias  . 

^1  Dontribuiçao  peia  capacidade  de  “kilowatts”  de  todos  os  seradorp*? 
22  Contribuição  da  Companhia  Telefônica  Brasileira 

23  Taxas  de  J^iscalizaçao  de  Empresas  e Comoanhias 

24  Taxa  Judiciaria ^ 

25  Taxa  de  Expediente 

26  sêlo  em  entradas  de  Casas  de  Diversões 

Renda  Extraordinária 
27  Multas 

112:7361340 

146:216$005 

2.434:248$652 

28  Indenizações 

29  Eventuais 

Renda  com  aplicação  especial 
30  Taxa  Adicional  do  Assucar 

760:923$250 

110:660$600 

418:922$800 

1.124:604$600 

2.115:480$749 

638:883$330 

8.433:960$800 

1.903:4001700 

947:445$200 

31  Taxa  Especial  do  Sal 

32  Taxa  de  Viação 

33  Taxa  de  Consumo  de  Gazolina .' 

34  Taxa  Adicional  de  10  % sobre  todos  os  impostos 

35  Renda  de  10  % de  contribuição  das  Prefeituras  Municipais 

36  Taxa  Ouro  sobre  o Café 

37  Taxa  Ouro  sobre  o Assucar 

38  Renda  dos  Armazéns  Reguladores  e Juros  sobre  os  frétes  pagos  

6.625:4711150 


2.699:0471098 


* 1.657:661$912 


2.693:2001997 


16.454:282$029 

55.076:2211670 


3.®  Secção  da  Diretoria  de  Fazenda,  em  Abril  de  1933.  — Frontino  E.  Conceição,  2.°  oficial. 

Receita  arrecadada  durante  o Exercido  de  1932,  comparada  com  o respectivo  Orçamento 


RECEITA  ARRECADADA 

IMPOSTOS 

dS 

Arrecadada 

Orçada 

A mais 

A menos 

Circulação 

1.0 

Imposto  de  7 % sobre  o Café 

6.023:741$600 

7.717:000$000 

$ 

1.693:258$400 

2.0 

Imposto  de  exportação  de  diversos  generos  de  produ- 
ção  do  Estado 

6.930:759$705 

6.398:0001000 

1 

532:759$705 

$ 

Exportação 

3 0 

Tmnn.«!t.n  rin  Rpln  

1.114:550$024 

1.117:600$000 

f 

3: 0491976 
641:425$500 

4.0 

Imposto  de  Transmissão  de  Propriedades  Inter-vivos 

3.178:5741500 

3.820:000$000 

$ 

6.0 

Imposto  de  Transmissão  de  Propriedades  Causa- 

983:656$340 

807:134$000| 

176:5221340  | 

$ 

RECEITA  ARRECADADA 


§§|  IMPOSTOS 


Orçada 

A mais 

A menos 

6® 

Outros  tributos 

Imposto  de  Industrias  e Profissões 

3.949:649$80O 

3.551:1913000 

398:4583800 

1 

7° 

Imposto  Territorial  

2.648:3183500 

2.550:0003000 

98:3183500 

3 

8° 

Imposto  de  Consumo  de  Lenha 

117:3083015 

12:3353600 

104:9723415 

3 

9® 

Rendas  Patrimoniais 

Rendimento  de  Proprios  do  Estado 

17:2053000 

10:0003000 

7:2053000 

3 

10 

Imposto  de  Fóros  e Laudemios 

10:2373900 

10:1183000 

1193900 

3 

11 

Cobrança  da  Divida  Ativa 

6.598:0283250 

609:8323000 

5.988:1963250 

3 

12 

Rendas  Industriais 

Renda  da  Penitenciaria 

$ 

68:6843000 

3 

68:6843000 

13 

Renda  do  Hospital  Colonia  de  Psicopatas  de  Vargem 
Alegre  

36:959320oi  62:4753000 

3 

25:5153800 

14 

Renda  de  Hortos  Botânico  e Florestal 

23:4933670 

22:8103000 

6833670 

3 

15 

Taxas  Escolares  

144:1573000 

200:0003000 

3 

55:8433000 

16 

Taxas  de  agua,  esgoto  e energia  eletrica,  de: 

1)  Cambucí 

8:9973000 

7:0133000 

1:9843000 

3 

2)  Campos  

500:7973000  474:3773800 

26:4193200 

3 

3)  Itaperuna  (Bom  Jesus  de  Itabapoana)  

16:4693000 

15:3953200 

1:0733800 

3 

4)  Macaé  (Energia  Eletrica)  

91:7063800 

88:0003000 

3:7063800 

3 

5)  Paraíba  d oSul  (Entre  Rios)  

34:05330001  27:5313000 

6:5223000 

3 

6)  Santo  Antonio  de  Padua  (Miracema) 

26:86635001  24:3133000 

2:5533500 

3 

7)  Sao  Fidelis 

54:0533600 

49:6263000 

4:4273600 

3 

8)  São  Francisco  de  Paula  (Trajano  de  Morais)  . 

13:0243400 

8:8693000 

4:3353400 

3 

17 

9)  Valença  

12:96030001  10:9203000 

2:0403000 

3 

Taxas  dos  Serviços  de  Luz,  Força  e Viação  da  Cidade 
Campos  

1.459:5123990 

1.200:0003000 

259:5123990 

3 

18 

Renda  do  “Diário  Oficial” 

275:99639381  375:3003000 

1 

$ 

99:3033062 

19 

Rendas  Diversas 

Rendimento  de  Loterias 

* 

161:6003000 

180:0003000 

3. 

18:4003000 

20 

Sêlo  para  bilhetes  de  Loterias / 

■555:6753300 

700:0003000 

3 

144:3253000 

21 

Contribuição  pela  capacidade  de  kilowatts  de  todos  os 
geradores  eletricos 

118:8313000 

234:4563000 

3 

115:6253000 

22 

Contribuição  da  Companhia  Telefónica  Brasileira  . . 

30:0303000 

30:0003000 

3 

3 

23 

Taxas  de  Fiscalização  de  Empresas  e Companhias  - . . 

157:4763600 

154:0233100 

3:4533500 

3 

24 

Taxa  Judiciaria ■ 

206:7913500 

139:2793JOO 

67:5123500 

3 

25 

Taxa  de  Expediente 

100:7283200 

80:0003000 

20:7283200 

3 

26 

Sêlo  em  Entradas  de  Diversões  . . 

326:5593612 

350:0003000 

3 

23:4403388 

27 

Renda  Extraordinária 

Multas /-T 

112:7363340 

146:2163005 

120:0003000 
. 700:0003000 

3 

7:2633660 

553:7833995 

28 

Indenizações  • 

3 

29 

Eventuais 

2.434:2483652 

' 150:000$000 

2.284:248$652 

70 

Renda  com  Aplicação  Especial 
Taxa  Adicional  do  Assucar 

760:9233250 

853:0463000 

. 3 

92:1223750 

31 

Taxa  Especial  do  Sal 

110:6603600 

144:2213000 

3 • 

33:5603400 

32 

Taxa  de  Viação 

418:9223800 

552:5493000 

3 

133:6263200 

33 

Taxa  de  Consumo  de  Gazolina 

1 . 124:6043600’  1 . 150:'0003000 

3 

25:3953400 

34 

Taxa  Adicional  de  10  % sobre  todos  os  Impostos 

2.115:4803749 

2.153:0003000 

3 

37:5193251 

35 

Renda  de  10  % de  Contribuição  das  PrefeitiCctS  Md- 
nicipais  

638:8833330 

1.950:0003000 

3 

1.311:1163670 

36 

Taxa  Ouro  sobre  o café 

8.433:9603800 

8.000:0003000 

433:9603800 

3 

37 

Tè  xa  Ouro  ,^obre  o Assucar 

1.903:4003700 

1.350:0003000 

553:4003700 

3 

38 

Renda  dos  Armazéns  Reguladores  e Juros  sobre  os 
fretes  pagos  

947:4453200 

1.000:0003000 

3 

■ 

52:5543^ 

TOTAL  

55.076:2213670149.228:9183700 

10.983:1163222 

5.135:8133252 

MAIOR  ARRECADAÇAO 

3 

5.847:3023970 

3- 

5.847:3023970 

• ■ 

55 .076 :2213670|55 . 076 : 2213670 

10.983:1163222 

10.983:1163222 

■ , — , - . I-  . , .i.  , .11  -f  I 

3*  Secção  da  Diretoria  de  Fazenda,  em  Abril  de  1933.  Prontino  E.  Conceição,  2®  oficial 


PROCEDÊNCIA  DA  REOraTA  ARRECADADA  DUR\NTE  O EXERCÍCIO  DE  1932 


i 


(a)  Frontino  K.  Concelç&o,  2®  oficial.  3*  Secçáo  da  Diretoria  de  Fazenda,  em  Abril  de  1933. 
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RECEITA  ARRECADADA  DURANTE  O EXERCÍCIO  DE  1932,  COMPARADA 

COM  A DO  exercício  DE  1931 


IMPOSTOS 

' 

ARRECADADA  EM 

MAIOR  ARREI 

CADAÇAO  EM 

1931 

1932  . 

1931 

1932 

EXPORTAÇÃO 

Imposto  de  7 % sobre  o café 

7.689:933$250 

6.023:741*600 

1.666:191*650 

* 

Imposto  de  exportação  de  diversos  generos  de  prod.  do 

577:261*895 

Estado 

7.&0'8:021$600 

6.930:759*705 

* 

j 

CiaCJüLAÇAO 

Imposto  do  sêlo  

1.164:727$250 

1.114:550*024 

50:177*226 

$ 

Imposto  de  transmissão  de  propriedades  “inter-vivos” 

3.418:195$438 

3.178:754*500 

239:620*938 

* 

Imposto  de  transmissão  de  propriedades  “causa-mortis”  . . . 

727:0361679 

683:656*340 

* 

256:619*661 

OUTROS  TRIBUTOS 

Imposto  de  Industrias  e Profissões 

3.514:681$000 

3.949:649*800 

* 

434:968*800 

Imposto  Territorial  

2.57I8:059$600 

2.648:318*500 

* 

70:528*900 

Imposto  de  Consumo  de  Lenha 

76:979$703 

117:308*015 

$ 

40:328*312 

RENDAS  PATRIMONIAIS 

Rendimento  de  Proprios  do  Estado 

14:839$300 

17:205*000 

$ 

2:365*700 

Imposto  de  Fóros  e Laudemios 

6:404$000 

10:237*900 

* 

3:833*900 

Cobrança  da  Divida  Ativa 

1.204:025$603 

6.598:028*250 

* 

5.394:002*647 

RENDAS  INDUSTRIAIS 

Renda  da  Penitenciaria 

1:179$000 

* 

1:179*000 

* 

Renda  do  Hospital  Colonia  de  Psicopatas  de  Vargem 

Alegre  

44:026$600 

36:959*200 

7:067*400 

* 

Renda  de  Hortos  Botânico  e Florestal 

23: 7901420 

23:493*670 

296*750 

* 

Taxas  Escolares  

89:846$600 

144:157*000 

$ 

54:310*400 

Taxas  de  agua,  esgoto  e energia  eletrica 

715:798íí500 

758:927*300 

$ 

43:128*800 

Taxas  dos  Serviços  de  Luz,  Força  e Viação  da  cidade 

de  Campos  

1.381':230S730 

1.459:512*990 

* 

78:282*260 

Renda  do  “Diário  Oficial”  

103 : 304$614|  275 : 9»6$938 

1 

* 

172:692*324 

RENDAS  DIVERSAS 

Rendimento  de  Loterias “ 

1 

1 

126 :000$000|  161 :600$i0'00 

■ * 

35:600*000 

Sêlo  para  bilhetes  de  Loterias 

382:&00$000l  555:675$0CO 

* 

173:175*000 

Contribuição  pela  capacidade  de  “kilowatts”  do.s  géradores 

117;874$000 

118:831*000 

.$ 

984*000 

Contribuição  da  Companhia  Telefónica  Brasileira  

- 30:000$000 

30:000*000 

* 

* 

Taxa  de  Fiscalização  de  Empresas  e Companhias  . 

130:023$200 

1157:476*600 

* 

27:453*400 

Taxa  Judiciaria  

210:160$700l  206:791$500 

3:369*200 

* 

Taxa  de  Expediente 

112:369*4001  100:7ÍS$200 

11:641*200 

* 

Sêlo  em  entradas  de  casas  de  Diversões 

$ 

326:559*612 

* 

326:559*612 

RENDA  EXTRAORDINÁRIA 

Multas  . . 

134:384$250 

112:736*340 

21:647*910 

* 

Indenizações 

289:550*950 

146:216*005 

143:334*045 

* 

Eventuais . 

1.954:036*440 

2.434:248*652 

* 

480:212*212 

Juros  em  Contas  Correntes ; 

211:270*024 

* 

211*:270*024 

* 

RENDA  COM  APLICAÇAO  ESPECIAL 
Taxa  Adicional  do  Assucar 

7311:306*650 

■ 760:923*250 

* 

29:616*600 

Taxa  Especial  do  Sal . 

178:829*300 

110:660*600 

68:168*700 

* 

Taxa  de  Viação 

402:042*5100 

418:922*800 

73:089*700 

$ 

Taxa  de  Consumo  de  Gazolina 

1.094:470*000 

1.124:604*600 

$ 

30:134*600 

Taxa  de  Veículos . . 

243:812*900 

* 

243:812*900 

' * 

Taxa  Adicional  de  10  %.  sobre  todos  os  ’mpcstos 

2.439:592*708 

2.115:480*749 

324:111*959 

* 

Taxa  de  10  % de  contribuição  das  Prefeituras 

837:4163*074 

638:883*330 

198:570*744 

* 

Taxa  Ouro  sobre  o Café 

*■  ' 

f.  433: 960*800 

$ 

8.433:960*800 

Taxa  Ouro  sobre  o Assucar  . 

' * 

1!.  903:400*700 

* 

1.903:400*700 

Renda  dos  Armazéns  Reguladores 

* ' 

! 947:445*200!  * 

947:445*200 

Contribuição  do  Instituto  de  Fomento 

9.618:172*7281  * 

9.618:172*728 

* 

Contribuição  de  The  Leonoldina  Railway  C!ompany  Ltd.  . . . 

190:333*330!  * 

190:333*330 

* 

Venda  de  Terrenos  nos  Portos  de  Niterói  e Angra  dos  Reis 

37:480*049!  $ 

1 

37:480*049 

■ * 

Maior  arrecadação  em  1932  

49.823: 695*090!55 . 076 : 22 l*670Íl3 . 866  :‘807$248 
5.252:526*580!  * | 5.252:526*580 

18.939:333*828 

* 

59.076: 221*670!55 .076: 221$670!18 . 939 : 333*828 

: 1 

18.939:333*828 

3®  Secção  da  Diretoria  de  Fazenda,  em  Abril  de  1933.  — Prontino  E.  Conceição,  2“  oficial. 

(VIDE  MAPA  1) 


SECRETARIA  DE  ESTADO  DAS  FIftANÇAS 
DEMONSTRAÇÃO  DA  RECEITA  ARRECAÔA  PELAS  ESTRADAS  DE  FERRO  E COMPANHIAS  DE  NAVEGAÇAO.  DURANTE  O EXERCÍCIO  DE  1932 


ESTRADAS  DE  FERRO  E COMPANHIAS 
DE  NAVEGAÇAO 

Exportação  ; 

1 

1 

Consumo 

oe 

Lenha 

Taxa  i 

de  1 

Expediente  , 

: 

Multas 

Eventuais 

Taxa  1 

Adicional  do  ' 
Assucar  [ 

1 

Taxa 

de 

Viação 

Consumo 

de 

Gazolina 

Taxa 
Adicional 
de  10  % 

Taxa  Ouro 
sobre  o l 
Café  1 

Taxa  O:iro 
sobre  o 
Assucar 

TOTAL 

!■ — 

Eitrada  de  Ferro  Leopoldina  . . . 

1 

1.985:111$008  , 

1 

107:627$215 

í 

15:250$000  . 

l:818$Õ4f 

6356786 

373:4683400  ^ 
i 

242:3853000 

$ 

99:9403675 

S '| 
1 

915:8823700 

3.742:1223424 

Estrada  de  Ferro  Central  do  Brasil 

1 

1.634;273$400  , 

$ 

3:028S200  | 

491S40C 

$ 

$ 1 

3:4473700 

406SOOO 

10:6113300 

8:5353300  j 

* 

1.600:7936305 

Companhia  Cantareira  e Viação  Fluminense 

I 

139:703S5OO 

$ 

3:801$500  ‘ 

$ 

6 

$ 

6 

6 

. 13:3883600 

$ 1 

1 

6 

156:8933600 

Estrada  de  Ferro  Terezopolu 

14:276S300  | 

$ 

48$50()  1 

$ 

6 

í 

1073100 

$ 

3603800 

$ 1 

1 

$ 

14:7923700 

Estrada  de  Ferro  dia  D’Ouro 

1 

168:€56$000  , 

$ 

4773000  1 

$ 

$ 

$ 1 

223200 

6 

4:831^700 

3 1 

$ 

173:3868905 

Estrada  de  Ferro  Rède  Sul  Mineira 

88:278S447  ‘ 

75S600 

3803500 

6 

723253 

$ í 

1 

3:4523200 

$ 

8:2203300 

s 

s 

100:4796390 

Estrada  de  Ferro  Rède  Sul  Miniera 

26: 6898050  ! 

1:0206300 

807SíBtr*" 

$ 

6 

$ , 

1 

10:5453500 

6 

2:8093900 

713600  1 
1 

1:3583400 

43:3016805 

^trada  de  Ferro  Maricá 

1 

® 1 

8:584S930 

* , 

$ 

$ 

$ 1 

1 

26:4453400 

s 

$ 

® 1 

8 

35:0306300 

pompanhla  de  Navegação  Sul  Fluminense 

1 

t 1 

! 

$ 

* 1 

$ 

$ 

$ ' 

' 1 

1:0073400 

$ 

$ 

3 1 

j 

6 

1:0076400 

I 

4.053:390SG55  : 

i 

117:308S015 

1 

23:7925800 

2;310:04? 

703S039 

I 

373:4686400 

! 

287:4123500 

4066000 

14C;163S275 

1 

8:6006900  1 
1 

917:2418100 

5.927:8076724 

, 1 ; 

i i i 

I 3*  Secção  da  Diretoria  de  Fazenda,  em  Abril  de  1933. 
(VIDE  5LAPA  i) 


DEMONSTRAÇÃO  DA  REOEITA  ARRECADADA  PELAS  AGENCIAS,  DELEGACIAS,  VIGIAS  E GUARDAS  FISCAIS.  DURANTE  O EXERCÍCIO  DE 


1932 


Frontino  E.  Conceição,  3.°  oficial 


PROCEDÊNCIA 

Café 

Diversos 

generas 

' 

Taxa  de 
expediente 

Taxa  adicional  ^ 
do  assucar 

Taxa  de 

1 

Viação 

■ 

1 

Consumo  de  | 

Gazolina  1 

1 

1 

Taxa  Adicional  i 
de  10  % , ' 

Taxa  Ouro 
S/  Café 

Taxa  Ouro 
S/  Assucar 

TOTAL 

Vigias  Proximos 

~í 

1 

1 

1 

Anchieta 

902S7CO 

144:7033100 

2:0533500 

$ 

3131C0 

6 1 

14:8173000 

5526900 

206900 

163:0993200 

Bngenho  da  Pedra 

$ 

5:8133300 

112SOOO 

3 

5 

s 

5863500 

6 

3 

6:5113800 

MeriÜ 

155:2533350 

520:1343700 

9:0063400 

$ 

2:1333300 

l:18OSS0D  1 

70:4683800 

80:7913200 

$ 

838:9683300 

líarapicú  

$ 

1:2393900 

183500 

$ 

$ 

3 

122S800 

6 

S 

1:3813200 

Ilendanha 

1163300 

118:9993000 

3:5013600 

$ 

$ 

3 1 

12:1848000 

1923800 

S 

134:9933700 

Pavuna  

6453800 

32:8173900 

1:1203000 

3 

U6700 

$ 1 

3:3983100 

5753300 

8 

38:5683800 

Santa  Cruz  (D.  Federal) 

3 

12:3463400 

2443500 

$ 

6 

6 1 

1:2573200 

$ 

6 

13:8483100 

Wradouro 

Guarda  Fiscais 

$ 

43100 

* 

$ 

456600 

S 1 

1 

$ 

6 

$ 

493700 

tlha  de  Paquetá 

$ 

3:7663800 

1493000 

3 

$ 

s 

3858700 

3 

S 

4:3013500 

lha  do  Governador 

$ 

4:7773100 

137S5CO 

3 

$ 

$ 

4986300 

$ 

$ 

5:4123900 

torto  da  Pecra 

1013000 

56:0203200 

6713500 

6 

561SD00 

$ 

5:6583900 

26S1CO 

3 

63:038370) 

torto  da  Ponte 

$ 

82:9233100 

1:8873400 

3 

S 

$ 

8:3653100 

$ 

S 

93:175S6:0 

torto  de  Maria  Angú 

$ 

27:4613600 

4053000 

3 

$ 

s 

2:7523300 

S 

3 

30:6183900 

tor’o  de  Irajá 

Delegacias 

• 

5443200 

193000 

6 

6 

s 

563200 

$ 

$ 

6193400 

[Bom  Jesus  de  Itabapoana  ... 

8:3166000 

4:3126900 

144SCOO 

7743200 

2:3563100 

6 i 

1:1863300 

10:4003000 

l:796S4CO 

29:2953900 

tijaria  Lemos 

6 

73400 

3500 

$ 

$ 

$ 

3800 

16S500 

$ 

253200 

pDracema  

3 

4:0943200 

1113500 

63400 

2963500 

$ 

42135C0 

8S700 

293900 

4:938370:' 

^rro  Alto  

6 

4493100 

113000 

$900 

6 

$ ‘ 

423600 

$ 

1193700 

623S3CO 

■brcluncula  

1:2563700 

2213100 

93000 

23600 

6 

3 

148S8O0 

1 :476$300 

483800 

3:1633300 

IHttende 

6353200 

8:1413100 

1653000 

1253500 

1:4893300 

1:8003000 

8743600 

7353700 

3423700 

14:3093100 

tto  Manoel 

t 

3443500 

73000 

3 

6 

3 

343100 

$ 

6 

385SOOO 

8io  Sebastião  do  Itabapoftzui  . . 

6 

4:7113000 

173000 

203200 

383400 

3 

1633600 

6 

433400 

5:2933600 

(Tombos 

6 

193900 

13000 

$ 

6 

s- 

* 1 

4633600 

23200 

$ 

s 

$ 

23310) 

Éti_  L . . 


procedência 


1 


Café 


1 


Taxa  de 
Expediente 


Agencias 

Anta • 

Antonio  Caetano 

Barra  Mansa 

Boa  

Ilha  Formosa 

Itaba;oana 

Mauá 

paraibuna  

pirapetinga 

paraoquena  

Ponte  da  Posse 

Ponte  do  Registro 

Porto  das  Flores 

Porto  Novo 

Rio  Preto  

Santa  Rita  do  Jacutinga 

Sapucaia  

Serraria  

Silveira  Carvalho 

Trés  Ilhas 


Vigias 

1 

Agua  Limpa 

Angra  dos  Reis 

Antonio  Carlos 

Barbosa  Gonçalves i 

Barra  do  Pirapetinga | 

Barreado • 

Bòa  Vista  (Itaperuna)  

Bom  Sucesso 

Caeté 

Coelho  Bastos 

Engenho  Alberto  Furtado  . . ........ 

Engenho  Passos ! . . . 

Fazenda  da  Fortaleza 

José  Carlos j 

Maremba  

Mello  Barreto ( 

Passa  Vinte 

Pedra  Bonita 

Perdição I 

Poço  Fundo I 

Ponte  da  Prata 1 

Ponte  do  Souza I 

Ponte  dos  Vieiras ! 

Porto  do  Surubí 

Porto  Velho  do  Cunha 

SanfAna  de  Itabapoaná 

Santa  Cruz  (Padua)  

Santa  Fé 

Santa  Paz 

Santa  Rita  dos  Coqueiros 

Riachuelo i 

São  Luiz 

São  Sebastião  do  Paraíba 

Três  Barras 

Tuta 

Vargem  Grande 

Varginha 

Varre  Sahc  


I 


I Diversos  Gêneros 


! 

I 

l:216$700 

4:7118100 

1 

1 

1549000 

$ 

2:3878400 

58500 

1438000 

286:1288400 

1:2528000 

8 

144:7158800 

848000 

8 

1:1528000 

4280CO 

$ 1 

1:2908100 

178500 

8 

1:3558400  í 

16SOOO 

5 

2:2418400 

248000 

8:4178200 

2*7658800 

608300  ^ 

8 

2:3318200 

248000 

8 

9:7708800 

17785CO 

2668700 

3:0148400 

778500  . 

58300 

1:5318200 

678000  j 

208000 

14:6358600  . 

2818000  j 

8 

2:0288500  | 

448000  1 

8768600 

776S0C0 

198500 

$ 

8ôC$200 

2185CO 

288700 

1:5828000  ' 

258500 

$ 

483C0 

8 

% 

2708300 

118000 

8 

1 

848800 

28500 

8 

6488100 

38500  , 

8 

1438700 

78200 

8 

4568800  ; 

58000  ' 

8 

1:0098800  , 

228500  ! 

8 

1:176S900  1 

98000  I 

s 

8 

$ i 

8 

5998900  1 

188000  1 

$ 

l:78987CO 

598000 

618500 

3998100 

48000  ' 

8 

7688800 

68000  1 

528300 

2548600 

118000  1 

8 

1:9308500 

5980CO 

$ 

1:4618200 

198500 

8 

4578800 

138800 

8 

6318600 

188500 

378800 

2:8998700 

748500 

$ 

1998500 

38500 

8 

1:1988700 

3880C0  i 

2308000 

1:1308200 

40S500  I 

8 

8198800 

128600  • 

58200 

3638850 

58000 

8 

548000 

38000 

8 

1 89486C0 

198000 

8 

1 9218600 

188500 

8 

1928600 

187CO 

8 

2168800  I 

88COO 

$ 

498700  \ 

28500 

8 

3208700 

118500 

8 

1 99880C0 

388000  1 

8 

4748900 

980ÜO  ' 

8 

648200 

38300 

8 

5328200 

168000 

2718700 

2:6458300 

198500 

8 

1 5348500 

188000 

218500 

' 1308600 

88900 

8 

1 3918500 

58500 

» 

! 1198200  1 

2$500 

178:8998200 

1.544:3598750  •' 
1 1 

22:8598100 

Di.*etoTÍa  de  Fazenda,  em  Abril  de  1933 


Taxa  Adicional 
do  Assucar 


Taxa  de 
Viação 


Consumo  de 
Gazolina 


Taxa  Adicional 
de  10  % 


1 

2248800  . 

$ 

68500 

$ ‘ 

358800 

3:0858300 

1318800 

14:8148400  , 

$ 1 

1:2178000 

198900 

8 

6:1878200 

1:3888700 

$ 1 

8 

168100 

$ 

4718900 

68700 

$ 

32S80O 

1658C00 

$ 

S2j0 

48300 

$ 1 

39284C0 

5:5848500 

s 

8 

208400 

$ 

278900 

488500  . 

$ 

$ 

2528200 

7008000  1 

58700 

58000 

$ 1 

778100 

$500 

$ 1 

8 

$ 

$ 1 

S 

318100 

$ 

$ 

48600 

$ 

$ 

$ 

$ 1 

8 

$ 

$ 

i ' 

$ 

s 1 

408800 

$ 

S 1 

$ 

$ 

$ 

58100 

648700 

í i 

8 

278500 

$ I 

8 

1:8998800 

$ 

$ 

$ 

$ 

8 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ i 

289SOOO 

$ 

$ 

$ 

$ 

8 

% 

838400 

S 1 

$ 

1068600 

$ 1 

2758100 

$500 

$ 1 

1028900 

S20-D 

$ I 

8 

194S40C 

$ 1 

168000 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ I 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

* i 

8200 

$ 

$ 

8 1 
$ i 

78250 

8200 

$ 

$ 1 
S 1 

148600 

$ 1 

78000 

$ 

8 

8 

8 

211500 

$ 

629S30O 

S 

$ 

$ 

s 

s 

$ 

$ 

$ 

298600 

$ 

108500 

$ 

48200 

$ 

8 

18100 

8 

498000 

$ 

$ 

8 

138400 

s 

8 1 

$ 

$ 

35:5738200 

1 3:6809600 

10:2818950 

1 

Taxa  Ouro 
S/  Café 


Taxa  Ouro 
S/  A£3ucar 


TOTAL 


5918500  . 

1:4918100  1 

28600 

8:4278600 

1458000 

$ 1 

4018400 

3:2228600 

28:7078200 

• 1998500  1 

2:6148200 

323:3468500 

1:6328000 

$ 

135:9168900 

303:1508300 

1258400 

$ 1 

$ 

1:3398300 

I8982CO 

8 1 

1:0348100 

4:3918500 

1398200  1 

88700  1 

798100 

1:6478300 

2248700  ' 

8 

8 

2:4978000 

7668300 

11:1678800  1 

1:7688000 

25:5028800 

2348000 

$ 1 

$ 

2:5938700 

9478100 

778500 

588500 

16:6438800 

3418300 

9438800 

1018500 

4:7658600 

1458500 

88700  , 

1518630 

1:9638500 

1:2908400 

348800 

1:9608500 

19:2518600 

2118600 

$ 1 

$ 

2:2898100 

1678100 

1:0858500  t 

$ 

2:9258200 

878000 

$ 

$ 

9588700 

1428700 

39S400  1 

$ 

1:8498400 

$ 

$ 1 

$ 

88900 

27SEO0  i 

28000 

128300 

323S1C0 

7$20> 

63S200 

4S900 

45S900 

lll$2O0 

i;8$ooo 

$ 


162:708$900 


114:438$700 


130S500  I 

s ! 

136S900 
$ 

$ 

$ 

$ 

$ 


]0«86OO 

$ 

7208500 

3: 

898400  I 

788000 

8 

; 78800  i 

$ 1 

$ 

318300 

2528300  1 

$ 

1968800 

$ • 

7038100 

3: 

1468700 

$ : 

2058000 

2: 

458000  * 

$ í 

S 

298600  ! 

8 1 

3468000 

1: 

3118500  1 

1698000 

$ 

3: 

238100  i 

$ 

$ 

1248000 

8 

888600 

1: 

1388700 

2948500  1 

38900 

1: 

848700 

$ 1 

$ 

378430  1 

6S500  1 

208400 

58500 

8 

8 

898500 

$ I 

2028300 

1: 

8488C0 

$ ( 

3478700 

1: 

238700 

$ 1 

$ 

228900  . 

$ 1 

$ 

58500  1 

$ 1 

$ 

338100 

$ I 

428900 

1: 

1048500  1 

28000 

2058100 

1: 

488700 

$ I 

$ 

58800 

$ I 

158700 

548100  1 

8 I 

$ 

2618000  1 

3:7738900  1 

878100 

7. 

568700  1 

$ 1 

$ 

178600  . 

288200  1 

398000 

4484CO 

$ 1 

$ 

128000 

$ I 

8 

149:7978200 


2658400 
716S800 
2978830 
5078700 
1:2088200 
1:3318400 
1:8998800 
6788900 
0578800 
5828003 
8528600 
6018703 


5178100 


2268100 


9178000 

4458600 

628500 


2338600 

2548700 

578700 


5328600 

89SOOO 

6318900 

0708100 

6138400 

2598200 

4908400 

1338700 


2.222:598$60( 


FYontino  B.  Conr^.ição,  2.®  oficial 


DEMONSTRAÇÃO  DA  ARRECADAÇAO  DO  IMPOSTO  DE  INDUSTRIAS  E PROFISSÕES  FEITA  PELAS  COLETORIAS 
DURANTE  O EXERCÍCIO  DE  1932,  COMPARADA  COM  A DO  EXERCÍCIO  DE  1931. 


# . ^ . l' 

* ' COLETORIAS 

ARRECADAÇAO 

para’ MAIS 

Em  1931 

Em  1932 

Em  1931 

Em  1932 

I 


An?ra.  dos  Reis  

22:307$500 
29:077$800 
57:366$200 
96:880$800 
8: 9531400 
46:053$700 
34:104$500 
33:853$000 
161:517$800 
52:8ál$800 
63:195$800 
25:515$90O 
51: 7661300 
18:816$000 
217:416$800 
37:105$100 
17:588$700 

36:6383000 

35:7993500 

61:5303600 

97:2403400 

7:7843300 

47:1523000 

34:6633000 

38:9883400 

131:1163500 

134:2933100 

77:1173500 

27:1373000 

23:1573300 

21:1703100 

234:5253500 

44:1383300 

3 

14:3303500* 

6:7213700 

4:1643400 

3593600 

3 

ArnniJíTTin.  

t 

■RflTirn.  Mansa  

3 

■Rarra  dn  Pirai  

3 

■Ra.rra.  de  São  João  

1:1693100 

3 

■Rnm  Jardim  

1:0983300 

5583500 

5:1353400 

3 

riahn  Frio  

3 

Cambuci  i 

3 

Campos  — 1®’  Colet.oria  

30:4013300 

3 

riam.TWi  2®  Coletoria  

81:4513300 

13:9213700 

1:6213100 

Cantagalo  

fJa.nivarí  

3 

3 

Carmo  

28:60930C(0 

3 

TVna.s  Rarraj?  

3 

2:3543100 

Tornassú  

3 

17:1083700 

Ttahnraí  . 

3 

7:0333200 

Itaeuaí  

20:6733400 

3 

3:0843700 

Tfstno.üTSi  

41:469$100 

164:080$800 

40:5443500 

193:6103300 

9243600 

$ 

Tt.arkeriina  

3 

29:5293500 

Maeaé  

82:104$800 

42:974$900 

82:9823600 

3 

8773800 

Masré  

55:3433800 

3 

12:3683900 

Manerarat.iha ... 

14:665$900 

16:3983600 

3 

1:7323700 

TV/Tarleá  

38:283$600 

101:3751100 

113:6281200 

40:4463100 

3 

2:1623500 

■Nova  FrihnrPT»  

105:7133800 

3 

4:3383700 

PaTa.íha  do  Siil  

111:6223300 

2:0053900 

$ 

Parat.í  

7:783$000 

8:1943000 

3 

4113000 

Pet.ronnl  is  

323:580$800 

393:8283800 

3 

70:2483000 

pif3Í  . ' 

28:012$500 

29:2333500 

3 

1:2213000 

Peizende'  

54:633$700 

61:41639001  3 

6:7833200 

R.io  Rnnito  

45:143$600 

47:2793800!  3 

1 2:1363200 

P.io  Cla.ro  

8:431$000 

8:3853800!  453200|  3 

Ronf/Anci  .TamiiHa  . 

28:705$600 

36:98838001  3 

8:2833200 

SQnf.Q  *1V4’çiriQ  TV/TíítHíílpna  

30:885$900 

35:85933001  3 

4:9733400 

Santa.  Teresa  ' 

19:9893600 

21:52635001  3 

1:5363900 

SíiTif.ri  Anf.nniri  PíiHiifl  

104:3893000 

125:38039001  3 

20:9913900 

são  Fidelis  

65:0583700 

77:06737001  3 

12:0093000 

RSn  Panla  

38:2423600 

41:6573600!  3 

3:4153000 

sã  r>  fron  f*.a  1 o 

173:3793600 

192:32032001  3 

j 18:9403600 

Rã  A -Taqa  Ack  Parra  

27:7993300 

27:07830001  7213300 

1 f 

são  -Toãn  Ma.rros  

30:5763090 

4:44933001  26:1263700 

Rã  A PÀ/1rA  H^AlrfPia  

19:6603500 

22:80035001  3 

[ 3:1403090 

14:6183700 

14:12935001  4893200 

$ 

RaAiipaía  

28:6263400 

29:6923600 

3 

4:0663200 

7:482$60e 

RaAnar.pyna  

26:3913900 

33:8743500 

% 

RnmirfAnrA  . 

8:9813000 

8:8563800 

1243200 

3 

16:5063500 

10:5063000 

12:6003100 

55:8683800 

72:3753300 

3 

Val^AfiQ  

67:3173600 

77:8233600 

3 

101:1893200 

113:7893300 

3 

Maior  arrecadação  em  1932  

2.882:2083500 

321:5873600 

3.203:7963100 

3 

90:6163500 

321:5873600 

412:2043100 

3 

3.203:7963100 

3.203:7963100 

412:2043100 

412:2043100 

3»  Secção  da  Diretoria  de  Fazenda,  em  Abril  de  1933.—  (a)  Frontino  E.  Conceição,  2®  oíiclal 
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DEMONSTRAÇÃO  DA  ARRECADAÇAO  DO  IMPOSTO  TERRITORIAL  PEITA  PELAS  COLETORIAB  DURANTE  O 

exercício  de  1932,  COMPARADA  COM  A DO  EXERCÍCIO  DE  1931 


COLETORIAS 


Angra  dos  Reis 

Araruama  . . . 

Barra  Mansa 

Barra  do  Pirai 

Barra  de  São  João  

Bom  Jardim 

Cabo  Frio  

Oambücí 

Campos,  1®'  Coletoria  . . . 
Campos,  '2®  Coletoria  . . . 

Cantagalo 

Capivati  

Carmo 

Duas  Barras  

Iguassú 

Itaborai 

Itaguai 

Itaooara  

Itapenma 

Macaé  

Magé 

Mangaratiba 

Maricá 

Nova  Priburgo 

Paraíba  do  Sul 

Parati  

Petropolis 

pirai  

Rezende  . . . 

Rio  Bonito 

Rto  Claro - 

SanfAna  de  Japuiba  . . 
Santa  Maria  Madalena  . 

Santa  Tereza  

Santo  Antonio  de  Padua 

São  Fidelis 

São  Francisco  de  Paula  . 

São  Gonçalo 

São  João  da  Barra 

São  João  Marcos  . . 

São  Pedro  d’Aldeia  . ... 
São  Sebastião  do  Alt©  . 

Sapucaia 

Baquarema 

Sumidouro 

Terezopol^s 

Valença 

Vaasouras  


Maior  arrecadação  em  1932 


ARRECADAÇAO 

PARA  MAIS 

EM  1931 

EM  1932 

EM  1931 

EM  1932 

13: 3273600 

I 

1 

13:459380-0 

$ 

1323200 

16: 7273300 

17:1973800 

3 

47O3S90 

81:-029$40'0 

84:0083300 

3 

2:9783900 

51:473$200 

51:7613400 

3 

2883200 

12:620$400 

12:6723100 

3 

513700 

4'0: 0623500 

42:0183800 

$ 

1:9563300 

17:5673800 

18:9253000 

3 

1:8573200 

52:4475700 

51 ; 8633000 

5843700 

3 

151 : 0583100 

142:7713200 

8:2863900 

3 

201: 1523300 

228:0293500 

3 

26; 8773200 

94:0543200 

99:0283300 

t 

4:9743100 

15:3023900 

15:66532-00 

U 

3623300 

39:4053100 

42:6163700 

$ 

3:21-0$600 

35:0173800 

35:8823200 

$ 

8643400 

90:6133900 

91:9053800 

3 

1:2913900 

19:8313500 

. 19:5383500 
' 19:1673800 

3233000 

3 

1 23:7803900 

4:613$lO0 

3 

1 49:8733000 

51:1493800. 

3 

1:2763800 

1 265:6213700 

272:3923800 

3 

6:6713100 

63:1213700 

66:5553000 

3 

3:4333300 

39:1723200 

41:4143700 

$ 

2:2423500 

12:7423700 

13:2533000 

3 

5103300 

18:2363600 

17:913.3600 

3233000 

3 

48:8093100 

52:8113200 

. $ 

4:0023100 

92:7723400 

95:2623000 

3 

2:4903200 

5:9723900 

7:2483600 

3 ■ 

1:2753700 

62:1123100 

■62:8953800 

3 

3:7833700 

35:>5203300 

33:1643500 

2:8553800 

3 

85:4443800 

86:6353500 

3 

1:1903700 

16:7893300 

17:0563800 

3 

2673500 

9:2853300 

10:3483200 

3 

1:0623000 

24:1243700 

20:4443500 

3:6803200 

3 

40:5423800 

45:436.3400 

3 

1 4:8933600 

41:5473100 

41:0273700 

5193400 

3 

124:5373800 

127:1943000 

3 

1 2:6563200 

60:6443000 

61:1633200 

3 

1 5193200 

49:6923700 

63:8343900 

3 

1 4:1423200 

,|  34:0423800 

39:6373200 

3 

1 5:594340-0 

.1  42:3913700 

41:6633300 

7283400 

3 

.!  17:1933500 

15:4673600 

1:7853900 

$ 

13:4353800 

13:2853400 

1503400 

1 3 

27:7323500 

29:4243700 

3 

1 

48:2083000 

. 50 -7503800 

3 

1 2:54^800 

6:563.*500 

7:5433800 

■ 3 

1 9803300 

22:5123000 

24:9733600 

3 

1 2:4613600 

41:8613000 

43:4533000 

3- 

1 ■ 1:5923000 

117:6823800 

121:4533200 

. 3 

3:7703400 

77:0923100 

68:2261300 

8:8653800 

$ 

. 2.559:7513500 

2.622:5523100 

32:1663600 

103:9673200 

71:8003600 

$ 

71:8003600 

í 

2.556:7513500 

2.622:5523100 

32:1663600 

103:9673200 

3®  Secção  da  Diretoria  de  Fazenda,  em  Abril  de  1933.  — Frpntino  E.  Conceição,  2°  oficial. 


receita  arrecadada  e 


secretaria  de 

CLASSIFICADA  DE  ACORDO 


estado  das  finanças 

COM  o orçamento,  nos  exercícios  de  1922  A 1932 


1 


IMPOSTOS 


1922 


1924 


1925 


1926 


1927 


1929 


1932 


imuosto  de  8 % sobre  o café  í . _ 

Sposio  de  


7.168;187$491 

3.978:633$607 


Imposto  de  Estatística 

imoosto  de  Sélo . , 

imoosto  de  transmlseão  de  propriedades 
Imposto  de  transmissão  de  propriedades 
Im^sto  de  Industrias  e Profiisoes  . . . 

Imposto  Territorial  . . ■ • • • 

Imposto  de  Consumo  de  Lenha  

^ndimento  de  Proprios  do  Estado 


"inter- vivos”  . 
“causa-mortls” 


281:480$183 
2.625:635$510 
643;256$440 
1.788:2348960 
1 «)6;955$224 
86:8368590 
3:7988064 
6:5478137  . 


Imposto  de  Fóros  e Laudemios  272:8038902 

Cobrança  da  Divida  Ativa  *.cnn«onn 

^nda  da  Penitenciaria  

Esât  icopatas  de  Vargem  Alegre 

^“"afcontóbSiçào^d^eR  Municipal  de^  Niterói  

b)  Renda  dos  Serviços  desse  Estabelecimento  

Serviço  dfi  Pronto  Socorro.  xT;*y»vA4 

a)  contribuição  da  Prefeitura  Municipal  de  Niterol  

b)  Renda  dos  Serviços  desse  Estabelecimento  

jBenda  de  Hortos  Botânico  e Florestal  

ÍTaxas  Escolares  • 

L Taxas  de  agua.  esgoto  e energia  eletrica  . 

'Itenda  da  Faculdade  Flummense  de  Medicina  _ 

IBerviços  de  Luz,  Força  e Viação  da  Cidade  de  Campos  

Senda  do  "Diário  Oficial" 

Jtendimento  de  Loterias  

-li^^  de  ”kuowatts;  de  todos  os  geradores;; 

IContribuição  da  Companhia  Telefônica  Brasileira  

fÇaxas  de  Fiscalização  de  Empresas  e Companhias  

Taxa  Judiciaria  

Taxa  de  Expediente : ^ 

Sélo  em  entradas  de  Casas  de  Diversões 89  475S547  " 

Multas  . ^ 68:891$585 

jtodenlzaçoei  702:558S893  I 

fBventua's  I $ 1 

Juros  em  Contas  Correntes  j 909  912SODO 

Taxa  Adicional  do  Assucar 

Taxa  Especial  do  Sal  

Taxa  de  Viação  

Taxa  sobre  Veículos 

,Taxa  de  Consumo  de  Gazolina  

JTaxa  Adicional  de  10  % sobre  todos  os  impostos  

Pontribuição  das  Prefeituras  Municipais  

Taxa  ouro  sobre  o café  

Taxa  ouro  sobre  o assucar  

Renda  dos  Armazéns  Reguladores  

Juros  de  Deposítos  no  Crcdit  Foncier  du  BresU  — 

Taxa  de  2 % sobre  a importação  pelo  porto  de  Niterói 

Contribu’iÇão  do  Instituto  de  Fomento  

Venda  de  Terrenos  nos  Portos  de  Niterói  e Angra  dos  Reis 
iBontribuiçào  de  The  Leopoldina  Railway  Company  Ltd. 
iKbi 
;Tax 


1:577S827  ‘ 
S I 
$ 

$ 

$ 

S 

s 

$ 

30:000$9CO 

507:1278581 

S 

s 

$ 1 
114:8228564  ’ 
221:7308000 
97:3005000 
31:3998664  ] 
80:2138212  ! 
95:9568880  ! 

S 1 


75:3858300  ’ 
319:3978719  ' 

$ I 
% 1 
$ > 
S 

8 I 
$ 

$ 

8 

8 I 
8 I 

8 I 

reUxa  de  3 francos  ouro  sobre  o café  t 

■axas  legais  diversas  - 76.0018050  | 


acalizaçào  do  Ensino  . . 
^^ota  de  20  % de  N.terói 


9008000  i 
60:8628012  I 


1 

10:868:9558479 
5.150:2938289 
1.220:7778098 
331:9198672  ! 
3.855:9258169  , 
532:8118359  i 
1.910:7548984 
1.180:9178655 
142:9138594 
3:2258900 
9:8138830 
364:5688900 
23:5518950 
8 
S 

$ 

S 

s”“  ’ 
8 
$ 

29:8408300 

531:7948057 

8 


8 I 

126:0003000  I 
216:0758000  1 
106:8628000  1 
30:0008000  1 
94:7008000  I 
108:5138388  f 
8 1 
8 I 

114:7318108  1 
187:0898269  ' 
779:1118855  ' 
$ I 

1.909:9128090  l 
91:2098034  1 
381:5548274  ' 
8 ! 
8 I 
8 I 
8 » 
8 ' 
8 I 
8 l 
8 

8 1 

8 

8 

8 1 

2.018:4048103 
75:0008000  1 
8 I 
74:8478023  | 


15.797:2688935 
5.825:9045336  ' 
1.455:7568372 
490:7548992 
5.507: 89 08900 
670:3808305 
2.125:1818247 
1.370:7918927 
127:1978930 
2:7398200 
8:0648750 
347:3898355 
56:0288238 
79:2678352 
33:8218747 

8 

$ 


$ 

8 

6:00;S2C0 

35:9201000 

624:2348759 

.1 

8 i 
8 

126:0008000 

221:100SCOO 

89:3831200 

30:0008000 

90:7831352 

117:8493035 

8 

8 

139:6268061 

64:6928664 

507:7068795 

8 

1.103:9688421 

133:0238534 

48:5048861 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

1 

8 

8 

1.649:6708659 

8 

8 

78:8348562  i 


14 , 370:702*139'  10.696: 254 j60o|  10 . 555 ; 126|52ojl  1 .766: 9U$8  W; 
4 #42'628S185  5 436:280*904  4.388:450*9521 
5.952.626*1851  5 1 .760: 110*031j 

520:735*4781  597:476*236 

3.753:795*9001  4.340:637*1001 
591:224*9001  760:458*4001 

2 836:781*1941  2.919:76OSM0| 

1.961:188*5001 
23:532*6001 
7:171*000; 

6:185*300, 

282:840*30O| 

23:143*400; 

168:410*520 


1.458:335*629 

630:618*8911 

4.708:471*5521 

560:307*9031 

2.681:487*0171 

1.912:096*7281 

75:115S135| 

3:988*9001 

3:988*900 

348:973*420 

41:758*100 

41:880*930 

40:858*600 

$ 

$ I 

I 

S I 

11:218$71>9 

37:4809300 

672:5303080 

$ 

$ 

$ 

126:000$000 
249; 0753000 
115:338$7(K), 
30:000$000, 
81:100$003 
129: 2953580 
$ 

$ 

295:5093071 
168: 8031698 
562:575$424' 

$ I 

803:261$987 
135:785$500: 
550:383S5311 
S 1 
S 1 
$ I 

I I 

I i 

* ' 
5 I 

S I 

I 1 

1.064:3733083; 

$ I 
$ 

3 


56:9073700 

; 

s > 

15:886*700 

40:180*000 

633:485*400 

* 

S 1 
* 

126:000*000 

271:500*000 

109:091*5001 

30:000*0001 

78:000*000 

140:905*300 


.125:796*200 
19:186*900; 
16:428*800; 
6: 428*800 I 
564:163*2001 
30:910*200 
162:402*800 
48:866*100 

$ I 

* 


5.050:688*1601 

1.721:991*475; 

735:282*350; 

5.877:959*30»! 

916:249*600; 

2.991:947*300; 

2.165:557*200, 

17:440*700; 

132:866*800 

8:202*80», 

331:384*900 

44:466*4001 

185:599*400, 

61:404*800 

S 
s 


* 

191:488*492 

133:930*590 

194:144*840 

$ I 

1.301:621*400; 

172:037*0001 

533:349*710; 

$ ! 
$ I 
* 

$ í 
$ 
s 

* I 

I I 

* 

* 

* I 

354:357*627] 

* . 
$ I 
* 1 


í I 

* I 

20:430Í70D 

49:120*C00, 

660:425*8001 

S 

* 

* 

126:000*000. 

305:625*000 

109*320:600 

30:000*000, 

95:850*0001 

155:610*200 

* 

* i 
174:587*840 
198:474*599 
142:202*622; 

* I 

1,074:427*800; 

149:841*600, 

511:135*390! 

* 

* 

* 

* 

* 

* 

$ 

í 

* 

* 

* 

* 
t 
* 
t 
* 


I 


23:387*400 
46:385*000, 
091:634*200! 
S 

841:700*2*6 

I 

126:000*0901 
365:386SCCO| 
107:91ES0001 
30:000*0“''l 
108:955*800; 
138:767*900 
S 

s 

163:907*4741 
111:567*9741 
68^9*097 

868:119*225' 
146^*400; 
6465*9*620; 

' 5 1 

S I 

I 2.166:598*010 
580:568*4001 
S I 

S 1 

s I 
* 

! I 

1 s 

110:739*1001 
* 

* 

' * 

I I 


10.266:326*540; 

5.293:547*0681 

2.110:146*600; 

741:857*3501 
4.023:760*2001 
719:791*00»! 
2.956:817*500 
2.198:681*000, 
5:494*100 
, 33:040*800 
«10:025*800 
655:978*940 
32:546*100 
2:324*000 
69:173*100 
190:000*000; 
48:730*800' 

150:000*000; 

7:675*0001 

20:779*3001 

48:275*0001 

843:035*500; 

* 

1.460-9568613 

* I 

126:000*000, 

352:125*000; 

104:030*500; 

30:000*000, 

124:048*2001 

133:086*£00 

* 

* 1 
204:559*400. 
133:817*574; 
396:039*0631 

S 1 

1.214:271*750; 

140:825*1001 

544:059*3001 

* I 
S 

2.750:958*150, 

279:284*300 

* I 

$ 

$ 1 

226:509*600 

* 

* 

9:349*100 

* 

* I 

* 1 
* I 


8.539:366*360  7.689:933*250 
4 475:683*840  7.508:021*600| 
1,744:399*550  $ 

635:906*500,  1.164:727*2501 
2 914:176*1001  3.418:195*438; 

785:361*9001  727:036$679j 

2.904:809*600Í  3.514:681|000| 
2.534:260*0001  2.578:059*600; 


14:072*3001 

3:955*500; 

11:127*5001 

540:132*800, 

128:941*800, 

24:173*500 

56:851*300' 

190:000*000, 

22:534*800 

1 

150:000*000] 

s i 

24:263*700; 

47:321*0001 

732:033*8001 

400:634*1001 

1.275:859*720: 

S I 

126:000*0001 

348:750*000; 

116:695*000; 

30:000*000; 

131:348*200; 

145:383*500; 

$ 

* 

121:190*150; 
256:622*086; 
549:654*016 
$ 1 
516:747*600; 
148:288*9001 
467:411*6001 

S 1 
5 I 
2,262:148*993; 
271:664*9001 

S 1 
* 

$ 

$ 

$ 

* 

5:453*420'; 

795:500*0001 

S I 
i I 
$ I 
t I 


76:979*703'; 
14:839*300 
6:404*000; 
1,204:025*603, 
1:179*000 
* 

44:026*600 

* 

* 

* 

* 


I 


6,023:741*609 

6.930:759*705 

* 

1.114:550*024 

3.178:574*500 

683:656*340 

3.949:649*800 

2.648:318*500 

117:308*015 

17:205*000 

10:237*90» 

6.598:028*250 

* 

S 

36:959*209 

S 

* 

* 

* 

23:493*67» 

144:157*000 

758:927*300 

* 


23:790*420 
89:846*6001 
715:398*5001 
* 1 

1.381:230*7301  1.459:512*990 
103:304*614;  1.459:512*600 


126:000*000; 

382:500*000 

117:847*000, 

30:000*000; 

130:023*200, 

210:160*700! 

112:369*400, 

* I 
134:384*250 
289:550*9501 

1.954:036*440, 

211:270*024, 

731:306*6501 

178:829*3001 

492:012*5001 

243:812*9001 

1.049:470*0001 

2.439:592*7081 

837:463*0741 

$ I 

* I 

$ I 

S 

37:480*049 

9.618:172*728 

* ' 
190:333*330 

* 

* 

* 

S 


161:600$000 
555;675$0OO 
118:831SQ0J 
30: 0008099 
157;476$300 
206:791$500 
100:7288200 
326:5598612 
112:7368340 
146: 2168:05 
2.434:2468652 
8 

760:9238250 

110:6608600 

418:9228800 

S 

1.124:6048600 

2.115:4808749 

638:8838330 

8.433:9608800 

1.903:4008700 

947:4458200 

8 

$ 

$ 

8 

8 

8 

8 

8 

8 


24.491:8288030  32.255:3988889  ^ 39.381:9188322  j 


I 


37  867:6808223  32.024:2728667  32. 188:1178130  39.963:3428332' 
i < I I 

1 I i 


32  639-638*988  34.490:662*035  49. 823:695*090155. 076:221*670 

I I ' 

I 
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Erontino  E.  Conceição,  2,°  oficial 
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EMONSTRAÇAO  DA  ARRECADAÇAO  GERAL  FEITA  PELAS  COLETORIAS,  DURANTE  O E3ÍERCICIO  DF  i <9  rrujt 

PARADA  COM  A DE  IGUAL  PERÍODO  DO  EXERCÍCIO  DE  1931 


n 

é 

- COLETORIAS 

1 

1 ARRECADAÇÃO 

PARA  MAIS 

1 

1^  EM  1931 

EM  1932 

EM  1931  } EM  1932 

Angra  dos  Reis 

Araruama 

Barra  Mansa 

Barra  do  Pirai 

Barra  de  S.  João  . ... 

Jardim 

Dambucí 

Dampos,  1.®'  Coletoria 
Campos,  2.®  Coletoria 

Cantagalo 

lapivarí  . . . — . . • 

larmo 

>uas  Barras 

guassú 

Itaboraí 

“taguaí 

:taocára 


taperuna 

lacaé  

lagé 

tangaratiba 

laricá 

lova  Priburgo 

•araiba  do  Sul 

fraratí 

IPetropolis  . . . 

iPiraí 

^zende 

Jrío  Bonito  . . 

Rio  Claro 

BanfAna  de  Japuiba  . . . 
Santa  Maria  Madalena,  . 

Santa  Tereza 

Santo  Antonio  de  Padua 

■ão  Fidelis 

ão  Francisco  de  Paula  . 

ISão  Gonçalo 

São  João  da  Barra  

São  João  Marcos 

ão  Pedro  d’Aldeia  . — 
ão  Sebastião  do  Alto  . . 

iapucaia 

aquarema • • 

umidouro 

erezopolis 

ãlença 

[Vassouras 


1'09:990$80Ü| 
137:€71$00üj 
338;9Ü1$4Ü01 
404;277$6001 
43:B17$600 
183:163$5'(}0 
372:101$100 
2O6:722$600 
1.212:847$80'0j 
957:823$9001 
317:155$300 
83:887$600| 
169:466$200| 
80: 2248800 1 
734:667$30Oj 
112:953$400| 
96:300$200 
193:268$600 
1.024: 6048700 
387:7948000 
325:9958200 
61:0678400 
79:3948500 
349:9168000 
470:1318100 
31:2718500 
1.301:9128000 
113:4028800 
303:7928600 
137:25986001 
29:4588300 
93:9798100 
113:1808700 
167:0218400 
608:5208800 
294:4158300 
154:81288001 
459:21188001 
167:46787001 
88:15082001 
78:38185001 


123:5818900 
133:2588700 
327:2038300 
413:1848800 
34:2828800 
184:9198100 
252:8468730 
190:3218600 
1.132:4188400 
1.075:5318900 
347:0368800 
69:0358300 
142:6328300 
93:8888700  1 
855:5048100  | 
100:0928700 
98:2058100 
161:2428000 
1.024:5488840 
393:0968500 
381:5008600 
45:9528100 
114:3158000 
396:0938900 
438:9338800 
33:2818300 
1.461:0518500 
172:3118100 
264:3868300 
121:8948400 
29:3598200 
99:3178700 
169:2208900 
94:4208000 
521:7318000 
333:1948200 
199:9558500 
484:5968300 
171:4458200 
33:1578300 
69:9738400 
74:9178800 


4:412$3'00 
11:6988100 
$ 

9 : 5348800 

8 

119:2548370 
16:4018000  ! 
80:4298400  1 
8 
$■ 

14:8528500 

26:8338900 

8 

8 

12:8608700 

8 

32:0268600 

558860 

8 

8 

15:1158300 

8 

8 

31:1978300 


39:4068300 

15:3658200 

998100 

8 

8 

72:6018400 

86:7898800 

$ 

$ 

8 

8 

54:9928900 

8:4088100 

$ 


13:8618100 

8 

8 

8:9078200 

8 

1:7558600 

8 

8 

8 

117:7088000 

28:8818500 

8 

8 

3:6638900 

120:8368800 

8 

1:9048900 

8 

8 

5:3128500 

55:5058400 

$ 

34:9208500 

46:1778900 

8 

2:0098800 

159:1398500 

58:9088300 

8 

8 

8 

5:3388600 

56:0408200 

8 

8 

38:7788900 

45:1428700 

25:3848500 

3:9778500 

8 

8 

5:1808400 


laior  arrecadação  em  1932 


158:959$660 
50:481$950 
43:795$600 
288:8861800 
413: 6731900 
362:554$100 

143:8953900 

65:057$3CO 

59:5723900 

279:260$800 

450:20a$6'00 

342:1008200 

15:0638700 

$ 

8 

$ 

8 

20:5438900 

8 

14:5758350 

15:7778300 

10:3748000 

36:5268700 

8 

13.974:4618050 

14.204:1988070 

687:8528530 

917:5808550 

229:737$020 

s 

229:7378020 

8 

14.204:19810701  14.204: 193$070 
1 
1 

1 

917:5898550 

917:5898550 
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ÍIBCEITA  ARRECADADA  RELA  RECEBEDORIA  DURARTE  O EXERCÍCIO  DE  1932,  COMRARADA  COM  A DO  EXBR 

CICIO  DE  1931 


IMPOSTOS; 


EXIPORTAÇAO: 

Imposto  de  7 % sobre  o café 

Imposto  de  exportação  de  diversos  generos  de  produção  do 
Estado  

CIRCULAÇÃO: 

Im->osto  do  sêlo 

Imposto  de  transmissão  de  propriedades  “inter-vivos 

Imposto  de  transmissão  de  propriedades  “causa-mortis” 

OUTROS  TRIBUTOS: 

Imposto  de  Industrias  e Profissões 

Imposto  Territorial 

Imposto  de  Consumo  dies  Iienha 

RENDAS  PATRIMONIAIS: 

Rendimento  de  Proprios  do  Estado 

Imposto  de  Foros  e Laudemios 

Cobrança  da  Divida  Ativa 

RENDAS  INDUSTRIAIS; 

Renda  da  Penitenciaria 

Renda  do  Hospital  Colonia  de  Psicopatas  de  Vargem  Alegre 

Renda  de  Hortos  Botânico  e Florestal 

Takas  Escolares  

Taxas  de  agua,  esgoto  e energia  eletrica 

Taxas  dos  Serviços  de  Luz,  Força  e Viação  da  Cidade  de 

Campos  

Renda  do  Diário  Oficial 

RENDAS  DIVERSAS: 

Rendimento  de  Loterias 

Sêlo  para  bilhjetes  de  Loterias  . . . 

Contribuição  pela  capacidade  d«  “kilowatts"  dos  geradores 

Contribuição  da  Companhia  Telefônica  Brasüeira 

Taxa  de  Fiscalização  de  Emprezas  e Companhias 

Taxa  Judiciaria  

Taxa  de  Expediente _• 

Sêlo  em  entradas  de  Casas  de  Diversões — 

- I 

RENDA  EXTRAORDINÁRIA; 


Multas 

Indenizações 

Eventuais 

Juros  em  Coatas  Correntes  . . 

RENDA  COM  APLICAÇAO  ESPECIAL: 

Taxa  Adicional  do  Assucar • 

Taxa  Especialjdo  Sal • 

Taxa  de  Viação : 

Taxa  de  Consumo  de  Gazolina 

Taxa  sobre  Veiculos  

Taxa  Adicional  de  10  % sobre  to>doB  os  impostos  . 

Taxa  de  10  % de  contribuição  das  Prefeituras  . . . . ; 

Taxa  Ouro  sobre  o café 

Taxa  Ouro  sobre  o assucar 

Renda  dos  Armazéns  Reguladores 

Contribuição  do  Instituto  de  Fomento 

Contribuição  da  The  LeopoMina  Railway  Company  Ltd.  ... 
Venda  de  Terrenos  nos  Portos  de  Niterói  e Angra  dos  Reis 


Maior  arrecadação  em  1932 


Arrecadada  em 


Maior  arrecadação  em 


1 1931 

1932 

1931 

1932 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

312:205$600 

210:076$500 

102:129$100 

1 

431:657$70D 

523:837$20€ 

$ 

92:179$50( 

134;808$900 

235:286$900 

$ . 

100;478$00( 

632;472$500 

745:853$700 

$ 

113::381$20i 

27:308$100 

25:766$400 

1:541$700 

$ 

% 

$ 

$ 

$ 

11:598$600 

15:732$600 

$ 

4:134$0(]<] 

112$9O0 

127$100 

$ 

14$20( 

75:065$400 

105:298$400 

$ 

30:233$00( 

53$000 

$ 

53$000 

1 

24:261$000 

$ 

24:261$000 

$ 

11:277$1Ç0 

$ 

11:277$100 

$ 

29:346$600 

69:557$000 

$ 

40:210$4<X 

$ 

$ 

$ 

$ 

% 

$ 

$ 

$ 

% 

$ 

$ 

$ 1 

126:000$000 

1&1:60!)$000 

f 

35:600$000i 

$ 

525:000$000 

1 

525:00l}$00% 

60:836$000 

115:425$000 

$ 

54:589$OOd 

30:000$000 

30:000$000 

$ 

$ 1 

■ 129;073$200 

156:526$6O0 

$ 

27:453$40J 

34:281$000 

36:795$100 

. $ 

2:514$10a 

5:549$500 

5:253$000 

296$500 

$ 1 

$ 

113:174$912 

$ 

113:174$912j 

18:853$700 

15:O81$80O 

3:771$90O 

$ ’! 

122:637$800 

14:545$900 

108:091$900 

$ 

101:840$428 

38:089$000 

63:751$428 

$ 

$ 

1 

$ 

$ 

$. 

$ 

$ 

$ 

$ . 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

% 

$ 

$ 

$ 

48:045$000 

$ 

48:045$000 

$ 

143:a&D$&00 

155:973$4CO 

. $ 

12:412$9(K 

11:735$900 

f 

11:735$900 

$ 

.$ 

1 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

. ■$ 

$ 

$ 

$ i 

$ 

$ 

$ 

$ ' 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

$ 

2.522:5801428 

3.299:000$512 

374:954$528 

l.Í51;374$61J 

776:420$084 

$ -1 

776:420$084 

1 

1 3.299:000$512 
1 

3.299:O0O$512 

— 

1.151: 3741612 

■ 

■ 

1.151:374$6Í2 

pm 
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RECEITA  ARRECADADA  DURANTE  OS  EXERCÍCIOS  DE  1&22,  1923,  1924,  1925,  1926,  1927,  1928,  1929,  1930  1931  e 1933 


TÍTULOS : 

1922 

1923 

1 

1924  1 1925 

1 



1926 

Renda  c/aplicação  especial  

Importação 

Srcula^o 

Outros  tributos  

Rendas  Patrimoniais  

Rendas  industriais 

Rendas  diversas  . . 

Renda  extraordinária 

1 

14.074:7613838 

3.550:3723133 

2.872:0453684 

295:4013199 

538:7053408 

718:0623620 

860:9243025 

1.571:5563123 

19  258:4703239 
4.720:5563200 
3.234:5863233 
391:9343779 
585:1363007 
757:1503388 
880:9323369 
2.326:5823781 

24.718:6003299 

6.669:0263255 

3.613:1713004 

357:8333505 

835:2773596 

675:1153535 

712:0253700 

1.800:8683378 

22.846:0373036 

5.899:3983433 

4.668:6783880 

360:3553023 

846:0863360 

730:8093280 

1.026:8883198 

1.489:4273018 

17.817:0763843 

4.865:4163278 

4.821:5023284 

296:1973200 

938:0113320 

755:4963700 

519:5633922 

2.007:0083110 

1 

24.491 : 8293030  1 32.255 : 3983889 

• 1 

39.381:9183322  l37.867:680$223 

1 

32.020:2723667 

i 1 1 

1 

TÍTULOS:  i 1927 

1 

1 

1 

1928  1 1929 

1 

1930 

1931 

1932 

Exportação 

Circulação 

Outros  tributos 

Rendas  Patrimoniais 

T?.pn.ria.<!  inAn.<;tr''íi1.<? 

16.743: 6873503 
5.698: 5713736 
5.064:7433900 
586:8823820 
972:155360o 
822:4053800 
512:2643981 
1.832:4043790 

18.539:5913485 

7.529:4913251 

5.174:4953200 

472:4543500 

1.050:8773200 

877:0243100 

1.803:2143841 

4.515:7433755 

17.670:0203148 
5 485:4033556 
5.160:9923600 
700:0453540 
2.873:5023213 
869:8963000 
714:4163037 
5.165:2573300 

14.759:3893750 
4.365:4443500 
5.453:1413900 
555:2153800 
3.052:6033720 
900: 1763700 
927:4663252 
4.467:2233413 

15.197:9543850 

5.309:9593367 

6.169:7203303 

1.225:2683903 

2.255:8713850 

1.108:9003300 

2.692:5463278 

15.863:4733239 

12.954:5013305 

5.276:7803864 

6.715:2763315 

6.625:4713150 

2.699:0473098 

1.657:6613912 

2.693:2003997 

16.454:2823029 

Rendas  diversas 

Renda  extraordinária 

Renda  c/aplicação  especial  . 

32.133:1173130  139.963 ;342$332  138.639:6383988  1 34.490 :662$035  149.823:6953090  | 55.076:2211670 

1 1 
1 1 
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DEMONSTRAÇÃO  DA  RENDA  ARRECADADA  POR  CONTA  DO  § 23  DO  ART.  l.°  DO  DECRETO  ORÇAMENTÁRIO  PARA 

O exercício  DE  19  3 2 


§ 23 TAXA  DE  FISCALIZAÇÃO  DE  EMPRESAS  E COMPANHIAS 


..  ii  ■ ' 

EMPRESAS  E COMPANHIAS 


PARCIAL  I TOTAL 


Companhia  Brasileira  de  Usinas  Metalúrgicas  . . 

The  Leopoldina  Railway  Company  Ltd.  

Companhia  Brasileira  de  Energia  Eletriia  

Companhia  Nacional  de  Cimento  Port^nd  

Companhia  Cantareira  e Viação  Fluminense  . . . 
The  Rio  de  Janeiro  T.  Light  and  Power  Co.  Ltd. 

Brasilian  Hydro  Eletric  Co.  Ltd 

S.  A.  Frigorifico  Anglo 

Estrada  de  Ferro  Maricá 

Companhia  de  Eletricidade  de  Nova  Friburgo  . . 
Companhia  Força  e Luz  Norte  Fluminense  . . . . ■ 
Companhia  Telefónica  Brasileira  — Niterói  . . 

Idem,  idem.  Campos 

Idem,  idem,  Petropolis 

Idem,  idem,  Macaé 

Idem,  idem,  

Idem,  idem,  Itaboraí 

Idem,  idem,  Rio  Bonito 

Idem,  idem.  São  Fidelis  . 

Luiz  Corrêa  da  Rocha  Sobrinho  

Companhia  Telefónica  BrasUeira 

Companhia  Telefónica  Brasileira  


6:030$000 
60; 0003000 
6:0001000 
24:0001000 
7: 3733200 
12:OOOSOOO 
6:O00$0CO 
3:6003000 
12:000$000 
8003000 
8003000 
12:0003000 
1:0003000 
1:0003000 
1003000 
1003000 
1003000 
1003000 
1003000 
9503000 
5203000 
2:9333400 


157:4763600 


1 
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S£Cltt:1:ARlA  DIB  ESTADO  DAS  F I N A N <!  A S 
SMTBSE  MENSAL  DA  RECEITA  E DESPESA  DAS  COLETORIAS  DURANTE  O EXERCÍCIO  DE  193S 


RECEITA 


DESPESA 


Renda  Qrçamentaria 

Janeiro 

Itevereiro 

Mafço  

Abril 

Maio 

Junho 

Julho 

Agosto 

Setembro  . 

Outubro 

Novembro 

Dezembro  . . , 

Janeiro  Adicional 

Fevereiro  Adicional 


Caixa  Beneficente 

Janeiro 

Fevereiro 

Março  

Abril 

Maio 

Junho  

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro  

Janeiro  Adicional 

Fevereiro  Adicional 


Caixa  Auxiliadora 

Janeiro 

Fevereiro 

Março  

Abril 

Maio 

Junho  

Julho 

Agosto 

Setembro  . . 

Outubro 

Novembro 

Dezembro  

Janeiro  Adicional  . . f 
Fevereiro  Adicional  . . 


1.807:928$800 
1.233: 3681177 
703:4691200 
1. 481:7101819 
2.159:468$134 
965:617$4O0 
1.236:100$300| 
6&õ:602$100 
578:162$600 
£58:384$600 
840:682$600 
1.228:961$600 
287:O81$240 
28:030$900 


457$400 
12:863$2O0 
16:146$100 
14:991$100 
15.:  3531000 
16:589$200 
18:884$000 
21:154$500 
16:873$8O0 
18:240$400 
21:527$400 
35:39O$10O 
8:014$700 
105$700 


14.104:568$470 


216:590$600 


$ 

3:156$800 

9:083$300 

5:528$000 

6:112$500 

4:018$100 

4:888$70O 

4:315$500 

2:261$100 

3:512$300 

3:493$100 

6:594$700 

2:396$800 

8$000 


55:390$700 


Despesa  Orçamentaria 

Janeiro 

Fevereiro 

Março  

Abril  

Maio 

Junho  

Julho  . . 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro  

Janeiro  Adicional 

Fevereiro  Adicional 


Saldos  entreges  á 
Tesouraria 

Janeiro  . . . 

Ftfvereiro 

Março \ 

Abril 

Maio 

Junho  

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro  . 

Janeiro  Adicional 

Fevereiro  Adicional 


Depósitos . 

Janeiro  

Fdvereiro 

Março  

Abril 

Maio 

Junho  

Julho 

Agosto , 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro  ...  

Janeiro  Adicional 


93:272$20O 
476:792$400 
592:278$100 
707:987$e00l 
757:564$0O(>l 
839:527$! 10! 
824:197$500 
814:400$300 
769:286$900 
800:367$700 
775:1161000 
1.321:346$213 
892:319$240 
78:511$300 


9.742 :966$563 


66:800$000 

1.359:127$700 

375:600$000 

214:533$50O 

933:250$000 

1.109:642$000 

325:000$000 

470:500$000 

132:000$000 

220:lü0$000 

164:000$000 

280:000$000 

606:408$600 

78:173$70Ol  6.335:135$500 


170$000 

2:330$000 

6:267$400 

1:453$500 

340$000 

950$000 

l:29O$QO0 

1:310$000 

1;586$800 

871$000 

275$000 

12:485$20O 

730$000 


30:058$900 


Federação  dos  Professores 

Janeiro 

Fevereiro 

Março  . ' 

Abril 

Maio 

Junho  

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro 

Dezembro  

Janeiro  Adicional 

Fevereiro  Adicional 


3$000 
2:305$400 
3: 7781700 
3:392$900 
3:353$900 
3:178$500 
3:682$9O0 
3:563$200 
1:384$300 
3:282$300 
3:177$100 
6:431$800 
1:440$100 
62$000 


Anulação  em  Receita 


39:036$100 


Janeiro  . . 

Abril 

Maio 

Junho  . . ! 

Julho  . . . 

Agosto  . . . 

Setembro 

Outubro 

Novembro  . . . 

Dezembrc  . . . 

Janeiro  Adicional  . 

Fevereiro  Adicional 


52$500 

174$600 

241$70O 

95$000 

944$800 

1:670$300 

522$300 

1:189$300 

521$000 

2:535$300 

53$30O 


8:000$100 


receita 


DESPESA 


Montepio 


Janeiro  . 

Fevereiro 

Março 

Abril 

Maio 

Julho 

Agosto 

Outubro 

Novembro 

Janeiro,  Adicional 


Anulação  em  Despesa 


Fevereiro 

Março  

Abril  

Maio  . . . 

Jimho 

Jumo  

Agosto 

Setembro 

Outubro  

Novembro 

Dezembro 

Janeiro,  Adicio^l  . 
Fevereiro,  Adicional 


Caixa  Beneficente  da  Força 
Militar 


Fevereiro  . 
Março  . . 
Abril  . . . 
Maio  . . 
Junho  . . 
Julho  . . 
Agosto  . . 
Setenibro 
Outubro  . 
Novembro 
Dezembro 


Tesouraria 


Fevereiro • • 

Março  

Abril  

Maio  

Junho  

Julho  

Agosto  

Setembro 

í Outubro 

j Novembro  . , 

1 Dezembro 

Janeiro,  Ad.icional  . 
Fevereiro,  Adicional 


Adeontamento  c/  Telefone 


Março  . . 
Abril  . . . 
Maio  . . . 
Junho  . 
Julho  . . 
Agosto  . . 
Setembro 
Outubro  . 
Novembro 
Dezembro 


10$000 

71$500 

15$000 

38$800 

60$000 

38$8O0 

60$C00 

25$000 

60$000 

13$800 


400$000 
510$000 
537$50O 
2:258$30O 
1: 2371700 
1;055$200 
l:-656$O0O 
428$60O 
352$000 
1;053$500 
1:814$600 
1:040$400 
70$000 


2$000 

2$000 

2$000 

2$000 

2$000 

2$000 

8$000 

2$000 

2$000 

8$000 

8$000 


20:000$000 
1 ;000$000 
56:428$700 
5:000$000 
43:871$000 
58:288$000 
39:218$900 
86:437$100 
133 :551$500 
106:925$000 
324:131$900 
130:580$000 
5:318$500 


11$500 

11$500 

11$500 

ll$50O 

ll$5O0 

55$700 

24$000 

64$000 

110Í700 

1971600 


392$900 


Exercício  de  1931 

Janeiro  

Fevereiro  

Março  

Abril 

Julho  


Exatores 

Janeiro,  Adicional  . 
Fevereiro,  Adicional 


Caixa  Beneficente 

Maio  

Julho  * 

Janeiro,  Adicional  . . . 
Janeiro,  Adicional  . . .. 


120;  5581700 
97:132$800 
56:619$30O 
355$100 
750$000 


12:423$800 


Caixa  Auxiliadora 


Março 


Coletorias 


4C$000 


Fevereiro  

Março  

Abril  

Maio  

Junho  

Julho  

Agosto  

Setembro  

Outubro  

Novembro  

"iTeS?,' Micional-  V ‘ ! ! ! ! ! . .j  79:677$600 
=’evereiro,  Adicional  1 ^ 


132:400$000 
62;000$000 
62:7001000 
215:000$000 
374;850$000 
65:0001000 
105;000$000 
95;500$000 
53 :000$000 
22:100$000 
85;500$000 


1.010 :750$600 


509$500 


275:4151200 


21; 1271700 


3631400 


81000 


1.356:5491300 


✓ 


I 

t 


1 


RECEITA 


Delegacias,  Agencias  e P. 
Fiscais 


Fevereiro 

Março  

Abril 

20:779$900 

30:329$900 

30:612$000 

37:011$900 

52:330$900 

Mairt  

Junho  

Julho 

56:320$000 

Agosto 

111:460$200 

Setembro 

120:945$500 

Outubro 

130;624$800 

Novembro 

79:351fOOO 

Dezembro  

74:973$9O0 

Janeiro  Adicional 

36:615$600 

781:356$000 


Coletorias 


Fevereiro 

Março  

Abril 

Maio 

Junho  

Julho 

Agosto 

Setembro 

Outubro 

Novembro  . 

Dezembro  

Janeiro  Adicional 

Fevereiro  Adicional  . . . — 


132:400$000 
62:000$000 
62:700$000 
215:000$000 
374:850$000 
65:000$000 
105:000$000 
95:500$000 
53:000$000 
22:100$000 
85:500$000 
79: 6771600 
3:821$700 


1.356:549$3O0 


Profilaxia  Rural 

Junho  

Julho 

Agosto • . 

Setembro 

Outubro 


772$500 

1:516$000 

7:051$000 

666$000 

1:332$000 


i 


11:337$500 


Zona  Litigiosa 


Fevereiro 

Março  

Abril 

Maio 

Julho 

Setembro • • 

^)utubro  • • • *•••••••••  • 

Novembro 

Dezembro  


96$70Q 

1741600 

110$500 

249$30O 

3171000 

137$600 

7521300 

304$900 

162$100 


2:305$000 


lExatores 
Dezembro 


28$993 


Exercicio  de  1931 

Março  

Letras  a Receber 
Novembro 


5:689$500 

15:988$000 


Exercicio  de  1933 

Janeiro  Adicional 

Fevereiro  Adicional 


116:336$700 

4fl:331$000|  156:667$700 


jl7.769:624$663 


I 


< 

ü) 

H 
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3.®  Secção  da  Diretoria  de  Fazenda,  em  Abril  de  1933.  — Lucas  de  Moura  e Mello.  2.®  oficial. 


MAPA  DEMONSTRATI 


A DO  INTERIOR  E JUSTIÇA.  DURANTE  O EXERCÍCIO  DE  1932 


TITUL 

D E S P E S A 

S A L D O S 

4 

EMPENHADA 

PAGA 

A PAGAR 

decretaria  da  A. 

1.0  Pessoal  titulado 

2.0  Material 

00 

00 

144:150$700 

6:565$20O 

144:150$700 

6:565$200 

$ 

$ 

6:761180» 

2348800 

00  1 150:715$900  1 150:715$900  | $ | 6:9961600 

Poder  gO 
00 

3.0  Desembargadores 00 

4.0  Representação  do  Presidente  do 

5.0  Pessoal  titulado,  inclusive  do  PalaQo 


serragem  eiu 
Fardamento  ás  praças  . 
Iluminação,  expediente,  utensiliíJiO' 
Assistência  aos  oficiais  e praças 

Diarias 

Contribuição  para  Funeral  de  0 10 


Desí 


> Transporte  de  peswal  . . . 
5 Diarias •_ .•  • • 

7 Substituição  de  funcionários 

8 Eventuais 


0 

0 


0 


TOTAL  DOS 


Créditos  Ext 


;o 


Decreto  n.o  2.762  — Abre  credi 
da  Força  Militar,  Chrysogno 
Decreto  n.°  2.775  — Abre  credit 
e seus  filhos,  únicos  herdeuo 
Decreto  n.°  2.798  — Crea  na  For  0 
Decreto  n.°  2.810  — Crea  na  Forf 
Decreto  n.°  2.845  — Abre  credito 
cia  Nacional  de  Educaçao  .. 
Decreto  n.°  2.846  — Abre  credito 

nicipio  de  Campos 

'Decreto  n.°  2.837  — Abre  creditoi^ 
dicancias 


9 


TOTAL  GER^ 


3 a Secção  da  Diretoria  da  Fazend 


17.940:892$586 

24:142$338 

17.965:034$924 

1,633:176$845 

19.598:211$769 


358:872$968 
2: 2008000 
93: 3811900 
6:4798300 
955:8808888 
64:7108000 
2:086|400 

358:8728968 
2:2008000 
93:3818900 
6:4798300 
952:8258500 
64:7108000 
2: 0868400 

8 

8 

8 

8 

3:0558383 

8 

^ - 

16Í8:820|74T 

8 

71:3448670 

71:3448670 

8 

3:1618555 

3:1618555 

8 

114:8388230 

114:8388230 

8 

2:1488200 

2:1488200 

8 

3.713:3138320 

3.707:8168120 

5:4878200 

23:8268120 

23:6818620 

1448500  ' 

13:3998000 

13:3998000 

8 

11:6008663 

11:6008663 

8 

24:2638000 

23:5438000 

7208000 

73:0888783 

72:2248283 

8648500 

17.249:2318258 

17.225:5488920 

23:6828338 

23:0008000 

23:0008000 

8 

2:2598700 

2:2598700 

8 

486:5678056 

486:5678056 

8 

69:0288910 

69:0288910 

8 

22:8298600 

28:3698600 

4608000 

100:0008000 

100:0008000 

8 

12:1188400 

12:1188400 

8 

715:8038666 

715:3438666 

4608000 

17.965:0348924 

17.940:8928586 

24:1428338 

1: 1271032 
2001000 
3:646$400 
2:5201700 
14;763$112 

jírf» 

5: 3801330 
2:799$245 
1:1611770 
1:851$800 


Álvaro  d’Avi’*a  Bitencourt  MeUo,  contedor, 


MAPA  DEMONSTRATIVO  DA  DESPESA  FIXADA.  EMPENHADA, 


PAGA,  A PAGAR,  CRÉDITOS  ABERTOS  E SALDOS  RELATIVOS  A SECRETAIBA  DO  INTERIOR  E JUSTIÇA,  DURANTE  O EXERCÍCIO  DE  1932 


títulos  ORÇAMENTÁRIOS 


Secretaria  da  Assembléa  Legislativa 


1.0  Pessoal  titulado 

2.0  Material  . . . . 


Poder  Judiciário 

3.0  Desembargadores  . . . 

4.0  Representação  do  Presldebte  do  Tribunal 

5.0  Pessoal  titulado,  inclusive  do  Palacio  da  Justiça  

6.0  Material  

7.0  Juizes  de  Direito,  dos  Feitos,  de  Casamento  etc 

8.0  Escrivães,  oficiais  de  justiça  etc 

9.0  Contas  

10  Substituição  na  Justiça  . .* 

11  Material  de  expediente  dos  juizes  . 

12  Concertos  de  mobiliários  para  Fóruns  

13  Procurador  Geral  do  Estado  e dos  Feitos,  Curadores,  etc 

14  Material  de  expediente  do  Gabinete  do  Procurador  Geral  do  Estado 

15  Material  de  expediente  do  Gabinete  do  Procurador  dos  Feitos  

Presidência  do  Estado 


16  Subsidio  do  Presidente  

17  Pessoal  titulado 

18  Material  de  expediente  

"Diário  OJiciaV’ 

19  Impressão,  Gratificação  ao  pessoal  e outras  desoesas 

Secretaria  do  Intcriot  e Jttstiça 

20  Secretario  de  Estado 

21  Pessoal  titulado  do  Gabinete  do  Secretarie 

22  Material  de  expediente 

Diretoria  do  Interior  e Justuja 


23  Pessoal  titulado 

24  Pessoal  adido 

25  Material  de  expediente  da  Diretoria  do  Interior  e Justiça 

26  Material  de  expediente  do  Arquivo  Geral 

Diretoria  de  Instrução  Publica 


27  Pessoal  titulado 

28  Pessoal  diarista 

29  Material  de  expediente  . . 


Instrwção  Publica 

30  Professores,  adjuntos,  diretores  de  grupos  etc 

31  Gratificação  a professores  de  escolas  regimentais  

32  Alugueres  de  prédios  escolares  

33  Auxilio  para  aluguel  de  casa 

34  Asseio  de  grupos  escolares  

35  Material  didático  e de  expediente  

36  Aquisição,  concerto  e transporte  de  mobiliário  

37  Subvenção  a escolas  particulares  diurnas  e noturnas  

38  Pessoal  titulado  do  Liceu  e Escola  Normal  de  Niterói  

39  Pessoal  assalariado 

40  Material  de  expediente 

41  Pessoal  titulado  do  Liceu  e Escola  Normal  de  Campos  

42  Material  de  expediente  

43  Pessoal  titulado  da  Escola  Profissional  "Aurelino  Leal”  

44  Pessoal  assalariado 

45  Material  de  expediente  e outras  despesas 

46  Pessoal  titulado  da  Escola  Profissional  “Nilo  Peçanha”  

47  Pessoal  assalariado  

48  Material  de  expediente  e outras  despesas  

49  Pessoal  titulado  Secções  Profissionais  Anexas  aos  Grupos  Escolares  

50  Material  de  expediente  e outras  despesas 

51  Quotas  de  fiscalização  dos  Liceus • • • • ■ 

52  Subvenção  para  o ensino  profissional  do  Colégio  Salesianos  de  Santa  Rosa  em  Niterói 

53  Subvenção  à Escola  Técnica  Fluminense  

54  Professores  contratados  para  cursos  especializados  

55  Subvenção  ao  Patronato  de  Menores  Abandonados  

85  Subvenção  á Associação  das  Damas  de  Caridade  de  São  Vicente  de  Paula 

Diretoria  de  Saúde  Publica 


57  Pessoal  titulado 

58  Pessoal  extranumerarlo  

69  Material  de  expediente  e outras  despesas 

Hiffiene  e Saúde  Publica 

60  Pessoal  titulado  do  Instituto  Vacinlco 

61  Pessoal  assalariado 

62  Me.terial  de  expediente 

63  Pessoal  titulado  do  H.  C.  P.  de  Vargem  Algere 

64  Pessoal  assalariado  e contratado 

65  Material  de  expediente  • 

66  Subvenção  ao  Instituto  de  Proteção  e Assistência  á Infanda  de  Niterói 


67  Subvenção  ao  Instituto  ViUl  Brasil  

68  Subvenção  ao  Orfanato  de  São  José  de  Campos • ■ 

69  Contribuição  para  o Serviço  de  Profilaxia  Rural sí  «- 

70  Socorros  Públicos  


PoUeia  Civü 


I 

I FIXADA 


C 


C/  ABERTOS 


REDITO 


TOTAL  I EMPENHADA  , PAGA 


ESP  E S A 


A PAGAR 


S A L D O S 


I 

I 

I 


I 


149:4208000 

5:0008000 


154:4208000 


360:0008000 

2:4008000 

96:4208000 

948:7208000 

9:0008000 

64:7108000 

10:0008000 

25:0008000 

10:0008000 

10:0008000 

466:3108000 

1:5008000 

5008000 


2.004:5608000 


36:0008000 

81:0008000 

20:0008000 


137:0008000 


230:0008000 


230:0008000 


30:0008000 

31:2908000 

14:2008000 


75:4908000 


197:7908000 

18:7208000 

20:0008000 

25:0008000 


261:5108000 


221:5208000 

7:2008000 

12:0008000 


240:7208000 


1:4928500 

150:9121900 

144:1508700 

144:1508700 

í 

6:7618800 

1:8008000 

6:800f000 

6:5658200 

6:5658200 

* 

2348800 

3:2928500 

157:7121500 

150:7158900 

150:7158900 

* 

6:9968600 

8 

360:000*000 

358:8728968 

358:8728968 

6 

1 : 1276032 

8 

2:400*000 

2:2008000 

2:2008000 

6 

2008000 

6088300 

97:028*500 

93:3818900 

93:3818900 

6 

3:6468400 

8 

9:0008000 

6:4798300 

6:4798300 

6 

2:5208700 

21:9248000 

970:644*000 

955:8808888 

952:8258500 

3:0558383 

14:7638112 

8 

64:710*000 

64:7108000 

64:7108000 

6 

6 

8 

10:000«00 

2:0868400 

2:0868400 

6 

7:9138600 

8 

25:000*000 

20:0288900 

20:0288000 

6 

4°9718100 

5:1008000 

15:100*000 

15:0458451 

15:0458451 

6 

548549 

8 

10:000(000 

122:000 

1228000 

6 

9:8788000 

3:5418600 

469:851(600 

469:8518600 

469:8518600 

6 

6 

3:0008000 

4:500*000 

2:2748700 

2:2648700 

6 

2:2358300 

5008000 

i.oooieoo 

6778500 

6778500 

6 

3228500 

34:6738900  | 2.039:2339900  | 1.991:6018607 

1 1.888:5468219 

3:0558368 

47:6328293 

8 

36:0008800 

24:0008000 

24:0008000 

* 

12:0008000 

1:9808000 

82:9808800 

71:8508000 

71:8508000 

* 

11:1308000 

% 

20:000*000 

15:5488236 

15:5488236 

» 

4:4518764 

1:9808000 

138:980*000 

111:3988236 

111:3988236 

» 

27:5818764 

* 

230:000*000 

217:2536756 

214:5238756 

2:7308000 

12:7468244 

s 

230:0008000 

217:2538756 

214:5236756 

2:7306000 

12:7468244 

$ 

30:000W 

29:9648900 

29:9648900 

6 

358100 

2:4968500 

33:7868900 

33:7868500 

33:7868500 

6 

6 

$ 

14:2008000 

7:2568800 

7:2568800 

* 

6:9438200 

2:4968500 

77:9868800 

71:0088200 

71:0088200  | 8 

6:9788300 

3:5428251 

201:332^1 

201:3328251 

201:3326251 

6 

2:7008000 

21:4301000 

15:4508833 

15:4508833 

6 

5:9696167 

t 

20:0008000 

15:8598900 

15:7838900 

768000 

4:1408100 

% 

25:0008000 

24  7808200 

24:7808200 

* 

2198800 

6:2428251 

267:752eSl  ' 

257  4238184 

257:3478184 

» 

10:3298067 

26:8778800 

248:3978800 

246  3976800 

248:3976800 

6 

6 

$ 

7:2008009 

, 2008000 

7:2008000 

6 

6 

* 

12:0008000 

>1:6628100 

11:6628100 

* 

3378900 

26:8778800 

267:5978800 

267:2598800 

267:2598800 

* 

3378900 

4.752:6008000 

12:4008000 

850:0008000 

12:0008000 

95:0008000 

70:0008000 

50:0008000 

157:4808000 

591:9268000 

21:6008000 

10:0008000 

445:5608000 

10:0008000 

153:0008000 

6:1208000 

10:0008000 

146:4008000 

3:2408000 

10:0008000 

93:0008000 

2:0008000 

24:0008000 

10:0008000 

12:0008000 

15:0008000 

36:0008000 

3:6008000 


7.602:9268000 


303:2608000 

42:9608000 

100:0008000 


446:3208000 


40:5308000 
1:4408000 
13:0008000 
44:4008000 , 
60:7201000  i 
347:4008000  i 
10:0008000  | 
60:0008000 
6:0008000  , 
200:0008000  ' 
30:0008000 


813:4908000 


ÜlOdülOQ 

f:«i|paB 


36:2008000 

8 

28:0008000 

ã8 

1:0008000 

8 

50:0008000 

I 1 

5:2388000  i 
8 ! 
2:0008000  I 
5778500  I 
8 I 
3:8548566  | 

S I 

8 

3:2578666  I 
2008000  ' 

8 

8 


8 

8 

$ 

8 

3:0008000 

8 

8 


7208000 

8 

8 


7208000 


2928500 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

8 

20:0008000 


20:2928500  1 


1 


4.788:8008000 

12:4000»0 

878:0001000 

12:0000000 

96:0000000 

70:0000900 

100:0000090 

157:4600990 

597:1648090 

21:6000990 

12:0000990 

446:1378800 

10:0000090 

156:8548566 

6:1208003 

10:0008000 

149:6678606 

10:0009000 

24:0^^^ 

10:0008000, 

12:0008000 

18:000$00(\n 

36:0008000) 

3;600$o4 


133:3278732  | 7.736:253873^ 


304:0808009 

42:9608009 

100:0008009 


447:040800a 


40:8228509 
1:4408009 
13:0008009 
44:4008009 
60 : 7208009 
347:4008000 
10:0008000 
60:0008000 
6:00080  ■ 
200:00080 
50:00080 


833:7828500 
i 


34:000800^ 

9:00080QK 


1 

, 4.680:4418667 

4.678:2938617 

2:1488050 

[ 9:0738200 

9:0738200 

* ' 

1 878:6888100 

877:6888100 

* 

! 11:8658000 

10:0708000 

1:7958000  , 

' 95:7918400 

95:7918400 

* 

! 66:1438800 

65:8808000 

2638800  , 

1 97:9918100 

97:9918100 

145:9118200 

145:9918200 

* 

597:1648000 

597:1648000 

8 

1 21:0948900 

21:0948900 

* 

11:3008500 

10:8798400 

4218100 

399:5918800 

399:5918800 

8 ' 

7:0948800 

6:9088800 

1868000 

156:8548566 

156:8548566 

* 

6:1208000 

6:1208000 

$ 1 

4:4738900 

4:3808600 

938300  1 

149:6578666 

149:6578666 

* j 

3:3908000 

3:3908000 

* ' 

4768600 

4768600 

8 

! 55:1648800 

55:1648800 

8 I 

1 1328600 

1328800 

* 1 

24:0008000 

24:0008000 

* 

10:0008000 

10:0008000 

$ 

6 

$ 

* 

15:3958300 

12:3958300 

3:0008000 

36:0008000 

36:0008000 

* 

3:6008000 

3:6008000 

* í 

7.486:4178099 

[ 

7.478:5098849 

7:9078250  '( 

’ 259:6628000 

289:4628000 

2008000  ! 

42:5458300 

42:5458300 

* 

94:7458500 

94:7458500 

* 1 

426:9528800 

426:7528800 

2008000  1 

40:4248800 

40:8228800 

* 1 

1 1:3978000 

1:3978000 

* 

7:3108900 

7:3108900 

* 

1 44:1008000 

44:1008000 

* ! 

i 47:8798800 

47:8798800 

* 1 

1 344:944*900 

344:9448900 

* 

I 10:0008000 

10:0008000 

8 

1 60:0008000 

60:0008000 

* 

1 6:0008000 

6:0008000 

* ; 

1 195:4178100 

195:4178100 

* 

49:172*400 

49:1728480 

* 

806:6468980 

806:6468980 

* 1 

24:0001000 

24:0008000 

* 

L (;I(**0OO: 

t 

108:3568333 

3:3268800 

3118900 

1358000 

2088600 

3:8568200 

2:0088900 

11:5688800 

8 

5058100 

6998500 

46:5458700 

2:9058200 

8 

8 

5:5268100 

8 

508000 

9:5238400 

37:8358200 

1:8678600 

8 

8 

12:0008000 

2:6048700 

8 

8 


249:8368633 


14:4188000 

4148700 

5:2548500 


20:0878200 


3978700 

438000 

5:6898100 

3008000 

12:8408200 

2:4558100 

8 

8 

8 

4:5828900 

8278520 


37:1358520 


o.''  reã6(MU  biMiiuuu,  inoiusive  uu  x'auu;io  ua  jusuça  . 

I ^10  ¥6>fltp!iH.  nertaiieiui  gn;- ' ■ — • 

Fardamento  às  praças 

Iluminação,  expediente,  utensílios  de  rancho  etc. 
Assistência  aos  oficiais  e praças 


Contribuição  para  Funeral  de  Oficiais  e Praças  . 

Despesas  Gerais 

i Transporte  de  pessoal  

> Diarias 

7 Substituição  de  funcionários 

8 Eventuais 


TOTAL  DOS  títulos 


Credtfos  Extraordinários 

Decreto  n.®  2.762  — Abre  credito  de  23:000$000  para  pagamento  aos  herdeiros  do  1.®  tenente 

da  Força  Militar,  Chrysogno  Bezerra  de  Menezes  

Decreto  n.®  2.775  — Abre  credito  de  2;259S700,  para  pagamento  a d.  Clemencla  Magalhães 

e seus  filhos,  únicos  herdeiros  do  dr.  João  da  C.  Cavalcanti 

Decreto  n.®  2.798  — Crea  na  Força  Militar  dois  Batalhões  de  Infantaria 

Decreto  n.®  2.810  — Crea  na  Força  Militar  um  Batalhão  de  Infantaria  

Decreto  n.®  2.845  — Abre  credito  de  30;000$000  para  atender  ás  despesas  com  a 5.*  Conferen- 
cia Nacional  de  Educação  

Decreto  n.®  2.846  Abre  credito  necessário  para  combater  surto  de  beri-beri,  verificado  no  mu- 
nicípio de  Campos  

Decreto  n.®  2.837  — Abre  créditos  necessários  para  atender  ás  despesas  com  a Comissão  de  Sin- 
dicâncias   


TOTAL  GERAL 


948:72ÚÍÚÚQ| 

8 

a 

170:0008000 

27:0ÒÔ$^ 

72:0008000 

4:7258000 

5:9608000 

$ 

54:0008000 

62:0008000 

4:0008000 

$ 

3.313:9208000 

478:5018086 

20:0008000 

6:0008000 

20:0008000 

8 

10:0008000 

2:0008000 

20:0008000 

4:4208000 

70:0008000 

12:4208000 

16.910:4928000 

897:6018869 

$ 

23:0008000 

8 

2:2598700 

8 

1.094:0218200 

$ 

413:3608000 

% 

30:0008000 

$ 

200:0008000 

$ 

27:4778000 

$ 

1.799:1178900 

16.910:4928000 

2.687:7198769 

RESUMO 


Créditos 


Despesa 


Orçamentário  . 

Aberto 

Extraordinários 


16.910:492$000 
897:601$869 
1.790: 117$900 


19. 598:2111769 


Paga 

A pagar  

Empenhada 

Saldo 


3.*  Secção  da  Diretoria  da  Faz<*nda,  em  Maio  de  1933.  — (a.)  Henrique  Magalhães,  s/cheíe. 


2:0868400  , 

2:0868400 

7:9138600 

28:17^253 

168:8208747 

168:8208747 

8 

76:7^0 

71:3448671 

71:3448670 

* 

5:3808330 

5:SSOÍKO 

3:1618555 

3:1618555 

8 

2:7998245 

116:0001000 

114:838823C 

114:8388230 

* 

1:1618770 

4:000*000 

2:1488200 

2:1488200 

* 

1:8518800 

3.792:4211066 

3.713:3138320 

3.707:8168120 

5:4878200 

79:1078766 

26:OOOfOCO 

23:8268120 

23:6818620 

1448500 

2:1738880 

20:000$0co 

13:3998000 

13:3998000 

* 

5:6018000 

12:000800u 

11:6008663 

11:6008663 

* 

3998337 

24:1201006 

24:2638000 

23:5438000 

7208000 

1578000 

32:420*000 

73:0888783 

72:2248283 

8648500 

9:3318217 

17.808:093*863 

17.249:2318258 

17.225:5488920 

23:6828338 

558:8628611 

23:000800') 

23:0008000 

23:0008000 

$ 

» 

2:2598701 

2:2598700 

2:2598700 

8 

8 

1:094:0218200 

486:5678056 

486:5678056 

* 

607:4548144 

413:360800" 

69:0288910 

69:0288910 

$ 

344:3318090 

70:0008000 

22:8298600 

28:3698600 

4608000 

7:1708400 

200:000800} 

100:0008000 

100:0008000 

$ 

100:0008000 

27:4778000 

>2: 118*400 

12:1188400 

$ 

15:3588600 

1.790:1178900 

715:8038666 

715:3438666 

4608000 

1.074:3148234 

19.398:211*769 

17.965:0348924 

17.940:8928586 

24:1428338 

1.633:1768845 

17. 940:8923586 
24;142$338 


17.965:0348924 

1.633:1768845 


19.598:2118769 


Álvaro  d’Avila  Bitencourt  Mello,  contador. 
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D.rctorla  de  F&zenda,  em  Abril  de  1933.  — (a.)  Henrique  Soares  Magalhães.  — (a.)  Álvaro  Avlla  Bittencourt  Mello 


:\1APA  DEMONSTRATIVO  DOS  CRÉDITOS  COMPLEMENTARES  E EXTRAORDINÁRIOS.  RELATIVOS  AO  EXERCÍ- 
CIO DE  1933 


FINANÇAS 

«BTAKIA  de  FINAMÇAS,  dukante  o exercício  de  193J, 


5.0 


Divida  Interna 

Juros  de  6 % sobre  18.000  apol 
1:0000$000  cada  uma  . . . 
Juros  do  empréstimo  autorizad  K> 
Amortização  e prêmios  desse  e ^ 
Juros  de  8 % sobre  5.993  apolic 
pelo  Dec.  n.o  2.316,  de  23  defO 
Juros  de  8 % sobre  19.150  apo! 
Dec.  n.o  2.414,  de  8 de  Junlío 


mw  '■  — — «w— r"  ■ ■■  — MP— — 

56  I Pessoal  diarista 

57  I Aluguel  do  armazém  reguladi 

58  I Para  pagamento  na  Insp.  de 


59 

60 
61 
62 

63 

64 

65 

66 


Despesas  Gera 


OO 

00 


Transporte  do  pessoal  . . . 

Diarias  

Substituição  de  funcionários 
Contribüição  beneficente,  nos 
Restituição  de  impostos  cobrai^ 
Serviço  de  revisão  dos  lançai 
Juros,  comissões  e demais  de£  íqq 
préstimo  contraido  na  C. 
Eventuais 


00 

00 

00 


00 


100 

88 

Créditos  Extra 

Decreto  n.°  2.790,  de  5 de  JuIÍqq 
Barata  Itajahy,  e Antonio 
Decreto  íi.°  2.795,  de  7 de  Ju 

termos  do  acôrdo  lavr;  |qq 
£s1/&do  • • 

Decreto  n.°  2.805,  de  16  de  Ai 
Para  resgate  de  600  apolic 
Saldo  da  Promissória  de  £ 
TAmerique  du  Sud,  com  o 
Diferença  de  cambio,  pagí 
de  £ 51.277,  paga  em  Outu 

Decreto  n.°  2.814,  de  27  de  S 
do  Dec.  n.o  2.348,  de  27  de  ^ 
Decreto  n.°  2.822,  de  17  de  (i 
pitai  e juros  de  uma  pror 
Para  resgate  de  400  apólices 

TOTAL  DO£  ^ 
^88 


EMPENHADA 


555:QOO$000 

233:606$000 

922;000$000i 

479; 4401000 

% 


209: 6758600 
496:8758168 


1.131:5038568 


16:5528550 

12:5918000 

25:4478496 

64:6388200 

46:7948700 

8 

1.260:0008000 

89:7408820 


1.515:7648766 


27.880:2498335 


37:7348700 

30:6128800 


896:9388000 

600:0008000 

1.669:5528200 

3.234:8378700 

31.115:0878035 


despesa 


PAGA 


439:3458000 

149:9428500 

660:8008000 

454:6808000 

8 

209:6758600 

488:7638168 


1.123:3918568 


16:5528550 

12:5918000 

25:4478496 

64:6388200 

45:3678300 

8 

1.260:0008000 

89:5908820 


1.514:1878366 


14.996:9248337 


37:7348700 

30:6128800 


887:4388000 

558:0008000 

1.537:5528200 


3.051:3378700 


18.048:2628037 


A PAGAR 


115:6558000 

83:6638500 

261:2008000 

24:7608000 

8 


8 

8:1128000 


8:1128000 


8 

8 

8 

8 

1:4278400 

8 

8 

1508000 


1:5778400 


12:883:3248998 


8 

8 


9:5008000 

42:0008000 

132:0008000 


183:5008000 


13.066:8248998 


1 


Diretoria  de  Fazenda,  em  i 


18.048:2628037 

13.066:8248998 

31.115:0878035 

5.473:7078753 


36.588:7948788 


SALDOe 


8 

8 

8 


1.532:0008000 


33:6248400 

28:0248832 


92:2968432 


13:4478450 

23:4098000 

5528504 

8:3618800 

13:2058300 

35:0008000 


1:2598180 


95:2358234 


5.354:4878953 


8 

8 


119:2198800 

8 

8 


119:2198800 


5.473:7078753 


Álvaro  Avila  Bittancourt  Mello,  slcontador. 


S! 

1° 

2.0 

3.0 

4.0 

5.0 

I 

6.0 

7.0 

8.0 

9.0 

10 

11 

12 

13 

14 

15 

16 

17 

18 

19 

20 

21 

22 

23 

24 

25 

26 

27 

28 

29 

30 

31 

32 

33 

34 

35 

36 

37 

38 

39 

40 

41 

42 

43 

44 

45 


ESTADO 


DAS 


^ 9 

SECRETARIA  DE  ESTADO  DAS  FINANÇAS 

MAPA  DEMONSTRATIVO  DA  DESPESA  FIXADA,  EMPENHADA,  PAGA.  A PAGAR.  CRÉDITOS  ABERTOS  E SALDOS.  RELATIVOS  A’  SECRETARIA  DE  FINANÇAS.  DURANTE  O EXERCÍCIO  DE  1932. 


títulos  ORÇAMENTÁRIOS 


Divida  Interna  « 

Juros  de  6 % sobre  18.000  apoUces  do  valor  de  5008000  cada  uma,  e de  5 %,  de  300  apólices  de 

ju.ii°remprSttaõTítoriiado  peia^Lei^'.»  «O,'  de'  26  'de  òuíubrode'  lóòi' 

jiSorde*8^Lbre'5T93'*^oll?S’d?vLTo%e  i;òÓ0$ÓÓÓ'cad^  uma,  do  empréstimo  autorizado 

pelo  Dec.  n.“  2.316,  de  23  de  Abril  de  1928  r ; ' j ' ' ' r 

Juros  de  8 % sobre  19.150  apólices  de  1:0008000  cada  uma,  do  emprestlmo  autorizado  pelo 

Dec.  n.o  2.414,  de  8 de  Junho  de  1929  V j 

Juros  de  8 % sobre  22.000  apólices  de  5008000  cada  uma,  do  emprestlmo  autorizado  pelo 

Dec.  n.o  2.348,  de  27  de  Agosto  de  1928  

Despesas  com  esses  empréstimos  


Divida  Externa 

Juros,  comissões  e amortizações  dos  empréstimos  contraídos  nas  praças  de  Londres  e 

Ex^d^ào°de  teíegrámás,' sêiós,’ grátiílcação  ao  encarregado  do  registro  dos  títulos  em  Nova_ 
York  e demais  despesas  com  esses  empr 


Divida  Flutuante 


Para  pagamento  de  despesas  já  empenhadas  em  exercícios  anteriores 

Para  pagamento  de  despesas  que  não  tenham  sido  empenadas  em  exercícios  anteriores 

Para  pagamento  de  juros  de  apoUces.  vencidos  em  exercícios  findos 

Para  pagamento  de  prêmios  e resgate  de  apólices  sorteadas  em  exercícios  anteriores  . . . 

Para  pagamento  a credores  do  extinto  Cofre  de  Órfãos 

Para  pagamento  de  cadernetas  da  Caixa  Economica,  em  liquídaçao 

Para  pagamento  de  pensões  de  aposentadorias 

Idem  de  pensões  de  jubilaçõcs  

Idem,  de  pensões  de  reformas  , 

Idem.  a funcionários  civis  ou  militares  que  se  encontram  em  processo  de  aposentadoria,  ju 
bilação  e reforma,  nos  termos  da  legislação  em  vigôr 
Pensões  ás  famílias  dos  oficiais  e praças,  nos  termos  da  Lei  1.832,  de  17  de  Outubro  de  1924 


Secretaria  das  Finanças 


Secretario  de  Estado  

Pessoal  titulado  — ,•  • • • • 

Material,  expediente,  sêlo  postal  e taxa  telegráfica  e impressão  e publicação  do  relatorio 


Tribunal  de  Contas 


Pessoal  titulado 

Representação  do  presidente  do  Trlbuntla  de  Contas 

Pessoal  assalariado 

Pessoal  titulado  da  Secção  Anexa  ao  Tribunal  de  Contas 
Material  de  expediente,  sélo  postal  e taxa  telegráfica  — 


Diretoria  de  Fazenda 


Pessoal  titulado 

Percentagem  aos  lançadores 

Material  de  Expediente,  sêlo  postal  e taxa  telegráfica . 


Percentagens  aos  coletores  e escrivães  pela  arrecadação  das  rendas 

Vencimentos  aos  agentes  fiscais 

Percentagem  aos  agentes  fiscais 

8èlo  postal  e taxa  telegráfica 


Corretoria  de  Apólices 


Pessoal  titulado 

Material,  expediente,  sélo  postal  . 


adám  rendas 
J-* 


Inspetoria  das  Rendas 

Pessoal  titulado  - 

Piscais  de  Rendas  (Gratificação  a 4)  j 

Material  de  expediente,  sèlo  postal  e taxa  telegráfica I 

Percentagens  ás  estradas  de  ferro  e companhias  de  transporte  que  arre 

Estado 

Aluguel  do  prédio  ocupado  pela  Insp.  das  Rendas  e C.  das  ApoUces 

Percentagem  aos  conferentes,  delegadas,  agentes,  vigias  e g.  fiscais 

Gratificação  contratual  ao  pessoal  da  Alíandega  do  Rio  de  Janeiro 

Gratificação  especial  para  o serviço  de  revisão  de  contas  e prêmios  pela  expedição  de  avisos 
(de  procedência  do  café)  


Cotetorias 


CRÉDITOS 

DESPESA 

- 

SAUX» 

FIXADO 

ABERTOS 

TOTAL 

EMPENHADA 

PAGA 

A PAGAR 

555;000$000 

$ 

55S;000t0Cl0 

355:0008000 

439:3458000 

119:655$000 

$ 

233:6068000 

3 

233:608«)00 

233:6068000 

149:9428500 

83:6638500 

$ 

922:0008000 

3 

g22:COO30C9 

922:0008000 

660:8008000 

261:2008000 

$ 

479:4408000 

8 

479:4401800 

479:4408000 

454:6308000 

24:7608000 

* 

1.532:0008000 

$ 

1.532:0008000 

3 

$ 

$ 

1.532:0008000 

888:0008000 

3 

888:0003000 

888:0008000 

833:6838000 

54:3178000 

$ 

2:0008000 

3 

2:0003000 

1:3958100 

1:3958100 

* 

6048900 

4.612:0468000 

5 

4.612:0463000 

3.079:4418100 

2.539:8458600 

539:5958500 

1.532:6048900 

15.507:0448098 

3 

15.507:0443098 

12:293:6158998 

* 

12.293:6158998 

3.213:4288100 

10:0008000 

3 

10:0008000 

8498400 

8498400 

t 

9:1508600 

15.517:0448098 

3 

15.517:0448098 

12.294:4658398 

8498400 

12.293:6158998 

3.222:5788700 

843:2915393 

2.686:9308593 

3.530:2213986 

3.344:2238603 

3.344:2238603 

$ 

185:9988383 

50:0008000 

331:5248359 

381:5248350 

379:3438269 

375:9428869 

3:4008400 

2:1818090 

130:0008000 

50:0008000 

180:0008000 

156:9928500 

156:9928500 

$ 

23:0078500 

200:0008000 

1.100:0008000 

1.300:000800a 

1.299:9028000 

1.299:9028000 

$ 

988000 

2:0008000 

$ 

2;000800>^ 

3 

$ 

$ 

2:0008000 

3:0008000 

5008000 

3:500800'7 

3:2318778 

3:2318778 

$ 

2688222 

559:7588503 

36:6998827 

596:4583330 

596:4581330 

595:0588330 

l:400$000 

$ 

362:6068424 

1:2258699 

363:8328123 

363:8328123 

363:8328123 

$ 

8 

288:9538504 

5818975 

289:4558479 

289:4558479 

289:4558479 

$ 

1 

91:0938278 

3 

91:0938278 

91:0938278 

91:0938278 

8 

13:8608000 

3 

13:8608009 

13:8608000 

13:8608000 

i 

$ 

2.544:5638102 

4.207:3828453 

6.751:9453555 

6.538:V..i$360 

6.533:5918960 

4:8008400 

213:5538195 

30:0008000 

$ 

30:0008009 

29.^998000 

29:9998900 

$ 

$100 

25:5008000 

3 

25:50080Ci> 

23:3638300 

23:3638300 

$ 

2:1368700 

9:0008000 

1:0008000 

10:000800u 

8:9408700 

8:9408700 

* 

1:0598300 

64:5008000 

1:0003000 

65:500800o 

62:3038900 

62:3038900 

$ 

3:1968100 

91:6208000 

9008000 

92:5208000 

91:6528600 

91:6521600 

* 

8678400 

2:4008000 

3 

2:4008000 

2:2008000 

2:2008000 

$ 

2008000 

2:1608000 

3 

2:160800o 

1:6208000 

1:6208000 

« 

5408000 

80:3408000 

3 

80:3408000 

69:993SOOO 

69:9938000 

$ 

10:3478000 

11:0008000 

3 

11:0008000 

9:8078360 

9:5818160 

2268200 

1:1928640 

187:5208000 

9008000 

188:4208000 

175:2728960 

175:0468760 

2268200 

13:1478040 

411:4208000 

33:7008000 

44S:12030(Xi 

367:8858098 

367:8858098 

$ 

77:2348902 

30:0008000 

10:0008000 

40:000800) 

39:6888600 

39:6888600 

$ 

3118400 

80:0008000 

35:0008000 

115:000800) 

108:2688176 

108:1688176 

$ 

6:7318824 

521:4208000 

78:7008000 

600:2108000 

515;841$874 

515:8418874 

* 

84:2788126 

551:0508000 

22:7288300 

573:7788301 

531:5008800 

531:5008800  , 

$ 

42:2778500 

19:2008000 

3 

19:2008001) 

12:5328200 

12:5328200  ! 

8 

6:6678800 

20:0008000 

7:0008000 

27:0003000 

26:5088000 

25:0038800  | 

1:5048200 

4928000 

360:0003000 

120:5008000 

480:50030^ 

478:5258537 

478:525$537  ' 

8 

1:9748463 

42:0008000 

3 

42:00090» 

42:0008000 

42:0008000 

8 

8 

130:0008000 

100:0008000 

230;000$()00 

222:7808000 

222:6378900 

1428100 

7:2208000 

24:0008000 

3 

24:0009000 

24:0008000 

24:0008000 

$ 

$ 

15:0008000 

3 

15:0005000 

6:1208900 

6:1208900 

$ 

8:8798100 

1.161:2508000 

250:2288300 

1.411:4789300 

1.343:9678437 

1.342:3218137 

1:6468300 

67:5108863 

650:0008000 

230:4008000 

880:4009000 

874:5018900 

874:328$6O0 

1738300 

5:8988100 

75:0008000 

3 

75:0009000 

66:9768200 

66:9768200  | 

* 

8:0238800 

5:0003000 

35:0008000 

40:0009000 

34:0558500 

4778600 

33:5778900  I 

5:9448500 

11:0008000 

1808000 

11:1809000 

11:1788000 

11:1788000  1 

$ 

28000 

741:0008000 

265:5808000 

1.008:5809000 

986:7118600 

952:9608400 

33:7511200 

19:8688400 

47:8201000 

1:6668500 

49:4889500 

49:3668300 

49:3668300 

8 

1208200 

3:0003000 

3 

3.0009000 

1:8098668 

1:8098668 

$ 

1:1901332 

50:8208000 

1:6668500 

52:4869500 

% 

51:1758968, 

51:1758968 

* 

1:3108533 

1.® 

2.® 

3.® 

4.® 

5.® 

a 

56 

67  I 

58 

59 

60 

61 

62 

63 

64 

65 

66 


Divida  Jntema 

Juros  de  6 % sobre  18.000  apólices  do  valor  de  5008000  cada  uma.  e de  5 %,  de  300  apólices  de 

1:00001000  cada  uma • ii: 

Juros  do  empréstimo  autorizado  pela  Lei  n.®  479.  de  26  de  Outubro  de  1901  

Amortização  e prêmios  desse  empréstimo  

Juros  de  8 % sobre  5.993  apólices  do  valor  de  1:000$000  cada  uma,  do  empréstimo  autorizado 

pelo  Dec.  n.o  2.316.  de  23  de  Abril  de  1928  

Juros  de  8 % sobre  19.150  apólices  de  1:0008000  cada  uma,  do  emprestlmo  autorizado  pelo 
Dec.  n.®  2.414,  de  8 de  Junho  de  1929 


. eAAAAAA  wwm  tt. 


A*,. 


Pessoal  diarista ^ t • 

Aluguel  do  armazém  regulador  e de  11  coxias,  no  HJode  Janeiro  . . . . 

Para  pagamento  na  Insp.  de  P.  Rios  e Canais,  serv.  de  descarga  e outras  desp 


Despesas  Qerais 
Transporte  do  pessoal 


Diarias 

Substituição  de  funcionários 

Contribuição  beneficente,  nos  termos  da  Lei  1.026.  de  16  de  Nov.  de  1912 

Restituição  de  impostos  cobrados  em  anos  anteriores  ; 

Serviço  de  revisão  dos  lançamentos,  fiscalização  das  rendas  do  Patrimônio  e fóros_ 

Juros,  comissões  e demais  despesas  com  operações  de  credito,  inclusive  amortização  do  em- 
préstimo contraído  na  C.  Economica  Federal  

Eventuais  


TOTAL  DOS  títulos  . 


Créditos  Extraordinários 

Decreto  n.®  2.790.  de  5 de  Julho  de  1932  — Abre  credito  para  o pagamento  a d.  Clementina 

Barata  Itajahy,  e Antonio  Ferreira  Brun  Filho,  cm  virtude  de  sentença  judiciaria  

Decreto  n.®  2.795,  de  7 de  Julho  de  1932  — Para  pagamento  á S.  A.  Trapiche  Martinelli,  nos 
termos  do  acôrdo  lavrado  em  10  de  Junho  de  1932,  na  Procuradoria  da  Fazenda  do 

Estado  

Decreto  n.®  2.805,  de  16  de  Agosto  de  1932  — Abre  os  seguintes  créditos : 

Para  resgate  de  600  apólices  do  Dec.  2.348,  de  27  de  Agosto  de  1928  300:0008000 

Saldo  da  PromissorUWe  £ 36.920,  a favor  do  Credit  Foncier  du  Brésil  et  de 

TAmerique  du  Sud,  com  os  respectivos  juros  de  móra  . . 703:2678800 

Diferença  de  cambio,  paga  ao  Credit  Foncier,  no  resgate  da  promissória 

de  £ 51.277,  paga  em  Outubro  de  1930  12:8908200 


Decreto  n.®  2.814,  de  27  de  Setembro  de  1932  — Abre  credito  para  resgate  de  1.200  apólices 

do  Dec.  n.®  2.348,  de  27  de  Agosto  de  1928  

Decreto  n.®  2.822,  de  17  de  Outubro  de  1932  — Para  pagamento  ao  Banco  do  Brasil  do  ca- 
pital e Juros  de  uma  promissória 1.269:5528200 

Para  resgate  de  400  apólices  do  Dec.  n.®  2.306,  de  23  de  Abril  de  1929  400:0008000 


TOTAL  DOS  C.  EXTRAORDINÁRIOS  . 

TOTAL  GERAL  . 
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CRÉDITOS 


DESPESA 


Orçamentários 
Abertos  . . . . 
Extraordinários 


Diretoria  de  Fazenda,  em  Abril  de  1933. 


Anísio  de  Castro  Botelho,  2®  oficial. 


28.205:7038200 

5.029:0348088 

3.354:0578500 


36.588:7948788 


Paga 

A pagar  

Empenhada 

Saldos .j. 


18.048:2628037 

13.066:8248998 


31.115:0878035 

5.473:7078753 


36.688:7948788 


Álvaro  Avila  Bittancourt  Mello,  slcontador. 
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Diretoria  de  Ob 


Pessoal  titulado 

Pessoal  extraordinário  ... 
Obras  publicas  e outros  serviç 
Serviço  de  rodovias,  pontes  e 
Serviço  de  agua,  luz  e esgoto  < 
Fiscalização  dos  portos  de  Niti 
Tomada  de  contas  da  extinta 
Serviço  de  Força,  Luz  e Viaçã( 
Material  de  expediente,  sêlo  i 
Pessoal  titulado  dos  Serviços  ( 
Material  e concertos  de  auton 
Gazolina  e lubrificantes  . 


Diretoria  Geral  de  Agri 

Pessoal  titulado 

Pessoal  adido 

Material  de  expediente  e ou.tr 
Pessoal  titulado  da  Sub-Diret( 
Material  de  quimica,  botanics 
nal  e outras  despesas  . . . 
'serviço  de  Defesa  Sanitaria  Vej 

voura / • • 

Conservação  de  parques  e jar< 
Aquisição  de  maquinas  e instr 
com  campos  de  cooperaçãi 
Pessoal  assalariado  do  Aprend 

Pessoal  assalariado ; 

Material  de  expediente,  rçovei 

despesas  

Pessoal  titulado  da  Fazenda  R 
Pessoal  assalariado 
Material  de  expediente,  movei 
Aquisição,  custeio,  transporte 
Pessoal  titulado  do  Horto  Botí 

Pessoal  assalariado 

Pessoal  assalariado  do  Horto  I 
Pessoal  titulado  da  Sub-Direto 
Aquisição  de  produtos  veterinE 

pesas 

Material  de  expediente,  transi 


nota  : — A diferençb,  que  se 
4.a  Secção  dá  Diretoria  de  Faz^ 
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encontram  mencionados  na  relaçao  n.°  3. 
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SECR£TABIA  DAS  FINANÇAS  DO  ESTADO  DO  RIO  D£  JANEIRO 

MAPA  DEMONSTRATIVO  DA  DESPESA  EFETUADA  DURANTE  O EXERCÍCIO  DE  1932  PELA  SECRETARIA  DE  AGRICULTURA,  VIAÇAO  E OBRAS  PUBLICAS  OtCRETO  N.»  2.129.  DE  1.»  DE  FEVEREIRO  DE  1932 
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TTTULOS  ORÇAMENTÁRIOS 

FIXADA 

TOTAL  1 
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^ecrcfario  de  Agricultura,  Viação  e Obras  Publicas 
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; 

1 

SecreUrlo  de  Estado 

30:0009000 
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30:0009000 

1 21:8929700 
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Pessoal  titulado 

20;760900C 
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1 25:2209000 

25:2209000,  9 

, 4:7508000 

Publicação  e Impressão  do  rclatorio,  material  de  expediente,  sèlo  postal,  taxa  telegráfica  e 

1 

outras  despes.Ts 
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Pessoal  titulado 
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65:280900Ü 
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8 

Serviço  Hollerlt 

18:3009000 

3 

19:2009900' 

8:6879900 

8:6878900 

S 

Material  de  expediente,  sèlo  postal,  taxa  telegráfica  e outras  despesas 

15:0009000 

s 

15:0009000  I 

4:9269300 

4:9268300 

8 

10:0733700 

Pessoal  contratado  e gratificações  da  Escola  do  Trabalho 

237:0009000 

9 

237:0009000  I 

215:5259900  I 

215:5258900 

8 

Pessoal  assalariado 

59:9209000 

2:4009000 

55:3209000  ' 

55:2779000  1 

55:2778003 

8 i 

438000 

Pessoal  titulado  dos  Serviços  de  Automovels 

4:4979500 

$ 

4:49795001 

4.-4979500  1 

4:4978500  1 8 1 

$ 

Pessoal  diarista,  maqulnlsmo  e torça  da  Escola  do  Trabalho 

120:OOOSOOr 

111:6669903 

231:8669900  | 

190:1469700  | 

190:1468700 

2258000 

41:4958200 

Material  para  a Secção  do  Ensino  e sopa  escolar 

30:0009000 

9 

30:0009000  I 

29:5839900  1 

29:5838900 

8 1 

4168100 

Material  e concertos  de  automovels 

819300 

9 1 

319500  1 

319500  1 

318500 

8 

Gazollna  e lubrificantes 

9 

‘ 

$ 1 

‘ 1 

8 

$ 1 

8 

1 70S:2699000 

115:2299900  : 

1.820:4989900  1 

1.541:0389702  í 

1.540:8138702 

2258000 

279:4608193 

Despesos  Gerais 

1 

I 

1 

1 

Subvenção  pelo  serviço  de  navegação  no  sul  do  EIstado 

/):  0009000 

9 ; 

60:0009000  I 

60:0009000  i 

60:0009000 

1 1 

9 

Transporte  de  pessoal - ' 

40  0009000 

9 i 

40:0009030  1 

32:8199275  ' 

32:8198275 

8 1 

7:1808725 

43  0009000! 

9 1 

45:0009000  1 

22:5729000 

22:1768000 

3969003 

22:4288000  | 

Substituição  de  funcionários 

10  0009000 

9 ' 

10:0009000  I 

,'í:9489900 

5:2488900 

$ 

4:7518100 

Serviço  teleíonlco  nas  repartições  do  Estado 

23  0009000 

9 

25:0039000  i 

17:2689600 

17:2688600 

8 

7:7318100 

Publicações  diversas 

5 0009000 

$ 1 

5:0009000  ) 

9 

8 

8 ' 

5:0008000 

Para  pagamento  ao  pessoal  Invalido  no  serviço  dc  agua  e esgoto 

12  0009000 

9 ' 

12:0009000  1 

9 

8 

8 í 

I2:00n.*000 

Eventuais 

90  0009000 

9 j 

20:00090001 

17:9549400 

17:6548400 

3008000  ; 

2:0458600 

217  0009000 

$ 1 

217:0009000  f 

155:8639175 

155:1678175 

6968000 

61:1368825 

Créditos  Extraordinários 

1 

1 

1 

1 

Financiamento  da  pomlcultura  (Dec.  n.<*  2.832.  de  19  de  Novembro  de  1932)  

600  0009000 

9 i 

500:0009000  1 

500:0009000  ! 

500:0008000 

8 1 

8 

Sbras  da  Maternidade  de  Campos  (Dec.  n.**  2.835,  de  22  de  Novembro  de  1932)  

60 : Ü009000 

$ ! 

50:0009000  1 

50:0009000 

50:0008000 

C 1 

8 

Indenização  á Prefeitura  de  Vassouras,  pela  conservação  de  106  quilômetros  de  estradas  de 

1 

1 

1 

I 

rodagem  em  1931  e 1932  (Dec.  n.<*  2.865.  de  23  de  Janeiro  de  1933)  

60  0009000 

9 

53:0009000  1 

50; 0009000  1 

50:0008000 

8 

S 

Para  pagamento  das  despesas  excedentes  do  credito  de  500:0009000  do  Serviço  de  Pomlcul* 

1 

' 

1 

lura  (Dec.  n.®  2.907.  de  18  de  Maio  de  1933)  

16.8439199 

9 I 

i6::::'‘C9  i 

16:8429199  1 

16:8428199 

8 

$ 

Aquisição  de  190  rezes  como  medida  de  precaução  e emcrgencla,  por  ocasião  do  movimento 

1 

] 

revolucionário  no  Estado  de  São  Paulo  (Dec  n.®  2.907,  de  18  de  Maio  de  1933)  

iO  3819182 

9 

30:3819182  | 

30:3819182 

30.-3818182 

8 1 

8 

Total  dos  créditos  extraordinários  

A 2239381 

9 1 

647:2339381  t 

647:2239381  • 

647:2238381 

8 1 

8 

Total  dos  créditos  orçamentários  

6 .fil  0809000 

1 596:2329600  | 

7 838:2129600 

6.241:4789741  ! 

6.I94.-8348441 

46:6448300  ' 

1.596:7338859 

TOTAL  

S.l>9  203<38I  1 

1.596:2329600  ( 

8 485:4359981  | 

6.888.7029122  | 

6.842:0578822 

46; 6448300  | 

1.596:7338859 

Créditos 


RESUMO 


Despesa 


Orfam«ntarlo  . 
Complementares 
Extraordinários  . 


6.241:9801000 
1 596:9321600 
647:9239381 
8 486:4359981 


Paga  . . . . 
A pagar  . . 

Empenhada 
Saldo  . . 


6 842:0579822 
46:6449300 


6 888:7029122 
1.506:7339859 


8.485:4359981 


NOTA  : — A diferença  Que  ae  nota  entre  a despesa  fixada  em  diversos  paragrafos  deste  mapa  e a do  orçamento  prov4m  das  modificações  efetuadas  por  diversos  Decretos,  qufst  encontram  mencionados  na  relação  n.*  3. 
4.*  Secção  da  Diretoria  de  Fazenda,  em  Maio  de  1933.—  Carlos  Qulntanilha.  aux.  estaglarlo.  Aldano  Plmmtel,  2<’of.  s, chefe.  — Almbire  Cunha  de  Carvalho.  oficial. 
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SECRETARIA  DAS  FINANÇAS 

MAPA  DEMONSTRATIVO  DOS  CRÉDITOS  ABERTOS  AOS 
DIVERSOS  PABAC3(RAFOS  DA  SECRETARIA  DE  AGRI- 
CULTURA, VIAÇAO  E OBRAS  PUBLICAS.  NO  EXERCÍ- 
CIO DE  1932: 


Gajbiniete  do  Secretario: 
Ato  de  24-10-32  — Gra- 
tificação adicional  a 
Claudionor  Augusto  Ro- 
drigues   


40 


6° 


8° 

12  ai 


12  b 
12  c 


16 


49 

51 


Diretoria  de  Obras  e Fis- 
calização: 

Ato  de  6-8-32  — Gratifi- 
cação. adicianal  a José 
Nunes  de  Morais  . ... 
Decr.  n.  2.809,  de  2-9-32 
Decr.  n.  2.824,  de  21-10-32 
Deicr.  n.  2.807,  de  18-8-32 
Decr.  n.  2.824,  de  21-10-32 
Decr.  n.  2.852,  de  26-10-32 
Decr.  n.  2.824,  de  21-10-32 
Decr.  n.  2.796,  de  8-7-32. 
Ato  de  23-8-32  — Grati- 
ficação adicional  a Se- 
verino  Vieira  da  Silva. 
Decr.  n.  2.852,  de  26-12-32 
Decr.  n.  2,852,  de  26-12-32 

Diretoria  Geral  de  Agri- 
cultura e Estatística: 

Ato  de  9-10-32  — Grati- 
ficação adicional  ao  dr. 

Waldemar  Pina  

Dec.  n.  2.834,  de  23-12-32 
Decr.  n.  2.867,  de  27-1-33. 


Créditos  Extroardinarios: 
Financ . da  pomicultura 
(Dec.  2.832,  de  19-11-32) 
Obras  de  maternidade  de 
de  Campos.  (Decr.  h. 
2.835,  de  22-11-32)  .... 
Indenização  á Prefeitura 
de  Vassouras,  pela  con- 
servação de  106  quilo- 
metros  de  estradas  de 
rodagem,  nos  anos  de 

(Dec.  n.  2.865,  de  23-1-33)] 
Para  pagamento  das  des- 
pesas excedentes  do  cre- 
dito de  500;000$000  do 
serviço  de  pomicultura. 
(Dec.  n.  2.907,  de  18-5-32) 
Aquisição  de  190  rêses, 
como  medida  de  precau- 
ção e emergencia,  por 
ocasião  do  movimento' 
revolucionário  do  Esta- 
do de  São  Paulo 
Dec.  n.  2.907,  de  18-5-33) 

Resumo: 

Créditos  complementares 
Créditos  extraordinários . 


450$000 

300:0001000 

720:000$000 

100:000$000 

80:000$000 

39:0001000 

200:000$000 

7:200$000 


. 142$700 
9:0C0$000 
25:000$000 


1.481: 0021700 


963$000 

2:400$000| 

111:866$900| 


115:229$900 


1.596 :232$6O0 


500:000$000 

50:000$000 


50:000$000 


16:842$199 


30:381$182 


1.596:232$600 

647:223$381 


647:223$381 


2.243 :455$981 


4®  Secção  da  Diretoria  de  Fazenda,  Maio  de  1933.  — 
(a.)  Aidano  Pimentel, 2°  oficial s| chefe. ^ — (a.)  Carlos Quin- 
tanilha,  aux.  estagiário.  — (a.)  Aimbire  Cunha  de  Carva- 
lho, 3°  oficial. 


SECRETARIA  DAS  FINANÇ  ' S 

MAPA  DEMONSTRATIVO  DAS  MODIFICAÇÕES  VERIFI- 
CADAS DURANTE  O EXERCÍCIO  DE  1932.  NOS  DI- 
VERSOS PAR  AGRAFOS  DO  MAPA  DA  DESPESA  FI- 
XADA DA  SECRETARIA  DE  AGRICULTURA,  VIAÇAO 
E OBRAS  PUBLICAS: 


210$000 


Decreto  n.  2.751,  de  18-3-32, 
anulando  as  importâncias 
de  38;342$50O,  47: 9681500  e 
12 : 000$000,  respectivamente 
dos  § § 50,  53  € 54  e incluin- 
do-as no  titulo  Diretoria  de 
Obras  e Fsicalização,  sob  a 
rubrica  dos  § § 12-a,  12-b  e 
12-c  


Decreto  n.  2.834,  de  22-11-32, 
anulando  no  § 12-a  e ma- 
jorando o § 49  


Decreto  n.  2.835,  de  22-11-32, 
anulando  no  § 11  e,  abrindo 
credito  extraordinário  para 
as  * obras  da  Maternidade 
da  cidade  de  Campos  

Decreto  n.  2.852,  de  26-12-32, 
anulando  no  § 11  a impor- 
tância total  de  161:000$000, 
assim  distribuida: 

Art.  4°  — Diversos  paragrafos 

Art.  5°  — § 70  

§ 12-b  

§ 12-c  


100:711$000 


2:400$000 


50:0001000 


88:000$000 

39:000$000 

9:000$000 

25:000$000 


161:0001000 


4^  Secção  da  Diretoria  de  Fazenda,  Maio  de  1933.  — 
(a)  Aidano  Pimentel,  2°  of.  s|chefe.  — (a.)  Carlos  Quintani- 
Iha,  aux.  estagiário.  — (a.)  Aimbire  Cunha  de  Carvalho, 
3°  oficial. 
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RELAÇAO  NOMINAL  DOS  CREDORES  QUE  DEIXARAM  DE  RECEBER  DURANTE  O EXERCÍCIO  DE  1932,  PC»  FOR- 
NECIMENTOS FEITOS  E SERVIÇOS  EXECUTADOS  PARA  A SECRETARIA  DE  AGRICULTURA,  VIAÇAO 
OBRAS  PUBLICAS: 

D I V I D AFLUTÜANTE 


§ § 

N.o 

dos 

emp. 

N.°  das 
consig- 
nações 

NOMES 

Consignações 

Paragrafos 

1 

Total  dos  j 
paragrafos  e í 
consignações  ] 

Total 

1 

Diretoria  de  Obras  e Fiscalizaçao: 

1 

6° 

67 

Empreza  ítalo  Fluminense  de  Eletr. 

398$800 

i 

43 

VII 

Cia.  Brasileira  de  Energia  Elétrica. 

501900 

2 

XV 

José  e Cecilia  da  Cunha  Pereira  . . 

720$000 

3 

XV 

Abdulia  da  Cunha  Ferreira  

80$OCO 

, 

23 

XV 

Helena  de  Sousa  

480$000 

17 

XVI 

Fornec.  da  féria  n.  18-A  de  Outubro 

281$800 

1: 5521700 

1:951$500 

* 

rjO 

70 

II 

Dionisio  Erthal  

1:100$000 

r-  ■ 

75 

II 

Prefeitura  de  Rezende  

12: 9601000 

32 

VIII 

Prefeitura  de  Rezende  

10: 5601000 

45 

IX 

Antonio  Corrêa  de  Oliveira  Sobrinho 

1: 4401000 

46 

IX 

Antonio  Corrêa  de  Oliveira  Sobrinho 

1:440#000 

1 

44 

1 XIII 

Operários  da  férias  n.  3,  de  Junho, | 

da  estrada  Maricá-Iguaba  Grande 

2:989$100 

45 

XII 

Idem  da  féria  n.  3 sup.  de  Junho, 

da  estrada  Maricá-Iguaba  Grande 

1:708$500 

60 

Xlí 

Operários  da  féria  n.  4,  de  Agosto, 

da  estrada  S.  Gonçalo-Itaocara  . 

l:386í^000 

19 

XIXr  Fornecedores  da  féria  n.  6-B,  de  No- 

1 

vembro  e Dezembro  

812$000 

23 

XXXV 

Marques  Couto  & Cia 

55$20O 

32 

XXXV 

Estrada  de  Perro  Central  do  Brasil. 

1991300 

1 

XXXVII 

Marques  Couto  & Cia 

243$6O0 

34: 7931700 

8° 

55 

I 

Marques  Couto  & Cia 

1:400$000 

1 

III 

Vitor  Velasco  

7201000 

1 

VI 

Mario  Bittencourt  

960$000 

22 

IX 

Féria  n.  12,  de  Dezembro  do  pessoal 

e 

- 

operário  

1:1CO$000 

30 

1 X| 

The  Rio  de  Janeiro  Tramway  Lightj 

- . 

& Power  C°.  Ltd 

1:740$200 

2 

XI 

Ruggero  Pentagna  

• 2:3»0$000 

8:42O$20O 

12 

54 

Cia.  Brasileira  de  Energia  Elétrica. 

1191900 

55 

Cia.  Brasileira  de  Energia  Elétrica 

142$8O0 

56 

Cia.  Brasileira  de  Energia  Elétrica. 

107$100 

369$80O 

12-b 

• 56 

Cia.  Brasileira  de  Energia  Elétrica. 

110$600 

i • 

57 

Cia.  Brasileira  de  Energia  Elétrica. 

1 

í 

77$500 

182$10O 

1 

■ 

. Diretoria  Geral  de  Agncultura  c 

\ 

\ 

Estatística: 

51 

45 

Manoel  Pinto  Bandeira  

• 

225$000 

Despesas  Gerais: 

57 

165 

Raimundo  Nonato  de  Paiva  

324$000 

166 

Raimundo  Nonato  de  Paiva  

72$000 

396$000 

- 

62 

20 

Folha  de  gratificações  aos  “chauf- 

feurs”  da  6®'  Residência  

300$000 

46;644$300 

4»  Secção  da  Diretoria  de  Fazenda,  Maio  de  1933.  — (a)  Carlos  Quintanila,  aux.  estagiário.  — (a.)  Aidano  Pimen-  ‘ 
tel,  2°  of.  slchefe.  — U.)  Almbire ‘Cunha  de  Carvalho,  3°  oficial. 


1 

r 


109 


APA  DEMONSTRATIVO  DA  DESPESA  EIiíPENHADA,  PAGA  E A PAGAR,  DURANTE  O EXERCÍCIO  DE  . i32,  PELA 
VERBA  DO  § 6°,  ART.  5°,  “OBRAS  PUBLICAS  E OUTROS  SERVIÇOS”,  DA  SECRETARIA  DE  AGRICULTURA. 
VIAÇAO  E OBRAS  PUBLICAS. 


HISTORICO 


Empenhada 


A pagar 


Impeza  e pintura  do  Palacio  da  Justiça  

ono.  no  prédio  onde  fun.  o G.  E.  13  de  Maio,  em  Itaperuna 

utos  e viaturas  da  Diretoria  de  Obras  e Fiscalização 

onservação  dos  edificios  públicos  da  1®'  Residência  

usteio  do  escritório  da  1®'  Residência  

adastro  da  1*  Residência ; 

onc.  e conserv.  de  maquinas  e ferram,  da  1®'  Residência  . . 

onservação  dos  edificios  públicos  da  3®'  Residência  

usteio  do  escritório  da  3®'  Residência  

ladastro  da  3®^  Residência  

fonclusão  das  obras  do  quartel  da  Força  Militar 

Iscritorio  da  6®  Reisddencia  . .•••••; 

íons-Btv-açâo  dos  edificios  públicos  du  6®'  Residencia  

Jadastro  da  6®  Residencia ■••• 

Jonstrução  dum  pavilhão  de  isolamento  para  tuberculosos, 

no  Hospital-Colonia  de  Vargem  Alegre 

Jonoertos  na  cadeia  de  Pirai  e construção  duma  muralha  . . 

teparos  no  G.  E.  João  Maia,  em  Rezende  

)bras  no  G.  E.  Fagundes  Varela,  em  Barra  Mansa- 

Jbras  no  G.  E.  Tiago  Costa,  em  Vassouras  

Joncertos  e arescimos  na  cadeia  de  Barfa  do  Pirai  

Jbras  na  cadeia  de  Paraíba  do  Sul _. • • • • j • 

Uoncertos  na  escola  feminina  de  Juparana  e construção 

dum  muro  nos  terrenos  da  mesma  •. 

i^igilancia  do  material  e do  porto  de  Angra  dos  Reis  .... . . 

Pintura  e acréscimo  de  duas  salas  no  G.  E.  Hilano  Ribei- 

Reparós  no  prédio  onde  funciona  o G . E . Francisco  Varela, 

na  Av.  7 de  Setembro,  em  Niterói  i-v.:" 

Construção  dum  pavilhão  no  quartel  da  ■ 

Reconstrução  no  muro,  substituição  de  tel^s  dos  g^inetes 
sanitários  e concertos  gerais  no  telhado  do  G.  E.  rer 

reira  da  Luz,  em  Miracema  V V-‘ ‘ 

Éleparos  em  dois  proprios  estaduais  na  rua  Getulio  Vargas 

[ ns.  13  e 19,  em  Cantagalo  . 

Aparos  na  cadeia  de  Santa  Maria  Madalena  

Aparos  urgentes  no  G.  E.  Martins  Torres,  ^ ••••• 

Sleparos  no  edifício  cnde  funciona  a escola  maternal  Ho 
tencia  Sodré,  em  Campos  ....  — . • • • • • • • ■ • • • ‘ i 

»bras  no  edif.  ond-,  f-unc.  o G.E.  Ernesto  Paiva  nJs 

impeza  geral  e pequenos  concertos  casa  situada  nos 
fundos  do  edifício  da  Diretoria  de  Saude  Publi^  ... . 
erviços  na  casa  da  Diretora  da  Escola  Visconde  de  Morais, 

simnto  da  ponte  sobre  o rio  Mantiqueira  na  antiga  es- 
trada Rio-Petropolis  , — •,••••:  — V ‘ 

oncertos  na  instalação  eletrica  da  Poliaa.  . . 

bras  e conservação  no  Forum  de  Paraíba  do  5u  

bras  no  G.  E.  de  Nova  Friburgo  

Obras  no  G.  E.  de  Cachoeira  

eparos  no  G.  E.  de  Cabo  Frio  

rum  de  Campos • !]...!! 

bras  no  porto  de  Angra  dos  Reis  * | 


Total 


40:094$600 

40:094$600 

6:796$200 

6: 7961200 

19;949$900 

19;949$90O 

68:355$100 

68:355$100 

1: 8381300 

l;782$40O 

7:027$800 

7;027$800 

450$600 

450$600 

8:262$100 

8:262$100 

13;59ã$564 

13:595$564 

1:010$000 

1:010$000 

86:852$10O  i' 

86:852$100 

6;796$60O 

5:516$600  , 

6:932$200 

6:7111100  ; 

207$000 

207$000 

22:312$8CO 

22:312$800 

1:420$3CO 

1:420$300 

392$100 

592$100 

235$300 

235$300 

10;027$000 

10:627$000 

3;863$900 

3:863$900 

4: 4271300 

4:427$300 

787$000 

787^ 

10:794$000 

10:794$000 

8:509$800 

8:509$800 

3: 2011500 

3:201$500  1 

22:907$800 

22:907$»00. 

2:868$2-0O 

2:868$200 

2:893$000 

2:893$000 

1;169$100 

1:169$100 

1: 3241600 

1: 3241600 

1:130$400 

l:  1301400 

4:112$600 

4:112$600 

2:731$900 

2:731$900 

119$500 

119$500 

1:277$000 

1:277$000 

138$40O 

138$400 

2:447$100 

2:447$100 

47:2551700 

47:2551700 

23:470$200 

23:470$200 

2:968$>000 

1 ‘ 2:968$C00 

10:408$200 

10:408$200 

6:414$900 

6:414$900 

474:571$564 

473:018$864 

$ 

$ 

$ 

$ 

501900 

$ 

$ 

I 

$ 

$ 

$ 

l;280$000 

221$880 

$ 

$ 

$ 

$ 


$ 

$ 

$ 

$ 


% 

% 


$ 

$ 

$ 

$ 

% 


$ 

$ 

% 

$ 

) 

$ 


1:552$700 


I D 


(a)  Carlos  Quintariilha, 

«a«o.  3.  ««Cia.. 


aux.  estagiário.  — 


(a.)  Aidano  Pl- 

I 
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MAPA  DEMONSTRATIVO  DA  DESPESA  EMPENHADA,  PAG-A.E  A PAGAR,  DURANTE  O EXKRCKíIO  DSi  103S;-' 

OS  “SERVIÇOS  DE  RODOVIAS,  PONTES  E CANAIS”.  ART.  5°,  § 7°  DA  SECRETARIA  DB  AütRSÕJJ&StFB.  [ 

VIAÇAO  E OBRAS  PUBLICAS. 


HISTORICO 


Empenhada  j 


Paga 


Conservação  das  estradas  do  7°  distrito  

Obras  na  ponte  Alfredo  Backer  

Construção  de  duas  pontes  na  estrada  Indaiassú-Aldeia  Ve- 
lha, em  Barra  de  S.  João 

Conservação  das  pontes  metalicas  da  3“  Residência  

Conservação,  das  estradas  do  3°  distrito  

Conservação  das  estradas  do  4° -distrito  

Conservação  das  estradas  do  5°  distrito  

Conservação  das  estradas  do  1°  distrito  . 

Conservação  das  estradas  do  2°  distrito  

Estrada  Barra  do  Piraí-Vargem  Alegre  

Estrada  Barra  do  Piraí-Ponte  do  Rocha-Mendes  

Estrada  Barra  do  Piraí-Valença  

Estrada  Valença-Taboas  

Estrada  Comercio-Ponte  de  Juparanã  

Estrada  Ponte  do  Rocha- Vassouras- Juparanã  

Estrada  Vassouras-Paraíba  do  Sul  — São  Luiz  

Estrada  Mendes-Rodeio-Paracambí 

Estrada  Santa  Teresa-Taboas  

Estrada  Taboas-Comercio  

Estrada  Santa  Teresa-Porto  das  Flores  

Estrada  Sapucaia-Anta-Beraposta-Areal  

Estrada  Pirai -S.  Joaquim  

Estrada  Piraí-Pinheiro  

Estrada  Tres  Poços-Vargem  Alegre  

Estrada  Vassouras-Paraíba  do  Sul 

Estrada  Peitropolis-Terezop>olis  

Estrada  Terezopolis-Friburgo  

Estrada  Terezopolis-Sobradinho  

Limpeza  do  rio  Macacos,  em  Paracambí 

Reconstrução  da  estrada  Paratí-Cunha  

Reconstrução  da  Ponte  s/  o rio  Paraíba,  em  Vargem  Alegre 

Concerto  na  ponte  de.  Volta  Redonda  

Concertos  na  ponte  sobre  o rio  Piabanha  

Reconstrução  da  ponte  Maria  Preta  na  estrada  de  Pinheiro- 

Vargem  Alegre  

Obras  de  desmonte  da  areia  solta  na  restinga  da  Ponta  Ne- 
gra para  ligação  da  lagôa  Guarapina  ao  Oceano  

Reparos  na  ponte  dos  Leões,  em  Saquarema  

Reparos  das  pontes  e pontilhões  nas  estradas  de  Murineli- 
S.  Francisco,  Sumidouro-Aparecida,  Sumidouro-Sapu- 
caia. em  Sumidouro  . . 

Restabelecimento  da  passagem  na  ponte  sobre  o rio  Pomba, 

em  Baltaza^  . . 

Construção  duna  pontilhão  na  estrada  Cordeiro-Cantagalo . . 

Estradas  da  região  entre  Glicerio  e Conceição  ; 

Construção  dum  trecho  Srírrinha,  nã  estrada  de  Oliveira 

Botelho  . . 

Reconstrução  da  estrada  Paracambí-Rio  S.  Paulo  

Estrada  do  município  de  Niterói  . 

Reparos  em  duas  pontes  no  aterrado  do  Sampaio  na  estra- 
da Capivarí-S.  Vicente  ' 

Conservação  da  estrada  Oliveira  Botelho  em  S.  Pidehs 

Construção  dum  muro  de  arrimo  na  estrada  Viradouro-Itai- 

pú,  quilômetro  1 

Construção  duma  barragem  de  terra  necessária  nos  traba- 
lhos de  ligação  da  lagôa  Paraopina  ao  Oceano 

Ponte  sobre  o rio  Pcmba  em  Itaboraí 

Pontns  de  Tanguá  e Duque,  em  Itaboraí  

Ponte  dos  Leites,  em  Araruama 


Total 


81;473$200 

5:130$900 


d00$000 
5:115$500 
43:19'S$000 
50:377$600 
85:634$000 
2Q8;301$600 
100:384$100 
6:400$000 
8;615$300 
19:817$000 
225$000 
8:533$100 
13;609$600 
9: 7861700 
13:889$000 
1:575$000 
3:825$000 
2: 4751000 
13:001$700 
1:53€$000 
8:580Í300 
7:104$800 
l:539$30D 
13;050$400 
18:088$800 
12:064$300 
15:024$10(> 
45:692$000 
22:121$70a 
1: 5828700 
3: 5918700 


6:0688500 


11:6508600 

1:4008000 


3:0008000 


2:6808200 

2:9508000 

2638600 


10:0008000 

57:9478400 

7:4188500 


4:2198000 

10:0008000 


1:8568000 


1:7658000 

39:9708600 

6:6388000 

12:0008000 


1.012:1148000 


67:4138200 

3:1308900 


8008000 

5:1158500 

32:7368000 

47:4978600 

85:6248000 

202:3788600 

100:3848100 

6:4008000 

8:6158300 

19:8178000 

2258000 

8:5338100 

12:7978600 

9:7868700 

13:8898000 

1:5758000 

3:8258000 

2:4758000 

13:0018700 

1:5358000 

8:5808300 

7:1048800 

1:5398300 

13:0508400 

18:0888800 

12:0648300 

15:0248100 

45:6928000 

21:8678200 

1:5828700 

3:3488100 


6:0688500 


11:6508600 

1:4008000 


3:0008000 


2:6808200 

2:9508000 

2638000 


10:0008000 

57:9478400 

7:4188500 


4:2198000 

10:0008000 


1:8568000 


1:7658000 

39:9708600 

6:6388000 

12:0008000 


977:3208300 


8 

8 

I 


8 

8 


8 

8 

8 

8 


34:7938700 


4^  Secção  da  Diretoria  de  Fazenda,  em  Maio  de  1933.  — a.)  Carlos  Quintanilha,  aux,  estagiário.  — (a.)  Aidano  Pi- 
mentel,  2°  of.  s|chefe.  — (a.)  Aimbire  da  Cunha  Carvalho,  3°o  ficial. 


m 


HISTORICO 

^ 

Empenhada 

Paga 

A pagar 

^ua  e esgoto  de  Campos  

íigua  e esgoto  de  São  Fidelis  

Igua  de  Cambucí  . . 

teua  de  Padua  

àgua  de  'Miracema 

ãgua  de  Bom  Jesus  da  Itabaooana 

449:999$7'ÍK) 

32:O62$60O 

9:978$700 

ll:83O$20O 

13:695$8CK> 

25:187$900 

22:548$200 

63:518$3CO 

15:938$900 

29:517$8O0 

20:440$900 

985$000 

150:00()$000 

. 

448:599$70O 
32:062$600 
9: 2581700 
11:830$200 
13:695$600 

í?d.-997«Qnn 

1:4001000 

$ 

720I000 

$ 

1 

Bscritorio  e iluminação  de  Macaé  

22:548$200 

63:518$30O 

14:838$90O 

27:777$60O 

17:940$900 

985$0OO 

150:000$000 

* 

pusteio  da  usina  hidro-eletric.  c linha  de  transm.  de  Glicerio 
Quminação  de  Trajano  de  Moraes  . ... 

Igua  de  Entre  Rios 

j^ua  e esgoto  de  Valcoica  

lubstit.  dos  postes  de  serviço  eletrico  de  Trajano  de  Morais 
Melhoramentos  no  serviço  dagua  de  Padua  

% 

1:1005000 
1: 7405200 
2:5005000 
$ 

1 

Total 

' 

845:7031800 

. 

835:618$600 

8:4205200 

I 4®  Secção  da  Diretoria  de  Fazenda,  em  Maio  de  1933.  — (a.)  Carlos  Quintanilha,  aux.  estagiário.  — (a)'  Aidano  Pl- 
nentel,  2°  of.  s|chefe.  — (a.)  Aimbire  da  Cunha  Carvalho,  3°  oficial. 


WAPA  DEMONSTRATIVO  DA  DESPESA  COM  TRANSPOR  TES  DURANTE  O EXERCÍCIO  DE  1932,  EFETUADOS  PELA 
SECRETARIA  DE  AGRICULTURA,  VIAÇÃO  E OBRAS  PUBLICAS  : 


1 

H COMPANHIAS 

6 

8 

11 

23 

•27 

33 

t 

fcstrada  de  Ferro  Leopoldina  . . . 
fetrada  de  Ferro  Cent.  do  Brasil 
bia.  Cantareira  V.  Fluminense.. 
Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas 

Bêde  Sul  Mineira  

Çie.  Chemins  de  Fers  des  Etats 
j,  Unis  du  Brésil 

í 

TOTAL. 

18:789$60O 
21: 3495800 
3:1065100 
3645200 
1615760  1 

5835400 

2:6015200 

$ 

5 

5 

$ 

$ 

6:4425900 

5 

5 

5 

5 

5 

1475000 

$ 

5 

$ 

5 

5 

1155700 

5 

5 

5 

5 

5 

3675400 

1585600 

5 

1 

5 

5 

. 44:3545860 

2:6015200 

6:4425900 

1475000 

1155700 

5265000 

COMPANHIAS 

43 

47 

51 

56  ‘ 

Dec.  2.832, 
19-11-32 

TOTAL 

Estrada  de  Ferro  Leopoldina 

Estrada  de  Ferro  Cent.  do  Basil . . 
pia.  Cantareira  V.  Fluminen^  . 
Estrada  de  Ferro  Oeste  de  Minas 

feêde  Sul  mineira I 

Pi.  Chemins  de  Fers  des  Etats 
Unis  du  Brésil  

345900 

5 

5 

5 

5 

5 

O 

O 

o 

00 

00 

5 

5 

6995800 

5 

5 

5 

19:2215100 

12:5275000 

385400 

1795600 

1275875 

5755800 

3:9005800 

5 

6175400 

5 

5 

5 

■ 

51:6205600 

34:0355400 

4:9495700 

5435800 

2895635 

1:1595200 

TOTAL 

345900 

4885000 

6995800 

32:6695775 

4:5185200 

92:5985335 

1 ' — — • 

1 

1^""^  

, 4.a  Secção  da  Diretoria  de  Fazenda,  em  Maio  de  1933.  Carlos  Quintanilha,  aux.  estaglario.  - Aidano  Plmentel, 

feo  of.  s|chefe.  — Aimbire  Cunha  de  Carvalho,  3°  oficial. 


DEMONSTRAÇÃO  DA  DESPESA  EFETUADA  PELAS  COLETORIAS  DURANTE  O EXERCÍCIO  DE  1932 


A'- 


i 


